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MENSAGEM DO PREFEITO

Senhoras vereadoras e senhores vereadores,
Teresinenses,

É com grande alegria e sentimento de responsabilidade compartilhada que abrimos oficialmente 
os trabalhos desta casa legislativa municipal no ano de 2018.

Tenho a honra de me dirigir mais uma vez aos meus conterrâneos e aos seus representantes 
legitimamente eleitos para apresentar os resultados do nosso trabalho à frente da Prefeitura Munici-
pal de Teresina, bem como delinear os indicativos centrais para o nosso trabalho nos próximos anos, 
nos quais investiremos nosso suor, nossas capacidades e nossas esperanças. Estamos dando início, 
agora, à execução do Plano Plurianual de Desenvolvimento 2018-2021, já colocando um pé na próxima 
década e acolhendo com o coração e os braços abertos os tempos novos que nos chegam.

2017 foi um ano difícil. Lembro-me que, nesta mesma Câmara Municipal, cumprindo este mesmo 
dever de civilidade e do ofício de homem público, naquela ocasião, alertei para os desafios que nos 
aguardavam, e do quanto seria ainda mais necessário o rigor e a seriedade no tratamento das contas 
públicas municipais, a planificação eficiente do que era possível ser realizado com o que tínhamos de 
fato, e que aspectos da cidade deveriam ser priorizados. Além da queda dos repasses, a instabilidade 
política trouxe mais demora à análise e liberação de projetos. Mesmo assim, investimos R$ 169 mi-
lhões.

Também observei aqui, na época, como deveríamos ser criativos e estar tecnicamente preparados 
para atrair investimentos lá de fora, que, aliás, garantiram que muitos anseios da população e muito do 
que fizemos se tornassem realidade. Felizmente, graças a Deus e ao trabalho de uma equipe qualifi-
cada, Teresina deu sequência ao seu ciclo de crescimento equilibrado, sem interrupções, sem traumas 
nem comprometimento de nossa saúde financeira, honrando compromissos com fornecedores e ou-
tros credores, valorizando e pagando religiosamente em dia os servidores municipais, e mantendo os 
serviços públicos municipais numa curva ascendente de qualidade. 

Foram a austeridade e o equilíbrio nas finanças públicas municipais que permitiram a Teresina, 
nos últimos cinco (05) anos, receber investimentos da ordem de R$ 804 milhões. E ninguém investe 
onde não há retorno. Além disso, Teresina ocupa a 4ª posição no Nordeste, entre as cidades com 
mais de 100 mil habitantes, com os melhores atrativos para fazer negócios. E todos nós sabemos 
que as pessoas só fazem negócios com quem merece confiança, no presente e em relação as suas 
perspectivas para o futuro. 

Teresina é o corpo material e sociocultural, ao mesmo tempo múltiplo e coeso, com o qual po-
demos contar para nos fazer mais fortes e mais preparados para enfrentar os desafios de nossa 
realidade, para nos adequar positivamente ao ambiente em que vivemos e nos manter em constante 
evolução, prolongando a nossa existência por meio de nossa descendência, da nossa arte e do legado 
que vamos deixar para o futuro. 

Em Teresina, os processos de amadurecimento e envolvimento sociais foram muito bem sucedi-
dos. Aqui, mais do que uma estratégia de sobrevivência inteligente e eficaz em meio a forças muitas 
vezes adversas e de envergadura muito superior, a cidade se mostrou competente em sua antecipa-
ção ao porvir, apesar de sua pouca idade em relação a tantas outras.

Teresina é um desses organismos, tão complexa quanto indicativa da nossa inclinação gregária, 
que tem como força motriz o ânimo e a vontade que movem a cada um nós. Teresina respira as aspi-
rações de sua gente e tem sua energia extraída da vontade de crescer e prosperar que move a todos 
no espaço urbano. 
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Quando falamos que a cidade possui um “tecido social”, isso é mais que uma metáfora. É uma 
maneira de expressar a compreensão de que o organismo urbano é composto por vários grupos 
comunitários, verdadeiras células de vida, nas quais cada cidadão desempenha uma função para que 
a cidade pulse, para que o movimento em suas veias transforme a busca das pessoas por uma vida 
melhor em impulso do desenvolvimento e de conquistas coletivas.

Cidades humanizadas são aquelas em que se percebe que a razão de existência de obras, ser-
viços, funcionários, mecanismos e equipamentos urbanos é a realização, antes de qualquer coisa, 
dos objetivos e sonhos humanos. Daí nosso empenho em entranhar no serviço público municipal a 
filosofia de uma cidade para as pessoas. Graças a Deus e à participação de todos, estamos recebendo 
o reconhecimento ao nível internacional, com a premiação pelo Banco Interamericano de Desenvol-
vimento (BID) e o Governo da Cidade de Buenos Aires, na categoria Mobilidade, com o Projeto de 
Requalificação das Hortas Comunitárias do Dirceu.

Ainda que tenhamos tratado os assuntos municipais sempre com muita seriedade, responsabili-
dade e rigor técnico, a nossa gestão em 2017, como nas outras vezes, teve como ponto de partida e 
de chegada um olhar atencioso e carinhoso para a melhoria das condições da vida urbana dos tere-
sinenses, a partir de cinco eixos básicos: Inclusão Social, Qualidade Vida, Sustentabilidade Ambiental, 
Produtividade Econômica e Governança.

Inclusão Social é, para nós, garantir a todos o acesso à Saúde, à Educação e à Rede de Prote-
ção Social; garantir a qualidade no atendimento dos serviços básicos; ampliar as políticas inclusivas; 
e promover o respeito às diferenças e a defesa dos Direitos Humanos. A ampliação da atuação da 
Guarda Municipal e a cobertura diária de dez (10) pontos fixos, por exemplo, foi para nós, além de 
uma maneira de garantir a integridade de equipamentos públicos e dos cidadãos que os utilizam, uma 
forma de interceder positivamente na segurança das pessoas, aumentando a sensação de segurança 
com sua presença e com o seu trabalho.

Demos continuidade ao esforço histórico de ampliação e maior capacitação da nossa Atenção 
Básica e que, ao final deste ano, estará dotando a cidade de 15 novas UBS; estando oito (08) já conclu-
ídas, na Cidade Jardim, Satélite, Dirceu II, Raimunda Soares, Parque Brasil, Campestre Norte, Estaca 
Zero e Cristo Rei; e sete (07) em fase de execução, na Atalaia, Buenos Aires, Carolina Silva, Km 07, 
Memorare, Real Copagre e Santa Teresa.

 Estamos concluindo uma nova UPA, Unidade de Pronto Atendimento, no Satélite e já entregamos 
a UPA do Promorar, bem como adquirimos insumos e demais materiais para que ela possa cumprir 
sua função junto à saúde pública. Reformamos e readequamos o Hospital do Buenos Aires e a Ma-
ternidade Wall Ferraz; e estamos reformando o Hospital e a Maternidade do Promorar, bem como o 
Hospital do Matadouro. 

O Serviço de Atendimento Móvel de Urgência recebeu sete (07) novas ambulâncias e realizou, 
em 2017, mais de 35 mil ocorrências. Seis (06) bairros receberam novas Academias de Saúde: An-
gelim, Monte Verde, Alto da Ressurreição, Santa Isabel, Vamos Vero Sol, criando mais oportunidades 
para que a população adquira hábitos de vida mais saudáveis.

Executamos o Plano de Capacitação da Equipe Multifuncional das UPAs do Renascença, Promo-
rar e Satélite, melhorando a qualidade e ampliando o número de atendimentos. Na UPA do Renascen-
ça, por exemplo, superamos o número de mais de 50 mil atendimentos, com média mensal superior 
a 8.600 atendimentos. Concluímos a instalação do Prontuário Eletrônico em 90 UBS, possibilitando 
melhores atendimento, acompanhamento e supervisão. A Central de Marcação de Consultas vem 
recebendo melhorias e tendo uma atuação cada vez mais importante na vida dos cidadãos; o que já 
começa a acontecer com a Central de Internação Hospitalar que implantamos recentemente.

Implementamos o redimensionamento em 100% das Equipes da Estratégia Saúde da Família. 
Agora, Teresina conta com 243 Equipes de Saúde da Família e 1.352 Agentes Comunitários da Saúde, 
com cobertura populacional de 97,9%. Estamos monitorando as atividades dos Núcleos de Apoio à 
Saúde da Família, no intuito de melhor qualificá-los e ampliar sua abrangência; Estamos fazendo o 
monitoramento das UBS, implantamos a Rede Bem Viver e o Programa de Planejamento Familiar, hoje 
presente em todas elas; tudo no sentido de mantermos a melhoria constante do serviço oferecido, 
ampliando tanto o acesso quanto a solução das necessidades da população. 

Atuamos prontamente para aprimorar cada vez mais o funcionamento das Unidades Hospitalares 
Municipais, monitorando mensalmente as transferências de pacientes egressos do HUT para Hospi-
tais Municipais, a taxa de ocupação e média de permanência dos leitos clínicos e pediátricos. Com 
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isso, podemos estabelecer maior controle e utilizar os leitos hospitalares de modo mais racional, aten-
dendo a todos e dando sempre a maior atenção àqueles casos que necessitam de maiores cuidados. 

O trabalho realizado em todo sistema municipal de saúde faz com que tenhamos uma Taxa de 
Ocupação Hospitalar – a razão entre o número de leitos clínicos e pediátricos ocupados pelo número 
de leitos disponíveis –, de aproximadamente 67%, considerada muito boa, indica que nem existem 
leitos desocupados por longo período, nem são necessários leitos extras de imediato. 

Estruturamos a oferta de assistência à saúde na média e alta complexidade nas modalidades 
ambulatorial, hospitalar, apoio diagnóstico e terapêutico, possibilitando a ampliação do acesso à po-
pulação. Procedemos com a devida responsabilidade e afinco nas Ações de Vigilância em Saúde, no 
monitoramento e vigilância dos eventos vitais, tais como a investigação dos óbitos de mulheres em 
idade fértil e dos óbitos maternos.

Realizamos ações de prevenção e controle da Tuberculose, da Hanseníase, das Leishmanioses e 
da Influenza; e atuamos de maneira exemplar no combate ao mosquito Aedes egypti, como forma de 
prevenção e controle da Dengue, da Chikungunya e da Zika. A Prefeitura desenvolveu e implementou 
o Plano Emergencial Intersetorial de Combate ao mosquito Aedes Aegypti e as ocorrências relaciona-
das ao vetor, que inclui ações como mutirões de limpeza e campanhas educativas, sem descuidar dos 
procedimentos administrativos e de saúde pública, como a Vigilância Epidemiológica, que mantivemos 
com seus serviços de grande resolutividade. 

Realizamos ações de prevenção e controle das Infecções Sexualmente transmissíveis, DSTs, e 
AIDS. Apoiamos várias ONG’s (Organizações Não Governamentais) que atuam na prevenção das 
DST’s, realizamos campanhas educativas em prevenção de DST/HIV/AIDS, e estamos monitorando a 
detecção de Hepatite, um dado importante para a preservação da saúde de boa parte da população, 
entre várias outras ações na área da saúde.

Dentro da política de qualificação do Programa Saúde na Escola, promovemos a vinculação das 
Equipes da Estratégia Saúde da Família com as escolas inseridas na abrangência de cada uma delas; 
Realizamos a Semana de Saúde na Escola e aprimoramos o Programa Consultório Itinerante, com 
as especialidades de oftalmologia e odontologia, em parceria com Hospital Universitário da UFPI e 
SEMEC.

Qualificamos os serviços do Consultório na Rua, que atende a uma população de risco, os mora-
dores de rua, por meio de consultas, atendimentos em grupo, atividades educativas grupais e enca-
minhamentos para a rede de saúde. Em 2017, foram realizados 947 atendimentos e tivemos um total 
de 480 pessoas cadastradas no serviço. 

Implementamos novas ações de Saúde Bucal com a disponibilização de uma nova equipe, aumen-
tando a cobertura populacional para 88,71%, e ampliamos o acesso da população a próteses dentárias. 
Implementamos também os serviços especializados em Saúde Bucal, organizando os hospitais para 
garantir o acesso ao serviço odontológico nas áreas não cobertas pela Atenção Básica, descentrali-
zando serviços como a Radiologia Odontológica e promovendo aumento da produtividade nos Centros 
de Especialidades Odontológicas por meio de soluções administrativas, mais pessoal qualificado, mais 
materiais de uso diário e renovação de equipamentos.

Promovemos melhorias na estruturação e manutenção dos Serviços de assistência ambulatorial 
especializada, com melhorias implantadas nos serviços do Centro de Diagnóstico Raul Bacelar. Am-
pliamos novamente o número de UBS com o aplicativo SoftLab Cloud implantado, somando agora 13 
UBS’s. Este sistema de informação gerencia a produção de exames realizados pelos laboratórios do 
Raul Bacelar, permitindo que a população receba os resultados na Unidade de Saúde do seu bairro. 
Agora, mais de 92% dos exames solicitados nas unidades da rede municipal de saúde serão entre-
gues em até 24 horas. Com a integração, aumenta também a capacidade do sistema em relação ao 
atendimento de solicitações de exames, beneficiando ainda mais a população.

Fortalecemos a Rede de Atenção Psicossocial (RAPS), com a ampliação da cobertura dos Cen-
tros de Atenção Psicossocial (CAPs) e novos investimentos na estrutura de apoio à saúde mental em 
Teresina. Inauguramos a Unidade de Atendimento Infanto-juvenil (UAI), que visa atender crianças e 
adolescentes com problemas relacionados ao consumo de drogas.

Implementamos Ações Programáticas e Estratégicas em Saúde. Em relação à política de Atenção 
à Saúde da Mulher, garantimos os métodos contraceptivos orais, de barreira e injetáveis, para 92 UBS; 
monitoramos a realização da classificação de risco para as gestantes; monitoramos, também, a cober-
tura de exames citopatológicos em mulheres de 25 a 64 anos, de modo a garantir mais prevenção e 
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mais saúde; com o acompanhamento de mães com (07) ou mais consultas de pré-natal, ampliamos a 
proporção de nascidos vivos; entre muitas outras ações de grande relevância para a saúde da mulher 
teresinense.

Promovemos as Políticas de Atenção à Saúde da Criança e do Adolescente com a realização de 
ações pertinentes e o incremento de vários programas. Realizamos a primeira avaliação dos recém-
-nascidos (RN) nos primeiros 10 dias de vida; fizemos duas oficinas com 72 profissionais, abordando 
a atenção integral à saúde de adolescentes e jovens; e temos um cuidado especial com a triagem 
neonatal, procedendo a realização dos testes de olhinho, orelhinha e pezinho nos recém-nascidos.

Implementamos as Políticas de Atenção à Saúde do Homem e do Idoso, com a realização, motiva-
ção e apoio a ações de prevenção sobre a saúde do homem, junto a empresas com grande número de 
trabalhadores do sexo masculino e a população de modo geral. Também receberam nossa dedicação 
as Políticas de Alimentação e Nutrição e a Política Nacional de Humanização nos sérvios de saúde.

A cada ano, temos nos empenhado com afinco para dotar de mais saúde este organismo social 
em constante crescimento, chamado Teresina; cuidando da melhor maneira possível de cada um dos 
cidadãos que lhe sustentam de vida, bem como fazendo os procedimentos essenciais para a manu-
tenção do bem-estar físico e mental da coletividade.

Cuidado semelhante, a Prefeitura de Teresina tem com a Educação Municipal, a formação conti-
nuada dos professores, a qualidade da escola e o aprendizado dos alunos. Aliás, a educação do muni-
cípio continua sendo o serviço melhor avaliado entre todos os desempenhados pela estrutura do exe-
cutivo municipal teresinense; constituindo-se na garantia de um futuro melhor para nossas crianças. 

Não é à toa que Teresina tem o melhor desempenho de acompanhamento da educação regular, 
sendo a primeira capital nordestina com melhor índice de frequência e a segunda do Brasil. De acordo 
com Ministério da Educação e Cultura (MEC), a capital piauiense aparece com 98,51% de informação 
de frequência.

Em 2017, foram matriculados 86.133 alunos, distribuídos em 303 unidades de ensino, sendo 154 
Centros Municipais de Educação Infantil – CMEIs e 149 escolas de Ensino Fundamental, atendendo a 
estudantes da Educação Infantil; do Ensino Fundamental de 1º ao 9º ano; e da Educação de Jovens 
e Adultos – EJA.

Avançamos na Educação em Tempo Integral, com oito (08) escolas no Ensino Fundamental, 
beneficiando 2.146 alunos de 1º ao 9º ano, e 11 Centros Municipais de Educação Infantil (CMEIS), 
atendendo 871 crianças de berçário, creche e pré-escola.

Demos passos significativos no atendimento em Creches, com a matrícula de mais de 9.000 
crianças. Avanço que se soma à disponibilização de matrícula para todas as crianças de 4 e 5 anos 
de idade na Pré-Escola, cuja universalização foi efetivada ainda em 2015, antes do prazo estabelecido 
pelo MEC, que era 2016. 

A Prefeitura de Teresina entende que, tão importante quanto garantir o acesso à escola, é ne-
cessário que a qualidade do ensino tenha uma evolução constante. Graças a Deus e ao trabalho de 
gestores, professores, diretores e de toda a comunidade escolar municipal, sob esta ótica, a Rede 
Pública Municipal de Ensino vem cumprindo sua missão adequadamente: Teresina tem o 3º melhor 
IDEB entre as capitais do País e o 1º entre as capitais do Nordeste.

São muitas as iniciativas que visam garantir uma educação pública de qualidade em nosso mu-
nicípio. Entre elas, devemos citar o Programa de Formação Continuada, que beneficiou 2.487 profis-
sionais da educação, nos diversos níveis de ensino, com oficinas de atualização em planejamento em 
Matemática e Língua Portuguesa.

Outra ferramenta decisiva para a qualidade do nosso ensino é o Sistema de Avaliação Educacio-
nal da Rede Pública Municipal de Ensino de Teresina (SAETHE), cujos principais objetivos são: o diag-
nóstico da realidade educacional do município, oferecendo subsídios para a formulação, reformulação 
e monitoramento das políticas públicas educacionais; e o redirecionamento do planejamento e das 
práticas pedagógicas mediante a implantação de estratégias de acompanhamento e apoio às unida-
des educacionais. Em 2017, foram avaliados alunos do 2º período da Educação Infantil, em leitura e 
escrita e, alunos do 2º, 3º e 7º anos do Ensino Fundamental, nas disciplinas de Língua Portuguesa e 
Matemática, totalizando mais de 29.000 alunos.

Programa Cidade Olímpica Educacional – COE, beneficiou diretamente, em 2017, 240 alunos 
do Ensino Fundamental, que conquistaram mais de 130 medalhas em várias ciências e campos do 
conhecimento no cenário nacional. O COE tem por objetivo a preparação de alunos com altas habili-
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dades para desafios maiores em olimpíadas científicas e servir como efeito demonstração no âmbito 
da Rede Pública Municipal de Ensino.  O programa comemora recordes de aprovações dos alunos no 
teste seletivo do Instituto Federal do Piauí (IFPI); recebeu o título de melhor iniciativa do Nordeste no 
Prêmio Professores do Brasil (2014); foi reconhecido com o Selo ODM – Objetivos de Desenvolvimen-
to do Milênio (Edição 2015); já são 04 livros publicados com produções textuais da turma de Língua 
Portuguesa; alunos do COE figuram entre os melhores da Olimpíada Brasileira de Química Júnior, 
dentre outros destaques.

Mais professores foram contratados, em 2017, com a efetivação do processo seletivo para o pro-
vimento de 572 vagas temporárias para professores de Educação Infantil e Ensino Fundamental nos 
anos iniciais (1º ao 5º ano) e, nos anos finais (6º ao 9º ano), nas disciplinas de Matemática e Língua 
Portuguesa; além da convocação de 5 professores dos Concursos Públicos para professores efetivos, 
sendo 3 do Concurso de 2014 (1º ao 5º ano) e 2 do certame de 2016 (6º ao 9º ano).

No ano passado, a Rede Pública Municipal de Ensino de Teresina contou com 532 professores 
auxiliares, uma nova estratégia para aumentar o aprendizado dos alunos de Maternal II e de 2º Perío-
do da Educação Infantil. O professor auxiliar ajuda o professor titular nas atividades com as crianças, 
com a finalidade de garantir a qualidade de um atendimento personalizado. Neste ano, também, o 
Programa do Livro Didático alcançou 100% dos alunos da Educação Infantil.

Neste mesmo sentido, de apoio aos professores titulares e da garantia da qualidade da aprendi-
zagem, encontram-se os Auxiliares de Apoio à Inclusão, que acompanham diariamente a rotina dos 
alunos da Rede Regular de Ensino que apresentam algum tipo de deficiência. O serviço de apoio é 
realizado com a finalidade de favorecer o desenvolvimento das habilidades dos estudantes no sentido 
de torná-los cada vez mais independentes. Em 2017, foram encaminhados 460 auxiliares de apoio 
para as escolas públicas municipais.

 Implantamos o Centro Municipal de Atendimento Multidisciplinar Professora Ceiça Carvalho 
(CMAM) – uma parceria entre a FMS e a SEMEC,  com um serviço pioneiro na região Nordeste de 
acompanhamento multidisciplinar de alunos entre 5 a 14 anos da Rede Pública Municipal de Ensino 
de Teresina com algum tipo de transtorno e/ou dificuldade de aprendizagem, cujo atendimento ocorre 
com profissionais da área de psicologia, fonoaudiologia, psicopedagogia, assistência social, educação 
física, terapia ocupacional, neuropediatria e psiquiatria. 

Todas as crianças que chegam ao Centro passam por atendimento médico para diagnóstico e se-
guem um plano terapêutico específico para cada uma delas. O tratamento dura, em média, três meses.  
Neste seu primeiro ano de funcionamento, o CMAM atendeu 668 alunos de 253 unidades de ensino, 
tendo realizado mais de 3.600 sessões de atendimento terapêutico.

A população de Teresina também tem acesso ao Atendimento Educacional Especializado (AEE), 
um serviço da educação especial desenvolvido na Rede Regular de Ensino Municipal que organiza 
recursos pedagógicos e de acessibilidade, eliminando barreiras para a plena participação dos alunos, 
considerando as suas necessidades específicas, sejam elas de natureza física, intelectual ou senso-
rial (principalmente deficiência visual e pessoas com surdez parcial ou total). Outro grande objetivo 
do AEE é complementar a formação do aluno visando a autonomia e independência dentro e fora da 
escola. Em 2017, foram 1.300 alunos beneficiados com este serviço especializado.

A formação de gestores escolares, o intercâmbio entre gestores e o estímulo a sua plena capaci-
tação profissional são outras iniciativas presentes na Rede Municipal de Ensino. No ano que passou, 
foi oferecida a formação continuada para 30 pedagogos de 26 Escolas de Ensino Fundamental, tema-
tizando leitura, interpretação e utilização de resultados de avaliações externas para o aprimoramento 
de práticas pedagógicas e de gestão que contribuam para a melhoria da qualidade do ensino; e foi 
promovido o I Intercâmbio de Gestão, do qual participaram profissionais de 34 Centros Municipais de 
Educação Infantil e de 42 Escolas de Ensino Fundamental.

A Prefeitura mantém e busca aprimorar a execução de vários Projetos Especiais, a exemplo do 
Mais Educação, que trabalha a melhoria da aprendizagem em Português e Matemática, beneficiando 
9.164 alunos de 117 escolas da Rede Pública Municipal de Ensino. Outro projeto é a Correção da Pro-
ficiência Escolar, destinado a 1.340 alunos com déficit de aprendizagem, do 7º ano e do 9º ano de 
31 escolas. Além desses, também mantemos o projeto de Correção do Fluxo Escolar, para alunos do 
Ensino Fundamental com problemas de alfabetização, por meio do Programa “Se Liga” e os alunos 
alfabetizados, multirrepetentes através do “Acelera Brasil”; e o Reforço da Aprendizagem (Reforço 
Unificado), que beneficia 350 alunos do 9º ano de 11 Escolas de Ensino Fundamental de diversas 
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escolas da Rede pública municipal, aos sábados, centralizado na Escola Municipal Eurípides de Aguiar, 
com o objetivo de elevar o desempenho dos alunos para nível adequado de aprendizado. 

Isso sem falar no Projeto Pré-IFPI, no Programa Municipal Um Computador por Aluno – UCA, 
presente em 11 escolas de Ensino Fundamental, no Monitoramento eletrônico da frequência escolar, e 
no Programa Escola Sustentável.

Para garantir a evolução qualitativa, também tivemos que investir muito em Infraestrutura Física, 
na construção, reforma e ampliação de prédios escolares e outros espaços educativos; bem como a 
aquisição e instalação de equipamentos, com destaque para a climatização das instituições de ensino, 
com o aumento de 131,5% no percentual de salas de aula climatizadas. Também investimos na estru-
tura para a educação esportiva, com 25 novas quadras esportivas, sendo 18 concluídas e sete (07) 
em execução.

Implementamos uma vigorosa valorização dos servidores da educação municipal, inclusive com 
cumprimento da política salarial instituída para o Magistério Público, pagando um piso maior que o 
instituído pela lei federal; o Programa de Valorização do Mérito, instituído em 2013 com objetivo de 
reconhecer e valorizar o trabalho coletivo, beneficiou diretamente cerca de 2.567 profissionais da 
educação; prestamos a merecida homenagem aos Mestres do Magistério Público Municipal, com uma 
solenidade em alusão ao Dia do Professor, no Theresina Hall. 

A Prefeitura de Teresina incentiva, igualmente, à cultura e o desporto escolar. Promovemos a 
realização dos XXIII Jogos das Escolas Municipais de Teresina (JET´s), com a participação de 32 
unidades de ensino, envolvendo cerca de 1.800 alunos/atletas; o Circuito Semec de Xadrez das Esco-
las Públicas Municipais de Teresina teve a participação de 110 alunos, representantes de 16 escolas; 
realizamos II Piquenique da Leitura, no Parque da Cidadania, com a participação de 400 alunos e 190 
profissionais da Rede Municipal de Ensino, entre outras iniciativas. 

As ações culturais envolveram a Realização da I Mostra de Trabalhos Teatrais do Programa Novo 
Mais Educação, no Teatro do Boi; a participação de alunos da Rede Municipal de Ensino no Salão do 
Livro do Piauí (SALIPI), principal evento literário estadual, no qual os alunos adquirem exemplares uti-
lizando cheques-livros com recursos disponibilizados pela Semec. Em 2017, foram distribuídos 2.500 
cheques-livros para os alunos. 

Promovemos o debate educativo sobre a violência contra a mulher nas escolas municipais, atra-
vés do Projeto Lei Maria da Penha, em parceria com a Secretaria Municipal de Políticas Públicas 
para Mulheres; participamos ativamente dos  Projetos Jandaia Sol, que beneficiou 4.800 alunos com 
apresentações lúdicas e palestras sobre o tráfico de animais silvestres e apresentação da ave símbolo 
de Teresina, a Jandaia Sol; Projeto Queremos Paz (MP-PI/SEMEC), implantado na Escola Municipal 
Mocambinho; Projeto Educação Ambiental em Defesa da Vida (MP-PI/SEMEC), implementado em 13 
Centros Municipais de Educação Infantil; e do Prêmio Cidade de Teresina de Educação no Trânsito.

Mantivemos a parceria com a Escola do Teatro Bolshoi no Brasil, a qual teve início em 2003 e, 
desde então, tem propiciado aos “talentos da dança do Município” frequentar os oito anos dos Cursos 
Básicos e Técnicos de Nível Médio em Dança na sede brasileira da conceituada escola.

Demos pleno apoio aos educandos com problemas de visão e audição, através da realização de 
mutirão de atendimentos oftalmológicos e auditivos, desenvolvido pela Semec em parceria com a 
Fundação Municipal de Saúde e a Universidade Federal do Piauí, no qual foram avaliados e passaram 
por triagem cerca de 14.000 alunos, envolvendo 263 unidades de ensino; Disponibilizamos Transporte 
escolar para 6.780 alunos da zona urbana e para 7.409 da zona rural, e tivemos alimentação escolar 
garantida para todos os matriculados das escolas da Rede Pública Municipal (e entidades conveniadas 
e filantrópicas), diariamente. 

Senhoras vereadoras e senhores vereadores,
Teresinenses,

Nossa gestão alocou todos os recursos possíveis, físicos, econômicos e humanos, para ampliar, 
fortalecer e qualificar a Rede de Proteção Social de Teresina, promovendo a proteção social básica por 
meio dos 19 Centros de Referência de Assistência Social (CRAS), com a oferta de serviços em áreas 
de vulnerabilidade social, na perspectiva da prevenção de riscos sociais, organizando e coordenando 
a rede socioassistencial.

Desenvolvemos o Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família (PAIF), estabelecendo 
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um trabalho de caráter continuado que visa fortalecer a função de proteção das famílias, prevenindo 
a ruptura de vínculos familiares e comunitários, promovendo o acesso e usufruto de direitos e contri-
buindo para a melhoria da qualidade de vida. 

O PAIF tem como público as famílias em situação de vulnerabilidade social. São prioritários no 
atendimento: os beneficiários que atendem aos critérios de participação de programas de transferên-
cia de renda e benefícios assistenciais, pessoas com deficiência e/ou pessoas idosas que vivenciam 
situações de fragilidade. Em 2017, foram 183.394 famílias atendidas.

Promovemos reformas nos Centros de Referência Especializado da Assistência Social (CRAS) da 
Zona Leste I, CRAS Leste IV e do Centro de Convivência Dirceu Arcoverde. Inauguramos o Centro de 
Convivência de Atenção à Pessoa Idosa no Conjunto Jatobá II, no bairro Angelim.

A Prefeitura mantém, ainda, outras Unidades, como a Casa de Zabelê, que atende adolescentes 
do sexo feminino, com a participação em oficinas socioeducativas; oferece vários serviços socioa-
ssistenciais, como o Passe Livre da Pessoa Idosa, o Passe Livre Pessoa Deficiente, etc. No âmbito 
da Segurança Social, são disponibilizados, também, benefícios eventuais, qualificação para inclusão 
no mercado de trabalho, capacitação de recursos humanos, gerenciamento do Programa de Renda 
Mínima, realização de cursos, e ações de segurança alimentar e nutricional. No anos passado, o Res-
taurante Popular Municipal de Teresina atendeu 117 mil pessoas com refeições de qualidade.

Implementamos novas ações para a Proteção Social Especial de Média Complexidade, entre elas: 
o Centro Especializado para População em Situação de Rua - Centro Pop; o Centro Dia de Referência 
para Pessoas com Deficiência; o Serviço de Acolhimento Institucional a Crianças e a Adolescentes; 
o Serviço Família Acolhedora; o Serviço de Acolhimento Institucional a Pessoas em Situação de Rua, 
entre outros.

Trabalhamos para a efetivação de Políticas Integradas e Ações de Defesa dos Direitos Humanos, 
impulsionamos o serviço Disk Cidadania, e o atendimento a usuários de drogas psicoativas. Implanta-
mos a Guarda Municipal e demos continuidade aos procedimentos e ações de Defesa Civil.

Os esforços da Prefeitura, em grande parte, são para garantir a qualidade no atendimento dos 
serviços básicos. Dessa forma, seguimos fiel ao Programa de Desenvolvimento Urbano Sustentável, 
realizando religiosamente a coleta e transporte dos resíduos sólidos domiciliares; a coleta de resíduos 
especiais; os resíduos do serviço de saúde; e implantamos o Programa Lixo Zero. Ampliamos, mo-
dernizamos, melhoramos e agilizamos a manutenção da iluminação pública de ruas e bens públicos 
da cidade. 

Neste ano que passou, pudemos ampliar as políticas de inclusão social, especialmente em relação 
às mulheres, quando realizamos vários eventos temáticos em defesa dos direitos da mulher. Promo-
vemos a disseminação da Lei Maria da Penha por meio de iniciativas como a Campanha Lenço Branco, 
o Laboratório Maria da Penha, e a distribuição do Cordel Lei Maria da Penha nas escolas. 

Promovemos a qualificação profissional da mulher, o atendimento e apoio especializado a mulhe-
res em situação de violência doméstica, familiar e outras incidências de gênero, por meio do Centro 
de Referência Esperança Garcia.

Implantamos ações e políticas para os Jovens, promovemos a estruturação das ações nos Cen-
tros de Artes e Esportes Unificados (CEUs) e no Ponto da Galera; promovemos palestras, discussões 
e oficinas sobre empoderamento, emancipação e protagonismo da Juventude; implementamos a Po-
lítica para os Idosos, a exemplo do Serviço de Acolhimento Institucional a Pessoas Idosas e políticas 
para Portadores de Necessidades Especiais.

Promovemos o respeito às diferenças e a defesa dos direitos humanos, com destaque para a 
melhor estruturação e funcionamento dos Conselhos Tutelares.

A amplificação da qualidade de vida no espaço urbano e o fortalecimento da cidadania de um 
povo passam necessariamente pelo fomento e valorização dos seus valores artísticos e culturais. 
Dessa forma, a Prefeitura tem trabalhado para promover os diversos eventos que enriquecem nossa 
cultura. Assim foi com a revitalização do Corso, com a Terejunina e vários outros festivais, concursos, 
salões, mostras e encontros de natureza cultural e de lazer.

Implementamos melhorias em orquestras, bandas e grupos musicais; promovemos a formação 
musical com o apoio a bandas de música infanto-juvenis; incentivamos a dança, as artes plásticas, 
as artes visuais, o teatro e preservação do patrimônio artístico, histórico e cultura de Teresina, com 
destaque para a reforma do Mercado São José (o Mercado Central), e a implantação do Museu da 
Imagem e do Som.
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Demos especial atenção à manutenção e melhoria dos espaços reservados aos Museus, casas de 
Cultura, Espaços Culturais, Casa da Música e às Bibliotecas Municipais.

Realizamos e apoiamos diversos eventos esportivos, entre os quais citamos o Primeiro Circuito 
de Mulheres no Esporte de Teresina da SEMEL, a 1ª Copa de Vôlei de Areia e a I Copa TV Clube de 
Futebol Sub-11.

Demos nova dimensão a projetos como o Lazer nos Bairros, Dançando na Praça e o Projeto 
Amigo do Esporte. Promovemos a Construção, Instalação, Reforma, Melhoria, Reequipamento e Ma-
nutenção da Rede de Esporte e Lazer Municipal, e demos continuidade à política de revitalização e 
construção de ginásios e centros esportivos. Bons exemplos disso são: o Ginásio de Futsal do bairro 
Lourival Parente, a Pista de BMX, no Gurupi, e o Centro Municipal de Judô, na Morada do Sol.

Senhoras vereadoras e senhores vereadores,
Teresinenses,

Temos trabalhado para que a nossa Teresina seja cada vez mais um lugar onde as oportunidades 
surgem para todos, onde a justiça social se perfaz, não apenas na dimensão do espaço físico-geo-
gráfico, mas também na dimensão do tempo. Não poderíamos pensar a cidade apenas nos limites da 
nossa curta existência. Temos que ter em mente que tudo o que fazemos terá reflexos na vida das 
pessoas que virão depois de nós, e dessas que agora frequentam os bancos das escolas municipais 
e os berçários das creches.  

Nos meses precedentes, voltamos nossas atenções para a elaboração do Plano Plurianual de 
Desenvolvimento, do qual já falamos, que estabelece as diretrizes, objetivos e metas do executivo 
municipal para os próximos três anos. E o motivo para nos determos de modo tão especial e minu-
cioso nessa tarefa não foi outro senão a vontade de tornar cada vez mais participativo o processo de 
elaboração da nossa carta de intenções para com o futuro.

O Seminário Teresina Participativa, realizado a partir de abril de 2017, foi um dos meios que utili-
zamos para dialogar com o conjunto da sociedade sobre o que podemos e devemos fazer para que a 
cidade prossiga firme e indemovível no seu caminho de desenvolvimento e equilíbrio social. 

Entre os vários modos de expressar sua opinião, o teresinense foi convidado a usar a internet, 
utilizando-se de uma ferramenta virtual que representa o que há de mais evoluído no tráfego e geren-
ciamento de informações, para que nós pudéssemos ouvir o que a cidade tem a dizer.  Essa iniciativa 
rendeu a Teresina o Prêmio MuniCiências, idealizado pela Confederação Nacional dos Municípios – 
CNM, que reconheceu o incentivo ao processo de participação digital da população.

Teresina é um organismo social único, assentada em condições naturais satisfatórias e com o 
sopro de vida de uma gente que tem na dedicação ao trabalho a sua maneira de existir. Dessa forma, 
devemos pensar Teresina como um todo indivisível, em que cada região, cada bairro, cada vila, cada 
rua têm suas necessidades específicas, seus anseios e seus cantos de vitória. 

O nosso papel é fazer com que cada célula viva da cidade receba a atenção, o suporte, os servi-
ços e as soluções para suas demandas. Para que Teresina cresça economicamente e com qualidade 
de vida, temos trabalhado com afinco na mobilidade urbana, pois sabemos que é fundamental para o 
adensamento do espaço urbano e para que as forças produtivas sejam plenamente utilizadas.

Cuidamos bem das vias da cidade, com grande investimento em asfalto e calçamento poliédrico. 
Colocamos asfalto novo em mais de 100 km de ruas e avenidas. Muitos bairros foram asfaltados, al-
guns praticamente inteiros, como é o caso do Parque Piauí; e vias importantes, como a Henry Wall de 
Carvalho e a Visconde da Parnaíba receberam asfalto novo, e outras, como é o caso da Avenida Duque 
de Caxias, estão com o trabalho em execução. 

Fizemos mais de 246 mil de metros quadrados de calçamento novo e bairros como o Cidade 
Industrial foram completamente calçados. Abrimos novas ruas e avenidas e fizemos a cidade ganhar 
novas rotas e caminhos. A construção da Ponte Anselmo Dias, por exemplo, criou um novo e impor-
tante corredor de tráfego entre a zona Sul e o Grande Dirceu; além disso, prolongamos a avenida Gil 
Martins e entregaremos este ano duas vias margeando rio Poti, ligando a Ponte Wall Ferraz ao CFAP 
e, do outro lado do rio, ligando a Ponte Anselmo Dias ao balão de acesso da Ponte Wall e avenida 
Cajuína.

Estamos concluindo as obras para a implantação do novo sistema de transporte urbano de pas-
sageiros, finalizando a construção de terminais, modificando linhas, atuando na pavimentação de vias, 



concluindo a implantação de estações de passageiros, realizando a sinalização, correções geométri-
cas e muitos outros procedimentos para que Teresina seja dotada de um dos melhores serviços de 
ônibus urbano de todo o país.

Trata-se de um projeto ousado e inovador, mas que está sustentado por estudos sérios, análises 
e observações científicas de grande qualificação técnica, inclusive realizadas por instituições interna-
cionais, a exemplo do Banco Mundial. 

O novo Sistema de Transporte de Passageiros de Teresina, dentro do Plano Diretor de Mobilidade 
Urbana, representa uma solução eficiente diante de um problema que tem levado muitas cidades de 
grande e médio porte à estagnação. Vale salientar, entre outras inovações, o incremento tecnológico, 
com o Centro de Controle Operacional, que terá como objetivo principal fazer o controle do tráfego, 
de parte dos semáforos, cruzamentos e corredores exclusivos para ônibus para, a partir daí, fazer as 
intervenções necessárias para melhorar a fluidez no trânsito de Teresina.

Com o novo sistema de transporte daremos mais agilidade e conforto aos cidadãos, reduziremos 
o impacto ambiental da emissão de fumaça pela queima de combustíveis pesados e realinharemos os 
custos operacionais, da mesma forma como multiplicaremos a capilaridade e a capacidade de des-
locamento da população que habita as áreas mais afastadas do centro da nossa capital e mesmo de 
comunidade rurais intramunicipais. 

Vale ressaltar que muitas dessas pessoas têm problemas de moradia ou vivem na insegurança de 
não serem proprietários do imóvel onde residem. Para garantir mais tranquilidade a esses cidadãos, 
a Prefeitura dispõe de um programa de Habitação e Regularização Fundiária, que desenvolve ações 
que possibilitam soluções adequadas à questão da regularização fundiária, de áreas de ocupações 
irregulares, com o cadastramento das famílias que ocupam estas áreas, de modo a propiciar o acesso 
dessa população à habitação, através de ações de remanejamento para inclusão em programas habi-
tacionais. Ou, ainda, com ações de desapropriação, com pagamento de indenizações aos proprietários, 
de modo a cumprir com a sua função social, possibilitando ao cidadão condições de habitabilidade, 
melhor qualidade de vida e o desenvolvimento pleno das funções sociais da cidade.

Ao mesmo tempo em que apresentamos várias soluções para o problema de mobilidade urbana 
que incomodava Teresina há décadas, tivemos que fazer o reordenamento do trânsito em muitos luga-
res, tanto para viabilizar o novo sistema quanto para dar maior fluência, segurança e eficiência no uso 
das vias públicas. Não podemos nos esquecer que a cidade é feita por e para as pessoas e são elas 
que necessitam movimentar-se no dia a dia, com agilidade e preservação de suas integridades físicas. 

Nesse sentido, investimos em Educação para o Trânsito como forma de amenizar os efeitos da 
maior fonte de causa dos acidentes, a imprudência dos condutores. Ações educativas em sala de aula, 
no Parque Lagoas do Norte e até mesmo durante o Corso de Carnaval, além da Escolinha de Trânsito, 
formaram multiplicadores da ideia do respeito ao pedestre e à vida em todas as vias da cidade.

O Programa Lagoas no Norte, inserido no esforço de qualificação das políticas públicas de pre-
servação ambiental, tem como objetivo a melhoria das condições urbanas e ambientais, e dar um 
novo impulso na qualidade de vida dos moradores, seja com a otimização de espaços para as práticas 
esportivas e o lazer, seja com a despoluição de lagoas e o saneamento básico, investindo também na 
formação dos cidadãos para o desenvolvimento das práticas produtivas tradicionais do local, como 
também incentivando a inserção de novos produtos e serviços, propiciando novas ocupações e maior 
geração de trabalho e renda.

Um bom exemplo disso foi a elaboração do Plano de Marketing e Negócios para o Mercado Mu-
nicipal São Joaquim, inserindo melhores práticas na Gestão de Pequenos Negócios e Governança 
naquele mercado municipal.

Ao mesmo tempo em que executamos obras complementares de requalificação do Parque Lago-
as do Norte, também realizamos trabalho incansável de educação ambiental, reassentamento de famí-
lias que moravam em áreas de risco, implantamos a Praça dos Orixás e realizamos o Diagnóstico da 
Situação de Violência em Teresina e na região do Parque. Agora, também estamos disponibilizando o 
serviço de Assistência Técnica para fortalecimento da Gestão de Políticas Públicas para as Mulheres, 
com foco no Enfrentamento à Violência contra a Mulher.

Para este ano, o Programa Lagoas do Norte II tem programada uma série de obras, intervenções, 
ações e projetos que darão uma nova dimensão àquela região da cidade, principalmente em relação 
a um dos principais no quesito: a ampliação da qualidade de vida das pessoas e a nossa adequação 
a um modelo de sustentabilidade.
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A Prefeitura também executou ações relacionadas à proteção e educação ambiental que foram 
aprovadas pelo Conselho Municipal de Meio Ambiente, e que vão desde à realização de campanha 
publicitária para a proteção dos rios Poti e Parnaíba, a criação do Viveiro de Plantas Ornamentais e 
Aromáticas, a aquisição de material para a produção de canteiros suspensos para o cultivo de hortas 
orgânicas nas escolas municipais de Teresina, onde também demos início à instalação de sistemas de 
captação de energia solar, entre várias outras intervenções. 

A todo instante os técnicos e profissionais da Prefeitura buscam novas formas de reduzir gastos 
e gerar economia para a manutenção da estrutura de serviços municipais. De maneira semelhante, um 
contingente de pessoas busca incessantemente novas estratégias para promover o desenvolvimento e 
a produtividade econômica, estimular a renda e a qualificação profissional. O Projeto Profissionalizar 
Teresina é uma dessas ações que visam qualificar profissionalmente jovens e adultos, possibilitando 
a inserção no mercado de trabalho, com a oferta de cursos nos Centros de Capacitação Profissional.

A Prefeitura mantém regularmente outros Projetos, como o Entre Laços, que estimula o empre-
endedorismo feminino, e o Qualifica Tur, que trabalha para aperfeiçoar conhecimentos e desenvolver 
as habilidades necessárias para a excelência no atendimento aos clientes locais, nacionais e estran-
geiros.

Outro Programa importante é o Balcão do Trabalhador, que encaminha os currículos de profissio-
nais e jovens aprendizes diretamente às empresas contratantes. Somente no ano que passou foram 
mais de 1.200 encaminhamentos para a contratação em diversas empresas.

Para assegurar mais oportunidades e maior inserção no mercado de trabalho, além do desen-
volvimento econômico, a Prefeitura trabalha com a promoção e atração de investimentos. Em 2017, 
seis empresas foram beneficiadas, com investimento previsto de mais de mais de R$ 150 milhões e a 
geração de 3.171 empregos.

Apoiamos a micro e pequena empresa e contribuímos com disseminação da cultura empreende-
dora; promovemos a economia solidária e criativa e demos apoio à comercialização de seus produtos, 
com destaque para o artesanato; revitalizamos e modernizamos equipamentos públicos: Centros de 
Produção, Lavanderias, Mercado Central e Mercado do Peixe, no Poti Velho.

Disponibilizamos consultoria técnica para a execução de projetos para avanços e expansão de 
empreendimentos da economia criativa e solidária, beneficiando associações de bordadeiras, coope-
rativas de artesanato e empreendedores do ramo de confecções, entre muitos outros. Realizamos, 
participamos e demos apoio a várias feiras, oficinas e eventos que tinham por objetivo o incremento 
da qualificação da mão de obra, valorização dos produtos e produtores municipais.

Iniciativas que já tinham demonstrado sua eficiência e abrangência social receberam novo im-
pulso: o Banco Popular de Teresina, o Financiamento de Pequenos Empreendimentos da Economia 
Popular e Criativa, e a concessão de Micro Créditos para pequenos empreendedores.

Também incentivamos a economia criativa em Tecnologia da Informação, por meio do Projeto 
Teresina Digital. Em agosto de 2017, a Prefeitura deu apoio à Virada Geek, na qual aconteceram 32 
ações, entre palestras, pitching de empresas, startups e oficinas. Atualmente, os servidores responsá-
veis pelos Centros de Produção e Lavanderias usam um aplicativo para cadastro de empreendedores 
da economia solidária, especialmente desenvolvido para a Prefeitura de Teresina.

Os serviços públicos têm que evoluir sempre, e a melhor qualidade no atendimento ao cidadão é 
uma exigência cotidiana. Para dar maior conforto e prestar melhor serviço, a Prefeitura está sempre 
construindo e recuperando prédios públicos, adquirindo novos e modernos equipamentos e investindo 
em treinamento e atualização de servidores.

Realizamos, de acordo com o que foi estabelecido em lei, as obras estabelecidas no Orçamento 
Popular de Teresina, uma iniciativa de investimento que parte da própria população, e também fizemos 
as obras indicadas por emendas parlamentares. 

Demos continuidade, com zelo e empenho, ao trabalho de desenvolvimento na Zona Rural tere-
sinense, dando mais condições às pessoas para residirem, produzirem e se deslocarem para satis-
fazerem suas necessidades de estudos, aquisição de insumos, venda de produtos ou qualquer outra 
atividade. Implantamos e recuperamos várias estradas municipais, com destaque para a recuperação 
da estrada de Acesso ao Recanto Santo Antônio I, recuperação da Estrada TER-230, que liga o Canaã 
ao residencial Jacinta Andrade; recuperação da Estrada TER-225, no Santa Luz, Boqueirão, até Caja-
íba, e recuperação e implantação de ruas no Povoado Ave Verde.

Fizemos a recuperação de rede elétrica de alta e baixa tensão nos campos agrícolas da Serra do 
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Gavião e da Nova Olinda. Ampliamos, melhoramos e estamos fazendo a manutenção permanente da 
iluminação pública; ampliamos a coleta de lixo na Zona Rural; implantamos pavimentação em parale-
lepípedo e recuperamos o revestimento primário em mais de 100 estradas e ruas.

Implantamos sistemas de abastecimento e ampliamos redes de distribuição de água em po-
voados, assentamentos, vilas e parques residenciais. Instalamos caixas d’água, implantamos poços 
tubulares e recuperamos sistemas de bombeamento, tanto em situação rural, em 109 comunidades, 
hortas e campos agrícolas, como em situação urbana, a exemplo do que fizemos no Mercado Central 
e no Shopping da Cidade.

Atendemos duzentas e dez famílias com a Patrulha Agrícola, que faz a aração, gradagem, cor-
reção de solo, roço e plantio para agricultores familiares e pequenos produtores rurais, no sentido 
de aumentar produtividade e renda, mas tendo por objetivo também fomentar técnicas modernas de 
conservação do solo e do uso racional da água. Foi este mesmo conceito que nos levou, no âmbito da 
reforma e recuperação de Hortas Comunitárias, optar pela implantação do sistema de irrigação por 
gotejamento e microaspersão. 

Senhoras vereadoras e senhores vereadores,
Teresinenses,

Para finalizar, devemos ressaltar os esforços realizados para a boa governança, a racionalização 
dos gastos públicos e a otimização dos investimentos.

Neste ano de 2018, a Prefeitura de Teresina dará continuidade a sua política de equilíbrio finan-
ceiro e também de investimentos e de esforços administrativos. Vamos dar continuidade ao processo 
de Gestão Cidadã, que em 2017 nos garantiu a meta de redução das despesas, o que implica direta-
mente em condições mais favoráveis para manter e melhorar os serviços públicos. 

Vamos fazer novos investimentos para melhorar a qualidade de vida das pessoas no presente, e 
garantir ainda mais e melhores condições e oportunidades nos dias que virão. Temos contratados para 
a execução no período 2018-2020 mais de R$540 milhões, e temos um total de recursos a captar de 
mais R$448 milhões. As parcerias Público Privadas receberão mais incentivo e mais condições de se 
afirmarem como um meio de satisfação de várias necessidades dos cidadãos. Entre os programas de 
investimentos com essa forma de parceria estão a iluminação pública, mobilidade urbana, mobiliário 
urbano, estacionamento público, bicicletas compartilhadas, gestão de resíduos sólidos urbanos, efici-
ência energética, energia fotovoltaica e o Centro de Logística de Saúde.

Entre as principais obras previstas, vamos concluir mais 20 Creches, com a oferta de mais de 6 
mil novas vagas; concluiremos também 23 novas UBS e a UPA do Satélite; vamos promover reformas 
nos leitos de UTI do HUT e dos hospitais do Primavera, Satélite, Dirceu II, Promorar e da Maternidade 
Wall Ferraz; vamos fazer a reforma do Parque Encontro dos Rios e a requalificação da orla do Mo-
cambinho; e vamos dar início das obras do Residencial no Parque Brasil, dentro do Programa Lagoas 
do Norte. 

Em 2018, teremos o início das operações dos Terminais e dos corredores exclusivos de ônibus da 
região Sudeste e Sul; e novas vias de circulação com a requalificação da Av. Josué de Moura Santos, 
construção da Avenida Marginal Sul - 1ª Etapa; prolongamento da Avenida Cajuína até a ponte Ansel-
mo Dias; da Avenida Rossini Morada e da Avenida São Francisco até a Curva São Paulo; implantação 
da Avenida Rosana Nery e da Avenida José Soares; e construção da Avenida Ulisses Marquês até a 
Av. Presidente Kennedy.

Neste ano, daremos continuidade à pactuação com a sociedade do Projeto Novo Centro, que pre-
vê uma série de intervenções no centro da capital, visando sua requalificação e valorização do espaço. 
Em 2017, promovemos várias discussões e realizamos um Fórum para dialogar sobre essa questão. 
O Novo Centro terá como principais eixos temáticos a circulação dos carros e estacionamentos, usos 
mistos, mobilidade urbana, economia, arborização e espaços públicos, patrimônio histórico e cultural, 
segurança, políticas integradas e assistência social.

Temos que garantir espaços para os veículos, mas também temos que garantir alternativas de 
acesso qualificado para as pessoas e o transporte coletivo. Outro aspecto que será avaliado com 
carinho na valorização da região central é o incremento do seu uso para fins habitacionais, daí a im-
portância da participação de todos os setores nesse projeto de requalificação

Muita coisa ainda resta por ser feita pela nossa gente, e esperamos com fé e abnegação que 
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neste ano venturoso sejamos capazes de realizar aquilo que venha satisfazer os maiores anseios da 
nossa sociedade. Teresina também está alinhada com políticas internacionais, voltada para Gestão de 
Resultados e uma agenda de compromisso dentro das metas pactuadas dos Objetivos de Desenvol-
vimento Social.

Vale lembrar que tudo o que fazemos, devemos ao suporte dos servidores municipais, e ao apoio 
de todos os cidadãos, e a eles dedicamos nossos sinceros agradecimento.

Obrigado a todos. Obrigado, Teresina.

Firmino da Silveira Soares Filho
PREFEITO DE TERESINA
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RESUMO DA GESTÃO
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INCLUSÃO SOCIAL
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INCLUSÃO SOCIAL 

Objetivos:

• Garantir acesso e qualidade no atendimento à saúde, à educação e à rede de proteção social.
• Garantir a qualidade no atendimento dos serviços básicos; 
• Ampliar as políticas de inclusão.

SAÚDE: 

• Unidade Básica de Saúde - UBS: concluídas: 08 e em execução: 07.
- Concluídas: Cidade Jardim, Satélite, Dirceu II, Raimunda Soares, Parque Brasil, Campestre Nor-
te, Estaca Zero e Cristo Rei.
- Em Execução: Atalaia, Buenos Aires, Carolina Silva, Km 07, Memorare, Real Copagre e Santa 
Teresa. 

• UPA / Hospitais: 
-UPA Promorar: inaugurada .
- UPA Satélite: obra em execução.
- Hospital Buenos Aires: reforma concluída.
- Maternidade Wall Ferraz: reforma concluída.
- Hospital/Maternidade do Promorar: reforma em execução.
- Hospital do Matadouro: reforma em execução.

• Hospitais - Atendimento:
- Os hospitais municipais de Teresina realizaram 1.081.781 atendimentos de urgência em 2017.
- 50.298 internações, sendo 22.551 nos hospitais de pequeno e médio porte;
- Taxa de ocupação hospitalar – indicador da média de permanência dos leitos clínicos e pediá-
tricos – de aproximadamente 67%;
- Os ambulatórios destes hospitais realizaram um total de 147.568 consultas em diversas espe-
cialidades;
- Foram realizadas 17.414 cirurgias em toda a rede municipal. Desse total, 12.399 foram no HUT;
- O HUT é único hospital público que oferece à população atendimento oftalmológico de urgência 
e emergência. Em 2017, foram realizados 7.195 atendimentos na urgência oftalmológica, sendo 
3.605 pacientes com queixas de dor no olho e 3.590 para retirada de corpo estranho no olho; 
- O HUT realizou 106.590 exames de imagem, com destaque para Raio X (61,4%) e Tomografias 
(26,9%).

• Outras Infraestruturas de atendimento em Saúde:
- Concluída a construção da Unidade de Acolhimento Infantil-Juvenil – UAI, localizada no bairro 
Morada do Sol. Trata-se de um serviço da Rede de Atenção Psicossocial de acolhimento transi-
tório às crianças e adolescentes (10 a 18 anos) com necessidades decorrentes do uso de crack, 
álcool e outras drogas.
- O Laboratório Raul Bacelar passa por reforma.
- Academias da Saúde: 06 construídas (Angelim, Monte Verde, Alto da Ressurreição, Santa Isabel, 
Vamos Vero Sol). 

• SAMU: 
- Aquisição de 07 ambulâncias.
- Realizou 35.314 ocorrências. Destas, 14,4% foram por trauma em acidente de trânsito. 

• Qualidade da Saúde: 
- Prontuário Eletrônico concluído em 90 UBS, melhorando o atendimento e a supervisão.
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- Melhoria na central de marcação de consultas e implantação de uma central de internação 
hospitalar; 
- 243 Equipes de Saúde da Família com cobertura populacional de 97,9%; 
- 1.352 Agentes Comunitários da Saúde. 

EDUCAÇÃO

• Investimentos em infraestrutura física - Ensino Infantil: 
- Construção de 03 CMEI’s: (Parque Vitória, Joel Mendes e Thereza Christina) com 19 salas de 
aulas.
- Reforma e ampliação de 02 CMEI’s: Maria do Amparo F. Alencar e Dom Avelar;
- Em execução, a construção de 20 CMEI’s; 
- Em execução, a reforma e ampliação de 01 CMEI: Anita Ferraz

• Investimentos em infraestrutura física - Ensino Fundamental: 
- Reforma e ampliação de 04 Escolas: E.M. Eurípedes de Aguiar, E.M. José Camilo da S. Filho, 
E.M. Minha Casa e E.M. Vinicius de Moraes.
- Em construção, 02 Escolas: Santa Clara e Portal da Alegria III.

• Investimentos em infraestrutura física – Ginásio Poliesportivo: 
- Construção 06 de quadras cobertas: E.M. Myriam Portela, E.M.Benjamin Soares, E.M.Luís For-
tes, E.M.Piripiri, E.M. Laurindo de Castro, e E.M. Pe. Ângelo Imperialli;
- Em execução, a construção 01 de quadra coberta: E.M. Mocambinho;
- Cobertura de 12 quadras: E.M. Elias Ximenes do Prado Júnior, E.M. José Camilo da S. Filho,  
E.M. Tio Bentes,  E.M. Cacimba Velha, E.M. Rubem Ludwig,  E.M. Mário Faustino,  E.M. Vereador 
José Ommati,  E.M. Marcilio Flávio Rangel,  E.M. Francisco Prado, E.M. Torquato Neto, E.M. Galileu 
Veloso e E.M. Hermelinda de Castro;
- Em execução, a cobertura de 06 quadras: E.M. Delmira Coelho Machado, E.M. João Paulo I, E.M. 
Mário Covas,  E.M. Artur Medeiros Carneiro, E.M. São Sebastião e E.M. Joca Vieira. 

• Atendimento Escolar
- Escola em tempo integral no Ensino Fundamental, em 8 escolas, beneficiando 2.146 alunos 
de 1º ao 9º ano.
Escola em tempo integral na Educação Infantil, em 11 Centros Municipais de Educação Infantil 
(CMEIS), atendendo 871 crianças de berçário, creche e pré-escola.
Avanço no atendimento em creche - 9.000 crianças foram matriculadas neste segmento. Avan-
ço que se soma à disponibilização de matrícula para todas as crianças de 4 e 5 anos de idade 
na Pré-Escola, cuja universalização foi efetivada em 2015, antes do prazo estabelecido pelo 
MEC (2016). 

• Qualidade do Ensino: 
- Programa de Formação Continuada - beneficiando 2.487 profissionais da educação.
- Programa Municipal Um Computador por Aluno - UCA em 11 escolas de Ensino Fundamental, 
beneficiando um total de 4.950 alunos e 167 professores do 6º ao 9º, para os quais foram entre-
gues tablets e notebooks; 
- Climatização de 163 salas em 30 unidades de ensino (17 CMEIs e 13 Escolas do Ensino Funda-
mental); 
- Programa Cidade Olímpica Educacional – COE - beneficiando diretamente, em 2017, 240 alunos 
com altas habilidades, integrantes do Ensino Fundamental. Tendo como resultados alcançados, 
até o mês de setembro do corrente ano, 129 medalhas conquistadas no cenário nacional;
- Implantação do Centro Municipal de Atendimento Multidisciplinar, Professora Ceiça Carvalho 
(CMAM) - FMS/SEMEC, com seu funcionamento iniciado em 2017. É um serviço pioneiro na 
região Nordeste que visa atender e acompanhar de forma multidisciplinar alunos de 5 a 14 anos 
da Rede Pública de Ensino de Teresina com algum tipo de transtorno e/ou dificuldade de apren-
dizagem. O atendimento é realizado por uma equipe multidisciplinar composta por: psicólogo, 
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fonoaudiólogo, psicopedagogo, assistente social, educador físico, terapeuta ocupacional, neuro-
pediatra e psiquiatra;
- Programa Escola Sustentável - beneficiando 5.500 alunos de 40 Centros Municipais de Edu-
cação Infantil e mais 9.263 alunos de 22 Escolas de Ensino Fundamental. Foram 62 unidades de 
ensino que receberam recursos entre R$ 8.000,00 e R$ 10.000,00 do FNDE para implantação de 
ações pedagógicas de educação ambiental e estruturação de espaços verdes;
- Universidade ao Alcance de Todos: 15 turmas e 1.245 alunos participantes.

ASSISTÊNCIA SOCIAL

• Segurança Alimentar: 
- Restaurante Popular Municipal São José, em parceria com a Fazenda da Paz que forneceu 
alimentação de qualidade para mais 177 mil pessoas.
- 8.458 pessoas em situação de rua com encaminhamento do Centro Pop e usuários da Fazenda 
da Paz, atendidos com isenção de taxa no Restaurante Popular de Teresina.

• Gestão do Programa Bolsa Família - PBF
- Cadastros no CadÚnico: 95.633 famílias.
- Beneficiados do Programa Bolsa Família: 50.881 famílias;
- Acompanhamento das condicionalidades do PBF na Educação: 62.682 famílias; 
- Acompanhamento das condicionalidades do PBF na Saúde: 24.760 famílias.

• Centro de Referência de Assistência Social – CRAS e Centro de Convivência: 
- Reforma Concluída: Leste I e Leste IV.
- Reforma do Centro de Convivência Dirceu Arcoverde;
- Reforma e Ampliação da Casa Punaré (em execução).

• Assistência Social em Números
- Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos – SCFV: 22.769 pessoas atendidas.
- Residência Solidaria: 304 famílias atendidas;
- Famílias em situação de vulnerabilidade social referenciada: 20.048 famílias;
- Serviços de Atendimentos individualizados às famílias – PAIF: 183.394 famílias atendidas;
- Acolhimento institucional temporário a crianças de 0 a 12 anos: 29 crianças;
- Abrigo São José: 35 pessoas idosas atendidas;
- Abrigo São Lucas: 63 pessoas idosas atendidas;
- Casa de Zabelê: 120 meninas atendidas;
- Casa de Punarê: 17 meninos atendidos;
- Casa Frederico Ozannan: 48 pessoas idosas atendidas;
- ILP – Lar de Santanna: 17 pessoas idosas atendidas;
- Fazenda da Paz e Casa do Oleiro: 60 atendimentos/mês. 

• Centro de Referência Especializado da Assistência Social - CREAS
- Serviço de Proteção e Atendimento Especializado a famílias e indivíduos – PAEFI: 4.376 pes-
soas atendidas.
- Serviço Especializado em Abordagem Social – SEAS: 2.028 atendimentos;
- Medidas Socioeducativas de Liberdade Assistida – LA aos adolescentes: 3.267 atendimentos;
- Medidas Socioeducativas de Prestação de Serviços à Comunidade - PSC: 1.068 atendimentos;
- Centro Especializado para População em Situação de Rua - Centro Pop: 878 pessoas atendidas;
- Acolhimento institucional a pessoas e famílias em situação de rua: 35 pessoas/dia;
- Centro de Referência em Direitos Humanos – CRDH: 128 pessoas e famílias atendidas - viola-
ções identificadas pelo Disque 100 e Disque Cidadania.

• Outras Ações
- Lançamento da Lei do Sistema Único de Assistência Social (SUAS).
- Lançamento do Programa “Criança Feliz”;
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- Lançamento do Programa “Mãe Teresinense”;
- Lançamento do Cartão de Acompanhamento das Famílias Beneficiárias do programa Bolsa 
Família;
- Elaboração da Minuta do Plano Decenal de Assistência Social;
- II Conferência Municipal de Promoção da Igualdade Racial;
- Elaboração e divulgação do II Concurso de Redação do Programa de Erradicação do Trabalho 
Infantil - PETI;
- Elaboração do Painel de Indicadores da SEMCASPI para o monitoramento e avaliação da gestão 
do SUAS em Teresina;
- Mobilização alusiva ao “18 de Maio” em prol do enfrentamento da violência sexual contra crian-
ças e adolescentes -  1.000 pessoas participaram;
- Realização de 1.160 inscrições pelo Pronatec;
- 304 famílias beneficiadas com residências solidárias;

• Guarda Municipal 
- Áreas patrulhadas diariamente: Parque Estação da Cidadania; Parque Ambiental Lagoas do 
Norte; Complexo Esportivo Parentão; Centro de Arte e Cultura – CEU Norte (Parque Stael); Centro 
de Arte e Cultura – CEU Sul (Portal da Alegria); Praça da Bandeira; Praça Rio Branco; Floresta 
Fóssil; Praça do FRIPISA; e Centro POP;
- Apreensões realizadas: 335 
- Conduções realizadas: 22
- Efetivo: 115 guardas municipais.

• Política para a Juventude: 
- Projeto “Se Liga na Ideia”.
- Atendimentos nos Centros de Artes e Esportes Integrados – CEU’s: CEU Sul (600 jovens aten-
didos) e CEU Norte (188 jovens atendidos);
- Capacitação em Marcenaria e Panificação: 120 jovens atendidos através de convênio com a 
Associação Padre Pio;
- Projeto juventude e sustentabilidade: Um Olhar Sobre a Cidade, através do convênio com o 
MAIS – Movimento de Apoio à Inclusão Social.  270 jovens foram atendidos;
- Palestras educativas à juventude (palestras em escolas): 250 jovens atendidos;
- Ações do Grafite e Hip Hop em Parceria com Projeto Positividade: 120 jovens atendidos;
- Divulgação e Emissão do ID jovem: 250 jovens atendidos.

• Políticas para as Mulheres: 
- Realização da I Mostra InTHEgra Mulher com a participação de 600 pessoas.
- Defesa dos direitos das mulheres em Teresina através da disseminação da Lei Maria da Penha 
em Instituições, órgãos e em 35 escolas municipais, com a participação de 19.741 alunos; 
- Campanhas de sensibilização no enfrentamento a violência doméstica e familiar (Marcas de 
Alegria, Elas Inspiram, Sou Mulher Eu Posso, Outubro Rosa, UNITODOS, Meninas Ocupam), com 
participação de mais 10 mil mulheres;
- Centro de Referência “Esperança Garcia” para as mulheres em situação de violência, com aten-
dimento de 394 mulheres vítimas;
- Espaço de Convivência Amor de Tia: Empoderando Mulheres e Acolhendo suas Crianças, com 
atendimento de crianças e mães, funcionado no Centro de Convivência Saber Viver;
- O Profissionalizar Mulher qualificou 53 mulheres;
- O Projeto “Dialogando” (rodas de conversas com as comunidades) realizou 31 rodadas de con-
versa, 07 reuniões de sensibilização e 05 de sensibilização. Ao todo participaram 1.683 pessoas.
- Está em processo de elaboração o Diagnóstico Sobre a Situação da Violência Contra a Mulher 
em Teresina, assim como, a Assistência Técnica para o Fortalecimento da Gestão de Políticas 
Públicas para as Mulheres com Foco no Enfrentamento à Violência Contra a Mulher;
- Está em processo de elaboração o Plano Municipal de Prevenção de Violência e o Programa de 
Assistência Técnica e Capacitação relacionados à Prevenção da Violência.
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• Políticas para os Idosos e de Acessibilidade: 
- Inauguração do Centro de Convivência de Atenção à Pessoa Idosa no Conjunto Jatobá II, bairro 
Angelim.
- Assinatura do Termo de Cooperação Técnica e Financeira entre a PMT e a Associação Nacional 
de Instrução – ANI;
-O Centro Dia de Referência, para o atendimento de Pessoas com Deficiência, atendeu 31 Pes-
soas;
- Apoio às entidades Socioassistenciais de Pessoas com Deficiência (PCDs): 1.116 pessoas bene-
ficiadas (APAE, AMA, e ACEP);
- Concessões do Passe Livre para transporte, destinado ao atendimento de pessoas com defici-
ência e idosos: 8.331 pessoas;
- Atendimento aos idosos nos Abrigos e Casas de Apoio (Abrigo São José, Abrigo São Lucas, 
Casa Frederico Ozanan e Lar de Sant’Ana): 163 atendimentos/mês;
- Academia da Terceira Idade – ATI: 42 academias nas praças de Teresina - atendimento de mais 
de 6 mil pessoas;
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QUALIDADE DE VIDA
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QUALIDADE DE VIDA

Objetivos:
• Fortalecer a cultura e preservar o patrimônio histórico.
• Estimular o lazer comunitário; 
• Incentivar o desporto escolar e de alto rendimento. 

• Cultura: 
EVENTOS CULTURAIS PÚBLICO ESTIMADO

Atividades carnavalescas 516.700
Espetáculos de artes musicais 82.479
Festas juninas 50.000
Festivais / Concursos / Salões / Mostras 5.450
Dança / Artes Visuais / Artes Cênicas 20.417
Lazer cultural 29.340
Total 704.386

CURSOS ALUNOS BENEFICIADOS
Cultura Popular (Estamparia, Capoeira, Corte e Costura, Bordado Litúrgico) 60
Bandas de Música Infanto-Juvenis (Formação Musical) 266
Cursos de Música 926
Oficinas de Dança 666
Artes Visuais (Desenho, Pintura, Fotografia, Argila, etc.) 296
Total 2.214

• Patrimônio Histórico: Espaços Culturais com os serviços em execução.
- Reforma do Mercado São José (Central) – 1ª Etapa - concluída: foi contemplada a reforma 
das áreas de artesanato, incluindo as lojas com acesso pelas ruas Areolino de Abreu e Rua Ria-
chuelo. A obra permitirá a retomada das fachadas e das infraestruturas existentes, a cobertura e 
o reforço das estruturas, além da criação de espaços com acessibilidade, inclusive nos banheiros; 
- Construção do Museu da Imagem e do Som – MIS: está em fase de execução a reforma do 
prédio de cinco pavimentos, situado na rua climatizada, e que, por muito tempo, foi a sede da Câ-
mara Municipal de Teresina. O local contará com: lojas, café, cineclube, auditório, estúdio de som, 
laboratório de cinema, ilha de edição, midiateca, videoteca, núcleo de digitalização, restauração e 
catalogação, laboratório de fotografia, espaço destinado a eventos e para produção e comerciali-
zação de obras de artistas locais. O investimento de R$ 5,5 milhões, recursos da Prefeitura e do 
Estado.

• Lazer Comunitário: 
- Programa Dançando na Praça: realizado em 20 espaços e público estimado em 105 mil pessoas.
- Atividades de lazer e entretenimento comunitário (Teresina em Ação, Ação Global e Dia da Ci-
dadania), com apoio, infraestrutura e um público estimado de 1.300 pessoas na área de esporte 
e lazer;
- Promoção das Taças de Teresina Futebol (Taça Teresina Sub 11, Taça Teresina Sub 13, Copa 
Batom e  Campeonato Rural) - participaram 162 equipes e 6.250 atletas;
- Promoção de eventos ciclísticos - participação de 970 ciclistas;
- Realização dos Jogos de Teresina - participação de mais 3.000 pessoas;
- Realização de eventos de lazer nos bairros - participação de mais 8.705 pessoas; 
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• Desporto Escolar de Alto Rendimento - Programas: 
- Programa Bolsa Atleta: foram atendidos 4 atletas para o período de agosto/17 agosto/18 com 
bolsas de R$ 150,00 a R$ 600,00 mensais.

• Esportes – Infraestrutura: 
- Construção de 04 campos de futebol (Bela Vista, Vale do Gavião, Re. Dom Avelar e Orgmar 
Monteiro). 
- Recuperação de Campo de Futebol na Rua Barbacena, bairro Vale Quem Tem; 
- Reforma e construção do Complexo Esportivo e Cultural do Francisco Marreiros (em execução);
- Construção de quadra poliesportiva e campo de futebol no bairro Pedra Mole (em execução).

• Esportes – Infraestrutura – Em Execução: 
- Qualificação do Complexo Lindolfo Monteiro.
- Construção da quadra poliesportiva do bairro Parque Sul;
- Construção do vestiário do campo de futebol no bairro Renascença;
- Construção complementar do Complexo Esportivo do Planalto Uruguai, incluindo a pista atlética 
e arquibancada na Praça Principal do conjunto Planalto Uruguai, bairro Vale Quem Tem.

• Desporto Escolar de Alto Rendimento – Infraestrutura em execução: 
- Pista Olímpica de Ciclismo – BMX, no bairro Gurupi.
- Centro Municipal de Judô - Sarah Menezes, no bairro Morada do Sol; 
- Centro de Iniciação ao Esporte – CIE, no bairro Vale do Gavião; 
- Ginásio de Futsal no bairro Lourival Parente.
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SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL
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SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL

Objetivos:

• Garantir a mobilidade urbana e o adensamento do espaço urbano.
• Ampliar a cobertura verde da cidade;
• Qualificar as políticas de preservação do meio ambiente;
• Garantir políticas de saneamento com foco nos resíduos sólidos e na drenagem urbana.

• Mobilidade Urbana – Construção de Pontes: 
- Ponte Vereador Vieira Toranga - II Ponte no Poti Velho: Em licitação o processo do EIA/RIMA. 
- Ponte da UFPI: em processo licitatório para a elaboração do Projeto Executivo, via de ligação do 
Balão da Água Mineral ao Setor de esportes da UFPI.

• Mobilidade Urbana – Terminais de Integração:
- Concluídos: Bela Vista.
- Em execução: Rui Barbosa, Buenos Aires, Parque Piauí, Piçarreira e Santa Lia.
 
• Mobilidade Urbana – Corredores Exclusivos: 
- Em Execução: Sul I (Barão de Gurguéia e Henry Wall de Carvalho); Sul II (Miguel Rosa e Pro-
fessor Wall Ferraz); Leste (Presidente Kennedy e João XXIII); Gil Martins (ligar a Av. Maranhão ao 
Terminal do Itararé); Corredor Norte II - Duque de Caxias; 
- Elaboração dos Projetos Executivos: Corredor Norte I (Rua Rui Barbosa) e Frei Serafim.

• Mobilidade Urbana – Faixas Exclusivas: 
- Em Execução: Faixa Exclusiva de Ônibus entre os Terminais Leste/Sudeste; Faixa Exclusiva de 
Ônibus entre as Avenidas Miguel Rosa, Higino Cunha, Maranhão, Joaquim Nelson e José Francis-
co de Almeida Neto.

• Mobilidade Urbana – Viadutos:
- Viaduto na Avenida Barrão de Gurgueia - Balão da Tabuleta – (em fase de licitação). 

• Mobilidade Urbana – Abertura de Novas Vias: 
- Concluída: duplicação da Avenida Poty Velho.
- Em execução: qualificação e alargamento da Avenida Josué de Moura Santos; construção da 
Avenida Marginal Sul - 1ª Etapa; prolongamento da Avenida Cajuína até a ponte Anselmo Dias; 
duplicação da Avenida Manoel Ayres Neto; Avenida Rosana Nery; Avenida Rossini Morada; pro-
longamento da Avenida Amadeus Paulo; implantação da Avenida José Soares; via de acesso ao 
Teresina Sul e Vila Palitolândia; via de acesso ao Parque Pioneiro; via de ligação do Residencial 
Betinho ao Conjunto Santa Fé; prolongamento da Avenida São Francisco até a Curva São Paulo; 
construção da Avenida Ulisses Marquês até a Av. Presidente Kennedy (a iniciar).

• Programa Lagoas do Norte – Contratos concluídos: 
- Aquisição e montagem de equipamentos de ar- condicionado para as novas instalações da UGP.
- Aquisição de veículo de passageiro tipo VAN.
- Aquisição de equipamentos de informática e mobiliário para as novas instalações da UGP;
- Aquisição de equipamentos de informática e mobiliário para SDU´s, SDR, SEMPLAN e SEMAM;
- Materiais para implantação do Projeto de Educação Ambiental Continuada - Sala Ambiental, 
equipamentos de informática, áudio e vídeo para o Parque Lagoas do Norte;   
- Confecção de estatuas para a Praça dos Orixás;
- Elaboração do Plano de Marketing e Negócios para o Mercado Municipal São Joaquim;
- Melhores Práticas na Gestão de Pequenos Negócios e Governança do Mercado Municipal do 
São Joaquim;
- Obras de requalificação dos Viveiros de Mudas da SDU CN e SDU Leste;
-Obra da Praça dos Orixás;
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- Construção de casa de tijolo prensado;
- Obras de adaptação do imóvel locado para a instalação da Unidade de Gerenciamento do Programa;
- Execução de obras complementares de requalificação do Parque Lagoas do Norte;
- Serviço de execução de atividades de educação socioambiental no âmbito do PLN;
 - Aquisição de equipamentos de sinalização geral do Mercado São Joaquim.

• Programa Lagoas do Norte – Contratos em execução: 
- Locação de equipe de Topografia.
- Aquisição de equipamentos de rede, wireless e software para ampliação e modernização da 
rede de dados da PMT;
- Elaboração dos Projetos Básicos das Áreas 2,3 e 4;
- Implantação de melhorias no Sistema de Gestão de Compras da Prefeitura de Teresina, com-
preendendo: elaboração de um Diagnóstico Situacional de Compras e proposição de um Plano de 
Ações e Medidas que permitam à PMT otimizar os processos e ampliar a eficiência da Gestão de 
Compras e Contratações;
- Consultoria para apoiar a Comissão Especial de Licitação em métodos de aquisição do PLN;
- Estudo antropológico na Área de Intervenção do PLN - Etapa II;
- Painel de Segurança - Aspectos Geotécnicos;
- Painel de Segurança - Aspectos Hidráulicos;
- Painel de Segurança - Aspectos Hidrológicos;
- Atualização do Relatório de Avaliação Ambiental e Social – RAAS;
- Consultoria de Assessoramento à UGP;
- Estudo Arqueológico e Paleontológico na área de Intervenção do Programa Lagoas do Norte - 
Etapa II;
- Requalificação urbana e ambiental da Lagoa do Mocambinho - 1ª Etapa;
- Requalificação urbana e ambiental do Parque Encontro dos Rios;
- Obras de urbanização do Canal do Matadouro;
- Realização de eventos e atividades socioeducativas no PLN;
- Levantamento topobatimétrico para estabelecimento das cotas definitivas de coroamento dos 
diques dos rios Parnaíba e Poti, nos trechos situados na área do Programa Lagoas do Norte;
- Serviços de transporte para reassentamento de famílias situadas em área de risco na região 
das Lagoas do Norte;
- Locação de imóvel para a instalação da Unidade de Gerenciamento do Programa – UGP.

• Saneamento Básico:
- Realização de atividades de visitas técnicas, fiscalização e notificações de forma a garantir a 
continuidade, segurança e confiabilidade da prestação dos serviços públicos nas estações de 
tratamento de água e esgoto.
- Drenagem: estão em processo de elaboração 08 Projetos Executivos no montante de R$ 18 
milhões. Priorizado a bacia 04 – Polo Empresarial Sul e Esplanada;

• Coleta de Lixo:
- A faxina nos bairros tem sido uma das ações realizadas pelo poder público municipal, em par-
ceria com a população para retirada de focos do mosquito transmissor de doenças como Dengue, 
Zika e Chikungunya. Em 2017, foram realizadas 38 edições da atividade em 50 bairros e foram 
recolhidas 3,2 toneladas de lixo da cidade. 
 
• Meio Ambiente: 
- O projeto “Teresina Mais Verde” distribui mais 124,9 mil mudas (Plantio, distribuição e doações 
nos Viveiros). 
- Caminhão Verde para distribuição de mudas a população; 
- Recebimento de 2.589 mudas adquiridas a título de compensação ambiental e foram distribuí-
das em ações de reflorestamento e arborização urbana;
- Está em execução a reforma do Parque da Cidade “João Mendes Olímpio de Melo”.
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• Habitação e Regularização Fundiária
- Programa Minha Casa Minha Vida: 1.296 unidades entregues.
- Realizado o monitoramento de trabalho Técnico-social em 14 empreendimentos do Minha Casa 
Minha Vida;
- Construção de 120 unidades habitacionais em diversas áreas da cidade (REs. Leonel Brizola, 
Santa Maria da Codipi, Dom Avelar, São Pedro, Frei Damião, Alto da Ressurreição, e nas regiões 
Sul e Sudeste).
- Encaminhamento para a Procuradoria do Município de 60 processos para a Concessão de Di-
reito Real de Uso – CDRU;

• Iluminação Pública
- 40 praças públicas iluminadas com investimento de R$ 5,0 milhões.
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PRODUTIVIDADE ECONÔMICA
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PRODUTIVIDADE ECONÔMICA

Objetivos:

• Atrair investimentos. 
• Aprimorar a infraestrutura urbana e rural; 
• Estimular a renda e a qualificação profissional;
• Promover a economia solidária e criativa. 

• Captação de Recursos para Investimentos: 

FONTES DE FINANCIAMENTO VALOR (R$)
Contratados 41.142 milhões
Pavimentação de vias no município de Teresina-PI 9.000 mil
Pavimentação de vias na Zona Sul de Teresina-PI 300 mil
Reforma de centros de saúde especializada 1.692 mil
FINISA 25.000 mil
BB – Eficiência Municipal 5.000 mil
Educação 150 mil

• Investimentos Realizados: 
- Total: R$ 169,1 milhões, destes 23% com recursos próprios e 77% de outras fontes.  

• Atrair Investimentos: 
- Incentivos Fiscais: 06 empresas beneficiadas com expectativa de geração 3.171 empregos dire-
tos e Investimentos previstos de R$ 151,76 milhões.

• Apoio à Micro e Pequena Empresa:
- Processo de integração no REDESIM – Rede Nacional para Simplificação de Empresas e Negó-
cios em Teresina, em parceria com a Junta Comercial do Piauí e SEBRAE/PI. 
- Acompanhamento do atendimento à Lei de microempresas pela PMT, com recursos empenha-
dos na ordem de R$ 45 milhões de reais;
- Ações em desenvolvimento, com o intuito de implementar a Lei Municipal das MPEs, nas com-
pras públicas e implantação da sala do empreendedor;
- Lançamento da 3ª Edição da Semana Global de Empreendedorismo e do Projeto Pense Grande.

• Turismo: 
- Modernização do sistema de informações turísticas. 
- Mapeamento e atualização dos atrativos e equipamentos turísticos. 

• Centro de Produção: 
- Reforma do centro de Capacitação Wall Ferraz, no Dirceu II.

• Mercados Públicos: 
- Reformas concluídas: Mercado São José – Central e Mercado do Peixe, Localizado no bairro 
Poti Velho;
- Em execução: Gurupi, Alto da Ressurreição e Piçarra.

• Zona Rural: 
- Implantação do sistema de irrigação por gotejamento e micro aspersão em 4 hortas comuni-
tárias;
- Patrulha Agrícola: Programa destinado a atender os agricultores familiares e os pequenos pro-
prietários, arrendatários e parceiros do Município. O principal objetivo é melhorar a produtividade 



R
el

at
ór

io
 A

nu
al

 d
e 

A
ti

vi
da

de
s

37

e renda, através dos preparos de áreas (aração, gradagem, correção de solo, roço e plantio), obe-
decendo ao princípio de conservação de solo e água, sendo beneficiadas 210 famílias; 
- Realizado o Serviço de Inspeção e Fiscalização Agropecuária - SIFA;
- Distribuição de ferramentas e insumos nas hortas comunitárias e campos agrícolas; 
- Melhoria e ampliação das redes de distribuição de água em 18 comunidades rurais;
- Serviço de recuperação de sistema de bombeamento em 109 comunidades rurais; 
- Realização periódica da Feira da Agricultura Familiar.

• Qualificação Profissional: 
- Balcão do Trabalhador: cadastrados no banco de currículos de alunos certificados pela Prefei-
tura e 1.248 encaminhados às empresas; 
- Cursos de qualificação: 4.418 pessoas beneficiadas; 
- Eventos e prestação de serviços: 6.380 pessoas participantes.

• Economia Solidaria e Criativa: 
- Apoio através de consultorias do “Projeto Avanços e Expansão de Novos Produtos de Empre-
endimentos da Economia Criativa e Solidária de Teresina – Theartes”, beneficiando 286 artesões 
e 10 entidades.
- Projeto Sustentabilidade das Comunidades e Povos de Matriz Africana com ofertas de cursos 
de capacitação para a geração de trabalho e Renda, beneficiando 10 comunidades e cerca de 100 
pessoas. (Convênio: PMT/SEMEST/ Fundação Banco do Brasil);
- Apoio aos projetos de Tecnologia de Informação e Comunicação (TICs): Lagoas Digitais, Teresi-
na Digital, Crisprim Inovador (em parceria com a UESPI), TI Solidário, Virada Geek (400 pessoas) 
e apoio a startups;
- Desenvolvimento de aplicativo para cadastro de empreendedores em economia solidária de 
Teresina; já em uso pelos servidores responsáveis pelos centros de produção e lavanderias mu-
nicipais.

• Economia Solidaria e Criativa – Microcrédito: 
- Financiamento de Pequenos Empreendimentos da Economia Popular e Criativa com recursos 
do FUNGER, R$ 1,6 milhões, beneficiando 740 empreendedores.
- Microcrédito aos empreendedores - R$ 1,8 milhões em investimentos com recursos do Banco 
Popular.
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GOVERNANÇA EFICIENTE
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GOVERNANÇA EFICIENTE

Objetivos:

• Modernizar os processos administrativos e valorizar o servidor municipal.
• Garantir a qualidade da receita e da despesa;
• Estimular a participação popular; 
• Garantir a transparência e controle social. 

• Modernização Administrativa: 
- Programa Gestão Cidadã - A meta é atingir R$ 49 milhões de economia no ano de 2017, para 
isso definiu-se 144 ações em 12 órgãos da Prefeitura de Teresina. Os ganhos acumulados do 
projeto foram de R$ 46,1 milhões (94% do previsto), até mês de outubro/2017. 
- Implantação do Projeto “REDESIM” pela Prefeitura de Teresina com desenvolvimento de um 
novo software (Teresina digital). Inclui redefinição do fluxo de procedimentos e normas, visando 
a desburocratização e redução dos prazos para abertura de empresas;
- Em fase de implantação do Programa de Modernização da Arrecadação Tributária e Gestão de 
Setores Básicos (PMAT);
- Desenvolvimento de sistemas para a modernização administrativa da Prefeitura junto a Popu-
lação. 

• Valorização do Servidor: 
- Progressão (servidores Grupo Funcional Básico, Médio e Superior): 104 servidores
- Progressão (professor/ pedagogo): 201 professores;
- Promoção (professor/ pedagogo): 18 professores;
- Nomeação por concurso público: 116 servidores;
- Empossadas 193 pessoas na área da Saúde.

• Economia nos Procedimentos Licitatórios
- Valores estimados: R$ 183,4 milhões.
- Valores licitados: R$ 136,8 milhões;
- Economia: R$ 46,6 milhões.

• Programa de Concessões e Parcerias
- Assinatura do Contrato com o BNDES para a contratação dos estudos de iluminação pública.
- Contratação de consórcio, via licitação do BNDES, para os estudos de Iluminação Pública;
- Assinatura dos Termos de Cooperação com a Prefeitura de São Paulo e o Governo de São 
Paulo;
- Atualização da legislação municipal que rege as Parcerias Pública Privada em Teresina;
- Elaboração do Termo de Referência para Contratação da Elaboração do Plano Municipal de 
Gestão de Resíduos da Construção Civil de Teresina;
- Elaboração da PMI de Eficiência Energética;
- Elaboração do Termo de Referência para contratação de consultoria externa para os estudos 
da carteira;
- Estudo em parceria com a FGV de arranjos jurídicos para parques, quadras e outros mobiliários 
urbanos.

• Participação Popular no Planejamento do Município: 
- Plano de Transporte de Passageiros por Ônibus no Ambiente Rural do Município de Teresina – 
PTOR.
- Plano Municipal de Parceria Público Privada – PPP;
- Plano de Desenvolvimento Econômico de Teresina, via fortalecimento da competitividade em-
presarial, que irá subsidiar a elaboração do Plano Estratégico de Desenvolvimento de Clusters 
para Teresina;
- Plano Municipal de Prevenção de Violência e Programa de Assistência Técnica e Capacitação 
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relacionados à Prevenção da Violência (em elaboração);
- Plano de Regularização Fundiária de Interesse Social de Teresina – PRFIS (em elaboração);
- Plano Diretor de Ordenamento Territorial de Teresina – PDOT (em elaboração).
- Plano de Ação Novo Centro de Teresina (em elaboração);
- Estudo de Avaliação Econômica do Programa de Desenvolvimento Integrado de Teresina.
  
• Participação Popular na Gestão: 
- Aplicativo Colab - 6,0 mil pessoas estão cadastradas e taxa de resolução das demandas, via 
aplicativo COLAB, é de 71,35%.
- Concurso Cultural “Se Essa Rua Fosse Minha” - identificação de 125 logradouros que receberão 
a nova denominação com nomes de pessoas homenageadas;

• Plano de Saúde e Previdência do Servidor: 
- Autorizações para atendimento médico pelo IPMT: 196 mil.
- Autorizações para atendimento odontológico pelo IPMT: 22 mil;
- Procedimentos de internações: 7,3 mil.

• Agenda 2030
- Alinhamento de metas da Agenda 2030 com os ODS e PPA.
- Construção do Portal do Observatório da Agenda 2030: apresenta a síntese de indicadores 
como ferramenta interativa; indicadores estes classificáveis por tema e por áreas (zonas e bair-
ros).  Permite consultar e descarregar os dados do município em formato livre (5 estrelas dos 
dados abertos). Apresenta ferramentas, como apps, gráficos e mapas online para facilitar o uso e 
a visualização dos dados, e permite reuso para produção de novo conhecimento. Para acessar o 
site: http://www.teresina2030.teresina.pi.gov.br/. 
- Lançado a Plataforma de Dados Abertos da Agenda 2030: 18 mapas (Escolas Municipais, Bair-
ros, Renda, Desenvolvimento Econômico, CDU, Sistema BRT, Linhas de ônibus, Saúde Pública, 
Serviços Públicos, Habitação, Dados demográficos, Orçamento Popular, Aglomerados Subnor-
mais, Áreas verdes, Assistência Social, Equipamentos de Economia solidária);
- Levantamento de mais de 70 indicadores para monitoramento da mobilidade urbana junto à 
STRANS;
- Realização do HACK THE/2030;
- Negociação com o PNUD para parceria institucional no monitoramento do desenvolvimento 
sustentável, usando dados abertos;
- Co-criação de ferramenta digital para cálculo do índice de “caminhabilidade” do Novo Centro.

• Observatório da Cidade: 
- Elaboração do mapa dos equipamentos públicos de responsabilidade da Prefeitura de Teresina, 
divididos em 07 secções (Assistência Social; Educação; Saúde; Economia; Esporte, Lazer e Cul-
tura; Áreas Verdes; e Outros Serviços Públicos). Pode-se acessar através do site da SEMPLAN 
na seção de prédios públicos; 
- Manutenção da base cartográfica das localidades, logradouros, uso e ocupação do solo e dos 
equipamentos públicos municipais;
- Monitoramento de uma série de indicadores da cidade, via Plano Plurianual – PPA, e da Plata-
forma do Programa Cidades Sustentáveis; 
- Elaboração do Teresina em Dados e Números;
- Atualização do diagnóstico de Teresina 2017, parte integrante do PPA 2018-2021;
- Disponibilização on line de toda a legislação urbana vigente da cidade de Teresina.

• SIMAPP: 
- Monitoramento de 26 órgãos da PMT (Eixos, Objetivos, Programas, Metas, Iniciativas e Ações);
- Realização de Oficinas com Gestores de Monitoramento e Financeiros dos órgãos e equipe da 
PRODATER para orientação de atualizações 2017;
- Reuniões in loco com todos os órgãos monitorados para reorientação dos Planos de Ações 
2017, com base no PPA e Plano de Governo.
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• Premiações Recebidas: 
- Prêmio MuniCiências, uma iniciativa da Confederação Nacional dos Municípios – CNM: Iniciativa 
do processo de participação digital do PDOT e do PPA.
- Cidade para as Pessoas, na categoria Mobilidade - realizado pelo Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) e o Governo da Cidade de Buenos Aires. Projeto de Requalificação das 
Hortas Comunitárias do Dirceu;
- I Amostra de Experiências de Práticas bem Sucedidas em Segurança do Paciente do Estado do 
Piauí - 1ª lugar para o HUT por conta do seu bom desempenho na implantação e monitoramento 
das ações de gestão de segurança do paciente;

• Reconhecimentos: 
- Teresina mantém o posto de capital brasileira com o melhor desempenho de acompanhamento 
da educação regular, sendo a primeira capital nordestina com melhor índice de frequência e a 
segunda do Brasil. A capital piauiense aparece com 98,51% de informação de frequência;
- Teresina ocupa a 4ª no Nordeste entre as com mais de 100 mil habitantes  para fazer negócios.
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RELATÓRIO 2017



INCLUSÃO SOCIAL
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1. INCLUSÃO SOCIAL

1.1. GARANTIR ACESSO À SAÚDE, EDUCAÇÃO E À REDE DE PROTEÇÃO SOCIAL.

1.1.1. SAÚDE

1.1.1.1. SAMU

NATUREZA DA OCORRÊNCIA
ZONA URBANA ZONA RURAL
Nº % Nº %

Trauma p/ acidente de trânsito 3.529 15,07 149 25,51
Trauma p/ agressão física - vítimas de violência 548 2,39 8 1,15
Trauma p/ queda - outros acidentes 844 3,89 18 1,64
Urgência psiquiátrica 503 2,01 10 1,82
Urgência clínica adulto 5.312 24,66 246 33,58
Urgência clínica pediátrica 97 0,44 11 2,34
Urgência obstétrica 666 3,18 117 16,49
Outros 167 0,59 18 3,04
Afogamento 1 0 0 0
Queimadura 11 0,05 0 0
Choque elétrico 12 0,04 1 0,32
Envenenamento 9 0,05 0 0
Remoção inter-hospitalar 6.026 29,2 0 0
Óbito durante o transporte 25 0,11 1 0
Óbito antes do socorro 378 1,63 12 1,9
Trote 125 0,6 6 1,15
Endereço não localizado 206 0,85 9 1,26
Evadiu-se do local 114 0,42 0 0
Remoção antecipada - removido por leigos 1.682 7,38 27 5,21
Não removido - recusou atendimento 1.758 7,45 24 4,57
Total de atendimento com saída de viatura 22.013 100 657 100
Remoções não realizadas 4.263 18,32 78 14,1
Total de atendimento gerado 17.750 81,68 579 85,9
Orientação médica 4.221  0  
Total de atendimento c/ saída de viatura + orientações 26.234  657

	  
Fonte: PMT/FMS
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1.1.1.2. INCIDÊNCIA HOSPITALAR

MEDIDA DE DESEMPENHO TOTAL
Densidade de incidência de Infecção Primária da Corrente Sanguínea (IPCS) Clínica em
pacientes em uso de Cateter Venoso Central (CVC) internados em UTI.

Densidade de incidência de Infecção Clínica -  Infecção Primária da Corrente Sanguínea 
(IPCS) - em pacientes em uso de Cateter Venoso Central (CVC) internados em UTI.

0,28

Densidade de incidência de Infecção Primária da Corrente Sanguínea (IPCS) Laboratorial em 
pacientes em uso de Cateter Venoso Central (CVC) internados em UTI.

Densidade de incidência de Infecção Laboratorial - Infecção Primária da Corrente Sanguínea 
(IPCS) em pacientes em uso de Cateter Venoso Central (CVC) internados em UTI.

Obs: fiz as duas alterações acima, no entanto, fiquei insegura se alterando a ordem, alteraria 
o nome da incidência da infecção. Seria interessante que alguém da saúde confirmasse. 
Mas acho que não alterou. Apenas deixou mais claro, tendo em vista que as siglas ((IPCS) e 
(IPCS) )estavam entre a o nome da infecção e a tipologia da infecção (clínica ou laboratorial). 

59,2828

Taxa de incidência de Infecção de Sítio Cirúrgico (ISC) em cirurgias cesarianas 29,71
TOTAL 89,2728

Fonte: PMT/FMS

• DADOS CONSOLIDADOS

DOENÇA OU AGRAVO (ORDEM ALFABÉTICA) NOTIFICAÇÕES
a. Acidente de trabalho com exposição a material biológico 89
b. Acidente de trabalho: grave, fatal e em crianças e adolescentes 370
Acidente por animal peçonhento 263
Acidente por animal potencialmente transmissor da raiva 293
Botulismo 0
Cólera 0
Coqueluche 37
a. Dengue – Casos 3677
b. Dengue – Óbitos 0
Difteria 0
Doença de Chagas Aguda 1
Doença de Creutzfeldt-Jakob (DCJ) 0
a. Doença Invasiva por “Haemophilus Influenza” Obs: no site da Fiocruz e em outros 
sites encontrei: Haemophilus influenzae. 0

b. Doença Meningocócica e outras meningites 29
Doenças com suspeita de disseminação intencional:
a. Antraz pneumônico b. Tularemia c. Varíola 0

Doenças febris hemorrágicas emergentes/reemergentes: a. Arenavírus b. Ebola c. 
Marburg d. Lassa e. Febre purpúrica brasileira 0

a. Doença aguda pelo vírus Zika 92
b. Doença aguda pelo vírus Zika em gestante 53
c. Óbito com suspeita de doença pelo vírus Zika 0
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DOENÇA OU AGRAVO (ORDEM ALFABÉTICA) NOTIFICAÇÕES
Esquistossomose 0
Evento de Saúde Pública (ESP) que se constitua ameaça à saúde pública 0
Eventos adversos graves ou óbitos pós-vacinação 6
Febre Amarela 1
a. Febre de Chikungunya 2877
b. Febre de Chikungunya em áreas sem transmissão 4
c. Óbito com suspeita de Febre de Chikungunya 0
Febre do Nilo Ocidental e outras arboviroses de importância em saúde pública 1
Febre Maculosa e outras Riquetisioses  Riquetsioses 0
Febre Tifoide 0
Hanseníase 4
Hantavirose 0
Hepatites virais 16
HIV/AIDS - Infecção pelo Vírus da Imunodeficiência Humana ou Síndrome da Imu-
nodeficiência Adquirida 30

Infecção pelo HIV em gestante, parturiente ou puérpera e criança exposta ao risco 
de transmissão vertical do HIV 6

Infecção pelo Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV) 3
Influenza humana produzida por novo subtipo viral 175
Intoxicação Exógena (por substâncias químicas, incluindo agrotóxicos, gases tóxicos 
e metais pesados) 303

Leishmaniose Tegumentar Americana 0
Leishmaniose Visceral 7
Leptospirose 2
a. Malária na região amazônica 0
b. Malária na região extra-amazônica 0
Óbito:  a. Infantil  59
           b. Materno 2
           c. Fetal 28
Poliomielite por poliovirus selvagem 0
Peste 0
Raiva humana 0
Síndrome da Rubéola Congênita 0
Doenças Exantemáticas: a. Sarampo b. Rubéola 1
Sífilis: a. Adquirida 85
          b. Congênita 99
          c. Em gestante 78
Síndrome da Paralisia Flácida Aguda 50
Síndrome Respiratória Aguda Grave associada a Coronavírus a. SARS-CoV b. 
MERS- CoV 45

Tétano: a. Acidental 2
            b. Neonatal 0
Toxoplasmose gestacional e congênita 0
Tuberculose 52
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DOENÇA OU AGRAVO (ORDEM ALFABÉTICA) NOTIFICAÇÕES
Varicela - caso grave internado ou óbito 79
a. Violência doméstica e/ou outras violências 370
b. Violência sexual e tentativa de suicídio 176
TOTAL DE NOTIFICAÇÕES 9.465

Fonte: PMT/FMS

a) Indicadores da Maternidade 

DESCRIÇÃO TOTAL %
Número de leitos reais - obstétrico 29  
Número de leitos reais - neonatologia 6  
Número de leitos reais - UCINco 5  
Número de leitos reais – UTIN 3  
Número de partos – Total
  - Normais
  - Cesáreos

2.304
1.398
906

Número de curetegem 475
Número de tratamento clínico 1531  
Total dos procedimentos (partos+curetagem+trat.clínico ) 4310  
Número de cesáreas por pós-datismo 89 9,82%
Número de cesáreas por desproporção céfalo-pélvica 109 12,03%
Número de indicações cesáreas por interatividade 186 20,53%
Número de indicações cesáreas por outro motivos 503 55,52%
Número de contato pele a pele 1589 68,97%
Número de aleitamento materno na 1ª hora 1736 75,35%
Número de Teste rápido de HIV em gestante na maternidade. 1994 86,55%
Taxa de ocupação - leitos obstétricos 1019 84,93
Taxa de ocupação - leitos neonatologia 1131 94,23
Taxa de ocupação - leitos UCINco 902 75,18
Taxa de ocupação - leitos UTIN 315 26,25
Número de mulheres com acompanhante durante o parto normal. 1289 92,20%
Número de mulheres com acompanhante durante o parto cesáreo. 213 23,51%
Número  de mortalidade materna  . 0  
Número de mortalidade - Natimorto. 17  
Número de mortalidade em menores de 1 ano (mortalidade infantil) . 6  
Número de óbitos maternos investigados na maternidade. 0 #DIV/0!
Número de óbitos natimorto investigados na maternidade. 20 117,65%
Número de óbitos RN investigados na maternidade (mortalidade infantil) . 7 116,67%
Número de recém-nascidos com teste do PEZINHO - realizado. 1887 81,90%
Número de recém-nascidos com teste da ORELHINHA -  realizado. 1869 81,12%
Número de recém-nascidos com teste do CORAÇÃOZINHO - realizado . 1460 63,37%
Número de parto com episotomia . 181 12,95%
Número de RN residentes em Teresina e nascidos na maternidade com registro de 
nascimento feito na maternidade. 1612 69,97%
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DESCRIÇÃO TOTAL %
Número de gestantes residentes em Teresina encaminhadas pela Atenção Básica 
com ficha de ACCR. 461 20,01%

Número de gestantes atendidas na porta de entrada da maternidade. 12935 561,41%
Número de sífilis congênita de residente em Teresina. 41 1,78%
Número de sífilis materna de residente em Teresina. 51 2,21%
Número de mães residentes em Teresina com HIV+ . 1 0,04%
Número de puérperas/RN residentes em Teresina com alta e referenciamento 
(encaminhamento para consulta) para a Atenção Básica. 681 29,56%

Número de partogramas utilizados . 546 23,70%

Fonte: PMT/FMS

b) Estruturação e Manutenção das Ações de Vigilância em Saúde 

• REALIZAR O MONITORAMENTO E VIGILÂNCIA DOS EVENTOS VITAIS

ATIVIDADE MEDIDA DE DESEMPENHO RESULTADOS *
Investigar os óbitos de mulheres 
em idade fértil

Proporção de óbitos de mulheres em 
idade fértil investigados SISPACTO 

80,8% tiveram investigação 
concluída. 

Investigar os óbitos maternos

Número de óbitos maternos em
determinado período e local de
residência SISPACTO

Notificado no SIMWEB -
02 óbitos maternos.

Proporção de óbitos maternos
investigados SISPACTO 100% investigado.

Proporção de óbitos femininos por 
causa materna, em relação aos
nascidos vivos de mães residentes, 
por 10.000 nascidos vivos PCS

Fiquei em dúvida: não sei se não 
entendi porque está cheio de termos 
técnicos. Mas achei esse texto 
estranho. Porque há a mistura da 
morte de mães e filhos que nasceram 
vivos. Mistura morte, nascimento e 
residentes. Não sei do que o texto fala.

2,38  (até agosto/2017).

Investigar os óbitos infantis
e fetais

Proporção de óbitos infantis e fetais 
investigados no ano SISPACTO

1º Quadrimestre: 88,37%.
2º Quadrimestre: proporção 
= 78,22. 

Taxa de mortalidade infantil – óbitos 
infantis menores de 1 ano (por 1.000 
nascidos vivos) SISPACTO/PCS

1º Quadrimestre: taxa: 20,9.
2º Quadrimestre: taxa: 15,9.

Taxa de mortalidade na infância –
Número de óbitos infantis menores de 
5 anos (por 1.000 nascidos vivos) PCS

1º Quadrimestre:taxa: 23,01.
2º Quadrimestre:taxa:18,00.

Taxa de mortalidade neonatal – 
número de óbitos infantis – de 0 a 27 
dias (por 1.000 nascidos vivos) PCS

1º Quadrimestre: taxa:14,85.
2º Quadrimestre: taxa:99,13%.

Monitorar a proporção de registro 
de óbitos com causa básica 
definida

Proporção de registro de óbitos com 
causa básica definida SISPACTO

1º Quadrimestre: taxa: 98,0
2º Quadrimestre: taxa: 
99,13%.

Fonte: PMT/FMS • Nota: (*) Dados até agosto/2017
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• REALIZAR AÇÕES DE PREVENÇÃO E CONTROLE DA TUBERCULOSE 

ATIVIDADE MEDIDA DE DESEMPENHO RESULTADOS
Examinar os contatos dos casos 
novos de tuberculose pulmonar 
bacilífera

Proporção de contatos de casos 
novos de tuberculose pulmonar 
bacilífera examinados

107 examinados/420 registrados 
(25,5 %)

Realizar cultura de escarro e 
teste de sensibilidade nos casos 
de retratamento de tuberculose

Proporção de casos de 
retratamento de tuberculose que 
realizaram exame de cultura

4 realizado/14 retratamentos 
(28,6%)

Monitorar a coinfecção TB/HIV, 
entre os casos de tuberculose 
notificados

Proporção de exames anti-HIV 
realizados entre os casos novos 
de tuberculose

134 realizados/210 casos novos 
(64 %)

Proporção de coinfecção 
tuberculose/HIV anual

26 positivos/210 casos novos 
(12,4 %)

Monitorar periodicamente os 
indicadores de encerramento dos 
casos de tuberculose

Proporção de cura de casos 
novos de tuberculose pulmonar 
bacilífera (nos anos das coortes)
SISPACTO

13 curados/142 cn bacilíferos 
(9,2%)

Proporção de casos novos de 
tuberculose que abandonaram o 
tratamento

4 abandonos/142 cn bacilíferos 
(2,8 %)

Proporção de casos novos de 
tuberculose que evoluíram para 
óbito

4 óbitos por tuberculose/142 
casos novos (3,%)

Proporção de encerramento 
oportuno dos casos novos de 
tuberculose

56 encerramentos 
oportunos/209 casos novos 
(26,8 %)

Implementar a execução 
do tratamento diretamente 
observado (TDO) dos casos 
novos de tuberculose pulmonar 
bacilífera

Proporção de casos novos 
de TB pulmonar bacilífera 
em tratamento diretamente 
supervisiona do SISPACTO

22 em tdo/142 cn bacilíferos 
(15,5 %)

Monitorar o benefício Cesta 
Básica para pacientes em 
tratamento de TB que atendem 
aos critérios

Proporção de pacientes 
beneficiados 100%

Fonte: PMT/FMS
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• REALIZAR AÇÕES DE PREVENÇÃO E CONTROLE DA HANSENÍASE - DVS/GEEPI/ DOENÇAS 
NEGLIGENCIADAS

ATIVIDADE MEDIDA DE DESEMPENHO RESULTADO

Monitorar o tratamento dos casos 
novos de hanseníase

Proporção de cura de 
casos novos de hanseníase 
diagnosticados nos anos das 
coortes SISPACTO*

Foram curados, na coorte de 
2017 (casos PB diagnosticados 
em 2016 e casos MB 
diagnosticados em 2015), 180 de 
205 casos novos (87,8%). Vale 
ressaltar que da coorte 2018 
(casos PB diagnosticados em 
2017 e casos MB diagnosticados 
em 2016), existem 96 casos 
curados dos 193 casos novos 
diagnosticados (49,7%). 

Examinar os contatos 
intradomiciliares de casos novos 
de hanseníase

Proporção de contatos 
intradomiciliares de casos novos 
de hanseníase examinados 
SISPACTO*

Na coorte 2017 (casos PB 
2016 e casos MB 2015), foram 
examinados 590 dos 755 
contatos registrados (78,1%). 
Vale ressaltar que da coorte 2018 
(casos PB 2017 e casos MB 
2018) foram examinados 315 dos 
551 contatos registrados (57,2%)

Realizar mutirões de busca de 
casos de hanseníase Número de mutirões realizados 2 mutirões

Realizar campanha de busca 
ativa de casos de hanseníase, na 
população de escolares da rede 
pública, na faixa etária de 5 a 14 
anos

Proporção de escolares com 
sinais e sintomas de hanseníase 
investigados

1712 examinados/1925 suspeitos 
(88,9%).

O número de suspeitos é 
maior do que o número de 
examinados? Acho que há 
algum erro nas quantidades. Dos 
examinados é que saíram os 
suspeitos?

Monitorar o benefício Cesta 
Básica para pacientes em 
tratamento de Hanseníase que 
atendem aos critérios

Proporção de pacientes 
beneficiados entre os solicitados 
que atendam os critérios

A partir deste ano, foi autorizado 
o fornecimento de cestas 
básicas. Dos 12 pacientes que 
solicitaram cesta básica, todos 
foram contemplados (100%).

Monitorar os casos novos 
de hanseníase com grau de 
incapacidade física - avaliados no 
diagnóstico no ano de avaliação

Percentual de casos com grau de 
incapacidade física - avaliados no 
diagnóstico

204 avaliados de 230 casos 
novos (88,7%).

Monitorar os casos novos 
de hanseníase com grau de 
incapacidade física avaliado na 
cura, no ano da coorte.

Percentual de casos com grau de 
incapacidade física avaliados na 
cura*

79 avaliados de 182 casos novos 
curados (43,4%). Na coorte 2018, 
dos 96 casos curados, 19 tiveram 
grau de incapacidade avaliado 
(19,8%)

Fonte: PMT/FMS
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• REALIZAR AÇÕES DE PREVENÇÃO E CONTROLE DA DENGUE, DA CHIKUNGUNYA E DA ZIKA

ATIVIDADE MEDIDA DE DESEMPENHO RESULTADOS
Atualizar o Plano de Municipal 
de Contingência da Dengue 
e da Chikungunya (para 
enfrentamento de epidemias)

Plano atualizado e aprovado 
pelo Conselho Municipal de 
Saúde

Atualizado o Plano de Contingência, 
e aprovado pelo Conselho Municipal 
de Saúde.

Realizar 4 levantamentos de 
índice rápido para Aedes aegypti 
(LIRAa)

Índice de infestação predial, 
em cada LIRAa (325.865 
imóveis - SISPACTO)

Realizado 02 LIRAas nos meses 
de: março e maio de 2017, 
correspondendo 50% da meta 
anual. Os Índices de Infestação 
Predial do Município foram 
respectivamente 1,4% e 1,3%.

Realizar bloqueio nas áreas 
de maior infestação vetorial e 
ocorrência de casos, utilizando 
UBV

Total de imóveis cobertos com 
bloqueio UBV pesado

1º Quadrimestre: aplicação de 
UBV (pesado e costal) nas áreas 
de incidência de Dengue, Zika e 
Chikungunia, correspondendo a 673 
quarteirões.
2º Quadrimestre: 625 quarteirões  

Desenvolver o Plano Emergencial 
Intersetorial de Combate ao 
mosquito Aedes Aegypti e as 
ocorrências relacionadas ao vetor

Número de edições de faxinas 
realizadas 39 edições da faxina

Número de toneladas de lixo 
recolhido

Recolhidas 1.386,83 toneladas
de lixo

Monitorar a notificação, completa 
e simplificada, dos casos de 
Dengue, via internet, através do 
SINAN online  

Proporção de casos suspeitos 
de Dengue notificados e 
investigados, segundo nova 
classificação de casos definida 
pela Organização Mundial da 
Saúde.

4.018 casos notificados e 
investigados.
(100%).

Taxa de incidência de Dengue 
(por 100.000 habitantes). 312.59 (2659 pessoas infectadas). 

Número de pessoas infectadas 
com Dengue, por 10.000 
habitantes, por ano, no 
municípioPCS

Taxa: 31,25

Investigar óbitos suspeitos ou 
confirmados de dengue

Número absoluto de óbitos 
por Dengue na população 
residente, no ano considerado 
SISPACTO

Não houve nenhum registro de 
óbito.

Proporção de óbitos suspeitos 
ou confirmados de Dengue - 
investigados

Não houve nenhum registro de 
óbito. 

Número de pessoas mortas 
por Dengue, Chikungunya ou 
Zika, por 10 mil habitantes no 
município PCS

Não foram registrados óbitos 
suspeitos e/ou confirmados nos 1º, 
2º e 3º quadrimestres por dengue 
e zika.
Ocorreram 02 óbitos por 
chikungunya no 2º quadrimestre.
Taxa de 0,02 óbitos/10.000 
habitantes.

Fonte: PMT/FMS • Nota: População estimada de 850.627 pessoas.
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• REALIZAR AÇÕES DE PREVENÇÃO E CONTROLE DAS LEISHMANIOSES 

ATIVIDADE MEDIDA DE DESEMPENHO RESULTADO
Monitorar os indicadores de 
encerramento por cura dos casos 
de leishmaniose tegumentar 
americana (LTA) e leishmaniose 
visceral (LV)

Proporção de casos de LTA 
curados clinicamente 1 curas/5 pacientes (20%)

Proporção de casos de LV 
curados clinicamente 10 curas/46pacientes (21,7%)

Monitorar ocorrência de óbitos 
por leishmaniose visceral

Número absoluto de óbitos por 
leishmaniose visceral SISPACTO 6 óbitos

Realizar atividades de vigilância 
e controle vetorial e de 
reservatórios, para interrupção 
da cadeia de transmissão das 
leishmanioses 

Proporção de imóveis borrifados 
nas localidades classificadas 
como de transmissão intensa e 
moderada, para a leishmaniose 
visceral humana, em dois ciclos.

7.057 imóveis borrifados

Número de cães examinados 
em inquérito sorológico canino, 
para identificação de animais 
sororreagentes para leishmânia, 
nas áreas classificadas como de 
transmissão intensa e moderada 
para LV 

16.659 exames sorológicos em 
inquérito caninos realizados.
16.659 exames sorológicos 
caninos em inquérito realizados.

Fonte: PMT/FMS

• REALIZAR AÇÕES DE PREVENÇÃO E CONTROLE DA INFLUENZA

ATIVIDADE MEDIDA DE DESEMPENHO RESULTADOS

Monitorar o funcionamento das 
unidades sentinela habilitadas 
para a vigilância da síndrome 
gripal (SG), mediante análise dos 
dados do Sistema de Informação 
da Vigilância Epidemiológica da 
Gripe (SIVEP-Gripe)

Número de casos de síndrome 
gripal notificados pelas unidades 
sentinelas

6738 casos de Síndrome gripal.
100% das semanas 
epidemiológicas com registro 
da Síndrome Gripal atendidas 
nas urgências dos hospitais 
sentinelas Dirceu, Promorar e 
Buenos Aires.

Proporção de amostras 
clínicas coletadas de secreção 
nasofaríngea, para detecção do 
vírus influenza, nas unidades 
sentinelas para SG

75,9% - coletas de amostra 
coletadas em relação ao 
preconizado. Sugiro: coletas 
de amostra em relação ao 
preconizado.

Monitorar o funcionamento 
dos hospitais sentinela, com 
Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI), habilitadas para a vigilância 
da síndrome respiratória aguda 
grave (SRAG), mediante análise 
dos dados do SIVEP-Gripe

Número de internações pelos CID 
10 J09 a J18 notificadas pelos 
hospitais sentinela com UTI

268 internações pelos CID 10 
J09 a J18

Proporção de amostras 
clínicas coletadas de secreção 
nasofaríngea, para detecção do 
vírus influenza, entre os casos 
notificados pelos hospitais 
sentinela para SRAG

Foram hospitalizados em UTI 
seis casos de SRAG, todos com 
coleta de secreção nasofaringe, 
correspondendo a 100% de 
amostras coletadas. 



R
el

at
ór

io
 A

nu
al

 d
e 

A
ti

vi
da

de
s

54

ATIVIDADE MEDIDA DE DESEMPENHO RESULTADOS

Realizar a notificação e 
investigação oportuna de todos 
os casos hospitalizados e óbitos 
por SRAG

Número de casos de SRAG e 
óbitos suspeitos por influenza 
notificados e investigados 
oportunamente

Foram notificados 59 casos 
de SRAG (100%notificados e 
coletados amostra de Secreção)
DETECTADOS: Influenza A H3 
sazonal (02 Casos).
Foram investigados dois 
óbitos:  com exame negativo 
para Influenza e outros vírus 
respiratórios.

Fonte: PMT/FMS

• REALIZAR AÇÕES DE PREVENÇÃO E CONTROLE DAS INFECÇÕES SEXUALMENTE TRANS-
MISSÍVEIS (IST) – DVS/GEEPI/ DSTS E AIDS 

ATIVIDADE MEDIDA DE DESEMPENHO RESULTADOS
Realizar testagem e 
aconselhamento para HIV em 
população chave e campanhas

Número de testes rápidos 
realizados (por tipo) Anti-HIV, 
Anti- HCV, sífilis

774 testes rápidos. 

Apoiar ONG’s (Organizações Não 
Governamentais) que atuam na 
prevenção das DST’s

Relatório descritivo e detalhado  Projeto “Viva Melhor Sabendo” – 
APROSPI 

Realizar campanhas educativas 
em prevenção de DST/HIV/AIDS

Número de campanhas 
realizadas

Projeto “Amar sem Preconceito”; 
Ações educativas em: Pré-
carnaval e Carnaval 27 ações de 
prevenção através de palestras 
educativas, testagem rápida, 
distribuição de material e 
vacinação.

Monitorar o número de casos 
novos de sífilis congênita em 
menores de um ano de idade

Número de casos novos de sífilis 
congênita em menores de um 
ano de idadeSISPACTO

1º Quadrimestre: 72 casos
2º Quadrimestre: 68 casos 3º 
Quadrimestre: 48 casos  (sujeito 
a alterações)

Monitorar o número de casos 
novos de AIDS em menores de 
cinco anos

Número de casos novos de 
AIDS em menores de cinco anos 
SISPACTO

Nenhum caso detectado.

Monitorar a detecção de 
hepatites 

Taxa de detecção de hepatite A, 
B, C e D na população total (por 
10.000 habitantes)PCS

1º Quadrimestre: 0,56%
2° Quadrimestre: 0,31%
3° Quadrimestre: 0,44%

Taxa de detecção de hepatite A 
na população total (por 10.000 
habitantes)PCS

1º Quadrimestre: 0%
2° Quadrimestre:  0,01%
3° Quadrimestre: 0,01%

Taxa de detecção de hepatite B 
na população total (por 10.000 
habitantes)PCS

1º Quadrimestre: 0,26%
2° Quadrimestre: 0,14 %
3° Quadrimestre: 0,17%

Taxa de detecção de hepatite C 
na população total (por 10.000 
habitantes)PCS

1º Quadrimestre: 0,29%
2° Quadrimestre: 0,16%
3° Quadrimestre: 0,10%

Taxa de detecção de hepatite D 
na população total (por 10.000 
habitantes)PCS

1º Quadrimestre: 0%
2° Quadrimestre: 0%
3° Quadrimestre: 0%
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ATIVIDADE MEDIDA DE DESEMPENHO RESULTADOS

Monitorar a proporção de 
pacientes HIV+ com 1º CD4 
inferior a 200 cel/mm3

Proporção de pacientes HIV+ 
com 1º CD4 inferior a 200 cel/
mm3

1º Quadrimestre: 28%
Até 199 = 10 casos. Total de 
casos que realizaram CD4= 36 
casos. 10/36 x 100= 28% 

Fonte: PMT/FMS

• REALIZAR AÇÕES DE PREVENÇÃO E CONTROLE DAS DOENÇAS DE TRANSMISSÃO RESPI-
RATÓRIA E EXANTEMÁTICAS

ATIVIDADE MEDIDA DE DESEMPENHO RESULTADOS

Realizar a notificação e 
investigação oportuna dos casos 
suspeitos e óbitos por varicela

Número de casos notificados e 
investigados

- Notificados 318 casos de 
Varicela.
- Casos de Varicela Grave: 08 
internações.
- Surtos de Varicela: 06 surtos 
(03 domiciliares; 02 escolares e 
01 hospitalar).

Número de óbitos investigados Não foi registrado nenhum óbito 

Realizar busca ativa e notificação 
de casos suspeitos de sarampo e 
rubéola

Proporção de casos de 
sarampo e rubéola detectados e 
notificados

100% investigados. Realizado 
busca ativa de atendimento 
em prontuários e em fichas de 
atendimentos ambulatoriais e 
de urgência no total de 104 889 
atendimentos. ( dúvida: 104 de 
889 ou é 104.889?)

Realizar bloqueio vacinal seletivo 
frente aos casos suspeitos de 
sarampo/rubéola

Proporção de bloqueio vacinal 
por casos de sarampo e rubéola 
suspeitos

Foram notificados e investigados 
dois casos suspeitos de doenças 
exantemáticas: um caso de 
Sarampo e um de Rubéola.
Foi realizado bloqueio vacinal em 
100% dos casos investigados.

Monitorar semanalmente as 
notificações negativas de 
casos suspeitos de doenças 
exantemáticas informadas pelas 
Unidades Hospitalares e UBS 

Proporção de unidades 
notificadoras que encaminharam 
notificação negativa de casos 
suspeitos de sarampo e rubéola

100% dos serviços com 
notificação negativa informada. 

Investigar todos os casos 
suspeitos de coqueluche 
imediatamente após a notificação

Número de casos notificados e 
investigados

Os casos de coqueluche 
residentes de Teresina 
representaram o total de três 
notificações. Todos obtiveram 
cura após conclusão da 
investigação. 

Fonte: PMT/FMS
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• REALIZAR VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA DAS DOENÇAS TRANSMITIDAS POR ÁGUA E ALI-
MENTOS – DVS/GEEPI

ATIVIDADE MEDIDA DE DESEMPENHO RESULTADOS

Investigar todos os casos 
suspeitos de rotavírus em 
crianças menores de 5 anos, nas 
unidades sentinelas

Número de casos notificados e 
investigados

100% (06) dos casos suspeitos 
de rotavírus notificados foram 
investigados (laboratorialmente). 
Todos os seis (06) casos foram 
descartados (negativos) por 
critério laboratorial, realizando-
se o tratamento sintomático das 
crianças. 
100% (01) dos casos suspeitos 
de rotavírus notificados foram 
investigados (laboratorialmente).
O caso notificado foi descartado 
(negativo) por critério laboratorial, 
realizando-se o tratamento 
sintomático da criança.

Investigar todos os casos de 
doenças diarréicas agudas 
notificados

Número de casos notificados e 
investigados

Foram investigados 100% (05) 
dos surtos notificados por 
doenças diarréicas agudas.
No segundo quadrimestre não 
houve notificação de surto de 
diarreia no município de Teresina.

Fonte: PMT/FMS

• REALIZAR VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA DOS CASOS SUSPEITOS DE PARALISIA FLÁCIDA 
AGUDA (PFA) E DAS MENINGITES 

ATIVIDADE MEDIDA DE
DESEMPENHO RESULTADOS

Realizar notificação e investigação de 
todos os casos de PFA, em menores de 
15 anos

Proporção de casos 
notificados/investigados 

Notificado e investigado 01 caso 
de PFA (100%), que permanece 
em investigação (00 descartado).

Monitorar a realização da coleta de 
exames laboratoriais em casos de 
meningite e encefalite

Proporção de casos com 
exames realizados

Notificados e investigados 11 
casos de encefalite (100%), dos 
quais 04 foram descartados e
07 permanecem em investigação.
No mesmo período, foram 
notificados e investigados 
27 casos de meningite, dos 
quais 24 foram confirmados, 
03 descartados e nenhum 
permanece em investigação.

Realizar coleta de exames laboratoriais 
em situação de surto de meningite e nos 
casos de encefalite

Número de exames 
coletados

Não houve surto de meningite no 
período. 

Monitorar a ocorrência de casos de 
encefalite, Síndrome de Guillan-Barré e 
Mielite Transversa Aguda relacionadas à 
infecção pelo vírus Zika

Proporção de casos com 
exames realizados

Notificados 11 casos de encefalite, 
04 casos de Mielite Transversa 
Aguda e 04 casos de síndrome 
de Guillain-Barré.
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ATIVIDADE MEDIDA DE
DESEMPENHO RESULTADOS

Monitorar a ocorrência de casos de 
doença neuroinvasiva grave -suspeitos 
de infecção pelo vírus do Nilo Ocidental

Proporção de casos com 
exames realizados

Notificados 03 casos de infecção 
pelo vírus do Nilo Ocidental; 
destes, nenhum foi confirmado 
e todos permanecem “em 
investigação”.

Monitorar a ocorrência de casos de 
encefalopatia espongiforme transmissível 
– Doença de Creutzfeldt-Jakob

Proporção de casos 
notificados/investigados Nenhum caso foi notificado 

Monitorar a ocorrência de casos de 
Botulismo

Proporção de casos 
notificados/investigados Nenhum caso foi notificado 

Fonte: PMT/FMS

• REALIZAR VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA NOS CASOS DE ACIDENTES POR ANIMAIS PEÇO-
NHENTOS

ATIVIDADE MEDIDA DE DESEMPENHO RESULTADOS
Investigar todos os casos 
de acidentes por animais 
peçonhentos, imediatamente 
após a notificação

Número de casos notificados e 
investigados

100% dos casos notificados 
de acidentes por animais 
peçonhentos foram investigados. 

Fonte: PMT/FMS

• REALIZAR AÇÕES DE VIGILÂNCIA AMBIENTAL E SAÚDE DO TRABALHADOR

ATIVIDADE MEDIDA DE DESEMPENHO RESULTADO

Coletar e analisar amostras de 
água para consumo humano

Número de coletas de amostras 
de água para consumo humano 
realizadas (somativo)

370 amostras (168%).

Proporção de análises realizadas 
em amostras de água para 
consumo humano quanto 
aos parâmetros coliformes 
totais, cloro residual livre e 
turbidezSISPACTO

175,8%

Manter em funcionamento 
o Laboratório de Águas de 
Teresina, para realizar as análises 
físico-químicas e bacteriológicas 

Número de amostras de água 
processadas – análise físico-
químicas e bacteriológicas 
(somativo)

370 amostras (168%).

Executar o Plano de 
Monitoramento Ambiental para o 
Víbrio cholerae

Número de mechas coletadas 
para monitoramento ambiental do 
Víbrio cholerae (Somativo)

55 amostras

Número de amostras líquidas 
coletadas para monitoramento 
ambiental do Víbrio cholerae 
(Somativo)

73 amostras
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ATIVIDADE MEDIDA DE DESEMPENHO RESULTADO
Monitorar e cadastrar, junto 
ao SISSOLO, as áreas com 
população sob risco de exposição 
a solo contaminado (VIGISOLO)

Número de grupos cadastrados e 
monitorados (áreas industriais e 
UBS) – Somativo

26 visitas em UBS.

Realizar inspeção no ambiente 
de trabalho de estabelecimentos 
comerciais e de saúde

Número de estabelecimentos 
comerciais inspecionados 
(somativo)

125 inspeções

Promover palestras de educação 
em saúde ambiental à população

Número de ações educativas 
realizadas (somativo) 08 palestras

Fonte: PMT/FMS

• REALIZAR AÇÕES DE VIGILÂNCIA DE DOENÇAS E AGRAVOS NÃO TRANSMISSÍVEIS

ATIVIDADE MEDIDA DE DESEMPENHO RESULTADOS

Monitorar o desempenho da ro-
tina de vigilância epidemiológica 
das violências

Número de unidades sentinelas 
executando sistematicamente as 
ações de vigilância epidemiológi-
cas das violências

13 Unidades sentinelas

Número de unidades de saúde 
com serviço de notificação de 
violência doméstica, sexual e 
outras violências implantadoSIS-
PACTO

31 unidades notificadoras

Realizar ações de qualificação 
dos sistemas de informações 
sobre Mortalidade (SIM) e siste-
ma de informações Hospitalares 
do SUS (SIH-SUS), em causas 
externas

Sistemas qualificados

Ação de qualificação dos siste-
mas realizada continuamente em 
parceria com o Núcleo de Even-
tos Vitais (NEV/GEEPI/DVS)

Pesquisa VIVA Inquérito 2017  Pesquisa realizada

Pesquisa realizada em setem-
bro/2017; Banco de dados en-
viado para o Ministério da Saúde 
em outubro/2017

Implementar ações do Projeto 
Vida no Trânsito (PVT)

Base de dados do SAMU, CIP-
TRAN e BPRE produzidas Base de dados produzida

Acompanhamento das ativida-
des da Comissão de Análise de 
Acidentes do PVT realizado

As reuniões da Comissão de 
Análise de Acidentes estão 
ocorrendo semanalmente às 
quintas-feiras no Instituto de 
Criminalística. E a FMS, por meio 
do NUVIVA, é responsável pela 
sua organização. 
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ATIVIDADE MEDIDA DE DESEMPENHO RESULTADOS

Monitorar as doenças ou agravos 
relacionados ao trabalho notifi-
cados

Número absoluto de doenças ou 
agravos relacionados ao trabalho 
notificadosSISPACTO

778

Proporção de preenchimento do 
campo “ocupação” nas notifica-
ções de agravos relacionados ao 
trabalhoSISPACTO

100% 

Taxa de mortalidade por doen-
ças crônicas não transmissíveis 
(doenças cardiovasculares (i00 – 
i99), doenças respiratórias (J30 
– J98), neoplasias (c00 – c97), 
diabetes mellitus (e10 – e14), por 
10 mil habitantes. PCS

1º Quadrimestre: 10,60%
2º Quadrimestre: 9,77%

Taxa de mortalidade prematura 
(< 70 anos) pelo conjunto das 
4 principais DCNT (doenças do 
aparelho circulatório, câncer, 
diabetes e doenças respiratórias 
crônicas) por 100.000 habitantes 
(SISPACTO)

1º Quadrimestre: 88,66.
2º Quadrimestre: 104,51

Monitorar a mortalidade por do-
enças do aparelho circulatório

Número de mortes por doenças 
do aparelho circulatório, por 
10.000 habitantes. PCS

1º Quadrimestre: 5,45
2º Quadrimestre: 4,96

Monitorar a mortalidade por do-
enças do aparelho respiratório

Número de mortes por doenças 
do aparelho respiratório, por 
10.000 habitantes PCS

1º Quadrimestre: 2,93.
2º Quadrimestre:  0,74 

Fonte: FMS/DVS/GEEPI/NEV/SIM/NDCNT. 

• PROMOVER A QUALIFICAÇÃO DO SISTEMA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

ATIVIDADE MEDIDA DE DESEMPENHO RESULTADOS
Realizar a Vigilância da Raiva – Monitorar 
a circulação do vírus da raiva nos animais 
sintomáticos para raiva

Número de exames realizados em animais 
que apresentam sintomatologia nervosa 133

Número de animais agressores observados 2.708
Realizar a vacinação antirrábica em 
animais na rotina do Posto Permanente 
da GEZOON

Número de animais vacinados 380 animais 

Monitorar a busca ativa de pessoas 
agredidas por animais suspeitos de raiva

Número de atendimentos antirrábicos 
humanos pós-exposição 1912

Fonte: PMT/FMS
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• PREVENIR E CONTROLAR OS RISCOS À SAÚDE DECORRENTES DA PRODUÇÃO E DO CON-
SUMO DE BENS E SERVIÇOS, POR MEIO DE AÇÕES DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA

ATIVIDADE MEDIDA DE DESEMPENHO RESULTADOS
Realizar inspeção e expedir 
Licenciamento Sanitário de Hos-
pitais (até 50 leitos)

Número de inspeções realizadas Inspecionados 06 hospitais com 
até 50 leitos

Realizar inspeção e expedir 
Licenciamento Sanitário dos es-
tabelecimentos de saúde da PMT 
(UBS, CAPS e UTI Neonatal)

Número de inspeções realizadas
Foram inspecionados 06
estabelecimentos de saúde da 
PMT (CAPS e UBS’s)

Realizar inspeção e expedir 
Licenciamento de estabelecimen-
tos sujeitos à Vigilância Sanitária-
SISPACTO

Número de estabelecimentos 
inspecionados

Foram inspecionados 6.368
estabelecimentos sujeitos à
vigilância sanitária

Realizar inspeção e expedir 
Licenciamento Sanitário de Ser-
viços de Alimentação

Número de inspeções em servi-
ços de alimentação realizadas

Foram inspecionadas 5.887 
Serviços de Alimentação

Investigar surtos de doenças 
transmitidas por alimentos

Proporção de surtos de doenças 
investigadas

Não ocorreu nenhuma comuni-
cação pra este órgão de surtos 
de doenças transmitidas por 
alimentos

Investigar surtos por infecção em 
serviços de saúde

Proporção de surtos de infecção 
investigados 

Não foi investigado por não ter 
tido nenhuma informação de 
surtos por infecção em serviços 
de saúde

Instaurar e concluir processos 
administrativos sanitários

Proporção de laudos Instaurados 33 processos
Número de processos concluídos 38 processos

Realizar atividades educativas 
para a população

Número de atividades realizadas 04 atividades educativas

Quantidade de participantes

42 alunos do Curso de Farmácia 
da UFPI, 28 alunos do curso de 
Gastronomia do IFPI e 74 comer-
ciantes de alimentos (ambulan-
tes) de eventos de Teresina. 

Fonte: PMT/FMS

• AMPLIAR O ACESSO À ATENÇÃO BÁSICA

ATIVIDADE MEDIDA DE DESEMPENHO
RESULTADOS

1ª Quadrimestre 2ª Quadrimestre

Implementar o redimen-
sionamento de 100% 
das equipes

Número de ESF redimensionadas 38 28
Proporção de ESF redimensionadas 
(percentual cumulativo) 30,4% 71,7%

Cobertura populacional estimada pelas 
equipes de Atenção BásicaSISPACTO 100% 100%

Percentual de cobertura populacional 
por equipes de saúde da família (ESF)
PCS

100% 100%

Número de unidades básicas públicas 
de atendimento em saúde, por 10.000 
habitantesPCS

1,12 1,12
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ATIVIDADE MEDIDA DE DESEMPENHO
RESULTADOS

1ª Quadrimestre 2ª Quadrimestre

Implantar e monitorar 
Contrato de Gestão 
por Unidade Básica de 
Saúde (UBS)

% de UBS contratualizadas 100% 100%
Média de atendimentos médicos e en-
fermeiros por habitantes 0,2 0,3

Percentual de atendimentos por deman-
da espontânea 47,36% 45,93%

Percentual de atendimentos de consulta 
agendada 52,64% 54,07%

Índice de atendimentos por condição de 
saúde avaliada 0,20 0,23

Percentual de encaminhamentos para 
serviços especializados 9,9% 10,3%

Razão entre tratamentos concluídos 
e primeiras consultas odontológicas 
programáticas

0,61 0,60

Cobertura de primeira consulta odonto-
lógica programática 5,75 %  6,90%

Implantar a Rede Bem 
Viver nas UBS

Número de UBS com a Rede Bem Viver 
implantada - 9 

Monitorar as atividades 
dos Núcleos de Apoio 
à Saúde da Família – 
NASF (AMAQ, indicado-
res definidos)

Índice de atendimentos realizados pelos 
NASF 14,73 % 17,22%

Média de atendimentos individuais reali-
zados pelos NASF 9,61% 12,12%

Percentual de atendimentos domiciliares 
realizados pelos NASF 24,18% 20,89%

Percentual de atendimentos em grupo 
realizados pelos NASF 15,66% 12,58%

Monitorar as internações 
por causas sensíveis à 
Atenção Básica

Proporção de Internações Clínicas por 
Condições Sensíveis à Atenção Básica 
(ICSAB)

22,5% 21%

Monitorar UBS que 
oferecem serviços de 
planejamento familiar

Percentual de UBS que oferecem servi-
ços de planejamento familiarPCS 100% 100%

Fonte: PMT/FMS

• QUALIFICAR O PROGRAMA SAÚDE NA ESCOLA – PSE

ATIVIDADE MEDIDA DE DESEMPENHO RESULTADOS
Realizar vinculação das ESF com 
as escolas do território

Número de ESF vinculadas a rede de ensino, por 
território da UBS 260

Realizar Semana de Saúde na 
Escola

Número de participantes nas atividades de
promoção 8.283

Monitorar os indicadores das 
ações pactuadas (e-SUS) 

Número de atividades de educação em saúde 2.207
Número de atividades de prevenção da violência e 
promoção da cultura da paz 53
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ATIVIDADE MEDIDA DE DESEMPENHO RESULTADOS
Manter o programa do consul-
tório itinerante: oftalmologia 
e odontologia – parceria com 
Hospital Universitário da UFPI e 
SEMEC

Número de alunos atendidos na oftalmologia 1.312

Fonte: PMT/FMS

• QUALIFICAR OS SERVIÇOS DE CONSULTÓRIO NA RUA

ATIVIDADE MEDIDA DE DESEMPENHO RESULTADOS

Monitorar as atividades 
do Consultório na Rua

Número de consultas 737
Número de atendimentos em grupo 83
Número de atividade de educação em grupo 12
Número de encaminhamentos para a rede de saúde 1.137

Fonte: PMT/FMS

• AMPLIAR A PROMOÇÃO À SAÚDE POR MEIO DO PROGRAMA ACADEMIAS DA SAÚDE

ATIVIDADE MEDIDA DE DESEMPENHO RESULTADOS
Inaugurar os Polos de Academia 
de Saúde - PAS Número de polos em funcionamento (cumulativo) 4

Ofertar práticas corporais/ativi-
dades físicas Número de usuários matriculados nas atividades 240

Apoiar às ações de promoção da 
saúde desenvolvidas na Atenção 
Básica

Número de atividades coletivas, realizadas em con-
junto com profissionais da Atenção Básica 48

Fonte: PMT/FMS

• IMPLEMENTAR AÇÕES DAS EQUIPES DE SAÚDE BUCAL

ATIVIDADE MEDIDA DE DESEMPENHO RESULTADOS
Ampliar o acesso da população de
Teresina a próteses dentárias Número de próteses dispensadas 2.079

Aumentar a cobertura populacional das 
Equipes de Saúde Bucal (ESB) em
relação ano anterior

Cobertura populacional estima-
da das equipes de saúde bucal 
(ESB)SISPACTO

88,71% 

Número de novas ESB implan-
tadas 01

Ampliar a cobertura da 1ª consulta
odontológica programática

Percentual da população coberta 
pela 1ª consulta odontológica 
programática

1º Quadrimestre: 1,97 %
2º Quadrimestre: 2,30%

Ampliar os procedimentos preventivos e 
curativos, assim reduzindo o percentual 
de exodontias, em relação ao ano anterior

Proporção de exodontias em 
relação aos procedimentos
SISPACTO

1º Quadrimestre: 4,7%
2º Quadrimestre: 5,2%

Realizar atendimento odontológico nas 
gestantes Gestantes assistidas (e-SUS) 1º Quadrimestre: 943

2º Quadrimestre: 1383
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ATIVIDADE MEDIDA DE DESEMPENHO RESULTADOS
Realizar atendimento odontológico a pes-
soas com deficiência na Atenção Básica

Pessoas com deficiência atendi-
das (e-SUS)

1º Quadrimestre: 284
2º Quadrimestre: 278

Monitorar percentual de tratamentos con-
cluídos no atendimento odontológico

Número absoluto 1º Quadrimestre: 10.241 
2º Quadrimestre: 11.664

Percentual de tratamentos con-
cluídos

1º Quadrimestre: 61,58%
2º Quadrimestre: 60% 

Fonte: PMT/FMS

• IMPLEMENTAR OS SERVIÇOS ESPECIALIZADOS EM SAÚDE BUCAL

ATIVIDADE MEDIDA DE DESEMPENHO RESULTADOS
Organizar os hospitais para 
o acesso ao serviço odonto-
lógico de áreas não cobertas 
pela Atenção Básica

Número de unidades reguladas pelo Gestor 
Saúde 03

Descentralizar e monitorar 
os Serviços de Radiologia 
Odontológica

Percentual de unidades contempladas 100%
Número de procedimentos de Radiografia Peria-
pical realizados 3.631

Número de procedimentos de Radiografia Pano-
râmica/Face/ATM realizados 1.629

Monitorar o serviço odontoló-
gico hospitalar

Número de atendimentos de urgência em aten-
ção especializada realizados 15.959

Número de consultas de profissionais de Nível 
Superior na atenção especializada 4.428

Monitorar atendimento 
odontológico e pessoas com 
deficiência no CEO

Número de procedimentos realizados 1.504
Número de procedimentos restauradores reali-
zados 347

Monitorar as atividades e 
produção dos CEOs

Número de procedimentos realizados por espe-
cialidades

-Periodontia: 3.787
-Endodontia: 3.395

-Cirurgia: 2.653
-Pcts Especiais: 1.504

Número de procedimentos de endodontia em 
dentes permanentes com 03 ou mais raízes 453

Fonte: PMT/FMS

• IMPLEMENTAR AS AÇÕES DE ATENÇÃO AMBULATORIAL ESPECIALIZADA DESTINADAS À 
PESSOA COM DEFICIÊNCIA

ATIVIDADE MEDIDA DE DESEMPENHO RESULTADOS
Manter atendimento aos usuários pleiteantes do 
Passe Livre às pessoas portadoras de deficiência no 
sistema de transporte coletivo do município

Número de atendimentos 
realizados 1.895

Ofertar aparelhos para surdez (AASI), conforme 
avaliação do Serviço de Saúde Auditiva

Quantidades de AASI concedi-
dos no CISLA 223

Quantidades de pacientes sele-
cionados para receber AASI no 
CISLA

464

Fonte: PMT/FMS
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c) Estruturação e Manutenção dos Serviços de Assistência Ambulatorial Especializada

• ESTRUTURAR E MANTER OS SERVIÇOS DO CENTRO DE DIAGNÓSTICO RAUL BACELAR

ATIVIDADE MEDIDA DE DESEMPENHO RESULTADOS

Realizar e monitorar os exames 
laboratoriais da população SUS 
de Teresina (BPA, Ambulatorial e 
Softlab)

Exames BPA 807.815
Exames Softlab 844.772
Exames por setor Pedidos Exames
Baciloscopia 1.295 1.744
Bioquímica 82.757 491.610
Bioquímica manual 12.552 12.961
Clamydia 16 32
Externo 1.032 1.475
Hematologia 91.039 92.058
Hematologia 1 5.700 7.516
Hematologia 2 15.836 16.469
Hormonio-imuno 42.772 109.981
Hormonio i 10.654 10.901
Imunologia manual 13.114 14.301
Imunologia manual i 15.441 17.072
Parasitologia 13.872 14.090
Uroanálise 54.557 54.561
Total geral 120.778 844.772

Ampliar a implantação do Softlab 
Cloud nas UBSs de Teresina

Número de UBSs com Softlab Cloud 
implantado 13

Realizar e monitorar os exames 
de VDRL (Sífilis)

Total de Exames 10.338
Total de Exames + 1.169
Total de Exames em Gestantes 4.015
Exames em Gestantes + 184

Realizar e monitorar os exames 
de HIV 

Total de Exames 10.437
Total de Exames + 207
Total de Exames em Gestantes 2.791
Exames em Gestantes + 5

Realizar e monitorar os exames 
de Tuberculose

Número de total de exames TB 742
Número de Baciloscopia + 302

Realizar e monitorar os Testes 
Molecular Rápido (TMR) para 
Tuberculose

Quantidade de testes detectáveis 55

Quantidade de testes não detectáveis 268
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ATIVIDADE MEDIDA DE DESEMPENHO RESULTADOS

Realizar e monitorar a quantidade 
de Culturas (BK)

Positivas 20
Negativas 39
Células atípicas de significado indetermi-
nado escamoso 186

Células atípicas de significado indetermi-
nado escamoso 45

Células atípicas de significado indetermi-
nado glandulares 5

Células atípicas de significado indetermi-
nado glandulares 38

Atípicas em células escamosas 88
Atípicas em células escamosas 45
Atípicas em células escamosas 5
Atípicas em células escamosas 1
Atípicas em células glandulares 1
Total de exames positivos 378
Laminas insatisfatórias 129
Laminas rejeitadas 10
Total de exames satisfatórios 15.881
Total de exames realizados 16.020
Citologia negativa 15.503

Realizar e monitorar os exames 
de Beta HCG

Total de Exames 5.667
Número de exames  Gestantes + 1275

		
Fonte: PMT/FMS
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d) Ampliação e Qualificação dos CEOs E RAPS

• FORTALECER A REDE DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL (RAPS)

ATIVIDADE MEDIDA DE DESEMPENHO RESULTADOS

Ampliar cobertura de CAPs Cobertura de Centros de Atenção 
Psicossocial CAPSSISPACTO 0,89 

Inaugurar sede própria da UAI Sede Inaugurada Obra concluída

Monitorar e implementar os 
indicadores de acompanhamento 

dos dispositivos da RAPS

Número de encaminhamentos 
(pós-alta) para Atenção Básica 18 Encaminhamentos

Número de encaminhamentos 
(pós-alta) para ambulatórios (SUS, 

ONGs e particular)
23 Encaminhamentos

Número de assembleias com 
usuários e familiares 21 Assembleias

Número de acolhimentos noturnos 
de pacientes em CAPS (quantidade 

apresentada) realizados no ano 
considerado (procedimento 

03.01.08.020-8)

616 acolhimentos 

Número de atendimentos 
individuais de pacientes em Centros 

de Atenção Psicossocial (CAPS)

17.337 atendimentos
individuais 

Implementar o matriciamento da 
saúde mental na Atenção Básica

Número de equipes realizando 
matriciamento

38 equipes realizando
matriciamento

Ações de matriciamento realizadas 
por CAPS com Equipes de Atenção 

Básica

105 ações de
matriciamento

Desenvolver ações intersetoriais 
de prevenção e de redução 
de danos, em parceria com 

organizações governamentais e 
da sociedade civil

Número de ações realizadas 40 ações intersetoriais 

Realizar o diagnóstico da Rede 
Ambulatorial de Saúde Mental de 

Teresina
Diagnóstico realizado Diagnóstico Realizado.

Fonte: PMT/FMS

e) Implementação das Ações Programáticas e Estratégicas em Saúde 

• IMPLEMENTAR A POLÍTICA DE ATENÇÃO À SAÚDE DA MULHER

ATIVIDADE MEDIDA DE DESEMPENHO RESULTADOS

 Garantir os métodos 
contraceptivos orais, de barreira 

e injetáveis para 92 UBS

Quantidade de métodos de barreira distribuídos 2.027.824
Quantidade de métodos orais distribuídos 277.200

Quantidade de métodos injetáveis distribuídos 10.632
 Monitorar a oferta do serviço de 
laqueadura a usuárias do SUS Número de laqueaduras realizadas 135

Manter a oferta do serviço de 
vasectomia a usuários do SUS Número de vasectomias realizadas 16
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ATIVIDADE MEDIDA DE DESEMPENHO RESULTADOS
 Monitorar a realização da 

classificação de risco da gestante 
Percentual de consultas realizadas - 
classificação de risco da gestante 100%

Referenciar ao pré-natal de risco 
os casos necessários

Número de consultas encaminhadas para o pré-
natal de alto risco 11.510

Realizar 7 ou mais consultas de 
pré-natal na Atenção Básica

Proporção de nascidos vivos de mães com sete 
ou mais consultas de pré-natal (SINASC)

1º Quadrimestre: 
60,57%

2º Quadrimestre: 
63,25%

Monitorar o pré-natal insuficiente Percentual de nascidos vivos cujas mães 
fizeram menos de 7 consultas no pré-natalPCS

1º Quadrimestre: 
39,96%

2º Quadrimestre: 
36,77%

Monitorar e cadastrar as 
gestantes, que realizarem pré-
natal na Atenção Básica, no 

e-SUS.

Proporção de gestantes cadastradas (e-SUS)

1º Quadrimestre: 
45,18%

2º Quadrimestre: 
43,67%

Monitorar a realização da 
consulta de acolhimento no 

puerpério pelas ESF até 42 dias 
após o parto pelo e-SUS

Número de consultas puerperais realizadas no 
e-SUS 1.687

Manter a realização de testes 
rápidos de gravidez, sífilis e HIV 

na Atenção Básica

Número de testes rápidos para sífilis realizados 134
Número de testes rápidos para HIV realizados 136

Número de testes rápidos de gravidez realizados 147

Monitorar o número de 
adolescentes grávidas entre as 

faixas etárias 10 – 19 anos

Proporção de gravidez na adolescência entre as 
faixas etárias de 10 a 19 anosSISPACTO

1º Quadrimestre: 
14,32%

2º Quadrimestre: 
14,52%

Percentual de nascidos vivos cujas mães tinham 
19 anos ou menosPCS

1º Quadrimestre: 
14,32%

2º Quadrimestre: 
14,52%

Monitorar a cobertura de exames 
citopatológicos em mulheres de 

25 a 64 anos

Razão de exames citopatológicos do colo 
do útero, em mulheres de 25 a 64 anos e a 

população da mesma faixa etária (cumulativa)
SISPACTO

1º Quadrimestre: 
0,1%

2º Quadrimestre: 
0,2%

Monitorar a cobertura de exames 
de mamografia em mulheres de 

50 a 69 anos de idade

Razão de exames de mamografia de 
rastreamento realizados em mulheres de 50 a 
69 anos e a população da mesma faixa etária 

(cumulativa)SISPACTO

1º Quadrimestre: 
0,08%

2º Quadrimestre: 
0,10%

Fonte: PMT/FMS
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• IMPLEMENTAR AS POLÍTICAS DE ATENÇÃO À SAÚDE DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE

ATIVIDADE MEDIDA DE DESEMPENHO RESULTADOS
Realizar a 1ª avaliação dos recém-

nascidos (RN) nos primeiros 10 dias 
de vida

Número de consultas 
realizadas ao RN – até 10 

dias de vida
95

Realizar oficinas sobre atenção integral 
à saúde de adolescentes e jovens, para 

as equipes PMAQ

Número de oficinas 
realizadas

Realizado 2 oficinas. Com a 
participação de 72 profissionais 
(médico, enfermeiro, dentistas).

Monitorar triagem neonatal (testes 
de olhinho, orelhinha e pezinho) nos 

recém-nascidos
Número de testes realizados

Olhinho = 48 avaliados
Pezinho = 92 avaliados

Orelhinha = 96 avaliados
Olhinho = 58 avaliados
Pezinho = 135 avaliados

Orelhinha = 163 avaliados

Fonte: PMT/FMS

• IMPLEMENTAR AS POLÍTICAS DE ATENÇÃO À SAÚDE DO HOMEM E DO IDOSO

ATIVIDADE MEDIDA DE DESEMPENHO RESULTADOS
Motivar/apoiar a realização das ações 

preventivas sobre a saúde do homem, junto 
a empresas com grandes contingentes de 

trabalhadores do sexo masculino

Número de empresas com ações 
desenvolvidas 01

Número de participantes 50

Monitorar o indicador de internação por queda 
em Idosos

Número de internações por 
queda em Idosos 29

Fonte: PMT/FMS

• IMPLEMENTAR A POLÍTICA DE ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO

ATIVIDADE MEDIDA DE DESEMPENHO RESULTADOS
Manter e acompanhar 

a execução das 
condicionalidades do 

Programa Bolsa Família

Cobertura de acompanhamento das 
condicionalidades de saúde do Programa

Bolsa Família

1º Quadrimestre:
60,0%

2º Quadrimestre: 
70,0%

Monitorar o estado nutricional 
de crianças de 0 a 7 anos Proporção de crianças monitoradas no SISVAN 40% 

Monitorar o consumo alimentar 
de crianças de 0 a 2 anos 

Proporção de crianças com aleitamento
materno monitorada pelo SISVAN 39% 

Operacionalizar o Programa 
Nacional de Suplementação da 

Vitamina A

Proporção de crianças de 6 a 11 meses com 
megadose administrada (cumulativa) 42,7%

Proporção de crianças de 12 a 24 meses com 
megadose administrada (cumulativa) 34,63%

Monitorar o número de 
crianças nascidas com baixo 

peso 

Proporção de crianças nascidas vivas com menos 
de 2,5Kg em relação ao total de nascidos vivos PCS

1º Quadrimestre: 
10,59%

2º Quadrimestre: 
9,15%
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ATIVIDADE MEDIDA DE DESEMPENHO RESULTADOS

Monitorar a desnutrição infantil 
em menores de 5 anos

Percentual de crianças menores de 5 anos 
desnutridas, em relação ao total de crianças nessa 

faixa etária PCS
0,26%

Fonte: PMT/FMS

• IMPLEMENTAR A POLÍTICA NACIONAL DE HUMANIZAÇÃO (PNH) NOS SERVIÇOS DE SAÚDE

ATIVIDADE MEDIDA DE DESEMPENHO RESULTADOS
Implantar a ouvidoria proativa nas 

UBS que aderiram ao PMAQ Proporção de UBS com ouvidorias implantadas 5%

Implantar grupos de trabalho (GTH) 
nas UBS que aderiram ao PMAQ Número de UBS com GTH implantado 15 

Implantar o acolhimento e caixa de 
sugestão nas UBS que aderiram ao 

PMAQ

Número de UBS com acolhimento e caixa
de sugestão implantado 15

Fonte: PMT/FMS

f) Estruturação dos Pontos de Atenção das Redes Assistenciais Temáticas (Redes de Aten-
ção à Saúde) – HUT/DAE/GAH/NUAMH

• APRIMORAR O FUNCIONAMENTO DAS UNIDADES HOSPITALARES MUNICIPAIS, COMO PON-
TOS DE ATENÇÃO DA RUE

ATIVIDADE MEDIDA DE DESEMPENHO RESULTADOS
Monitorar mensalmente as 

transferências de pacientes egressos 
do HUT para os hospitais municipais

Número de transferências de 
pacientes clínicos e pediátricos 

realizado
1.272

Monitorar mensalmente a taxa de 
ocupação e média de permanência 
dos leitos clínicos e pediátricos dos 

hospitais municipais

Número de internações por clínica nos 
hospitais

HUT: 33.474
Buenos Aires: 4.275

Dirceu II: 1.376
Satélite: 4.161
HMCB: 472

Monte Castelo:
Oséas Sampaio:

Parque Piauí: 644
Primavera: 552

Implantar 100% das metas de 
segurança do paciente Metas implantadas HUT: 100% das metas 

implantadas

Fonte: PMT/FMS
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g) Estruturação e Manutenção das Unidades de Pronto Atendimento (UPAS) – DAE/DAF

• IMPLANTAR E/OU IMPLEMENTAR AS ATIVIDADES DAS UNIDADES DE PRONTO ATENDI-
MENTO (UPAS)

INAUGURAR A
UPA SATÉLITE UPA INAUGURADA 80% DA OBRA CONCLUÍDA. 

Adquirir insumos e demais 
materiais para abertura da 

UPA Satélite
Material adquirido Em andamento.

Executar plano de 
capacitação da equipe 

multiprofissional da UPA 
Renascença, Promorar e 

Satélite

Número de capacitações 
realizadas

08 capacitações da UPA
Promorar realizadas. 

Número de participantes Número total de participantes: 277

Monitorar os atendimentos 
das UPAS Renascença, 

Promorar e Satélite

Número de Unidades de Pronto 
Atendimento (UPA) em efetivo 
funcionamento (habilitadas pelo 

Ministério da Saúde) 

02 - UPA Renasça e UPA
Ampliada do Promorar.

Número de atendimentos 
realizados

UPA Renascença:
51.706

Taxa média mensal 
de atendimentos: 

8.617

UPA Promorar: 
42.423

Taxa média mensal 
de atendimentos: 

10.605
Número procedimentos 

realizados
UPA Renascença: 

231.639
UPA Promorar: 

120.153
Taxa média mensal por 

procedimentos
UPA Renascença: 

38.606
UPA Promorar: 

30.038

Fonte: PMT/FMS | Dados: UPA Renascença (dados de janeiro a junho de 2017). UPA Promorar (dados de janeiro a abril de 2017).
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h) Prestação de Serviços de Alta e Média Complexidade – DRCAA

• ESTRUTURAR A OFERTA DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE NA MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE 
NAS MODALIDADES AMBULATORIAL, HOSPITALAR, APOIO DIAGNÓSTICO E TERAPÊUTICO

ATIVIDADE MEDIDA DE DESEMPENHO RESULTADOS

Realizar o levantamento 
do número de hospitais 

prestadores de serviços com 
contrato (públicos, filantrópicos 

e privados)

Número de hospitais públicos contratualizados 11
Número de hospitais filantrópicos contratualizados 01

Número de hospitais privados contratualizados zero
Proporção de hospitais públicos contratualizados 61%

Proporção de hospitais filantrópicos contratualizados 100%
Proporção de hospitais privados contratualizados zero

1.1.2. EDUCAÇÃO

a) Atendimento Escolar

Matrícula de 86.133 alunos, distribuídos em 303 unidades de ensino, sendo 154 Centros Muni-
cipais de Educação Infantil – CMEIs e 149 escolas de Ensino Fundamental, atendendo a:

- 24.360 alunos de Educação Infantil;
- 54.568 alunos de Ensino Fundamental de 1º ao 9º ano:
- 3.205 alunos de Educação de Jovens e Adultos – EJA.

Escola em tempo integral no Ensino Fundamental, em 8 escolas, beneficiando 2.146 alunos de 
1º ao 9º ano;

Escola em tempo integral na Educação Infantil, em 11 Centros Municipais de Educação Infantil 
(CMEIS), atendendo 871 crianças de berçário, creche e pré-escola.

Avanço no atendimento em creche, com a matrícula de mais de 9.000 crianças neste segmento, 
avanço que se soma à disponibilização de matrícula para todas as crianças de 4 e 5 anos de idade 
na Pré-Escola, cuja universalização foi efetivada em 2015, antes do prazo estabelecido pelo MEC 
(2016). 

b) Qualidade do Ensino

“Para um povo que reside em uma das capitais com o menor PIB per capita do País, a educação 
pode ser a única opção para garantia de um futuro melhor para suas crianças.

Sob esta ótica, a Rede Pública Municipal de Ensino de Teresina vem cumprindo sua missão 
adequadamente. Em 2015, a educação pública municipal de Teresina foi avaliada pelo Ministério da 
Educação, cujo resultado (divulgado em 2016) afirma à população da cidade o que temos feito de 
melhor: Ensinar!”

Pela avaliação do MEC, Teresina tem o 3º melhor IDEB entre as capitais do País e o 1º entre 
as capitais do Nordeste.

A missão da Secretaria Municipal de Ensino de Teresina é garantir uma educação pública de 
qualidade, neste sentido realiza o que segue:
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Programa de Formação Continuada, beneficiando 2.487 profissionais da educação, como mos-
tra a tabela abaixo:

SEGMENTO ANO
ESCOLAR AÇÃO FORMATIVA

QUANTIDADE
Turmas Profissionais Encontros

EDUCAÇÃO 
INFANTIL

1º e 2º 
Período

Projeto Passo a Passo 4 134 19
Programa IAB 30 784 47

ENSINO
FUNDAMENTAL
ANOS INICIAIS

1º Ano
Oficinas de Planejamento 

(Sábados) 5 90 12

Oficinas de Planejamento 8 205 19
2º Ano Oficinas de Planejamento 6 140 15

3º Ano
Programa IAB 8 132 21

Projeto de Intervenção 2 64 21

4º Ano Oficinas de Planejamento 
(Sábado) 7 128 5

5º Ano

Oficinas de Planejamento 
de Língua Portuguesa 

(Sábado)
5 72 18

Oficinas de Planejamento 
de Língua Portuguesa 4 181 28

Oficinas de Planejamento 
de Matemática (Sábado) 4 70 18

Oficinas de Planejamento 
de Matemática 4 151 26

ENSINO 
FUNDAMENTAL
ANOS FINAIS

6º Ano  Oficinas de Planejamento 2 28 5
8º Ano  Oficinas de Planejamento 2 34 5

6º ao 9º Ano

Oficinas de Planejamento 
de  Língua Portuguesa 

(Sábado)
2 24 5

Oficinas de Planejamento 
de Língua Portuguesa 8 209 30

Oficinas de Planejamento 
de Matemática 8 187 29

TOTAL 109 2.633 323

Fonte: PMT/SEMEC

Sistema de Avaliação Educacional da Rede Pública Municipal de Ensino de Teresina (SAE-
THE), com avaliações do tipo censitária e transversal para estudantes da Rede Pública Municipal de 
Ensino, cujos principais objetivos são: promover um diagnóstico da realidade educacional do municí-
pio; oferecer subsídio para a formulação, reformulação e monitoramento de políticas públicas e; redi-
recionar o planejamento e a prática pedagógica mediante a implantação de estratégias de acompanha-
mento e apoio às unidades educacionais. Em 2017, serão avaliados por meio do Saethe, alunos do 2º 
período da Educação Infantil, em leitura e escrita e, alunos do 2º, 3º e 7º anos do Ensino Fundamental, 
nas disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática, totalizando 29.516 alunos.

Programa Cidade Olímpica Educacional - COE beneficiando diretamente, em 2017, 240 alu-
nos do Ensino Fundamental com altas habilidades, tendo como resultados alcançados, até o mês de 
setembro do corrente ano, 129 medalhas conquistadas no cenário nacional. O COE objetiva, dentre 
outros, preparar alunos com altas habilidades para desafios maiores em olimpíadas científicas e servir 
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como efeito demonstração no âmbito da Rede Pública Municipal de Ensino.  O programa comemora 
recordes de aprovações dos alunos no teste seletivo do Instituto Federal do Piauí (IFPI); recebeu o 
título de melhor iniciativa do Nordeste no Prêmio Professores do Brasil (2014); foi reconhecido com 
o Selo ODM – Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (Edição 2015); já são 04 livros publicados 
com produções textuais da turma de Língua Portuguesa; alunos do COE figuram entre os melhores da 
Olimpíada Brasileira de Química Júnior, dentre outros destaques;

Contratação de professores. Em 2017 foi efetivado Processo Seletivo para o provimento de 
572 vagas temporárias para professores de Educação Infantil e Ensino Fundamental nos anos iniciais 
(1º ao 5º ano) e, nos anos finais (6º ao 9º ano), nas disciplinas de Matemática e Língua Portuguesa, 
além da convocação de 5 professores dos Concursos Públicos para professores efetivos, sendo 3 do 
Concurso de 2014 (1º ao 5º ano) e 2 do certame de 2016 (6º ao 9º ano);

Livro didático para 100% dos alunos da Educação Infantil, sendo:
• Maternal II, 1º e 2º Período: 13.000 livros do Projeto de Alfabetização Interdisciplinar Passo a 
Passo;
• 1º e 2º Período: 12.026 livros do Programa IAB de Alfabetização na Pré-Escola;

Professores auxiliares, em turmas de Maternal II e de 2º Período da Educação Infantil, para 
ajudar o professor titular nas atividades com as crianças, com a finalidade de garantir a qualidade de 
um atendimento personalizado. A Rede Pública Municipal de Ensino de Teresina contou, em 2017, com 
532 professores auxiliares.

Auxiliares de Apoio à Inclusão são os que acompanham diariamente a rotina escolar dos 
alunos da Rede Regular de Ensino que apresentam dificuldades de locomoção, alimentação e hi-
giene. O serviço de apoio é realizado com a finalidade de favorecer o desenvolvimento das habilidades 
dos estudantes no sentido de torná-los cada vez mais independentes.  Em 2017, foram encaminhados 
460 auxiliares de apoio paras as escolas públicas municipais.

Centro Municipal de Atendimento Multidisciplinar Professora Ceiça Carvalho (CMAM) - 
FMS/SEMEC,  com seu funcionamento iniciado em 2017, é um serviço pioneiro na região Nordeste, 
o qual visa acompanhar de forma multidisciplinar alunos de 5 a 14 anos da Rede Pública Municipal de 
Ensino de Teresina com algum tipo de transtorno e/ou dificuldade de aprendizagem, cujo atendimento 
ocorre com profissionais como psicólogo, fonoaudiólogo, psicopedagogo, assistente social, educador 
físico, terapeuta ocupacional, neuropediatra e psiquiatra. 

O serviço do CMAM é aliado à políticas de educação, de assistência social e saúde. A equipe do 
Centro identifica a rede socioassistencial de proteção social básica e especial mais adequada para 
atender e encaminhar as demandas. Todas as crianças que chegam ao Centro passam por atendi-
mento médico para diagnóstico e seguem plano terapêutico específico para cada uma delas. O trata-
mento dura, em média, três meses.  Neste seu primeiro ano de funcionamento, o CMAM atendeu 668 
alunos de 253 unidades de ensino realizando 3.672 sessões de atendimento terapêutico.

Atendimento Educacional Especializado (AEE) é um serviço da educação especial desenvol-
vido na Rede Regular de Ensino que organiza recursos pedagógicos e de acessibilidade, eliminando 
barreiras para a plena participação dos alunos, considerando as suas necessidades específicas, sejam 
elas de natureza física, intelectual ou sensorial (visual e pessoas com surdez parcial ou total). Outro 
grande objetivo do AEE é complementar a formação do aluno visando a autonomia e independência 
dentro e fora da escola, embora suas atividades se diferenciem das realizadas em salas de aula de 
ensino comum.  Em 2017 foram 1.300 alunos beneficiados com este serviço especializado.

Intercâmbio de gestores, envolvendo profissionais da Educação Infantil e do Ensino Fundamen-
tal (entre si, por segmento), ação realizada com a finalidade de promover a troca de conhecimentos 
sistematizados a partir de práticas exitosas efetivadas no âmbito dos diversos processos escolares, 
em vista à melhoria da qualidade da aprendizagem dos alunos. Neste I Intercâmbio de Gestão (2017), 
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participaram profissionais de 34 Centros Municipais de Educação Infantil e de 42 Escolas de Ensino 
Fundamental.

Curso de Gestão Escolar, formação continuada para 30 pedagogos de 26 Escolas de Ensino 
Fundamental, tematizando leitura, interpretação e utilização de resultados de avaliações externas para 
o aprimoramento de práticas pedagógicas e de gestão que contribuam para a melhoria da qualidade 
do ensino.

c) Projetos Especiais  

Novo Mais Educação (FNDE/SEMEC), voltado para a melhoria da aprendizagem em português 
e matemática, beneficiando 9.164 alunos de 117 escolas da Rede Pública Municipal de Ensino, sendo: 
102 escolas financiadas com recursos do FNDE, atendendo 8.443 alunos, e 15 escolas mantidas com 
recursos da PMT, com atendimento a 721 alunos;

Correção da Proficiência Escolar (IAS/SEMEC), para do 1.340 alunos 7º ano e do 9º ano de 
31 escolas com déficit de aprendizagem, os quais passaram a contar com intervenções didáticas por 
meio do Programa Fórmula da Vitória,  estratégia de ensino voltada para superar dificuldades de 
aprendizagem linguística e matemática; 

Correção do Fluxo Escolar (IAS/SEMEC), para alunos do Ensino Fundamental com problemas 
de alfabetização, por meio do Programa “Se Liga” e os alunos alfabetizados, multirrepetentes através 
do “Acelera Brasil”, oportunizando-lhes adquirir os conhecimentos das séries iniciais e ainda a corre-
ção do seu fluxo escolar. Com isto, garantindo-lhes o direito à aprendizagem e a adequada continui-
dade dos estudos. Em 2017, foram atendidos 437 alunos dos anos iniciais, ainda não alfabetizados, no 
“Se Liga” e 572 alunos com Acelera Brasil.

Reforço da Aprendizagem (Reforço Unificado) -  para 350 alunos do 9º ano de 11 Escolas de 
Ensino Fundamental de diversas escolas da Rede pública municipal, aos sábados, centralizado na 
Escola Municipal Eurípides de Aguiar, com o objetivo de elevar o desempenho dos alunos para nível 
adequado de aprendizado;

Reforço da Aprendizagem (Reforço Escolar) - para alunos do 5º e 9º anos no contraturno e/
ou aos sábados em diversas escolas da Rede Pública Municipal de Ensino, com o objetivo de elevar o 
desempenho dos alunos para nível adequado de aprendizado, sendo:

ANO ESCOLAR COMPONENTE CURRICULAR
ATENDIMENTO

Aluno Escola Professor
5º Língua Portuguesa 1.333 65 84

Matemática 1.356 73 89
9º Língua Portuguesa 146 5 6

Matemática 305 14 1
Total 3.140 157 180

Fonte: PMT/SEMEC

Projeto Pré-IFPI, voltado para a preparação de 254 alunos do 9º ano do Ensino Fundamental 
para o ingresso no Instituto Federal de Educação do Piauí (IFPI);

Programa Municipal Um Computador por Aluno - UCA em 11 escolas de Ensino Fundamental, 
beneficiando um total de 4.950 alunos e 167 professores do 6º ao 9º, para os quais foram entregues 
tablets e notebooks; 

Monitoramento eletrônico da frequência escolar, cujo benefício consiste no controle da entrada 
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e saída de 31.583 estudantes de 61 escolas por meio do monitoramento da frequência de forma ele-
trônica, comunicação on-line com os pais (por meio de mensagens de celular) e, ainda, a mobilização 
destes para participarem ativamente na vida acadêmica de seus filhos;

Correção eletrônica de avaliação censitária (por meio de uso de aplicativo digital),  implantada 
na Rede Pública Municipal de Ensino, beneficiando, em 2017, cerca 29.000 alunos de 146 escolas de 
Ensino Fundamental. Essa estratégia de correção oportunizou rapidez na coleta dos resultados dos 
avaliações aplicadas aos alunos e, a partir disso, agilidade na adoção de intervenções no processo 
ensino-aprendizagem, com base em evidências, cujo ganho para a qualidade da aprendizagem deu-se 
também pela socialização das informações e pactuação das ações intervenções junto aos gestores, 
professores, pais e técnicos da própria Secretaria.

Programa Escola Sustentável, beneficiando 5.500 alunos de 40 Centros Municipais de Educa-
ção Infantil e mais 9.263 alunos de 22 Escolas de Ensino Fundamental. Foram 62 unidades de ensino 
que receberam recursos entre R$ 8.000,00 e R$ 10.000,00 do FNDE para implantação de ações 
pedagógicas de educação ambiental e estruturação de espaços verdes.

d) Investimentos em Infraestrutura Física

• CONSTRUÇÃO, REFORMA E AMPLIAÇÃO DE PRÉDIOS ESCOLARES E OUTROS ESPAÇOS 
EDUCATIVOS.

Educação Infantil

SITUAÇÃO ORD. CMEI
RECURSO

FNDE/Salário 
Educação PMT Nº de 

Salas

Construção
(concluída)

01 Parque Vitória 1.240.078,81 - 07

02 Joel Mendes  (Tempo 
Integral) - 1.176.477,33 06

03 Thereza Christina  
(Tempo Integral) - 892.964,25 06

Construção  
(em execução)

04 Proinfância*, Tipo 1 - 
Parque Eliane 1.816.983,49 302.741,59 10

05 Proinfância, Tipo 1 -  
Portal da Alegria III 1.705.340,66 306.662,94 10

06 Proinfância, Tipo 1 - 
Portal da Alegria VIA 1.552.283,76 323.297,41 10

07 Proinfância, Tipo 1 -  
Residencial Teresina Sul 1.725.321,14 403.422,71 10

08 Proinfância, Tipo 2 - 
Residencial Cidade Sul 864.595,00 658.976,61 05

09
Proinfância, Tipo 1 - 
Residencial Judithe 

Nunes
1.753.163,66 146.961,59 10

10 Proinfância, Tipo 1 - 
Portal da Alegria II 1.600.279,10 259.737,18 10

11
Proinfância, Tipo 1 - 
Residencial Eduardo 

Costa
1600.279,10 329.072,78 10

12 Proinfância Tipo 1 - 
Parque Alvorada 1.616.902,65 550.459,44 10
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SITUAÇÃO ORD. CMEI
RECURSO

FNDE/Salário 
Educação PMT Nº de 

Salas

Construção  
(em execução)

13 Proinfância Tipo 1 - 
Parque Brasil I 1.617.285,70 597.326,09 10

14 Proinfância Tipo 1-Parque 
Brasil III (São Cristóvão) 1.649.789,01 143.573,81 10

15
Proinfância, Tipo 1 - 

Parque Brasil III (Rosana 
Neres)

1.726.432,05 171.416,57 10

16
Proinfância, Tipo 1 - 
Residencial Jacinta 

Andrade I
1.881.612,36 597.918,18 10

17
Proinfância, Tipo 1 - 
Residencial Jacinta 

Andrade III
1.649.807,07 139.388,43 10

18 Proinfância, Tipo 1 - 
Loteamento Inglaterra 1.663.898,97 400.788,75 10

19 Creche no Parque Lagoas 
do Norte 1.906.814,45 - 09

20
Proinfância, Tipo 1 

-  Residencial Sigefredo 
Pacheco I

1.617.140,00 412.213,76 10

21
Proinfância, Tipo 1 - 

Residencial Sigefredo  
Pachêco III

1.616.743,32 766.883,36 10

22
Proinfância, Tipo 1 - 
Residencial Árvores 

Verdes
1.881.612,36 639.244,32 10

23 Proinfância, Tipo 1 - 
Residencial Deus Quer 1.881.612,36 505.024,75 10

Reforma e 
Ampliação 
(concluída)

24 Maria do Amparo F. de 
Alencar 511.836,35 - 07

25 Dom Avelar 308.699,08 - 03
Reforma e 

Ampliação (em  
execução)

26 Anita Ferraz - 915.861,18 04

Total 35.388.510,45 10.640.413,03 227
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Ensino Fundamental

SITUAÇÃO ORD. ESCOLA MUNICIPAL
RECURSO

FNDE/Salário 
Educação PMT Nº de 

Salas
Reforma e 
Ampliação 
(concluída)

01 Eurípedes de Aguiar - 164.543,50 -

Reforma e 
Ampliação (em 

execução)
02 José Camilo da S. Filho 121.474,91 - -

Ampliação 
(concluída)

03 José Camilo da S. Filho 162.241,92 - 04
04 Minha Casa - 55.840,00 -

Reforma 
(concluída) 05 Vinícius de Moraes 152.890,64 - -

Construção  
(em execução)

06 Santa Clara 1.789.990,81 - 06

07 Escola no Portal da 
Alegria III - 2.568.486,15 13

Total 2.226.598,28 2.788.869,65 - 5.015.467,93 23

Quadras

SITUAÇÃO ORD. ESCOLA MUNICIPAL
RECURSO

FNDE/Salário 
Educação PMT

Construção 
(concluída)

01  Myriam Portela 507.991,58 95.248,07
02 Benjamin Soares 509.358,85 329.833,07
03 Luís Fortes 509.358,87 264.263,95
04 Piripiri 507.210,54 99.397,10
05 Laurindo de Castro 509.358,87 191.758,38
06 Pe. Ângelo Imperialli 508.998,87 132.952,26

Construção 
(em execução) 07 Mocambinho 509.358,87 160.450,09

Cobertura 
(concluída)

08 Elias Ximenes do Prado Júnior 193.981,40 -
09  José Camilo da S. Filho 290.943,14 -
10 Tio Bentes - 185.049,87
11 Cacimba Velha 277.677,10 -
12  Rubem Ludwig 67.067,88 -
13 Mário Faustino 193.981,40 -
14 Vereador José Ommati 184.494,18 -
15  Marcilio Flávio Rangel 262.539,40 -
16  Francisco Prado - 185.049,87
17 Torquato Neto 278.396,55 -
18 Galileu Veloso 192.045,16 -
19  Hermelinda de Castro 213.225,33 -
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SITUAÇÃO ORD. ESCOLA MUNICIPAL
RECURSO

FNDE/Salário 
Educação PMT

Cobertura (em 
execução)

20 Delmira Coelho Machado 192.060,15 -
21 João Paulo I 237.606,06 -
22 Mário Covas 212.728,16 -
23 Artur Medeiros Carneiro 226.454,00 -
24 São Sebastião 237.002,25 -
25 Joca Vieira 237.002,25 -

Total 7.058.840,86 1.644.002,66

Climatização das instituições de ensino

Registra-se o aumento de 131,5% no percentual de salas de aula climatizadas, passando de 565 
salas (2008 - 2012) para 1.308 (2017), sendo que foi neste ciclo de gestão (2013-2017) que a Edu-
cação Infantil passou a contar com este benefício, posto que dos 49 CMEIs climatizados, 100%  foram 
contemplados a contar de 2015 em diante. 

Em 2017, foram climatizadas 163 salas de aula, sendo 88 salas de 17 Centros Municipais de Edu-
cação Infantil e mais  75 salas em 13 Escolas de Ensino Fundamental. 

e) Valorização do Servidor

Com a finalidade de efetivar o atendimento conforme padrões de qualidade, a Secretaria Muni-
cipal de Educação vem envidando esforço no sentido de promover o reconhecimento e a valorização 
dos profissionais da educação.

Cumprimento da política salarial, instituída para o Magistério Público, pagando um piso maior 
que o instituído pela lei federal (Lei Nº ), com um reajuste no ano de 2017, de 7,64%;

Programa de Valorização do Mérito, instituído em 2013 com objetivo de reconhecer e valorizar 
o trabalho coletivo, motivar os profissionais do magistério para a melhoria da prática docente, bem 
como para a elevação do desempenho acadêmico dos alunos. É um investimento que em 2017 está 
beneficiando diretamente cerca de 2.567 profissionais (professores, diretores e pedagogos), sendo 
701 da Educação Infantil e 1.866 de Ensino Fundamental;

Homenagem aos Mestres do Magistério Público Municipal, com uma solenidade em alusão ao 
Dia do Professor, no Theresina Hall. Participaram mais de 2 mil professores de 303 escolas. A home-
nagem contou com a apresentação da Orquestra Sinfônica de Teresina (OST) e com show da Banda 
Top Gun. Durante a execução do repertório cultural, que foi do rock sinfônico à canções da MPB,  
foram realizados sorteios de vários prêmios, entre smartphones, geladeiras, notebooks, televisores, 
máquinas de lavar, micro-ondas e aparelhos de ar condicionado.

	
f) Cultura e Desporto Escolar

Realização XXIII Jogos das Escolas Municipais de Teresina (JET´s), em 2017, com a partici-
pação de 32 unidades de ensino, envolvendo cerca de 1.800 alunos/atletas;

Realização do Circuito Semec de Xadrez das Escolas Públicas Municipais de Teresina, o qual 
tem como objetivo reforçar as práticas da modalidade nas escolas da Rede Municipal com a participa-
ção de 110 alunos, representantes de 16 escolas. 
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Realização do II Piquenique da Leitura, no Parque da Cidadania, com a participação de alunos 
(400) e de profissionais da educação (190 - entre professores e gestores) de 95 escolas, evento que 
se constitui em espaço sistematizado e prazeroso  de leitura. A partir dos projetos executados por 
ocasião do Dia Nacional da Alfabetização, as escolas organizaram mostras das atividades de leitura 
vivenciadas pelas crianças em cada unidade de ensino,  para, no Piquenique, ampliarem estas vivên-
cias, ao ar livre, com socialização entre as crianças de outras escolas, com o acesso a peças teatrais 
e a imersão no mundo mágico dos personagens dos contos de fada, da literatura infantil, essenciais 
para o desenvolvimento integral da infância. Outro ganho do evento atribui-se à troca de experiência 
entre os profissionais da educação.  

Realização I Mostra de Trabalhos Teatrais do Programa Novo Mais Educação, no Teatro do Boi, 
em parceria com o produtor cultural Moises Chaves. O evento contou com a participação de alunos de 
6 escolas do Ensino Fundamental da Rede Pública Municipal de Teresina e de uma escola de Demerval 
Lobão (convidada). Foi uma estratégia voltada para a ampliação práticas pedagógicas e inserir a arte 
(teatro, dança, música, com emoção e humor) no cotidiano das crianças e jovens de escolas públicas.

	
Participação de alunos no Salão do Livro do Piauí (SALIPI), principal evento literário estadual, 

onde, além do contato com autores e obras literárias, adquirem exemplares utilizando cheques-livros 
com recursos disponibilizados pela Semec. Em 2017, foram distribuídos 2.500 cheques-livros para 
os alunos. Nesse evento, a Semec também adquiriu uma coletânea contendo 700 livros de autores 
piauienses, para distribuição nas escolas da Rede Pública Municipal de Ensino.

Projeto Lei Maria da Penha, parceria com a Secretaria Municipal de Políticas Públicas para Mu-
lheres (SPPM), que levou, em 2017, 20.469 alunos de 35 do Ensino Fundamental, o debate educativo 
sobre a violência contra a mulher, tendo como mediador cultural o cordelista cearense Tião Simpatia, 
autor da Lei Maria da Penha em Cordel;

Projeto Jandaia Sol (IBAMA/SEMAM/SEMEC), ação iniciada em 2017 com a participação de 
10 Escolas do Ensino Fundamental, beneficiando 4.800 alunos com apresentações lúdicas e palestras 
sobre o tráfico de animais silvestres e apresentação da ave símbolo de Teresina, a Jandaia Sol. Além 
do trabalho educativo para o alunado, foi feita formação para os pedagogos e distribuído material de 
leitura em histórias em quadrinhos para os alunos.

Projeto Queremos Paz (MP-PI/SEMEC), implantado na Escola Municipal Mocambinho. Foram 
distribuídos materiais pedagógicos para alunos, professores e pais e realizadas atividades de palestras 
e sensibilização com os alunos das turmas foco, reunião com pais e atividades culturais com vistas ao 
desenvolvimento de uma cultura de paz.

Projeto Educação Ambiental em Defesa da Vida (MP-PI/SEMEC), que implementado em 13 
Centros Municipais de Educação Infantil, beneficiando 2.298 alunos, através do qual foram desenvol-
vidas ações de sustentabilidade ambiental.

Participação no Prêmio Cidade de Teresina de Educação no Trânsito, o qual tem como objetivo 
estimular crianças, jovens, educadores, profissionais de comunicação, escolas, empresas e ONGs a 
refletirem sobre comportamento dos usuários no trânsito com vistas à sedimentação de hábitos que 
tornem o trânsito mais humano e seguro. Nesta sua VI edição, realizada em 2017, foram contempla-
dos com premiações dois Centros Municipais (Residencial Firmino Filho e Professora Alda Almendra 
Freitas Castelo Branco) e dois alunos do CMEI Planalto Uruguai. 

Na categoria escola (subcategoria Escola Pública), o  CMEI Residencial Firmino Filho ficou em 
primeiro lugar e o CMEI Alda Maria de Almendra Freitas Castelo Branco logrou a segunda premiação.

Na Categoria aluno (subcategoria Ensino Infantil - pré-escola), o destaque foi para o aluno  Erik 
Fernando de Sousa Vieira, que ficou em primeiro lugar, e para a  aluna Kiara Rafaely Costa de Oliveira, 
segunda premiada, ambos do CMEI Planalto Uruguai. 
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Parceria com a Escola do Teatro Bolshoi no Brasil, a qual teve início em 2003 e, desde então, tem propi-
ciado aos “talentos da dança do Município” frequentar os oito anos dos Cursos Básicos e Técnicos de Nível 
Médio em Dança na sede brasileira da conceituada escola, oferecendo-lhes, além da logística propiciada 
pela “Casa Piauí” em Joinville, uma Bolsa-Auxílio, regulamentada, a partir de 2013, pela Lei nº 4.497 de 20 
de dezembro de 2013. Em 2017, são 3 alunos que estão em curso.

g) Apoio aos Educandos

Atendimento a alunos com problemas de visão e audição, desenvolvido pela Semec, em par-
ceria com a Fundação Municipal de Saúde, envolvendo 263 unidades de ensino, através da realização 
de mutirão de atendimentos oftalmológicos e auditivos para um total de cerca de 14.000 alunos que 
foram avaliados em triagem nas escolas e aqueles detectados com problemas foram consultados por 
especialistas do Hospital Itinerante, instalado na Universidade Federal do Piauí, num total de 2.043 
consultas Também foram fornecidos 360 óculos para os alunos com problemas visuais e poderão ser 
também entregues aparelhos auditivos, conforme encaminhamentos médicos.

Transporte escolar - foi garantido o acesso à escola para 6.780 alunos da zona urbana e para 
7.409 da zona rural. Foram empregados R$ 15.931.697,80 do Tesouro Municipal/FUNDEB-FNDE e R$ 
815.236,25 do Fundo Nacional de Educação/PNATE em transporte escolar; 

Alimentação escolar - garantida para todos os matriculados das escolas da Rede Pública Mu-
nicipal (e entidade conveniadas e filantrópicas), diariamente. Em 2017, foram 101.214 atendidos com 
32.339.000 refeições, para o que foi investido um total de R$ 21.305.840,67 da PMT/FNDE;

1.1.3. REDE DE PROTEÇÃO SOCIAL

1.1.3.1. SISTEMA ÚNICO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

1.1.3.1.1. PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA

A Proteção Social Básica efetiva-se por meio dos 19 (dezenove) Centros de Referência de Assis-
tência Social (CRAS), com a oferta de serviços em áreas de vulnerabilidade social na perspectiva da 
prevenção de riscos sociais, organizando e coordenando a rede socioassistencial, com o desenvolvi-
mento do Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família (PAIF) e do Serviço de Convivência 
e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) e de Proteção Social Básica no domicílio para pessoas com 
deficiência e/ou idosa, bem como o conjunto de ações que atuam junto aos indivíduos e famílias em 
situação de vulnerabilidade social.

a) Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família – PAIF

O Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família (PAIF) é um trabalho de caráter continua-
do que visa fortalecer a função de proteção das famílias, prevenindo a ruptura de vínculos familiares e 
comunitários, promovendo o acesso e usufruto de direitos e contribuindo para a melhoria da qualidade 
de vida. O PAIF tem como público famílias em situação de vulnerabilidade social. São prioritários no 
atendimento os beneficiários que atendem aos critérios de participação de programas de transferên-
cia de renda e benefícios assistenciais, pessoas com deficiência e/ou pessoas idosas que vivenciam 
situações de fragilidade.

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Famílias em situação de vulnerabilidade social referenciada Famílias 20.048

Atendimentos individualizados às famílias Famílias 183.394

Fonte: PMT/SEMCASPI
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b) Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos – SCFV ofertado em Centros de 
Convivência

O Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos organiza-se em torno do PAIF, prevendo 
a institucionalização e a segregação de crianças, adolescentes, jovens e idosos e oportunizando o 
acesso às informações sobre direitos e participação cidadã. Ocorre por meio do trabalho em grupos e 
organiza-se de modo a ampliar trocas culturais e de vivências, desenvolver o sentimento de pertença 
e de identidade, fortalecer vínculos familiares e incentivar a socialização e a convivência familiar e 
comunitária.

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Crianças de 03 a 06 anos Pessoas 599

Crianças e adolescentes de 6 a 15 anos Pessoas 4.797
Adolescentes e jovens de 15 a 17 anos Pessoas 3.111

Pessoa Idosa Pessoas 5.062
Pessoas que participaram de palestras, oficinas e outras atividades

coletivas de caráter não continuado Pessoas 8.799

Pessoas com deficiência participando dos serviços de convivência
ou dos grupos do PAIF Pessoas 261

Pessoas Com Deficiência/ASA/AVAPE (Projeto Levanta-te e vem para o 
meio) Pessoas 100

Casa de Metara - atendimento a adolescentes do sexo masculino com 
vivência de rua, usuários de substâncias psicoativas e em cumprimento 

de medidas socioeducativas de liberdade assistida.
Pessoas 40

Fonte: PMT/SEMCASPI

c) Outras Unidades e Serviços Socioassistenciais

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Adolescentes do sexo feminino atendidos na Casa de Zabelê

com a participação em oficinas socioeducativas. Pessoas 120

Mãe Teresinense Pessoas 08

Fonte: PMT/SEMCASPI

d) Benefício de Prestação Continuada – BPC

O programa BPC na Escola tem como principal diretriz a identificação das barreiras que impedem 
ou dificultam o acesso e a permanência de crianças e adolescentes com deficiência na escola e o 
desenvolvimento de ações intersetoriais, envolvendo as políticas de educação, de assistência social, 
de saúde e de direitos humanos, com vistas à superação dessas barreiras.
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e) Serviços de Cidadania

DESCRIÇÃO UNIDADE
QUANTIDADE
1ª VIA 2ª VIA

Passe Livre Pessoas com Deficiência Unidades 1.525 1.497
Passe Livre Pessoas Idosas Unidades 3.897 1.412

Carteira de Trabalho Unidades 3.328 --
Registro de Nascimento Unidades -- 465

Carteira Interestadual da Pessoa Idosa Unidades 455 --
Certidão de Casamento Unidades -- 22

Fonte: PMT/SEMCASPI

f) Benefícios Eventuais 

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Número de famílias / Residências Solidárias Famílias 304

Cestas Básicas concedidas Cestas 504
Urnas Funerárias Urnas 14

Fonte: PMT/SEMCASPI

g) Qualificação profissional para inclusão no mercado de trabalho

PROGRAMA NACIONAL DE ACESSO AO ENSINO TÉCNICO E EMPREGO – PRONATEC

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Pessoas inscritas no PRONATEC Pessoas 1.160

Pessoas inseridas em cursos Pessoas 1.160

Fonte: PMT/SEMCASPI

h) Capacitação de Recursos Humanos

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Capacitação Interna CRAS/SCFV CRAS SUDESTE III MARÇO Pessoas 20
Formação com a equipe do CRAS e SCFV para identificação

do público prioritário CRAS SUL 2 ABRIL Pessoas 25

1º Encontro técnico com técnicos de referência dos CRAS.
(Instrumentais de registro) Pessoas 24

Encontro de socialização do fluxo de atendimento dos benefícios
eventuais no município de Teresina Pessoas 30

Capacitação de orientadores sociais e facilitadores do SCFV Pessoas 145
Encontro Técnico sobre os Benefícios Eventuais nos Territórios Pessoas 118

Encontro Técnico sobre o fluxo de atendimento e acompanhamento do PAIF Pessoas 80
Capacitação Renda Mínima Cras Leste V Pessoas 15

Capacitação em Serviço: Cras- serviços e benefícios Cras Norte V Pessoas 20
Capacitação em Serviço: Auxílio Funeral Cras Norte V Pessoas 20
Encontro Técnico: Fluxo de encaminhamento sobre

o BPC/INSS – Cras Sudeste II Pessoas 40

Capacitação em equipe: Atendimento ao público e relações/ Cras Leste III Pessoas 20

Fonte: PMT/SEMCASPI
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i) Mobilização e Participação Social através de eventos nos territórios dos CRAS
 

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Seleção do Rei e Rainha da Terceira Idade / Carnaval 2017 Pessoas 200

Encontro técnico com as entidades conveniadas para
alinhamento dos serviços de convivência Pessoas 40

Encontro com a Assistente Social do INSS
para falar sobre as mudanças no BPC Pessoas 150

Mutirão do Renda Mínima com os Idosos do SCFV “ Vida e Fé ‘ CRAS norte 1 Pessoas 40
Projeto: Somos o CRAS. Encontro com Entidades. CRAS Norte 1 Pessoas 35

Ação Comunitária com os Serviços do CRAS – CERÂMICA CIL CRAS sul 2 Pessoas 50
Mutirão para cadastramento dos idosos do SCFV

no Cadastro Único CRAS Sudeste I Pessoas 40

Palestra do Dia Mundial de Conscientização de Violência
Contra a Pessoa Idosa (CRAS Norte II) Pessoas 30

Seminário de Valorização da Vida na Prevenção do Suicídio Pessoas 50
Roda de Conversa com técnicos de referência, orientadores e 
facilitadores sobre a temática de INTEGRA LESTE: valorização

e respeito à pessoa idosa (Leste II)
Pessoas 30

Fonte: PMT/SEMCASPI

1.1.3.1.2. GESTÃO DOS PROGRAMAS DE RENDA MÍNIMA

a) Gestão do Cadastro Único do Governo Federal (CADÚNICO) e do Programa Bolsa Família 
(PBF)

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Famílias Cadastradas Famílias 95.633
Famílias Beneficiárias Famílias 50.881

Grupos Populacionais Tradicionais e Específicos Inscritos no CadÚnico 
Famílias Quilombolas Famílias 04

Famílias em Situação de Rua Famílias 217
Famílias pertencentes à Comunidade de Terreiro Famílias 1.018

Famílias Acampadas Famílias 267
Famílias de Agricultores Familiares Famílias 2.293

Famílias de Catadores de Material Reciclável Famílias 115
Famílias Indígenas Famílias 01

Famílias com componente resgatado do trabalho escravo Famílias 00
Famílias Ciganas Famílias 03

Famílias Extrativistas cadastradas Famílias 52
Famílias de pescadores artesanais Famílias 128

Famílias Ribeirinhas Famílias 10
Famílias Assentadas da Reforma Agrária Famílias 499

Famílias com pessoa presa no sistema carcerário Famílias 43

Fonte: PMT/SEMCASPI
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b) Mobilização e capacitação para o acompanhamento das condicionalidades do Programa 
Bolsa Família (PBF)

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Mutirões de saúde Unidade 10

Famílias Acompanhadas na Saúde Famílias 24.760
Total de Beneficiários Acompanhados pela Educação Pessoas 62.682

Profissionais Capacitados nas áreas da Saúde, Educação
e Assistência Social Pessoas 194

Fonte: PMT/SEMCASPI

c) Realização de cursos, encontros formativos sobre CADÚNICO, PBF e SICON 

DESCRIÇÃO PÚBLICO ALVO QUANTIDADE
Capacitação CadÚnico Renda Mínima Orienta Coordenadores de renda mínima 25

Capacitação para formação de 
entrevistadores do Cadastro Único Entrevistadores do CadÚnico 58

Encontro de Aprimoramento do Processo de 
digitação dos formulários do cadastro único

Digitadores do CadÚnico e equipe 
de apoio 18

Encontro Renda Mínima Orienta Coordenadores de renda mínima e 
equipe técnica dos CRAS 25

Rodas de conversa entre profissionais da 
política de saúde e da assistência social

Coord. das unidades básicas de 
saúde e técnicos dos CRAS 64

Palestra: A inclusão das famílias
do BPC no CadÚnico Famílias dos usuários da APAE 80

Palestra: A inclusão das famílias
no CadÚnico e PBF

Famílias usuárias da Entidade 
Centro Espírita João Nunes 
Maia que presta atendimento 
socioassistencial na zona sul

132

Encontro: A importância do cumprimento das 
condicionalidades do Programa Bolsa Família

Famílias beneficiárias do PBF das 
CMEIs da zona Sudeste 188

Encontros Socioeducativos: palestras
sobre o Cadastro Único

Famílias que solicitaram a inclusão 
no Cadastro Único por meio dos 19 

CRAS
1.356

Fonte: PMT/SEMCASPI
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1.1.3.1.3. SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL

Oferta de ações em conformidade com a Lei Orgânica de Segurança Alimentar e Nutricional – 
LOSAN (Lei nº 11.346, de 15 de setembro de 2006), visando garantir o direito de acesso regular e 
permanente a alimentos de qualidade, em quantidade suficiente, sem comprometer o acesso a outras 
necessidades essenciais, tendo como base práticas alimentares promotoras de saúde que respeitem 
a diversidade cultural e que sejam ambiental, cultural, econômica e socialmente sustentáveis.

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Pessoas atendidas com alimentação (almoço)

no Restaurante Popular Pessoas 177.159

Pessoas em situação de rua com encaminhamento do Centro 
Pop e usuários da Fazenda da Paz, atendidos com isenção

de taxa no Restaurante Popular de Teresina
Pessoas 8.458

Participação em feiras de agricultura familiar 33

Fonte: PMT/SEMCASPI

1.1.3.1.4. PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL

• Proteção Social Especial de Média Complexidade 

A Proteção Social Especial de Média Complexidade é executada por meio dos Centros de Refe-
rência Especializados da Assistência Social – CREAS e demais unidades socioassistenciais, ofertando 
Serviço de Proteção e Atendimento Especializado a Famílias Indivíduos (PAEFI); Serviço Especiali-
zado em Abordagem Social (SEAS); Serviço de Proteção Social a Adolescentes em cumprimento 
de medida socioeducativa em Meio Aberto - Liberdade Assistida (LA) e de Prestação de Serviços à 
Comunidade (PSC); e, Serviço de Proteção Social Especial para Pessoas com Deficiência, Idosas e 
suas Famílias (PCDIF); Serviço Especializado para Pessoas em Situação de Rua (ofertado no Centro 
Pop) e Serviço Especializado para Atendimento a Pessoas com Deficiência, com oferta no Centro Dia 
de Referência, além do apoio a entidades de atendimento a pessoas com deficiência, dentre outras 
unidades, que atuam nesse nível de complexidade.

• Centros de Referência Especializados da Assistência Social – CREAS

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Famílias atendidas no Serviço de Proteção e atendimento 

especializado a famílias e indivíduos – PAEFI Famílias 4.376

Pessoas/famílias em situação de risco ou de violação de direitos 
identificadas pelo Serviço Especializado em abordagem

Social – SEAS
Pessoas 2.028

Adolescentes em cumprimento de medidas socioeducativas
de Liberdade Assistida – LA Pessoas 3.267

Adolescentes em cumprimento de medidas socioeducativas
de Prestação de Serviços à Comunidade Pessoas 1.068

Fonte: PMT/SEMCASPI
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• Centro Especializado para População em Situação de Rua - Centro Pop

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Pessoas Atendidas* Pessoas 878

Média mensal de pessoas atendidas Pessoas 87

Fonte: PMT/SEMCASPI

• Centro Dia de Referência para Pessoas com Deficiência

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Pessoas com deficiência atendidas no Centro Dia Pessoas 31

Fonte: PMT/SEMCASPI

• Apoio a Entidades Socioassistenciais de Pessoas com Deficiência (PCDs)

DESCRIÇÃO QUANTIDADE
Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais Teresina (APAE) 288

Associação de Amigos dos Autistas do Piauí (AMA) 348
 Associação dos Cegos do Piauí (ACEP) 480

Fonte: PMT/SEMCASPI

• Articulação e Mobilização Social - Eventos

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Ação Carnaval Pessoas 300

Mobilização alusiva aos “18 de Maio” em prol do enfrentamento
da violência sexual contra crianças e adolescentes Pessoas 1.000

Oficina “arte na praça e fazendo arte” (Projeto Livre para Viver) Pessoas 200
São João na Praça – Território Leste Pessoas 40

São João do Lar de Sant’Ana Pessoas 80

Fonte: PMT/SEMCASPI

• Capacitação de Recursos Humanos PSE

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Oficina sobre Violência Doméstica com foco em violência sexual Pessoas 40

Autocapacitação no Centro Dia Pessoas 20
Autocapacitação no CREAS NORTE Pessoas 20

Fonte: PMT/SEMCASPI

b) Proteção Social Especial de Alta Complexidade

A Proteção Social Especial de Alta Complexidade oferta Serviço de Acolhimento Institucional em 
diferentes tipos de equipamentos, destinados a famílias e/ou indivíduos com vínculos familiares fragi-
lizados ou rompidos, inclusive acolhimento temporário a pessoas em situação de rua.
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• Serviço de Acolhimento Institucional a Crianças

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Acolhimento institucional temporário a crianças de 0 a 12 anos Pessoas 29

Fonte: PMT/SEMCASPI

• Serviço de Acolhimento Institucional a Adolescentes

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Casa de Punaré* - Acolhimento institucional temporário a

adolescentes do sexo masculino de 12 a 18 anos Pessoas 17

Fonte: PMT/SEMCASPI • Nota: * A Casa de Punaré tem uma capacidade de atendimento para 06 adolescentes/ mês.

• Serviço de Família Acolhedora

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Número de Famílias acolhedoras Famílias 04

Número de crianças e adolescentes atendidos Pessoas 05
Audiências entre SEMTCAS e Sistema de Justiça Audiências 02

Famílias Cadastradas Famílias 09

Fonte: PMT/SEMCASPI

• Serviço de Acolhimento Institucional a Pessoas em Situação de Rua

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Acolhimento institucional a pessoas e famílias em situação de rua Pessoas/dia 35

Fonte: PMT/SEMCASPI

1.1.3.1.5. GESTÃO INSTITUCIONAL DO SISTEMA ÚNICO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – SUAS

a) Planejamento, Regulação e Gestão do Trabalho de Assistência Social

DESCRIÇÃO QUANTIDADE
Elaboração da Minuta do Plano Decenal de Assistência Social 01

Plano Plurianual (PPA) da Assistência Social 2017/2021 01
Participação na elaboração do Orçamento da Secretaria 01

Elaboração de Projetos editais MDS 02
1. Elaboração proposta preliminar LDO SEMTCAS 2018 01

2. Participação na atualização da LOA 2018; 01
3. Planejamento da XI Conferência Municipal da Assistência Social de Teresina 01

4. Plenárias territoriais para discussão do Plano Decenal Municipal
de Assistência Social - PDMAS 04

5. Plenárias territoriais para discussão e alinhamento da avaliação e
planejamento dos serviços socioassistenciais 04

Fonte: PMT/SEMCASPI
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b) Monitoramento e Avaliação da Assistência Social, Vigilância Socioassistencial / Informa-
ções e Dados e Mobilização do PETI

DESCRIÇÃO QUANTIDADE
Elaboração e divulgação do II Concurso de Redação do
Programa de Erradicação do Trabalho Infantil - PETI. 01

Realização do Evento de Premiação do II Concurso de Redação - no pátio da 
SEMCASPI. 01

Elaboração do Plano de Aplicação de Recursos referentes ao cofinanciamento das 
Ações 01

Estratégicas do PETI, aprovado pelo CMAS no dia 24 de julho de 2017 01
Elaboração do Painel de Indicadores da SEMCASPI para o monitoramento e

avaliação da gestão do SUAS em Teresina. 01

Participação no Grupo de Trabalho – PSE Med. Complexidade para sistematizar 
a metodologia de Trabalho Social com Famílias na PSE de Média Complexidade. 
Participação no Fórum Municipal de Direitos da Criança e do Adolescente para

Discutir o Marco Regulatório das Organizações da Sociedade Civil

01

Reunião do Grupo de trabalho (GSUAS, GPSB, GPRM) para o alinhamento dos 
formulários do registro do PAIF e Renda Mínima. Elaboração e divulgação da Nota 

Técnica as regências da SEMCASPI sobre as orientações para o
reenchimento do SIMAPP

01

Fonte: PMT/SEMCASPI

1.1.3.2. POLÍTICAS INTEGRADAS

a) Ações de Direitos Humanos

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Pessoas e Famílias com Direitos Humanos violados atendidos pelo 

Centro de Referência em Direitos Humanos - CRDH Pessoas 128

Violações de direitos identificadas por meio do Serviço Disque Cidadania Pessoas 45
Atendimento a violações de direitos identificadas pelo Disque 100 Pessoas 296

Fonte: PMT/SEMCASPI

b) Serviço Disk Cidadania

Acesso a serviço gratuito de telefonia para denúncia das situações de violação de direitos contra 
os diversos segmentos sociais (crianças/adolescentes, idosos, mulheres).

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Violência Doméstica Contra Crianças/ Adolescentes Atendimentos 02

Violência Extrafamiliar Contra Crianças/ Adolescentes Atendimentos 04
Violência Contra jovem (exploração Sexual) Atendimentos 01

Violência Contra jovem Atendimentos 02
Violência Contra Mulheres/ Pessoas em Situação de Rua Atendimentos 04

Casos de Usos de Substâncias Psicoativas Atendimentos 04
Violência à Pessoa com Deficiência Atendimentos 01
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DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Casos de Trabalho Infantil Atendimentos 00

Discriminação de Gênero/ Raça/ Etnia Atendimentos 03
Violência contra a pessoa idosa Atendimentos 18
Violência estrutural/institucional Atendimentos 23

Pessoa em restrição de liberdade Atendimentos 01
Homem em situação de rua Atendimentos 04

Fonte: PMT/SEMCASPI/CRDH

c) Atendimento a Usuários de Substâncias Psicoativas

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Fazenda da Paz Atendimento/Mês 50
Casa do Oleiro Atendimento/Mês 10

Fonte: PMT/SEMCASPI

1.1.3.3. GUARDA MUNICIPAL

DESCRIÇÃO QUANTIDADE
Patrulhamento * 39

Apreensões 335
Conduções 22

Treinamentos 02

Fonte: PMT/SEMCASPI
Nota (*): Áreas patrulhadas diariamente: Parque Estação da Cidadania; Parque Ambiental Lagoas do Norte; Complexo Esportivo Parentão; Centro de 
Arte e Cultura – CEU Norte (Parque Stael); Centro de Arte e Cultura – CEU Sul (Portal da Alegria); Praça da Bandeira; Praça Rio Branco; Floresta 
Fóssil; Praça do FRIPISA; e Centro POP.

1.1.3.4. COORDENADORIA DE ASSISTÊNCIA MILITAR E DEFESA CIVIL
 

a) Assistência Militar
 

•  Segurança do Palácio da Cidade e Salvaguarda do Chefe do Executivo Municipal por ocasião 
das solenidades e outras aparições públicas. 
• Assessoramento dos eventos organizados pelo Cerimonial da Prefeitura e aos eventos organi-
zados e patrocinados pela Fundação Municipal de Cultura;
• Reforço às operações realizadas pelo Comando de Policiamento da Capital/PM-PI. 
• Apoio aos fiscais da Vigilância Sanitária durante as ações de fiscalização (Carnaval). 
• Apoio às ações desenvolvidas pela Gerência de Zoonoses da Fundação Municipal de Saúde; 
• Apoio à SEMEC nas ações desenvolvidas nas Escolas Municipais e policiamento em escola. 
Policiamento nas Unidades de Saúde da Fundação Municipal de Saúde. Apreensão de armas 
brancas, substâncias entorpecentes, produtos de roubo e furto no entorno do Palácio da Cidade. 
• Gerenciamento de manifestações no Palácio da Cidade e Órgãos da PMT.
• Policiamento ostensivo no Parque da Cidadania. 
• Policiamento durante as atividades alusivas ao aniversário de Teresina. Policiamento ostensivo 
no Festival de Violeiros realizado no Teatro de Arena. 
• Guarda e segurança da sede da Vice-prefeitura de Teresina.

Fonte: PMT/SEMGOV
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b) Defesa Civil do Município

• Ações conjuntas com a SEMCASPI e SDU’s na retirada de famílias de áreas de risco nas zonas 
urbanas e rural de Teresina.
• Ação conjunta com o Corpo de Bombeiros na retirada de árvores em situação de risco de queda 
sobre residências na Zona Norte de Teresina. 
• Apoio às ações desenvolvidas pela Gerência de Zoonoses da Fundação Municipal de Saúde. 
• Cadastramento de áreas de risco e vítimas de enxurradas, alagamentos e desabamentos. 
• Vistorias/atendimentos de Defesa Civil na Zona Rural e Urbana. 
• Atendimento a desabamentos com apoio do Corpo de Bombeiros. 
• Atendimento a sinistro em prédio do Patrimônio Público com intervenção provisória.

Fonte: PMT/SEMGOV

• Áreas de Atendimento

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Centro-norte Atendimentos 463

Leste Atendimentos 163
Sudeste Atendimentos 101

Sul Atendimentos 231
Identificação impossibilitada Atendimentos 115

Fora da cidade Atendimentos 16
STRANS Atendimentos 17
TOTAL Atendimentos 1.106

Fonte: PMT/SEMGOV

• Formas de Atendimento
 

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Telefone Atendimentos 364

Presencial Atendimentos 147
E-mail Atendimentos 05
Site Atendimentos 507

e-SIC Atendimentos 83
TOTAL Atendimentos 1.106

Fonte: PMT/SEMGOV

• Tipos de Ocorrência

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Agradecimento Atendimentos 03

Denúncia Atendimentos 534
Dúvida Atendimentos 30
Elogio Atendimentos 01

Informação Atendimentos 55
Reclamação Atendimentos 252
Sugestão Atendimentos 09

Outro Atendimentos 04

Fonte: PMT/SEMGOV
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1.1.3.5. INFRAESTRUTURA DE ATENDIMENTO

• Entre janeiro e abril de 2017, foram feitas manutenções hidráulicas e elétricas nos CRAS (Su-
deste III, Sul I, Sul III, Sul V, Norte III) e Conselho Tutelar III;
• Reformas nos CRAS (Leste I e Leste IV);
• Serviços: 
- Caixa d’água: CREAS Norte, Casa do Caminho e Reencontro; 
- Limpeza de fossa: Casa do Caminho, Reencontro, Conselho Tutelar e Casa de Punaré; 
- Serviços de Poda, Retiradas de entulho e Retiradas de arvores: CREAS Norte, CREAS Leste, 
CREAS Sudeste, Centro Pop, Centro Dia, Reencontro e Casa de Punaré. 

1.2. GARANTIR A QUALIDADE NO ATENDIMENTO DOS SERVIÇOS BÁSICOS

1.2.1. PROGRAMA DESENVOLVIMENTO URBANO SUSTENTÁVEL – SERVIÇOS URBANOS

a) Limpeza Pública

• REALIZAÇÃO DE COLETA E TRANSPORTE DE RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS - RESÍDUOS 
DOMICILIARES

REGIÃO ADMINISTRATIVA VALORES EM TONELADAS VALORES EM R$
Centro Norte 48.465,93 R$ 5.231.727,63

Sul 48.004,97 R$ 5.184.029,28
Leste 42.813,20 R$ 4.627.065,17

Sudeste 22.476,37 R$ 2.424.720,52
Total 161.760,47 R$ 17.467.542,60

Fonte: PMT/SEMDUH

• COLETA DE RESÍDUOS ESPECIAIS (PENAS E VÍSCERAS)

DESCRIÇÃO VALORES EM TONELADAS VALORES EM R$
Total 1.448,06 R$ 379.251,21

Fonte: PMT/SEMDUH

• RESÍDUOS SERVIÇOS DE SAÚDE

ADMINISTRAÇÃO VALORES EM TONELADAS
Saúde Municipal 604,71
Saúde Estadual 443,69
Saúde Particular 447,68

Fonte: PMT/SEMDUH

• RESÍDUOS RECICLÁVEIS (COLETA SELETIVA)

DESCRIÇÃO VALORES EM TONELADAS VALORES EM R$
Total 363,25 R$ 129.002,03

Fonte: PMT/SEMDUH
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• REALIZAR DISPOSIÇÃO FINAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS – ATERRO SANITÁRIO

DESCRIÇÃO VALORES EM TONELADAS
Total 350.824,95

Fonte: PMT/SEMDUH

• PROGRAMA LIXO ZERO

DESCRIÇÃO QUANTIDADE
Autuações 596

Notificações 235
Condução de PRR 76

Infrações de trânsito 32
Apreensões 02

Fonte: PMT/SEMDUH

b) Iluminação Pública

• AMPLIAÇÃO, MELHORIA E MANUTENÇÃO DA ILUMINAÇÃO PÚBLICA DE RUAS E BENS PÚ-
BLICOS DA CIDADE

DESCRIÇÃO
Nº DE

PONTOS DE 
ILUMINAÇÃO

INVESTIMENTO 
(R$)

Iluminação nova da praça das palmeiras (igreja), bairro
Acarape, c/ luminárias led. 71 R$ 272.345,48

Iluminação da praça Cristina Leite no bairro Aeroporto 16 R$ 56.401,34
Iluminação da praça Graça Leocádia, localizada na

av. Centenário, bairro Aeroporto 23 R$ 63.025,54

Iluminação de praça localizada na av. Duque de Caxias,
prox. Coca-cola, bairro: Água Mineral 9 R$ 30.029,58

Iluminação de praça localizada na av. Duque de Caxias, bairro 
Buenos Aires 12 R$ 38.196,50

Substituição do quadro geral de baixa tensão do
estádio municipal Lindolfo Monteiro 1 R$ 11.724,49

Iluminação nova da praça João Luís Ferreira, centro,
com luminárias led 55 R$ 184.922,18

Instalação de luminárias no residencial
Edgar Gayoso, bairro: Chapadinha 121 R$ 55.277,92

Iluminação da praça localizada em frente ao hospital
Areolino de Abreu 14 R$ 49.081,18

Iluminação do campo de futebol da praça do bairro Santa Sofia,
na av. Pref. Freitas Neto 8 R$ 11.532,68

Extensão de rede de ip, com instalação de luminárias e lançamento 
de cabos, na av. Freitas Neto, prox. Lagoa, bairro Mocambinho 14 R$ 19.761,80

Iluminação nova da praça Santa Joana Darck, bairro Mocambinho, 
com luminárias led. Praça da Igreja Católica 60 R$ 192.183,15

Iluminação da praça Parque brasil III 110 R$ 156.788,34
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DESCRIÇÃO
Nº DE

PONTOS DE 
ILUMINAÇÃO

INVESTIMENTO 
(R$)

Iluminação das vias de acesso ao shopping Rio Poty 28 R$ 64.646,86
Iluminação praça da Primavera - quadras g e h 21 R$ 72.734,71

Iluminação praça da Primavera - quadra f 11 R$ 36.177,55
Iluminação praça da Primavera - Fernando costa - rua Alex Diniz 10 R$ 33.723,04
Iluminação de praça localizada na av. Duque de Caxias com rua 

Barras, bairro: Real Copagre 6 R$ 18.943,84

Iluminação nova da praça do Parque Wall Ferraz,
com luminárias led. 67 R$ 267.500,16

Iluminação nova da praça da Santa Maria da Codipi, rua Lourival 
Mesquita, com luminárias led 38 R$ 130.009,98

Iluminação nova da praça da Santa Maria das Vassouras, na rua 
Chicó Conrado, com luminárias led 24 R$ 93.670,31

Iluminação da área externa do mercado do bairro São Joaquim 14 R$ 32.036,81
Iluminação nova da praça ao lado da paróquia de São Raimundo 

Nonato, bairro Piçarra, c/ luminarias led. 22 R$ 81.542,47

Ampliação da rede de ip da av. Poty velho, bairro:
Santa Maria da Codipi 24 R$ 69.483,08

Iluminação do campo de futebol do bairro Parque Brasil II 16 R$ 57.803,86
Iluminação nova da praça Gerardo Vasconcelos (antigo “Nós e Elis”), 

bairro Fátima, c/luminárias led 32 R$ 114.597,88

Iluminação nova da Praça do Bambú, localizada entre as ruas 
Jornalista Dondon e Visconde da Parnaíba, prox. torre de telefonia, 

bairro: Horto. 
32 R$ 111.876,73

Iluminação nova da Praça do Convento, localizada no cruzamento 
das ruas Áurea Freire com Antonio Tito, bairro Jóquei. 42 R$ 155.373,54

Iluminação nova da Praça da Piçarreira, localizada na av. Maria 
Antonieta Burlamaqui. 29 R$ 108.692,06

Iluminação nova da praça da Morada do Sol, rua Jaime da Silveira, 
localizada em frente Igreja Batista. Instalação de 22 luminárias c/ 

lâmp. Vapor metálico de 150w
22 R$ 67.361,90

Iluminação nova da praça jornalista Carlos C. Branco, em frente 
Igreja do são Cristóvão - Morada do Sol. 43 R$ 163.540,30

Iluminação da praça localizada na av. Pres. Kennedy,
bairro São Cristóvão 22 R$ 72.147,57

Iluminação nova da praça da igreja Santa Teresinha, bairro Satélite, 
c/ luminárias led 58 R$ 201.445,72

Instalação de luminárias no parque dep. Moraes Sousa, bairro Pedra 
Mole. Regularização de gambiarras pela concessionária. 35 R$ 31.132,00

Iluminação da pista de cooper do Complexo Esportivo
do Planalto Uruguai 25 R$ 90.110,32

Iluminação nova da Praça do Cajueiro, Parque Mão Santa,
c/luminárias led 42 R$ 141.439,07

Iluminação nova da praça do res. Geovane Prado, ao lado da 
paróquia imaculada conceição, av. Zequinha freire, c/luminárias led. 41 R$ 153.679,72

Iluminação do campo de futebol do lot. Porto Seguro 12 R$ 13.743,05
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DESCRIÇÃO
Nº DE

PONTOS DE 
ILUMINAÇÃO

INVESTIMENTO 
(R$)

Iluminação nova da praça do loteamento Orgmar Monteiro, bairro 
vale quem tem 16 R$ 43.064,61

Iluminação de campo de futebol localizado na av. São Francisco, 
próximo à cavalaria da pm 18 R$ 27.975,51

Instalação de luminárias no res. Urbano Eulálio, bairro Colorado. 
Regularização de gambiarras pela concessionária. 33 R$ 29.273,29

Melhoria da iluminação da av. Mirtes Melão com substituição de 
luminárias vs70w por vs250w 64 R$ 36.623,52

Instalação de luminárias no Loteamento Vitória, bairro Gurupi 65 R$ 21.101,18
Iluminação nova da praça em frente à Polinter, bairro Dirceu II,

com luminárias led 20 R$ 68.273,58

Iluminação nova da Praça Cultural do bairro Dirceu I,
com luminárias led 24 R$ 99.962,37

Iluminação nova da praça do bairro Dirceu II, quadra 269 35 R$ 106.328,61
Iluminação nova da praça localizada ao lado da Igreja Católica, 

bairro: Dirceu I, com luminárias tipo led 29 R$ 108.629,93

Iluminação nova da praça do Monte Horebe, localizada na
av. Noé Mendes. 30 R$ 87.662,09

Instalação de luminárias nas Vilas Andaraí e Washington Feitosa, 
bairro São Sebastião. Regularização de gambiarras

pela concessionária.
76 R$ 68.090,00

Iluminação nova da praça do bairro Tancredo Neves, localizada
na rua Francisca Laerte 46 R$ 125.499,81

Iluminação nova da praça do bairro Novo Horizonte,
c/ luminarias led 22 R$ 81.446,45

Iluminação nova da pista de caminhada ao redor da horta
do Parque Poti, c/ luminarias led. 21 R$ 112.276,65

Iluminação de campo de futebol do residencial Teresina Sul 18 R$ 32.531,53
Iluminação da praça localizada na rua Irmã Alzira Carvalho,

Bairro Bela Vista III 17 R$ 52.671,28

Iluminação de campo de futebol localizado no bairro Bela Vista,
av. Pref. Wall Ferraz (br-316) 16 R$ 26.825,66

Iluminação de campo de futebol do bairro Porto Alegre, localizado 
na rua Itapiranga 18 R$ 33.140,25

Iluminação de campo de futebol localizado na rua Jerusalém,
vila da Glória, bairro Esplanada 18 R$ 51.477,95

Iluminação da praça do bairro Morada Nova 48 R$ 123.438,30
Iluminação nova da Praça das Mangueiras, rua Marechal Rondon, 

bairro: Parque Piauí, com luminárias led 18 R$ 66.191,79

Iluminação nova da praça do “Campo da Baixada”, quadras 46 e 48, 
bairro Parque Piauí c/ luminárias led 29 R$ 103.815,45

Iluminação nova da Praça da Integração, bairro Parque Piauí,
em frente ao CSU, com luminárias led 112 R$ 422.122,65

Iluminação do campo de futebol do residencial Eduardo Costa 18 R$ 31.369,29
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DESCRIÇÃO
Nº DE

PONTOS DE 
ILUMINAÇÃO

INVESTIMENTO 
(R$)

Instalação de quadros de distribuição e medição para alimentação 
das luminárias decorativas do canteiro central da av. Ulisses 

Guimarães, Promorar
7 R$ 14.093,74

Iluminação nova da praça localizada na quadra 68, bairro Saci, com 
luminárias tipo led 13 R$ 41.378,00

Iluminação nova da praça José Eduardo Pereira, quadra 15, bairro 
Saci, com luminárias led 28 R$ 100.308,40

Iluminação nova da praça localizada na av. Henry Wall de Carvalho 
com av. Principal do Saci, bairro: Saci, com luminárias tipo led 40 R$ 159.639,88

Iluminação da Praça do Saci, quadra 27 35 R$ 96.309,57
Instalação de luminárias na Vila Tiradentes, bairro: Santo Antônio 58 R$ 55.110,76
Instalação de luminárias no Parque Bom Jardim e Vila Santa Fé ii, 

bairro Santo Antônio 86 R$ 64.419,92

Instalação de luminarias led na rua d, Distrito Industrial 28 R$ 130.213,90
Iluminação nova da praça do bairro Monte Castelo, prox. ao hospital, 

c/ luminarias led 57 R$ 194.036,77

Iluminação nova da Praça da Igreja Nossa Senhora das Graças - 
Capelinha de Palha - av. Miguel Rosa, c/ luminarias led. 25 R$ 96.580,41

Iluminação nova da praça localizada em frente Igreja Pentecostal,
na av. Miguel Rosa, c/ luminarias led 23 R$ 83.407,56

Fonte: PMT/SEMDUH

• SERVIÇOS DIVERSOS

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE VALORES EM R$
Manutenção de pontos de luz* Porcentagem 96,5% 6.713.769,87

Sinistros diversos Registros 97 511.931,44
Despesa - tarifas de iluminação Eletrobrás kwh/ mês 4.500.000 19.192.596,52

Implantação de iluminação Luminárias 1.424 1.269.746,02
Pequenas intervenções e serviços eventuais

de Iluminação Pública Registros 107 635.859,59

Obras Obras 76 6.676.204,03

Fonte: PMT/SEMDUH
Nota: (*) Referente ao Índice de luminárias acesas registradas em inspeção mensal do parque de Iluminação Pública

• RECLAMAÇÕES SOBRE ILUMINAÇÃO PÚBLICA ATENDIDA

PROTOCOLOS EXECUTADOS - IP - POR ZONA QUANTIDADE
Norte 8.724
Sul 9.026

Leste 7.644
Sudeste 3.751

Rural 9.916
TOTAL 39.061

Fonte: PMT/SEMDUH
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PROTOCOLOS EXECUTADOS - IP - POR ORIGEM DA RECLAMAÇÃO QUANTIDADE
Call Center 21.238

Rondas 14.424
Contratante 3.332

Concessionária 40
Colab 27

TOTAL 39.061

Fonte: PMT/SEMDUH

1.3. AMPLIAR AS POLÍTICAS DE INCLUSÃO

1.3.1. POLÍTICAS PARA AS MULHERES

1.3.1.1. REALIZAÇÃO DE EVENTOS TEMÁTICOS RELATIVOS A DEFESA DOS DIREITOS DA MU-
LHER

a) Mostra InTHEgra Mulher

Apresentar as ações da Rede de Enfrentamento à Violência, bem como a Rede de Atendimento 
à Mulher no município, reunindo órgãos e entidades parceiras, além de uma programação cultural. O 
evento compôs a programação oficial do aniversário de 165 anos de Teresina e contou com diversas 
instituições parceiras.

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
I Mostra InTHEgra Mulher Pessoas 600
Instituições participantes Instituições 17
Grupos da sociedade civil Grupos 16

Fonte: PMT/SMPM

b) Disseminação da Lei Maria da Penha 

• CAMPANHA LAÇO BRANCO

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Sensibilizações, Roda de Conversas e Palestras Pessoas 1.028

Fonte: PMT/SMPM

• LABORATÓRIO MARIA DA PENHA

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Capacitar e sensibilizar estudantes para disseminarem os estudos e 

reflexões sobre a Lei Maria da Penha, as questões de gênero e políticas 
públicas, os avanços e desafios da rede de enfrentamento à violência 

doméstica e familiar contra a mulher.

Alunos 90

Instituições Envolvidas * Quantidade 06

Fonte: PMT/SMPM
Nota: (*)Uninovafapi, Uespi, ICF, Fatepi, Faepi, Facid
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• LEI MARIA DA PENHA EM CORDEL NAS ESCOLAS 

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Apresentação do artista popular e arte - educador Tião Simpatia em 
forma de cordel para os alunos das escolas municipais de Teresina. 35 19.741

Fonte: PMT/SMPM

c) Promoção, Desenvolvimento Social e Político das Mulheres

• REALIZAR CAMPANHAS DE SENSIBILIZAÇÃO NO ENFRENTAMENTO A VIOLÊNCIA DOMÉS-
TICA E FAMILIAR

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Marcas de Alegria, Elas Inspiram, Sou Mulher Eu Posso,

Outubro Rosa, UNITODOS, Meninas Ocupam Pessoas 10.837

Fonte: PMT/SMPM

• EXECUTAR O PROJETO DIALOGANDO (RODAS DE CONVERSAS COM AS COMUNIDADES)

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Roda de Conversa – 31 Pessoas 879

Reunião de Articulação – 07 Pessoas 64
Sensibilização – 05 Pessoas 740

Fonte: PMT/SMPM

• REALIZAR EVENTOS TEMÁTICOS SOBRE OS DIREITOS DA MULHER E QUESTÕES DE GÊNERO 

• I Mostra InTHEgra Mulher: 17 instituições participaram, 16 grupos da sociedade civil. Foram 
contabilizados, por meio da distribuição de material (gibi) da SMPM, entregues para 600 pessoas 
que passaram pela Praça da Bandeira.
• A Gerência de Autonomia e Desenvolvimento Socioeconômico participou da V Marcha pelo Par-
to Humanizado que aconteceu no dia 18/11 às 16h na avenida Raul Lopes/Teresina, que foi orga-
nizado pelo COREN – PI. Foram articuladas parcerias das faculdades, universidades, movimento 
de mulheres como OAB Mulher, Doulas entres outros. O objetivo da marcha é dar visibilidade aos 
direitos das mulheres em estado gestacional.
• A Secretaria Municipal de Políticas Públicas para Mulheres (SMPM) participou da 16º Semana 
da Diversidade, que teve como o lema “Liberdade, liberdade abra as asas sobre nós”,  e aconteceu 
no período de 20/08 a 04/09. Encerrou com a 13º Parada da Diversidade que teve a concentra-
ção às 16h na rotatória da Avenida Raul Lopes. 

d) Formação e Qualificação Profissional Para Mulheres

• EXECUTAR O PROJETO PROFISSIONALIZAR MULHER

CURSOS PARCEIROS QUANTIDADE
Biscoito Caseiro FWF 23

Costureira Industrial SENAI 30

Fonte: PMT/SEMPOM
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E) ATENDIMENTO E APOIO ESPECIALIZADO A MULHERES EM SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIA DO-
MÉSTICA, FAMÍLIAS E OUTRAS DE GÊNERO – CENTRO DE REFERÊNCIA ESPERANÇA GARCIA

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Número de Mulheres Inseridas no Atendimento

(Psicológico, Jurídico e Social) 97

Número de Atendimentos Realizados 394
Atividades de Divulgação do Serviço 55
Ações de Articulação com a Rede 77

Visitas Institucionais 39
Participação em Eventos com a Rede 78

Atividades Coletivas com as Mulheres Atendidas 22
Palestras Informativas 22

Fonte: PMT/SMPM

F)  ATENDIMENTO E APOIO ESPECIALIZADO ÀS MULHERES EM SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIA – 
PROGRAMA AMOR DE TIA

• QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO

• Objetivo: Avaliar quanti-qualitativamente o programa Amor de Tia sob o olhar das mães/mu-
lheres atendidas.
• Local: Centro de Convivência Saber Viver – Amor de Tia 
• Data: 06/12/17
• Quais Mudanças Ocorreram na Rotina da Mulher Após Inclusão no Programa: Qualificação 
profissional; Tempo para realizar diferentes atividades; Aprendizado/empoderamento; Melhoria na 
educação dos filhos; e Geração de renda.
• Sugestões: Ampliar o horário de saída no turno tarde; Ofertar mais cursos; Ampliar o serviço 
para outros bairros; Ampliar a idade para o desligamento da criança; Aumentar o valor do bene-
fício; e Ampliar o espaço físico.

VARIÁVEIS
RESULTADO DA AVALIAÇÃO

Satisfatório Regular Insatisfatório
Espaço físico do programa 93% 7% 0%

Horário de atendimento das crianças 50% 43 7%
Lanche oferecido as crianças 95% 0% 0%
Cuidado destinado às crianças 100% 0% 0%

Desenvolvimento de habilidade das crianças após
inclusão no programa 100% 0% 0%

Atividades socioeducativas realizadas com as crianças 98% 2% 0%
Temas abordados nas rodas de conversas e palestras com as 

mulheres 98% 2% 0%

Oficinas e cursos oferecidos às mulheres 98% 2% 0%
A relação da coordenadora do programa com as mulheres 98% 2% 0%
A relação das cuidadoras do programa com as mulheres 100% 0% 0%

Orientações/encaminhamentos destinados às famílias realizadas 
pela coordenação do programa 96% 4% 0%

Bolsa/beneficio 56% 23% 21%

Fonte: PMT/SMPM
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1.3.2. POLÍTICAS PARA OS JOVENS

1.3.2.1. REESTRUTURAÇÃO DAS AÇÕES NOS CENTROS DE ARTES E ESPORTES UNIFICADOS 
(CEUS) E NO PONTO DA GALERA

a) Monitorar ações no CEU na Zona Sul 

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Diversas Atividades Jovens 600

Fonte: PMT/SEMJUV

b) Relatório de Atividades do CEU na Zona Sul

ATIVIDADES DIAS HORÁRIOS PESSOAS ATENDIDAS

Capoeira Segunda, Quarta e 
Sextas 18h30 às 20h30 20

Hip-Hop Segunda, Quarta e 
Sextas 18h 00 às 20h30 30

Balé Segunda, Quarta e 
Sextas 08h 00 às 10h00 e 15h às 17h 30

Físicas De Segunda a Sexta 07h 00 às 8h00 e 17h às 18h 50
Ballet Babyclass Terça e Quinta 16h 00 às 17h 30

Dançando na Praça Sábado 17h 30 às 18h30 100
Aulas de Violão Sábado 8 h 00 às 11h00 e 14h às 16h 40

Projeto Mirim Cidadão Sábado 08h 00 às 12h00 300

Fonte: PMT/SEMJUV/SEMEL/FMC

c)  Monitorar Ações no Centro de Artes e Esportes Unificados (CEU) Vieira Toranga 

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Diversas Atividades Jovens 188

Fonte: PMT/SEMJUV

d) Relatório de Atividades do CEU na Zona Norte

ATIVIDADES DIAS HORÁRIOS PESSOAS ATENDIDAS
Oficina de teatro sábados e domingos 9h às 12h 23
Oficina de teatro terças e quartas-feiras 18h às 20h 25

Dança Contemporânea segundas e terças-feiras 18 às 19 h 20
Dança Contemporânea segundas e domingos 16 às 18 h e 8h às 11 h 20
Oficina infantil de Teatro 

de Bonecos terça e quintas-feiras 16h30 às 17h30 20

Zumba Fitness segunda a sexta 18h às 19h 80

Fonte: PMT/SEMJUV/SEMEL/FMC
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e) Empoderamento, Emancipação e Protagonismo da Juventude

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Palestras educativas à juventude (Palestras em escolas) * Jovens 250
Ações do Grafite em Parceria com Projeto Positividade Jovens 120
Ações de hip hop em Parceria com Projeto Positividade Jovens 120

Divulgação e Emissão do ID jovem Jovens 250

Fonte: PMT/SEMJUV
Nota: (*) Divulgar o Estatuto da Juventude e temas Sociais

f) Celebração e Fiscalização de Convênio Através de Edital de Seleção

• EXECUTAR E FISCALIZAR O PROJETO JOVEM APRENDIZ ATRAVÉS DE CONVÊNIO COM A 
ASSOCIAÇÃO PADRE PIO

PROPONENTE OBJETIVO JOVENS ATENDIDOS
Associação Padre Pio Capacitação em Marcenaria e Panificação 120

Fonte: PMT/SEMJUV

• EXECUTAR E FISCALIZAR O PROJETO JUVENTUDE E SUSTENTABILIDADE: UM OLHAR SO-
BRE A CIDADE ATRAVÉS DO CONVÊNIO COM O MAIS – MOVIMENTO DE APOIO A INCLUSÃO SOCIAL 

PROPONENTE OBJETIVO JOVENS ATENDIDOS

MAIS – Movimento de Apoio 
a Inclusão Social

Provocar a comunidade escolar a refletir sobre 
a cidade de Teresina nos aspectos geográficos, 

sociais, culturais, artísticos e literários com 
palestras no IFPI

270

Fonte: PMT/SEMJUV

1.3.3. POLÍTICA PARA OS IDOSOS

a) Serviço de Acolhimento Institucional a Pessoas Idosas 

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Abrigo São José Atendimento/mês 35
Abrigo São Lucas Atendimento/mês 63

Casa Frederico Ozanan Atendimento/mês 48
Lar de Sant’Ana Atendimento/mês 17

Fonte: PMT/SEMCASPI

b) Instalação/ Manutenção/Acompanhamento das Academias da Terceira Idade - ATI

DESCRIÇÃO TOTAL
Academias da Terceira Idade – ATI 

- Academias da Terceira Idade – ATI /SEMEL (acompanhamento) 18
- Academias da Terceira Idade – ATI - SEMEL/FMS(acompanhamento) 24

TOTAL 42
Academias da Terceira Idade – ATI – (em Licitação) 80

Fonte: Secretaria Municipal de Esportes e Lazer – SEMEL
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1.3.4. PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS

• FROTA DE VEÍCULOS DO TRANSPORTE EFICIENTE

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Frota Veículos 16

Média Diária de Passageiros Passageiros 96
Total Transportado Passageiros 23.254

Fonte: PMT/STRANS

• QUANTIDADE MENSAL DE USUÁRIOS TRANSPORTADOS PELO TRANSPORTE EFICIENTE

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Centro Passageiros 242
Norte Passageiros 328
Sul Passageiros 435

Leste Passageiros 732
Sudeste Passageiros 377

TOTAL MENSAL 2.114

Fonte: PMT/STRANS

1.4. PROMOVER O RESPEITO ÀS DIFERENÇAS E A DEFESA DOS DIREITOS HUMANOS

a) Comitês e Conselhos

DESCRIÇÃO ATIVIDADES REALIZADAS
Comitê Local de Gestão do Plano 
Integrado de Enfrentamento ao 
Crack e Outras Drogas

• Reunião para socializar quanto a nova estrutura da SEMCASPI e 
coordenação da GDH.
• Revitalização e reativação do comitê.

Comitê Municipal de 
Enfrentamento à Exploração 
Sexual Contra Crianças e 
Adolescentes no Turismo

• Reativação do comitê

Comitê Municipal de 
Enfrentamento ao Trabalho Infantil • Participação nas reuniões

Conselho Municipal de Assistência 
Social - CMAS

• Realização de 05 reuniões, audiência com 45° PJ, participação na 
capacitação do marco regulatório do terceiro setor,
• Reuniões para revisão do plano municipal da primeira infância, 
aprovação e publicação do edital 003/2017, participação na 
II conferência da Igualdade Racial, Teresina em Ação Norte, 
participação na XII Conferência Estadual de Assistência Social,
• Participação na IV conferência da Igualdade Racial.

Conselho Municipal dos Direitos 
da Criança e do Adolescente - 
CMDCAT

• Realização de 06 reuniões ordinárias e 06 extraordinárias, 
03 audiências no Ministério Público, 01 formação sobre marco 
regulatório, 01 formação sobre o Fórum DCA, 10 visitas de 
monitoramento, eleição de instituições do Fórum DCA, Participação 
em 02 edições do Teresina em Ação, Participação no Evento 
Criança Feliz 2017.
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DESCRIÇÃO ATIVIDADES REALIZADAS
Conselho Municipal do Idoso - 
CMDI • --------

Conselho Municipal dos Direitos da 
Pessoa portadora de Deficiência 
de Teresina – CONADE-TE

• Realização de 09 reuniões, participação no evento sobre Marco 
Regulatório, participação na II conferência da Igualdade Racial, 
03 audiências no Ministério Público sobre falta de calçamento 
e asfaltamento em vias públicas e bairros de Teresina e sobre 
a fiscalização das vagas reservadas em estacionamento para 
pessoas com deficiência de Teresina; palestra na APAE- TE; 
participação na roda de conversa na CRAS SUDESTE III; 
participação na realização do evento II encontro de rede de leitura 
inclusiva na UFPI, participação no Teresina em Ação.

Conselho Municipal dos direitos da 
População de LGBT

• Realização de 03 reuniões ordinárias, reuniões interconselhos, 
02 reuniões extraordinárias, apoio ao projeto audiovisual “O casulo 
e a borboleta”, participação na organização da conferência da 
igualdade racial; 
• Participação no encontro jurídico e social sobre violência contra a 
comunidade LGBT no Piauí,
• Participação nos eventos da semana do orgulho de ser;
• Capacitação para técnicos do CRAS sudeste III;
• Visita dialogada à SEMCOM,
• Participação em audiência com a 49° Promotoria sobre violação 
de direitos da população LGBT.

Conselho Municipal de Segurança 
Alimentar e Nutricional de Teresina 
– COMSEA

• Participação na capacitação sobre o Marco Regulatório, atividades 
alusivas ao aniversário de Teresina, Lançamento da Lei n° 5.050; 
atividades e alusão ao dia mundial da alimentação, realização e 
reuniões ordinárias.

Conselho Municipal de Políticas 
Públicas sobre Drogas de Teresina 
(COMAD)

• Em processo de reativação

Fonte: PMT/SEMCASPI

b) Conselhos Tutelares de Teresina 

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Abandono Material Atendimentos 00
Abandono Moral Atendimentos 03

Abandono Parcial de incapaz Atendimentos 05
Abandono Total Capaz Atendimentos 00

Abuso Sexual Atendimentos 32
Aliciamento Atendimentos 00

Alienação Parental Atendimentos 01
Ameaça de morte Atendimentos 01

Ato Infracional Atendimentos 01
Bullyng Atendimentos 00

Cárcere Privado Atendimentos 01
Comportamento Agressivo Atendimentos 24

Conflito entre vizinhos Atendimentos 01
Conflito Familiar Atendimentos 40
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DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Conflito na escola Atendimentos 24

Conflito por Benefício Atendimentos 00
Desaparecimento Atendimentos 00
Disputa de Guarda Atendimentos 08

Evasão Escolar Atendimentos 57
Exploração sexual Atendimentos 08

Falsidade Ideológica Atendimentos 00
Fuga do Abrigo Atendimentos 01

Fuga do lar Atendimentos 04
Negligência Atendimentos 89

Privação de acesso ao Serviço Público Atendimentos 33
Privação de acesso ao Serviço Social Atendimentos 03
Situação de Risco Pessoal e Social Atendimentos 23

Situação de Rua Atendimentos 01
Trabalho Infantil Atendimentos 04

Tráfico de crianças Atendimentos 00
Usuário de substância psicoativa Atendimentos 20

Violência física Atendimentos 28
Violência Psicológica Atendimentos 08

Violência física e psicológica Atendimentos 09

Fonte: PMT/SEMCASPI
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QUALIDADE DE VIDA
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2. QUALIDADE DE VIDA

2.1. FORTALECER A CULTURA

2.1.1. PROMOÇÃO DA ARTE E DA CULTURA

a) Carnaval de Teresina 2017

EVENTO QUANT. INSCRITOS / 
PARTICIPANTES PÚBLICO ESTIMADO

Escolha do Rei Momo e Rainha do Carnaval 34 2.500
V Edição do Concurso de Músicas Carnavalescas 32 200
Corso do Zé Pereira / Caminhões Decorados 33 400.000

Desfiles de Blocos nos Bairros 77 114.000
TOTAL 176 516.700

Fonte: PMT/FMC

b) Terejunina

GRUPOS / COMUNIDADES APOIADOS QUANTIDADE PÚBLICO ESTIMADO
Bumba Meu Boi 12 320

Quadrilhas 05 –
Comunidades 72 50.000

Fonte: PMT/FMC

c) Cultura Popular (Estamparia, Capoeira, Corte e Costura, Bordado Litúrgico)

OFICINAS/CURSOS QUANTIDADE ALUNOS BENEFICIADOS
Teatro do Boi 02 60

Fonte: PMT/FMC

d) Área de Música

• ORQUESTRA / BANDA / GRUPOS MUSICAIS 

DESCRIÇÃO QUANTIDADE ALUNOS BENEFICIADOS
Banda 16 de Agosto 85 28.000

Orquestra Sinfônica de Teresina 51 34.479
Orquestra Sanfônica de Teresina 67 13.400

Orquestra de Violões 10 2.000
Concertos Matinais 38 4.600

TOTAL 251 82.479

Fonte: PMT/FMC
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• BANDAS DE MÚSICA INFANTO-JUVENIS (FORMAÇÃO MUSICAL)

DESCRIÇÃO LOCAL ALUNOS BENEFICIADOS

Banda Severino Araújo Associação de Moradores
Alto da Ressurreição 34

Banda Yeda Caddah E. M. Raimundo Nonato de Santana – 
Vila Irmã Dulce 32

Banda Tom Jobim E. M. Lizandro Tito de Oliveira –
Parque Dagmar Mazza 48

Banda Maestro Duda Escolão do Parque Piauí 40
Banda Luiz Gonzaga Escolão do Mocambinho 38

Banda Firmino Sobreira E. M. José Gomes Campos –
Parque Wall Ferraz 32

Banda Vila Lobos E. M. José Omatti – Piçarreira 42
TOTAL 266

Fonte: PMT/FMC

• OFICINAS / CURSOS (FORMAÇÃO) 

LOCAL QUANTIDADE ALUNOS BENEFICIADOS
Teatro do Boi 03 35

Teatro João Paulo II 03 45
Palácio da Música 06 140

Escolas Municipais de Teresina 21 706
TOTAL 33 926

Fonte: PMT/FMC

• FESTIVAIS / CONCURSOS / SALÕES / MOSTRAS / ENCONTROS (LAZER CULTURAL)

EVENTOS Nº DE INSCRIÇÕES Nº DE PREMIAÇÃO PÚBLICO ESTIMADO
6º Concurso de Músicas 

Carnavalescas de 
Teresina 

32 03 250

XXII Festival de Música 
Chapada do corisco 

(Chapadão)
80 08 800

Teresina é Pop 15 52 15 4.500
1ª Mostra de Baterias de 

Teresina 30 – 60

Dia Nacional do Choro – – 160
TOTAL 194 26 5.770

Fonte: PMT/FMC
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• EVENTOS DIVERSOS 

LOCAL QUANTIDADE PÚBLICO ESTIMADO
Teatro do Boi 01 250

Palácio da Música 150 5.200
TOTAL 151 5.450

Fonte: PMT/FMC

e) Artes – Dança

GRUPO APRESENTAÇÕES PÚBLICO ESTIMADO
Balé da Cidade de Teresina 29 11.518

Fonte: PMT/FMC

• OFICINAS / CURSOS

NOME MODALIDADE QUANT. PÚBLICO ESTIMADO
Teatro do Boi Dança 12 200

Teatro Municipal João Paulo II Dança 13 233
Casa da Cultura Dança 4 43

Núcleos de Apoio à Saúde da Família – 
NASF Dança para 3ª Idade 1 25

Escola Municipal Nossa Senhora da Paz 
(Vila da Paz) Ballet 2 70

CEU NORTE Vieira Toranga Dança 3 45 Dança 3 45
CEU SUL Ana Maria Rego Dança 2 50

TOTAL – 37 666

Fonte: PMT/FMC

• FESTIVAIS / CONCURSOS / SALÕES / MOSTRAS / ENCONTROS (LAZER CULTURAL)

EVENTO QUANT. INSCRIÇÕES QUANT. DE 
PREMIAÇÃO PÚBLICO ESTIMADO

20º Festival de Dança 
de Teresina 2017 850 20 5.300

Fonte: PMT/FMC

f) Artes Cênicas (Teatro)

GRUPO Nº DE APRESENTAÇÕES PÚBLICO ESTIMADO
Cia do Riso – Teatro de Bonecos 12 6.000

Contação de Histórias * 02 500
TOTAL 14 6.500

Fonte: PMT/FMC
Nota: (*) O controle das apresentações do Projeto de Contação de Histórias passou para responsabilidade desta Coordenação a partir do dia 24 de 
outubro de 2017.
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NOME ARTE QUANTIDADE PÚBLICO ESTIMADO
Teatro do Boi Teatro 2 25

Teatro Municipal João Paulo II Teatro 1 7
Casa da Cultura Teatro 3 36

CEU Norte Vieira Toranga Teatro 2 41
TOTAL – 8 109

Fonte: PMT/FMC

g) Artes Visuais (Desenho, Pintura, Fotografia, Argila, etc.)

OFICINAS/ CURSOS QUANTIDADE PÚBLICO ESTIMADO
Teatro do Boi 1 20

Fonte: PMT/FMC

• FESTIVAIS / CONCURSOS / SALÕES / MOSTRAS / ENCONTROS (LAZER CULTURAL)

EVENTO QUANT. INSCRIÇÕES QUANT. PREMIAÇÃO PÚBLICO ESTIMADO
Prêmio de Criação em 

Artes Visuais 56 5 570 

Enciclopédia Virtual de 
Artes Visuais 100 – 10.000

Exposição Nonato 
Oliveira – – 3.000 

TOTAL 156 5 13.570

Fonte: PMT/FMC

• EVENTOS DIVERSOS 

LOCAL QUANTIDADE PÚBLICO ESTIMADO
Casa da Cultura 1 270
Mercado Velho 1 2.000

TOTAL 2 2.270

Fonte: PMT/FMC

• OFICINAS E CURSOS 

LOCAL QUANTIDADE PÚBLICO ESTIMADO
Palácio da Música 01 26
Casa da Cultura 01 250

TOTAL 02 276

Fonte: PMT/FMC
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• FESTIVAIS / CONCURSOS / SALÕES / MOSTRAS / ENCONTROS (LAZER CULTURAL)

EVENTO QUANT. INSCRIÇÕES PÚBLICO ESTIMADO
Dia Internacional da Animação – 100 anos da

Animação Brasileira (Mostra de Cinema) 30 100

Exibição de documentário 02 4.700

Fonte: PMT/FMC

2.1.2. PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E CULTURAL DE TERESINA

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS QUANTIDADE
Consultas de proprietários sobre a Lei de Proteção: alterações e

modificações de imóveis no Centro de Teresina 516

Consulta de professores e alunos sobre educação patrimonial,
preservação do documento e turismo local. 86

Vistorias de edificações protegidas pela legislação, para dispensa de
pagamento de IPTU e outros 20

Participação em eventos relacionados com o Patrimônio Edificado 8
Entrevistas para Rádio, TV e Jornal sobre Patrimônio Arquitetônico 10

Análises, emissões de pareceres técnicos e vistorias para intervenções
em imóveis protegidos pela Lei e pelo Inventário 120

Fonte: PMT/FMC

2.1.3. ESPAÇOS CULTURAIS

2.1.3.1. MUSEUS, TEATROS E CENTROS DE CULTURA

a) Museu da Casa da Cultura de Teresina.

Espaço cultural contendo peças de numismática, geologia, paleontologia, cartografia, arte santeira, 
indumentária, troféus, medalhas, coleções particulares (do fotografo José Medeiros, Prof. Wall Ferraz, 
Josias Carneiro da Silva), coleção iconografia de Teresina, peças do Mestre Dezinho, Acervo de Au-
dioVisual sobre a cultura de Teresina. 

DETALHAMENTO QUANTIDADE
Acervo (Coleções e Obras de arte) 2.717

Visitas no ano 1.881

Fonte: PMT/FMC

b) Museu de Arte Sacra Dom Paulo Libório.

Inaugurado em 15 de agosto de 2011. Foi montado com acervo pessoal do bispo piauiense D. Pau-
lo de Tarso Libório e de peças artísticas e religiosas colecionadas por seu sobrinho (ex. proprietário 
do prédio) Prof. Paulo de Tarso Batista Libório.

DETALHAMENTO QUANTIDADE
Acervo Peças 1.138
Visitas no ano 285

Livros e periódicos da Biblioteca D. Paulo Libório 2.000
Fonte: PMT/FMC
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c) Museu de Arte Santeira e Popular.

Situado no prédio do CENAJUS - Centro Nacional de Cultura da Justiça com acervo dos mais 
destacados mestres do Piauí

DETALHAMENTO QUANTIDADE
Acervo Peças 163
Visitas no ano 302

Fonte: PMT/FMC

d) Teatro do Boi / Ciarte Matadouro.

Espaço Cultural situado no antigo Abatedouro Público Municipal, no bairro Matadouro, região 
norte da cidade, desde 1986. O Teatro passou por uma reforma e foi revitalizado, sendo reinaugurado 
em 27 de junho de 2012.

e) Teatro Municipal João Paulo II.

Inaugurado em 13 de agosto de 2005 nas comemorações pelos 153 anos da cidade. A Casa de 
espetáculos e uma reivindicação dos artistas do bairro Dirceu Arcoverde que não tinham espaço 
próprio para a demonstração de suas manifestações culturais. Possui na sua estrutura física: sala 
de direção, sala ensaio, sala de dança, sala da secretária /arquivo, copa, auditório com 288 lugares e 
mais dois espaços para cadeirantes, cabines de som e luz, banheiros coletivos, dois camarins , amplo 
estacionamento e rampas de acesso ao palco e ao teatro. No espaço são realizadas oficinas de artes, 
espetáculos e outros eventos.

f) Palácio da Música.

Inaugura em 20 de novembro de 2009, já foi um dia um mercado popular, é hoje morada da mú-
sica em Teresina. O antigo mercado, O Cajueiro, desativado há anos, foi reformado e readaptado para 
dar lugar ao Palácio da Música. Casa da Orquestra Sinfônica de Teresina. O Palácio da Música foi um 
espaço feito para abrigar, também, a orquestra de violões, o Coral da Cidade e a Banda 16 de agosto. 
O local conta com salas de estudo, salas de ensaio, biblioteca, sala para concertos com 140 lugares, 
espaço para apresentações musicais, lançamento de livros, CDs e outros eventos culturais.

g) Teatro de Arena.

O Teatro de Arena Santana e Silva, localizado na Praça Marechal Deodoro da Fonseca, foi inaugurado em 
05 de novembro de 1965. Tem sua estrutura com inspiração nas antigas construções romanas, com palco 
circular e plateia a céu aberto. É um espaço usado para apresentações artísticas, reuniões, assembleias e 
eventos diversos.

h) Casa da Cultura de Teresina

Inaugurada em 12 de agosto de 1994, pelo então Prefeito Raimundo Wall Ferraz, antiga Casa do 
Barão de Gurgueia, um dos espaços culturais mais importantes de Teresina, abrange Museu, Galeria 
de Arte, Bibliotecas, Sala de Vídeo, Auditório, Salas para Práticas de Oficinas, além de realizar men-
salmente eventos ligados a cultura. Seu objetivo é promover, preservar e divulgar a Arte e cultura da 
cidade, criando oportunidades para a realização de atividades artístico-culturais no sentido de satis-
fazer às necessidades da população, contribuindo para o exercício da sua cidadania.
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i) Bibliotecas Públicas Municipais

NOME DA BIBLIOTECA ACERVO QUANT. USUÁRIOS FREQUÊNCIA 
H. Dobal Livros, Títulos, Periódicos. 11.120 1.300 3.960

Da Costa e Silva Livros, Periódicos, CDs e DVDs. 
17.287 2.135 8.745

São João Livros, Periódicos. 15.744 2.373 4.092
Abdias Neves Livros, Periódicos. 23.613 17.157 12.980
Fontes Ibiapina Livros, Periódicos. 9.063 1.221 4.048

Wall Ferraz Livros, Periódicos. 2.453 Biblioteca especializada 1.045
Jornalista Carlos
Castelo Branco Livros, Periódicos. 6.316 Biblioteca especializada 1.045

Francisca das Chagas
de C. Costa Livros, Periódicos. 3.187 122 2.695

Zilma Gomes Ferreira
de Moraes Livros, Periódicos. 1.951 2.563

Fonte: PMT/FMC

2.2. PRESERVAR O PATRIMÔNIO HISTÓRICO

• Reforma do Mercado São José (Central) – 1ª Etapa

A obra de restauração do Mercado São José, na sua 1ª etapa da requalificação do Mercado, com-
preende o setor de artesanato e corresponde à área do prédio histórico, construído ainda no período 
de fundação da cidade de Teresina, por volta de 1854, nos primórdios da implantação da cidade pelo 
Conselheiro Saraiva. O valor total da obra é de aproximadamente R$ 3 milhões, sendo que R$ 1,8 mi-
lhão é recurso da Prefeitura e R$ 1,147 milhão é convênio do Governo Federal.

Situação: Concluído.
 

• Implantação do Museu da Imagem e do Som - MIS

MIS – Museu da Imagem e do Som e Pinacoteca de Teresina-PI. O Equipamento deverá ser cons-
truído para abrigar acervo de fotografias, desenhos, pinturas, cinemas, vídeos e objetos de arte com o 
compromisso e a responsabilidade de promover a valorização da memória de Teresina. 

O projeto propõe uma intervenção física no seio do centro histórico da cidade de Teresina. O seu 
espaço e funcionamento segue uma lógica que deverá valorizar uma ampla área urbana, requalifi-
cando o seu entorno. O espaço unirá dois equipamentos com hall de entrada, lojinha, auditório, dire-
toria administrativa, laboratório de conservação, digitalização e restauração, sala de documentação 
de acervo, midiateca, almoxarifado, salão de eventos, espaços de exposições e sanitários funcionando 
em um mesmo edifício para fortalecer aspectos culturais para um desenvolvimento social sustentável: 
Arte e Memória. 

Esse museu, que tem o papel de centro local de informação, deverá permitir o pronto acesso e 
envolvimento de visitantes/pesquisadores a todo tipo de conhecimento contigo em seu acervo.

Situação: Em andamento. 
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2.3. INCENTIVAR O LAZER COMUNITÁRIO

a) Realização de Eventos Esportivos

DESCRIÇÃO QUANTIDADE
VI TAÇA TERESINA DE FUTEBOL SUB 11 - 63 JOGOS REALIZADOS

   - Número de Equipes 36
   - Número de Atletas 900

XVII TAÇA TERESINA DE FUTEBOL SUB 13 
   - Número de Equipes 52
   - Número de Atletas 1.300

VIII PARAOLIMPÍADA DE TERESINA (165 ANOS)
   - Número de eventos 1
   - Público envolvido 100

PASSEIO CICLÍSTICO - 25 KM (165 ANOS)
   - Número de eventos 1
   - Público envolvido 70

VOLTA DA FREI (165 ANOS)
   - Número de eventos 1
   - Público envolvido 900

ABERTURA DOS JOGOS CIDADE TERESINA (165 ANOS) - MODALIDADES: FUTSAL, BASQUETE,
HANDEBOL, VOLEIBOL, KARATÊ, KUNG FU, JIU JITSU, JUDÔ, ATLETISMO E CAPOEIRA. 

   - Número de eventos 1
   - Público envolvido 3000

PASSEIO CICLÍSTICO - 12 KM (165 ANOS)
   - Número de eventos 1
   - Público envolvido 210

ABERTURA DOS JOGOS DOS SERVIDORES (165 ANOS) - MODALIDADES: FUTEBOL SOCIETY,
FUTSAL, NATAÇÃO, TÊNIS DE MESA, XADREZ E DAMA 

   - Número de Equipes 18
   - Número de Atletas 600

XXIX COPA BATOM - FORMARAM 31 JOGOS - (SET - NOV)
   - Número de Equipes 16
   - Número de Atletas 400

XXVII CAMPEONATO RURAL DE FUTEBOL - (AGO - NOV)
   - Número de Equipes 58
   - Número de Atletas 1.450

Fonte: PMT/SEMEL

b) Apoio aos Eventos Esportivos

DESCRIÇÃO QUANTIDADE
I CIRCUITO DE MULHERES NO ESPORTE DE TERESINA - SEMEL

   - Número de eventos 1
   - Público envolvido 100
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DESCRIÇÃO QUANTIDADE
I COPA DE VÔLEI DE AREIA, GAMÃO DE TRANSPLANTADOS DA CIDADE DE TERESINA – SEMEL

   - Número de eventos 1
   - Público envolvido 900

I COPA TV CLUBE DE FUTEBOL SUB-11* - 24 EQUIPES
   - Número de eventos 1
   - Público envolvido 5.000

Eventos da SEMEL realizados no período 1
   - Público envolvido 100

Fonte: PMT/SEMEL
Nota: (*) PMT/SEMEL/ESTADO/FUNDESPI/ Federação de Futebol do Piauí e Associações das Escolinhas Comunitárias

c) Projeto Lazer nos Bairros

LOCAIS PÚBLICO ATENDIDO
Cerâmica Cil, Boa Hora, Lourival Parente, Planalto Uruguai, Piçarra, 

Matadouro, Jacinta Andrade, Vila Bandeirantes, Bom Princípio, São Sebastião, 
Nova Brasília, Centro, Ininga, Alto Alegre, Portal da Alegria, Planalto Uruguai, 

Piçarreira e Arvores Verdes.

4.340

Centro, Itararé (Dirceu I), Parque Piauí, Satélite, Primavera, Poti Velho, Parque 
Piauí, Santa Maria (Santa Maria da Codipi), Matadouro e Centro. 4.365

Fonte: PMT/SEMEL

d) Projeto Dançando na Praça

LOCAIS PÚBLICO ATENDIDO
Água Mineral, Mafrense, Matinha, Morada Nova, Saci, Lourival Parente, 

Mocambinho, Parque Stael, Matadouro, Piçarreira, Satélite, Vila Amazônica, 
Cabral, Novo Milênio, Lourival Parente, Dirceu I, Poti Velho, Renascença III, São 

Joaquim, Portal da Alegria.

105.360

Fonte: PMT/SEMEL

e) Construção, Instalação, Reforma, Melhoria e Reequipamento e Manutenção da Rede de 
Esporte e Lazer Municipal

• CONSTRUÇÃO

OBRA DESCRIÇÃO LOCALIZAÇÃO SITUAÇÃO

Vestiário do Campo de 
Futebol 

Área Total 54,34m², 
composta de dois ba-

nheiros.
Renascença Em andamento

Quadra Poliesportiva 

Área Total 1.044,73m² 
composta por uma 

estrutura de alambrado 
em torno da quadra e 

calçada acessível.

Parque Sul Em andamento

Fonte: PMT/SEMEL
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• Reforma

OBRA DESCRIÇÃO SITUAÇÃO
Campo de futebol na 
Piçarreira • Colocação de 100 m² de alambrados Concluído

Qualificação do Com-
plexo Lindolfo Monteiro

• Reforma das 4 torres de iluminação;
• Substituição de 48 projetores e substituição dos cabos que ali-
mentam os projetores (3800 metros de cabo de cobre 6 mm²);
• Substituição dos eletrodutos das torres (36 varas de 3 
metros);
• Substituição dos eletrodutos subterrâneos (320 metros) e 
reforma das caixas de passagem;
• Substituição dos cabos de alimentação das torres (100 
metros de cabo de cobre 25 mm² e 800 metros de cabo de 
cobre 35 mm²);
• Substituição dos 4 quadros de distribuição das torres (4 
quadros, 4 disjuntores trifásicos de 80 A e 112 disjuntores 
monofásicos de 20 A);
• Placar Eletrônico Digital (4,80 x 1,70 metros).

• Concluído

• Concluído

• Concluído

• Concluído

• Concluído

• Concluído

• Em Execução

Fonte: PMT/SEMEL

2.4. INCENTIVAR O DESPORTO ESCOLAR E DE ALTO RENDIMENTO

a) Programa Amigo do Esporte (Bolsa Atleta)

ATIVIDADES REALIZADAS UNIDADE QUANTIDADE
Edital Publicado, Abertura de Inscrições (Análise de Documentos). Bolsas 34

Fonte: PMT/SEMEL

b) Revitalização e Construção de Ginásios Esportivos 

OBRA DESCRIÇÃO LOCALIZAÇÃO SITUAÇÃO

Ginásio de Futsal

Área Total de 4.500,00m², composta de um 
Ginásio Poliesportivo, arquibancadas com 
capacidade de 618 lugares, administração, 

estacionamento, sala de professores e 
técnicos, sala de primeiros-socorros, 

lanchonete/ cozinha, depósito, vestiários 
masculino e feminino, banheiros masculino e 

feminino e para pessoas com deficiência.

Lourival Parente Em andamento
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OBRA DESCRIÇÃO LOCALIZAÇÃO SITUAÇÃO

Centro de 
Iniciação Esportiva 

- CIE

Área Total do Terreno de 11.615,54m², 
composta por pista de Atletismo (100m), 

pista de Salto à distância, área de Arremesso 
de peso, estacionamento de carros e 

motos, bicicletário, Ginásio Poliesportivo 
com academia, arquibancadas, vestiários 

feminino e masculino e banheiros masculino 
e feminino e para pessoas com deficiências.

Modalidades Esportivas, como tênis de 
mesa, futsal, voleibol, atletismo, basquete, 

handebol, ginástica rítmica e lutas, além das 
Modalidades Esportivas Paraolímpicas como, 
basquete cadeirante, vôlei sentado e para- 

halterofilismo.

Vale do Gavião Em Andamento

Pista de BMX

Área Total do Terreno 4.996,00 m², composta 
por uma Plataforma de largada, plataforma 
de comissionários, área de cronometragem, 

área de equipe e banheiros.

Gurupi Em andamento

Ginásio Municipal 
de Judô 

Área Total do terreno 3.746,57m², composta 
por arquibancadas com capacidade de 362 
lugares, estacionamentos (ônibus, carro e 
motos), bicicletário, salas de professores e 
técnicos, alojamentos masculino e feminino, 

copa, depósitos, vestiário masculino/ 
feminino, banheiros masculinos/ femininos e 

para pessoas com deficiência.

Morada do Sol Em andamento

Fonte: PMT/SEMEL
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SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL
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3. SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL

3.1. GARANTIR A MOBILIDADE E O ADENSAMENTO DO ESPAÇO URBANO

3.1.1. MOBILIDADE URBANA

a) Gerência de Planejamento

• IMPLANTAÇÃO DE ABRIGOS

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Metálico com bancos de madeira. Abrigos 17

Metálico novo – PAC. Abrigos 74
TOTAL 91

Fonte: PMT/STRANS

• IMPLANTAÇÃO DE PLACAS DE SINALIZAÇÃO DE PARADA DE ÔNIBUS

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Placas de sinalização de parada de ônibus. Placas 101

Fonte: PMT/STRANS

• ALTERAÇÕES E/OU PROLONGAMENTOS DE NOVOS ITINERÁRIOS

AÇÕES REALIZADAS BAIRROS E COMUNIDADES BENEFICIADOS

Alteração dos itinerários das linhas: 206,302 e303. Atendimento ao bairro Mocambinho, Água Mineral, 
Buenos Aires, Aeroporto.

Fusão das linhas: 516,004. Lourival Parente, Vila Costa Rica, IAPC.
Fusão das linhas: 508 e 517. Atendimento ao Alto da Ressureição, São João. 

Alteração dos itinerários das linhas: 509 e 510 Atendimento ao Tancredo Neves.
Implantação do Terminal do Bela vista.
Alimentadora - Linha: A731 ao A737.

Troncais - Linha: T731 e T732.

Teresina Sul, Irmã Dulce, Santa Clara, Bela Vista, 
Porto Alegre, Eduardo Costa, Cidade Sul, Vamos 

Ver o Sol.
Alteração do itinerário da linha 520. Pedro Balzi.
Alteração do itinerário da linha 109. Av. Boa Esperança -  Bairro Poti Velho.

Mudança do Terminal: 100, 505, 506, 515, 519, 602, 
702, A532, A536, A632 e A636. Bairro Novo Milênio, São Paulo e Redonda.

Prolongamento do itinerário da linha 303. Nova Teresina 
Fusão das linhas: 101,104. Santa Maria da Codipi e Jacinta Andrade.

Fusão das linhas: 607, 618, 605, A617,801, 802. Promorar, Bela Vista, Santa Fe, Santo Antônio.

Fonte: PMT/STRANS
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• SISTEMA CONVENCIONAL – PASSAGEIROS TRANSPORTADOS

MESES INTEIRA ESTUDANTIL GRATUIDADE INTEGRAÇÃO TOTAL
Janeiro 3.487.145 934.690 643.229 348.104 5.413.168

Fevereiro 3.351.742 1.171.662 629.170 361.075 5.513.649
Março 4.008.749 1.836.781 771.329 502.082 7.118.941
Abril 3.242.173 1.570.471 647.990 437.209 5.897.843
Maio 3.876.638 2.089.487 789.700 544.672 7.300.497

Junho 3.496.728 1.827.123 738.332 499.588 6.561.771
Julho 3.453.401 1.258.899 726.266 424.880 5.863.446
Agosto 3.661.416 1.958.071 804.685 542.881 6.967.053

Setembro 3.386.537 1.989.176 765.188 556.315 6.697.216
Outubro 3.340.941 1.890.597 759.124 538.353 6.529.015
TOTAL 35.305.470 16.526.957 7.275.013 4.755.159 63.862.599

Fonte: PMT/STRANS

• QUANTIDADE TOTAL DE KM RODADO

MESES KM ÚTIL KM OCIOSA TOTAL
Janeiro 2.827.360,54 141.368,03 2.968.728,57

Fevereiro 2.767.743,00 138.387,15 2.906.130,15
Março 3.305.123,08 165.256,15 3.470.379,23
Abril 2.761.432,22 138.071,61 2.899.503,83
Maio 3.212.965,32 160.648,27 3.373.613,59

Junho 2.951.449,44 147.572,47 3.099.021,91
Julho 2.898.115,54 144.905,78 3.043.021,32
Agosto 3.101.905,06 155.095,25 3.257.000,31

Setembro 2.907.279,30 145.363,97 3.052.643,27
Outubro 2.848.083,18 142.404,16 2.990.487,34
TOTAL 29.581.456,68 1.479.072,83 31.060.529,51

Fonte: PMT/STRANS

b) Gerência de Fiscalização

•  Realização de fiscalização em todo o Sistema de Transporte, com escalas alternadas nos 
pontos e terminais de ônibus, vans, táxi, mototáxi, Terminais de Integração - Itararé e Livramento.
• Realização de blitz estática e itinerante, em conjunto com a DOFT, com o objetivo de combater 
a pirataria dos diversos tipos de transporte (ônibus, táxi, mototáxi e alternativo);
• Realização mensal de reunião com o pessoal de campo (fiscais) para orientarmos sobre os se-
guintes pontos: postura do fiscal, método de abordagem, assiduidade no trabalho, conhecimento 
técnico do Regulamento de Transporte Público de Passageiros – RTPP;
• Apoio na orientação do tráfego de transportes públicos, em conjunto com a DOFT, nos eventos 
de impacto sobre a mobilidade urbana no decorrer do ano (Corso, Carnaval, manifestações, greve 
dos operadores do sistema);
• Realização de vistoria e inspeção dos veículos da frota de ônibus, nos terminais e garagens das 
operadoras;
• Acompanhamento da operação de transporte coletivo convencional via monitoramento por GPS; 
• Conforme fiscalização de campo e reclamações, foram feitos comunicados e autos de infração 
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para todo o sistema de transporte;
• Apreensão e retenção de veículos de acordo com a necessidade, em conjunto com a DOFT;
• Apoio dos fiscais para eventuais necessidades das demais Diretorias;
• Realização periódica de reunião com o pessoal do sistema (motorista, cobrador e permissioná-
rio), no sentido de resolvermos problemas inerentes ao sistema.  

Fonte: PMT/STRANS

• DOCUMENTOS DE FISCALIZAÇÃO DE CAMPO EMITIDOS NOS MESES DE JANEIRO A NO-
VEMBRO/2017:

DISCRIMINAÇÃO EXPEDIÇÕES DE MULTAS VEÍCULOS APREENDIDOS
Transporte coletivo 574 0

Transporte alternativo 86 6
Mototáxi 218 19

Táxi 16 6
Rural 139 0

Clandestino 0 314
Transporte escolar 8 0

TOTAL 894 127

Fonte: PMT/STRANS

c) Gerência de Transportes Rurais

• Fiscalização constante no sistema intramunicipal, semiurbanos e intermunicipais de transpor-
tes, com objetivo de fazer cumprir os seus itinerários e as ordens de serviços e código disciplinar 
de transportes coletivos.
• Fiscalização no centro de Teresina, quando da mudança de intramunicipal, semiurbanos e inter-
municipais, em função das obras a serem realizadas no centro de nossa cidade;
• Visitas às comunidades rurais em atendimento a constantes solicitações das mesmas em busca 
de medidas que viessem a melhorar o sistema de transporte rural;
• Serviço de vistoria na frota do sistema intramunicipal de transporte coletivo;
• Pesquisas de Demandas e Satisfação junto ao público da zona rural com intuito de avaliação 
do serviço prestado;
• Determinação de pontos fixos de paradas de ônibus na zona rural para reduzir o tempo de 
viagem;
• Fiscalização permanente no Terminal Rural;
• Vistoria nas estradas junto a SDR;
• Recuperação das estradas rurais que fazer parte do itinerário dos ônibus.

• IMPLANTAÇÃO DE PLACAS DE SINALIZAÇÃO DE PARADA DE ÔNIBUS

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Placas de sinalização de parada de ônibus. Placas 65

Fonte: PMT/STRANS
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• SITUAÇÃO DA FROTA

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Frota. Veículos 45

Média de passageiros transportados. Passageiros/mês 548.389

Fonte: PMT/STRANS

• TERMINAL RODOVIÁRIO RURAL – PASSAGEIROS TRANSPORTADOS

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Inteira Passageiros 4.881.583

Estudante Passageiros 588.522
Gratuidade Passageiros 562.171

TOTAL 6.032.276

Fonte: PMT/STRANS

d) Gerência Licenciamento e Concessão 

Atribuições de competência da Gerência de Licenciamento e Concessão: cadastro, vistoria e 
outorga das permissões renovadas dos veículos que integram o Sistema de Transportes Públicos 
de Passageiros da Cidade de Teresina, tipo – coletivo, táxi, mototáxi, escolar, alternativo, e cadastro e 
expedição das credencias para idosos e portadores de necessidades especiais para estacionamento 
especiais destinados aos mesmos.

• Realização da Licitação de Delegação dos Serviços de Transporte Público de Passageiros por 
Táxi na Cidade de Teresina-PI, com 484 vagas ofertadas.
• Realização da Licitação dos Prestadores e Exploradores dos Serviços de Transporte Público de 
Passageiros em Veículo Automotores do Tipo Motocicleta – mototáxi, na Cidade de Teresina-PI, 
com 373 vagas ofertadas.

• Táxi (Renovação Anual)

• Quantidade de permissões de táxi: 2.010
• Permissões renovadas: 1.915
• Processo em alteração: 93
• Não renovadas: 95
• Falecidos: 12
• Pontos de táxi cadastrados: 162
• Transferindo: 05

• Mototáxi (Renovação Anual)

• Quantidade de Permissões de mototáxi: 2.315
• Renovadas: 1.877
• Não renovadas: 334
• Mototaxistas contemplados na Licitação de Taxi e que devolveram a permissão de mototáxi: 21
• Mototaxistas que não concluíram a padronização: 22
• Alvará Judicial: 27
• Pontos de mototáxi cadastrados em locadoras: 79
• Pontos de mototáxi cadastrados em vias públicas: 105
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• Cadastro e Expedição de Credencial para Estacionamento Especial Destinado aos Idosos

• Credenciais expedidas: 7.528

• Cadastro e Expedição de Credencial para Estacionamento Especial Destinado aos Porta-
dores de Necessidades Especiais

• Credenciais expedidas: 635

E) Diretoria de Operação e Fiscalização de Trânsito

A DOFT – Diretoria de Operação e Fiscalização de Trânsito tem como atribuição, por força do 
Código de Trânsito Brasileiro, a responsabilidade de Fiscalizar o sistema viário urbano e rural da Cida-
de de Teresina, bem como executar operações no trânsito através dos agentes de trânsito, realizando 
atividades ordinárias (rotineiras) e extraordinárias (por demanda).

• Operação e Fiscalização de Trânsito

A Superintendência de Transporte e Trânsito (STRANS), através da DOFT (Diretoria de Operação 
e Fiscalização de Trânsito) e com escopo na Lei nº 9.503 de 23 de setembro de 1997 (CTB – CÓDIGO 
DE TRÂNSITO BRASILEIRO), desenvolve diariamente as atividades ordinárias de orientação, opera-
ção e fiscalização de trânsito com os Agentes de Trânsitos distribuídos nos turnos manhã, tarde e 
noite, nas zonas urbana e rural de Teresina, no horário compreendido das 06h às 23h, ordinariamente 
e extraordinariamente, através de blitzen no horário compreendido das 22h às 04h.

São realizadas também ações de fiscalização em módulos (quadrantes) na região central da Cida-
de de Teresina, dividindo o perímetro das Av. Miguel Rosa, Maranhão e Joaquim Ribeiro em 05 (Cinco) 
Módulos (quadrantes) operacionais, principalmente nos turnos manhã e tarde e em proximidades de 
polos geradores de tráfego em horários de pico.

Executa também atividades de apoio à manutenção semafórica, bem como interdição para obras, 
correções geométricas, drenagem, sinalização, dentre outras atividades, como forma de aumentar a 
segurança viária e maximizar a fluidez do trânsito na Cidade.

A DOFT (Diretoria de Operação e Fiscalização de trânsito) desenvolve atividades de forma extra-
ordinariamente previstas no código de trânsito brasileiro e em atendimento aos processos de deman-
das requeridos ou oficiados através de pessoas físicas ou jurídica. Com isso, desenvolveu as seguintes 
operações / atividades:

DESCRIÇÃO TOTAL
Poluição sonora 8

Corrida, caminhada, procissão e carreata 77
Solenidades e eventos 139

Interdição 16
Bloco carnavalesco 9

TOTAL 168

Fonte: PMT/STRANS
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• REMOVIDOS PELA STRANS PARA O DEPÓSITO DA VIP LEILÕES/DETRAN

MESES QUANTIDADE
Janeiro 155

Fevereiro 129
Março 240
Abril 242
Maio 394

Junho 383
Julho 479
Agosto 483

Setembro 333
Outubro 398

Novembro 285
TOTAL 3.521

Fonte: PMT/STRANS

• MELHORIAS DA DOFT 

MELHORIAS UNIDADE QUANTIDADE
Implantação do novo uniforme (Amarelo/Preto). Conjuntos 141
Padronização da cor das viaturas (Amarelo/Preto). Viaturas 11
Padronização da cor das motocicletas (Amarelo/Preto). Motocicletas 15
Implantação do Sistema de monitoramento veicular (Viatura/Moto). Unidades 31
Construção e Implantação da Sala de Operação – R.O. Unidade 01
Sala de Monitoramento através de câmaras. Unidades 06

Fonte: PMT/STRANS

F) Diretoria de Trânsito e Sistema Viário

A Diretoria de Trânsito e Sistema Viário tem como objetivo tratar das questões de engenharia da 
Superintendência, seja voltada ao trânsito, seja voltado a obras civis.

A Diretoria é dividida em 03 Gerências: Gerência de Engenharia de Tráfego (GET), Gerência de 
Educação (GED) e Gerência de Gestão do Trânsito (GGT).

• Gestão de Trânsito

A GGT tem como responsabilidade e função principal: a gestão de autos de infração, sendo o 
processamento, a emissão, o envio e a consulta destes.

ATIVIDADES QUANTIDADE
AIT”s lavrados pelos agentes de trânsito. 109.966

Infrações registradas pelos equipamentos eletrônicos. 118.732
Notificação de autuações expedidas (Jan.- Out.). 198.121

Notificação de penalidades expedidas (Jan.- Out.). 160.975
Encaminhamento de Processos REAL CONDUTOR. 5.023

Atendimento a processos DEFESA PRÉVIA. 1.801
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ATIVIDADES QUANTIDADE
Atendimento Proc.  Recurso de Penalidade– JARI. 1.987
Atendimento Proc.  SOLICITAÇÕES DIVERSAS. 3.938

Atendimento Proc. 2 ª via - notificação de atuação. 151
Atendimento Proc. 2 ª via - notificação de Penalidade 1

Atendimento Proc. Cópia de AIT. 47
Atendimento de Proc. Cópia de Processo Defesa Prévia. 45

Atendimento Proc. Penalização de Multa. 261

Fonte: PMT/STRANS

• Engenharia de Tráfego

A GET trata de obras de correção geométrica, projetos de tráfego, sinalização, fiscalização de 
contratos de radares, fornecimento de insumos para sinalização e atividades de supervisão de inter-
venções de modificações no trânsito, da equipe de sinalização viária.

No âmbito de planejamento, esta gerência tem a competência de realizar análises de impacto de 
trânsito na construção ou reforma de empreendimentos na Cidade de Teresina, tendo a função de 
dimensionar as medidas para mitigação ou compensação no trânsito a serem realizadas.

Destacam-se também as respostas de solicitações da população por meio de processos para im-
plantação/manutenção de sinalização (vertical, horizontal e semafórica), além de dispositivos de segu-
rança, tais como, redutores de velocidade. Todas as solicitações são avaliadas pelo corpo de Engenharia 
da Superintendência com objetivo de respondê-las com máxima brevidade e com respaldo técnico.

OBRAS DE CORREÇÕES GEOMÉTRICAS UNIDADE QUANTIDADE
Demolição de passeio, calçada. m² 215,55

Demolição de alvenaria de tijolo furado sem reaproveitamento. m³ 11,09
Demolição de concreto simples. m³ 35,94
Demolição de concreto armado. m³ 9,92

Demolição de pavimentação asfáltica (processo manual). m² 700,54
Demolição de alvenaria de pedra argamassada. m³ 10,04
Arrancamento e remoção de paralelepípedos. m² 437,57

Demolição de piso cerâmico, ladrilhos, pedra portuguesa. m² 200,00
Poda de arvores, com limpeza de galhos secos e retirada,

incluindo remoção de entulho. und 20,00

Demolição de meio-fio. m 980,37
Demolição de piso Intertravado (tipo unistein, bloket). m² 96,00

Limpeza do terreno (capinação). m² 7837,46
Tapume com chapa de madeirite inc. portão de entrada. m² 100,00

Escavação manual em solo de 1ª categoria, até 2m de profundidade. m³ 2047,62
Aterro com espalhamento(massará). m³ 494,81

Aterro apiloado (areia fina). m³ 1970,88
Aterro apiloado (massará). m³ 539,95

Esc. Carga tr. Mat 2a c. DMT 3000 a 5000m c/carreg. m³ 1570,84
Sub-Base solo estab, granulomet,s/mistura. m³ 3837,00

Base solo estab, granulomet,s/mistura. m³ 365,84
Alvenaria de pedra argamassada (traço 1:3) c/agregados adquiridos. m³ 184,84

Alvenaria embasamento tijolo cerâmico furado 10x20x20 cm. m² 1,80



R
el

at
ór

io
 A

nu
al

 d
e 

A
ti

vi
da

de
s

124

OBRAS DE CORREÇÕES GEOMÉTRICAS UNIDADE QUANTIDADE
Concreto simples para lastro no traço 1:3:5. m³ 57,72

Alvenaria de elev. Com tij. De 6 furos, e=9cm,assent.com arg. m² 40,25
Chapisco no traço 1:3 (cimento e areia grossa). m² 49,91

Reboco ext. Traço 1:6 (cimento, areia fina e aditivo) 
c/ esp. 2,50 cm alis/desempenado. m² 49,98

Piso cimentado traço 1:4 (cimento e areia) acabamento rústico
espessur a 3,5 cm, preparo manual da argamassa. m² 179,79

Piso em pedra portuguesa assentado sobre base de areia,
rejuntado com cimento comum. m² 585,27

Execução de passeio em piso intertravado, com bloco retangular
de 20 x 10 cm, espessura 6 cm. Af_12/2015. m² 79,60

Recomposição de piso em pedra portuguesa, assentada sobre argamassa 
traço 1:5 (cimento ), rejuntado com cimento comum,

com aproveitamento da pedra.
m² 204,50

Caiacao em meio-fio. m² 469,36
Meio-fio com aquisição e assentamento. m 2079,40

Sarjeta em paralelepípedo com largura de 40cm (pedra roxa). m 2362,00
Sarjetão em paralelepípedo. m 221,10

Aterro. m³ 477,39
Remoção manual de entulho. m³ 2212,79

Canaleta. m 35,80
Reposição de meio-fio. m 1299,00

Reposição de pavimentação poliédrica, incl. Demolição e movim. m² 345,80
Pavimentação em paralelepípedo (pedra roxa) c/caldeamento

e colchão (15cm). m² 3824,21

Pavimentação em paralelepípedo com colchão (15cm) rejuntado com brita. m² 2548,71
Reposição de pavimentação em paralelepípedo com colchão de 15cm. m² 120,00

Canaleta Calha em Concreto Armado PM+A17:H70. m 944,83
Usinagem, transporte e aplicação (com imprimação) em vias de ônibus. m³ 718,79

Recuperação de Rodovia Vicinal. km 160,10

Fonte: PMT/STRANS

•	 Sinalização Implantada

SINALIZAÇÃO IMPLANTADA UNIDADE QUANTIDADE
Placas de regulamentação Placas 2848
Controladores de tráfego Unidade 17

Tachões Unidades 679
Colunas de placas de regulamentação Unidades 1010

Colunas semafóricas Unidades 75
Sinalização horizontal (m²) m² 42.319,80

Semáforos Implantados (und) Unidades 16

Fonte: PMT/STRANS
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• IMPLANTAÇÃO DE SEMÁFORO

• Av. Orquídeas x Dom Severino
• Av. Orquídea x Elias João Tajra
• Av. Orquídea x Jóquei Clube
• Av. Irapurã Rocha x João XXIII
• Av. Irapurã Rocha x Senador Área Leão
• Av. Irapurã Rocha x Lindolfo Monteiro
• Av. Honório Parente x Lindolfo Monteiro
• Av. Joaquim Nelson x Quadra 39
• Av. Joaquim Nelson x Amélia Rubim
• Av. Jose Francisco de Almeida Neto x Quadra 25
• Av. Jose Francisco de Almeida Neto x Quadra 158
• Av. Jose Francisco de Almeida Neto x Rua José Vieira Chaves
• Av. Marechal x Francisco Mendes
• Av. Marechal x Juliano Moreira
• Av. Marechal x em frente ao Shopping Rio Poty
• Terminal de Ônibus do Saci

• FISCALIZAÇÃO ELETRÔNICA 

RADARES MÓVEIS UNIDADE QUANTIDADE
Radares portáteis Unidades 02
Radares estáticos Unidades (até 12 faixas) 02

Fonte: PMT/STRANS

RADARES FIXOS UNIDADE QUANTIDADE
Radares monitores de velocidade Faixas 25
Radares redutores de velocidade Faixas 06

Radares mistos Faixas 29

Fonte: PMT/STRANS

• EDUCAÇÃO NO TRÂNSITO 

A GED atua com a orientação da população acerca do trânsito, seja com as Escolinhas de Trân-
sito, envolvendo crianças, ou por meio de palestras em empresas, atingindo público jovem e adulto. 
Essas ações objetivam conscientizar a população sobre a problemática criada com as atitudes indevi-
das no trânsito, buscando, assim, reduzir riscos e índices de acidentes. As principais ações e eventos 
promovidos:

• Dia Mundial da Não Violência;
• Ação de educação no trânsito no período de volta às aulas;
• Ação Educativa no CORSO no Carnaval de Teresina;
• Ações alusivas ao Maio Amarelo;
• Blitz Educativas com motoristas e motociclistas;
• Ação Educativa na faixa de retenção para motociclistas;
• Ações alusivas à Semana Nacional de Trânsito;
• Monitoramento do Projeto Vida no Trânsito com Ministério da Saúde;
• Reuniões da Comissão Intersetorial e Interinstitucional do Projeto Vida no Trânsito;
• Reuniões da Comissão de Análise de Acidentes do Projeto Vida no Trânsito;
• Participação no Projeto: Se Liga na Ideia- SEMJUV;
• Participação no Projeto: Vem Pro Parque- SESC;
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• Participação no Projeto: Criança Feliz - TV Clube;
• Participação no Projeto Teresina em Ação – SEMCAS;
• Ações Educativas no Parque Lagoas do Norte; 
• Participação no curso: Bebida, lazer com responsabilidade, da fundação Milton Campos;
• Ação Educativa com Projeto Mirim Cidadão;
• Ação Educativa na Faixa de Pedestre;
• Divulgação do VI Prêmio Cidade de Teresina de Educação do trânsito em escolas, empresas, 
meios de comunicação e sociedade em geral.

Fonte: PMT/STRANS

• PROJETOS DESENVOLVIDOS

PROJETO OBJETIVO PÚBLICO ALVO BENEFICIADOS

Escolinha de Trânsito

Ensinar trânsito de uma forma 
lúdica para crianças de escolas 

públicas / privadas e nos 
demais eventos que tenham a 
participação do público infantil.

Crianças de 03 a 12 
anos. 227 alunos

Strans formando

Levar informações sobre 
segurança no trânsito através 
de Palestras Educativas para 
Escolas públicas / privadas, 
Universidades, Faculdades, 

Empresas e Órgãos Públicos e 
nos demais eventos que tenham 

o público jovem / adulto.

Alunos a partir do 
Ensino Fundamental, 

Funcionários de 
Empresas e Órgãos 

Públicos.

50 alunos

Pedestre, Eu respeito

Promover a capacitação de 
colaboradores das Escolas 

Particulares de Teresina de forma 
que fiquem habilitados a direcionar 

os pais a colaborarem com a 
redução dos congestionamentos 
em frente ou próximo as áreas 

escolares, em horários de início e 
término das aulas.

Colaboradores de 
escolas. 02 escolas

Fonte: PMT/STRANS

• IMPLANTAÇÃO DO PLANO DIRETOR DE MOBILIDADE URBANA 

• Construção - 08 Terminais de Integração do Transporte Coletivo: Bela Vista (Finalizado), Rui 
Barbosa e Buenos Aires, Parque Piauí, Santa Isabel e Piçarreira (Em execução).
• Em execução - o Corredor Exclusivo Segregado e Faixa Exclusiva Sul I – Av. Barão de Gur-
guéia / Av. Henry Wall de Carvalho, com extensão de 11,00km de corredor, 1,70km de faixa e 12 
estações de embarque e desembarque;
• Em execução - Corredor Exclusivo Segregado Sul II – Av. Miguel Rosa / Av. Pref. Wall Ferraz, 
com extensão de 13,10km de corredor e 21 estações de embarque e desembarque;
• Em execução - Corredor Exclusivo Segregado Leste – Av. João XXIII, com extensão de 
4,30km de corredor e 05 estações de embarque e desembarque;
• Em execução - Corredor Exclusivo Segregado Leste – Av. Presidente Kennedy, com extensão 
de 8,00km de corredor e 14 estações de embarque e desembarque;
• Em execução - Corredor Exclusivo Segregado Sudeste – Av. Industrial Gil Martins, com ex-
tensão de 5,10km de corredor e 04 estações de embarque e desembarque;
• Em execução - Corredor Exclusivo Segregado e Faixa Exclusiva Norte II – Av. Duque de 
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Caxias, com extensão de 4,87km de corredor, 6,83 km de faixa, 04 estações de embarque e de-
sembarque e 17 abrigos de Ônibus;
• Em Execução - Implantação da Faixa Exclusiva de ônibus entre os Terminais Leste/Sudeste, 
com extensão de 14,74km de faixa, 04 estações de embarque e desembarque e 23 abrigos de 
ônibus;
• Em Execução a Implantação da Faixa Exclusiva de ônibus entre as Avenidas Miguel Rosa, 
Higino Cunha, Maranhão, Joaquim Nelson e José Francisco de Almeida Neto, com extensão 
de 21,60km de faixa, 04 estações de embarque e desembarque e 30 abrigos de ônibus;
• Finalização de construção e implantação dos 77 abrigos de passageiros de ônibus em Teresina-PI.

Fonte: PMT/STRANS

G) Diretoria de Administração e Finanças 

A Diretoria Administrativa Financeira é a responsável pelo gerenciamento das atividades admi-
nistrativa, financeira e de recursos humanos da Superintendência. 

• Aquisição de mobiliários, aparelhos de ar-condicionado e equipamentos de informática para 
estruturar a administração dos Terminais de Integração.

• Elaboração de Licitação para aquisição de diversos equipamentos, materiais permanentes e de 
consumo, para atender a todas as demandas da STRANS.

CONTRATOS ADMINISTRATIVOS QUANTIDADE
Pregões presenciais 05
Pregões eletrônicos 05

Adesão de registros de preço 02
RDC presencial 00

Dispensa de licitação 04
Tomada de preço 00

Inexigibilidade 01
Carta convite 00

TOTAL 18

Fonte: PMT/STRANS

3.1.2. ADENSAMENTO URBANO

a) Habitação e Regularização Fundiária

O Município de Teresina tem desenvolvido ações que possibilitam soluções adequadas à questão 
da regularização fundiária de áreas com ocupações irregulares. As famílias que ocupam estas áreas 
estão sendo cadastradas, de modo a propiciar o acesso dessa população à habitação, através de ações 
de remanejamento para inclusão em programas habitacionais, como o Programa Minha Casa Minha 
Vida, ou ações de desapropriação, com pagamento de indenizações aos proprietários. Tais ações 
visam cumprir com a função social do Estado, possibilitando ao cidadão condições de habitabilidade, 
melhor qualidade de vida e o desenvolvimento pleno das funções sociais da cidade.
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• MONITORAMENTO DE TRABALHO TÉCNICO SOCIAL 

EMPREENDIMENTOS STATUS
Res. Sigefredo Pachêco I, Res. Sigefredo 

Pachêco II, Res. Nova Alegria II, Res. Portal 
da Alegria IV, Res. Wilson Martins Filho, 
Res. Portal da Alegria III, Res. Inglaterra, 

Res. Paulo de Tarso.

10% do contrato executado pela empresa Vila Nova 
Consultoria. - Elaboração do Plano de

Desenvolvimento Socioterritorial.
- Atualização da caracterização dos beneficiários in loco.

Res. Portal da Alegria IV A e
Res. Portal da Alegria IV B.

- 69% do contrato executado pela
empresa WR Consultoria.

- Elaboração do Plano de Desenvolvimento Socioterritorial;
- Atualização da caracterização dos beneficiários in loco;

- Execução das atividades dos eixos: Mobilização, 
Organização e Fortalecimento Social, Acompanhamento e 

Gestão Social da Intervenção, Educação
ambiental e Patrimonial;

- Termo de Cooperação para execução dos cursos de 
Geração e Renda com a Fundação Wall Ferraz,

em discussão.

Res. Prof. Wall Ferraz, Res. Jardim dos Ipes, 
Res. Jardins do Caneleiro A, 
Res. Jardins do Caneleiro B.

- Contrato iniciado a execução pela empresa WR 
Consultoria - Elaboração do Plano de

Desenvolvimento Socioterritorial.
- Atualização da caracterização dos beneficiários in loco;

- Termo de Cooperação para execução dos cursos de 
Geração e Renda com a Fundação Wall Ferraz,

em discussão.
Res. Orgulho do Piauí, Res. Judith Nunes, 
Res. Bosque Sul, Res. Sigefredo Pacheco 

III, Res. Francisco das Chagas Oliveira, Res. 
Angicos, Res. Edgar Gayoso.

- Contratos em licitação.
- Termo de Cooperação para execução dos cursos de 

Geração e Renda com a Fundação Wall Ferraz,
em discussão.

Fonte: PMT/SEMDUH

b) Monitoramento da Regularização Fundiária - Indenizações de Famílias Residentes em 
Áreas Destinadas à Execução de Obras Públicas

DESCRIÇÃO VALOR PAGO (R$) STATUS
Vila da Paz, Marginal Sul e Avenida Lindolfo Monteiro. 858.316,37 Em execução

Fonte: PMT/SEMDUH/SEMPLAN

c) Acompanhamento de Construções e Melhoria de Unidade Habitacional 

DESCRIÇÃO VALOR PAGO (R$) STATUS
Kits emergenciais. R$ 96.796,10 123 famílias atendidas

Fonte: PMT/SEMDUH

d) Acompanhamento de Concessão de Títulos de Posse e Uso de Terreno (2235)(5756)

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE DE PROCESSOS ENCAMINHADOS À PGM
Concessão de Direito Real 

de Uso – CDRU. Processos 60

Fonte: PMT/SEMDUH
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e) Programa Minha Casa Minha Vida - PMCMV, Número de Unidades Habitacionais Entre-
gues pelo Programa.

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE DE PROCESSOS ENCAMINHADOS À PGM
Unidades entregues Unidades 1.296

Fonte: PMT/SEMDUH

f) Levantamento Topográfico

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 
Medição em área rural Processos 50

Fonte: PMT/SEMDUH

g) Declarações e Nomeações de Rua

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 
Avaliações de bens imobiliários de imóveis Avaliação 22

Demarcação de terrenos Demarcações 12
Declarações de logradouros Declarações 3.735

Nomeações de rua Nomes 125

Fonte: PMT/SEMPLAN

3.2. AMPLIAR A COBERTURA VERDE DA CIDADE

• PROCESSOS VISTORIADOS

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 
Licenciamento ambiental Processos 3.574

Monitoramento (corte/poda) Processos 567
TOTAL 4.022

Fonte: PMT/SEMAM

• Licenças Ambientais Emitidas

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 
Processos físicos Processos 2.442
Processos online Processos 536

TOTAL 2.976

Fonte: PMT/SEMAM

• Processos de Utilização de Fonte Sonora

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 
Entrada Processos 384

Autorizações emitidas Processos 382
TOTAL 4.022

Fonte: PMT/SEMAM



R
el

at
ór

io
 A

nu
al

 d
e 

A
ti

vi
da

de
s

130

• MUDAS FRUTÍFERAS E ORNAMENTAIS

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 
Mudas adquiridas a título de compensação ambiental * Mudas 2.589

Estoque SEMAM Mudas 380
Mudas a receber Mudas 200

Fonte: PMT/SEMAM
Nota: (*) As mudas foram distribuídas em ações de reflorestamento e arborização urbana executadas pela SEMAM.

3.3. QUALIFICAR AS POLÍTICAS DE PRESERVAÇÃO DO MEIO AMBIENTE 

3.3.1. PROGRAMA LAGOAS DO NORTE

• CONTRATOS CONCLUÍDOS

• Aquisição e montagem de equipamentos de ar-condicionado para as novas instalações da UGP.
• Aquisição de Veículo de Passageiro Tipo van;
• Aquisição de equipamentos de informática (lote 2) e mobiliário para as novas instalações da UGP;
• Aquisição de equipamentos de informática e mobiliário para SDU´s, SDR, SEMPLAN e SEMAM;
• Materiais para implantação do Projeto de Educação Ambiental Continuada - Sala Ambiental, 
equipamentos de informática, áudio e vídeo para o Parque Lagoas do Norte;   
• Estudo de Avaliação Econômica do Programa de Desenvolvimento Integrado de Teresina;
• Realização de Diagnóstico da Situação da Violência em Teresina e na região do PLN;
• Elaboração do Plano de Desenvolvimento Econômico de Teresina via Fortalecimento da Com-
petitividade Empresarial;
• Confecção de estátuas para a Praça dos Orixás;
• Implementação do Projeto “Se Liga na Ideia”;
• Elaboração do Plano de Marketing e Negócios para o Mercado Municipal São Joaquim;
• Melhores Práticas na Gestão de Pequenos Negócios e Governança do Mercado Municipal do 
São Joaquim;
• Obras de requalificação dos Viveiros de Mudas da SDU CN e SDU Leste;
• Obra da Praça dos Orixás;
• Construção de casa de tijolo prensado;
• Obras de adaptação do imóvel locado para instalação da Unidade de Gerenciamento do Programa;
• Execução de obras complementares de requalificação do Parque Lagoas do Norte;
• Serviço de transporte para reassentamento de 26 famílias de área de risco na região do PLN;
• Serviço de execução de atividades de educação socioambiental no âmbito do PLN;
• Contratação de empresa especializada em infraestrutura de eventos;
• Aquisição de equipamentos de sinalização geral do Mercado São Joaquim.

Fonte: PMT/SEMPLAN

• CONTRATOS EM EXECUÇÃO

• Aquisição de mobiliário (lote 1) para as novas instalações da UGP.
• Locação de equipe de topografia;
• Aquisição de equipamentos de rede, wireless e software para ampliação e modernização da 
rede de dados da PMT;
• Elaboração dos Projetos Básicos das Áreas 2,3 e 4;
• Implantação de melhorias no Sistema de Gestão de Compras da Prefeitura de Teresina, com-
preendendo a elaboração de um Diagnóstico Situacional de Compras e proposição de um Plano 
de Ações e Medidas que permitam à PMT otimizar os processos e ampliar a eficiência da Gestão 
de Compras e Contratações;
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• Elaboração do Plano Municipal de Parceria Público Privada – PPP;  
• Consultoria para apoiar a Comissão Especial de Licitação em métodos de aquisição do PLN;
• Estudo antropológico na área de intervenção do PLN - Etapa II;
• Diagnóstico sobre a situação da violência contra a mulher em Teresina e assistência técnica 
para o fortalecimento da Gestão de Políticas Públicas para as Mulheres com foco no enfrenta-
mento à violência contra a mulher;
• Elaboração de um Plano Municipal de Prevenção de Violência e um Programa de Assistência 
Técnica e Capacitação relacionado à prevenção da violência;
• Painel de Segurança - Aspectos geotécnicos;
• Painel de Segurança - Aspectos hidráulicos;
• Painel de Segurança - Aspectos hidrológicos;
• Atualização do Relatório de Avaliação Ambiental e Social – RAAS;
• Consultoria de assessoramento à UGP;
• Estudo arqueológico e paleontológico na área de intervenção do Programa Lagoas do Norte - Etapa II;
• Requalificação urbana e ambiental da Lagoa do Mocambinho - 1ª Etapa;
• Requalificação urbana e ambiental do Parque Encontro dos Rios;
• Obras de urbanização do Canal do Matadouro;
• Reforma e ampliação da Casa Punaré;
• Realização de eventos e atividades socioeducativa no PLN;
• Levantamento topo batimétrico para estabelecimento das cotas definitivas de coroamento dos 
diques dos rios Parnaíba e Poti, nos trechos situados na área do Programa Lagoas do Norte;
• Serviços de Link Dedicado de Internet para as novas instalações da Unidade de Gerenciamento 
do Programa – UGP;
• Serviços de transporte para reassentamento de famílias situadas em área de risco na região 
das Lagoas do Norte;
• Locação de imóvel para instalação da Unidade de Gerenciamento do Programa – UGP.

Fonte: PMT/SEMPLAN

3.3.2. OUTRAS INICIATIVAS

a) Acompanhar e Elaborar Projetos Executivos

• Acompanhamento da elaboração dos Projetos Básicos e Executivos do Complexo Viário Miguel 
Rosa/Joaquim Ribeiro e das Ruas José dos Santos e Silva/ Desembargador Pires de Castro/
Coelho de Resende/Picos e Entorno.
• Projetos de acessibilidade no entorno das estações de transbordo situadas na área central; 
• Desenvolvimento de Projeto Executivo de abrigo para vigilantes de PRR’S;
• Desenvolvimento de Projeto Executivo de PEV’S com abrigo para vigilantes;
• Desenvolvimento de estudo preliminar de proposta de Jardim Sensorial para o Parque da Cidade; 
• Projeto de acesso à avenida Poti Sul e readequação do acesso e alças;
• Elaboração de projeto de loteamento para relocação dos desapropriados da alça de acesso à 
Poti Sul. Lot. Cristo Rei. Demanda SEMDUH/SDU CN/SEMPLAN;
• Elaboração de laudo técnico e orçamento para reforma de garagem da SEMDUH. Demanda 
SEMDUH;
• Elaboração de orçamento para reforma de prédio sede da Coordenação do MCMV;
• Elaboração de Projetos Executivo de Pavimentação em diversos bairros da zona Leste;
• Projetos complementares do Mercado Renascença;
• Projeto de avaliação de imóveis urbanos no prolongamento da Av. S. Francisco;
• Projetos Básicos e Executivos de urbanização das hortas comunitárias
• Projetos Executivos de instalações e Projeto Estrutural do Centro Esportivo Frutos do Brasil
• Levantamento Topográfico e orçamento referente à interligação da Av. Pedro Teixeira e Rua 
Martins Napoleão

Fonte: PMT/SEMDUH/SEMPLAN/SDU”S
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b) Ações Executadas Através dos Projetos e Ações Aprovados Pelo Conselho Municipal de 
Meio Ambiente – CONDEMA

Ao todo foram realizados sete reuniões ordinárias e uma reunião extraordinária nas quais foram 
aprovados o Plano de Desembolso do Fundo Municipal de Meio Ambiente para o ano de 2017 e os 
projetos para a utilização destes recursos, os quais destacamos:

• Retirada do plano de desembolso a aquisição de veículos (barco e viatura) para o patrulhamento 
ambiental;
• Campanha publicitária de proteção aos Rios Poti e Parnaíba – valor até R$ 30.000,00 (trinta mil reais).
• Realização da regularização de Áreas Verdes – valor até R$ 30.000,00 (trinta mil reais);
• Criação do Viveiro de Animais no Parque da Cidade – valor estimado em R$ 154.294,02 (centro 
e cinquenta e quatro mil duzentos e noventa e quatro reais e dois centavos);
• Criação dos Viveiros de Plantas Ornamentais e Aromáticas – valor estimado em R$ 100.000,00 
(cem mil reais);
• Aquisição de equipamentos para a Guarda Ambiental Municipal – valor estimado em R$ 5.842,60 
(cinco mil, oitocentos e quarenta e dois reais e sessenta centavos);
• Aquisição de equipamentos para criação da Equipe Técnica especializada em manutenção, poda 
e corte de vegetação de porte arbóreo em logradouro público – valor estimado em R$ 52.000,00 
(cinquenta e dois mil reais);
• Aquisição de mudas de espécies arbóreas para Ações Ambientais – Programa Margem Susten-
tável – valor estimado em R$ 105.000,00 (centro e cinco mil reais);
• Aquisição de 100 paletes para serem utilizados como canteiro suspenso, na produção de hortas 
orgânicas nas escolas municipais de Teresina – valor estimado em R$ 7.000,00 (sete mil reais);
• Projeto Escolas Solares com a instalação de sistema de energia solar nas escolas do Município 
de Teresina – valor estimado em R$ 87.900,00 (oitenta e sete mil, novecentos reais). O Conselho 
Municipal de Meio Ambiente – CONDEMA aprovou o desembolso de apenas 50% deste valor total 
(R$ 43.950,00);
• Projeto Estação Meteorológica do Município de Teresina – valor estimado em R$ 24.886,60 
(vinte e quatro mil, oitocentos e oitenta e seis reais e sessenta centavos);

As ações e projetos acima descritos encontram-se em processos administrativos tramitando na 
Prefeitura Municipal de Teresina para atendimento das legislações vigentes quanto à utilização dos 
recursos financeiros (licitações). Além destes, a Secretaria executou as seguintes ações:

• Aquisição de 04 (quatro) motos para a guarda ambiental – valor de R$ 31.557,40 (trinta e um 
mil, quinhentos e cinquenta e sete reais e quarenta centavos).
• Sinalização dos parques ambientais e áreas de proteção permanente – valor de R$ 20.000,00 
(vinte e mil reais).

a) Principais ações na Defesa Civil

• Ações conjuntas com a SEMTCAS e SDUs, no atendimento às famílias atingidas por desastres naturais.
• Ações conjuntas com as SDUs, na retirada de famílias de áreas de risco nas zonas urbana e rural;
• Ação conjunta com o Corpo de Bombeiros, na retirada de árvores em risco de queda na zona norte;
• Cadastramento de áreas de risco e vítimas de enxurradas, alagamentos e desabamentos;
• Vistorias/Atendimentos de Defesa Civil nas zonas rural e urbana;
• Atendimento a desabamentos com apoio do Corpo de Bombeiros;
• Atendimento a sinistro em prédio do Patrimônio Público com intervenção provisória.

Fonte: PMT/ARSETE
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3.4. GARANTIR POLÍTICAS DE SANEAMENTO COM FOCO NOS RESÍDUOS SÓLIDOS E NA DRE-
NAGEM URBANA

3.4.1. GESTÃO POLÍTICA DO SANEAMENTO BÁSICO

• Acompanhamento das ações do Comitê Gestor do Contrato de Programa nº 03/2012 (Conces-
são – Decreto nº 15.936, de 6/5/2016), firmado entre o Município e a AGESPISA.
• Acompanhamento das ações de monitoramento da execução do Contrato nº 001/2017 - SEA-
DPREV/SUPARC (Subconcessão), firmado entre a AGESPISA e a Empresa ÁGUAS DE TERESI-
NA, em 07 de julho de 2017;
• Realizado 02 reuniões do Conselho Consultivo de Saneamento (Lei nº 3.600, de 22/ 12/ 2006), 
responsável pela participação social e controle das ações desenvolvidas pela autarquia, que defi-
niu o reajuste tarifário anual e/ou revisão tarifária ordinária; Qualidade da prestação dos serviços 
pela concessionária; Apresentação da proposta da AGESPISA; (c) – Projeto de Resolução de 
Reajuste de Tarifa e Preços da ARSETE; (c) – Definição do percentual de reajuste tarifário anual; 
e, (d) – Assuntos gerais e encerramento;
• RESOLUÇÃO Nº 020/2017, de 30/05/2017- Homologa o reajuste das tarifas dos serviços públicos 
de abastecimento de água e esgotamento sanitário, prestados pela Agespisa, no Município de Teresina;
• RESOLUÇÃO Nº 021/2017, de 30/05/2017 – Altera a tabela de preços e prazos dos serviços 
públicos de abastecimento de água e esgotamento sanitário, prestados pela Agespisa, no Muni-
cípio de Teresina.
• Realizado 12 notificações.

• Fiscalizar e Acompanhar os Serviços Técnicos/Metas Previstos no Contrato de Programa 
Nº. 03/2012, de 28/06/212 e Normas Pertinentes. 

• Primeiro Termo Aditivo ao Contrato de Programa nº 03/2012- Alteração data do repasse ARSETE.
• Minuta Termo de Convênio Cooperação ARSETE/FMS – Análise da qualidade  da água;
• Termo Aditivo- Convênio nº 19/2015- Massa asfáltica;
• Indicação de servidores da ARSETE para acompanhar a vistoria de bens vinculados ao Contrato 
nº 001/2017- Subconcessão;
• Validação e aprovação do modelo de faturas da Subconcessionária;
• Plano Emergencial Abastecimento de Água – Águas de Teresina – período de 30 a 180 dias;
• Serviços de Abastecimento de Água – Poços zona rural de Teresina;
• Termos / Ordem de serviços – Contrato nº 001/2017 – SEADPREV/SUPARC;
• Termo de encerramento do período de transição - início da operação – Subconcessão 
(07/07/2017) ;
• Ordem de serviço e vistoria de bens vinculados - contrato nº 01/2017- Subconcessão;
• Termo de vistoria e transferência dos Sistemas- Subconcessão - Contrato nº 01/2017;
• Comunicação e instalação de Pontos de Controle de Água – 500 unidades;
• Informações de Obras do Centro de Reservação do Parque Piauí e Santa Maria da Codipi;
• Sistema de Abastecimento de Água – zona rural de Teresina;
• Ações executadas- Plano de Ação – Empresa Águas de Teresina;
• Validação da Tarifa Usuários de Pequenos Comércios;
• Validação da Tarifa Social.

Fonte: PMT/ARSETE

• Fiscalizar e Acompanhar os Serviços Relacionados à Operação e Controle dos SAA e SES 
nas Áreas Urbanas e Rurais de Teresina.

• Visita/fiscalização – Estações de Tratamentos de Água - ETAs – Distrito Industrial;
• Visita Técnica - Estação de Tratamento de Água- ETA Santa Maria da Codipi;
• Visita/fiscalização - Qualidade Água - Residencial Parque Sul;
• Relatório de Fiscalização do Sistema de Abastecimento de Água (SAA) e do Sistema de Esgo-
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tamento Sanitário (SES) do “Residencial Bosque Sul” – zona urbana de Teresina;
• Relatório de Fiscalização do Sistema de Abastecimento de Água (SAA) da zona Norte da cidade 
de Teresina – Reservatório do Residencial Jacinta Andrade;
• Relatório - Manancial Subterrâneo - Poços sob a responsabilidade da AGESPISA - do Sistema 
de Abastecimento de Água (SAA) de Teresina – zonas Urbana e Rural;
• Relatório de Fiscalização dos Sistemas de Abastecimento de Água (SAA) do Residencial Edu-
ardo Costa e do Residencial Orgulho do Piauí, zona Sul de Teresina;
• Relatório de Fiscalização da Estação de Tratamento de Esgoto – ETE Leste;
• Relatório de Fiscalização do Sistema de Esgotamento Sanitário (SES) – Estação Elevatória de 
Esgotos (EEE) – Riverside, zona urbana – Teresina;
• Interligação de esgotos domiciliares nas galerias de águas pluviais e/ou seu extravasamento 
direto para a rua, nas regiões atendidas pela rede coletora de esgotos. Relação de usuários de 
sistema de esgotamento sanitário - encaminhamento para Delegacia Polícia Federal. Esgotamen-
to sanitário/ extravasamento galerias;
• Relatório de Fiscalização da Estação de Tratamento de Esgoto – EEE – Av. Maranhão;
• Fiscalização Booster- zona Sudeste de Teresina;
• Informações de Controle Ambiental da AMBEV- encaminhamento para Delegacia Polícia Federal.

Fonte: PMT/ARSETE

• Participação em Reuniões/ Audiências e/ou Consultas Públicas

MODALIDADE DATA LOCAL PAUTAS
Audiência Pública 18/02/2017 Residencial Parque Sul. Qualidade da água – poços.

Reunião 30/03/2017 ARSETE. Implantação do sistema de reuso de 
água no município de Teresina.

Reunião 15/04/2017 Fundação Municipal de 
Saúde – FMS.

Minuta Termo de Cooperação 
FMS/ARSETE – para controle e 
vigilância da água consumida em 

Teresina. Ações conjuntas ARSETE 
x FMS para análise físico-química 
e bacteriológica provenientes do 

sistema de abastecimento de água 
de Teresina. 

Workshop 18/04/2017
Agência de Tecnologia 

de Informação do 
Estado do Piauí- ATI.

Apresentação do Projeto de Sistema 
Integrado de Saneamento Rural do 

Piauí – SISAR.
Modelo a ser implantado em 

Teresina. Já em operação desde 
2004 no município de Picos

Audiência Pública 06/05/2017
Conjunto Habitacional 
Leonel Brizola e Monte 

Verde.

Problemas referentes à 
pavimentação poliédrica/ asfáltica, 
saneamento básico, instalação da 

rede elétrica, abastecimento de água 
do Conjunto Habitacional Leonel 

Brizola e Monte Verde.

Audiência Pública 18/05/2017
Sala de Audiência da 
30º Promotoria de 

Justiça de Teresina- PI.

Referente ao Inquérito Civil 
nº000373-172/2015, instaurado 

para apurar o mau cheiro advindo 
de bueiros localizados na Av. Raul 
Lopes, na área compreendida entre 
o cruzamento com as Av. João Elias 
Tajra e Av. Jóquei Club, Designado 
nova audiência para 20/06/2017.
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MODALIDADE DATA LOCAL PAUTAS

Audiência Pública 25/08/2017

Sala de audiência 
do Programa de 

Proteção e Defesa do 
Consumidor- PROCON 

–PI.

Abastecimento de água da 
comunidade Lagoa da Mata.

Audiência Pública 28/08/2017

Sede da 
Superintendência 
Regional da Polícia 

Federal no Estado do 
Piauí.

Referência: Inquérito Policial nº 
0068/2014-4- SR/PF/PI para 
prestar esclarecimentos sobre 
os fatos investigados, ligados à 

suposta poluição hídrica causada 
pela utilização indevida de galerias 

pluviais e não interligação ao 
sistema de esgotamento sanitário 
disponibilizado pelo Poder Público.

Reunião 04/09/2017 AGESPISA. Serviços de Abastecimento de Água 
na zona rural de Teresina.

Audiência Pública 29/09/2017 Sala da Coordenação 
Geral do PROCON-PI.

Ocasião em que poderá ser firmado 
Termo de Ajustamento de Conduta-

TAC.

Audiência Pública 06/10/2017
Casa Apoio da Quadra 
“E”- Jardins dos Ypês, 

zona Sul.

Problemas enfrentados pelos 
moradores do Jardim dos Ypês, 
entregues pelo Programa Minha 

Casa Minha Vida.
Seminário de 
Saneamento 10/10/2017 Auditório Hotel Blue 

Tree.
Universalização do Saneamento no 
Brasil - Desafios e Oportunidades.

Audiência Pública 06/11/2017
Sala de Audiência da 
30º Promotoria de 
Justiça de Teresina.

Referente ao Inquérito Civil nº. 
000237-172/2015 que apura 
ineficiência do isolamento de 

esgotamento sanitário de Teresina, 
nas proximidades do prédio 

Eurobusiness e na Av. maranhão, na 
altura do Troca-troca e Shopping da 

Cidade

Audiência Pública 13/11/2017
Sala de Audiência da 
30º Promotoria de 
Justiça de Teresina.

Referente ao Inquérito Civil nº. 
000373-172/2015 que tem por 

finalidade apurar intenso mau cheiro 
advindo de bueiros localizados 

na Av. Raul Lopes, na área 
compreendida entre o cruzamento 
com a Av. João Tajra e Av.Jóquei 

Clube, Teresina.

Fonte: PMT/ARSETE
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3.4.2. DRENAGEM URBANA

• Analise de Projetos de Drenagem

ZONAS QUANTIDADE
Centro Norte 13

Sul 19
Sudeste 13
Leste 25

TOTAL 70

Fonte: PMT/SEMDUH
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PRODUTIVIDADE ECONÔMICA

ˆ
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4. PRODUTIVIDADE ECONÔMICA

4.1. ESTIMULAR A RENDA E A QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL

a) Capacitação Profissional - Ação Direta - Centros de Capacitação Profissional

PROJETO OBJETIVO TURMAS OFERTADAS ALUNOS BENEFICIADOS

Profissionalizar 
Teresina

Qualificar profissionalmente 
jovens e adultos, 

possibilitando-lhes a inserção 
no mercado de trabalho, com 
oferta de cursos nos Centros 
de Capacitação Profissional.

50 1.254

Fonte: PMT/FWF

b) Capacitação Profissional – Execução de Projetos em Parceria -  Projeto Profissionalizar 
Teresina 

PROJETO OBJETIVO ENTIDADES/ 
PARCERIA

TURMAS 
OFERTADAS

ALUNOS
BENEFICIADOS

Projeto 
Profissionalizar 

Teresina

Qualificar 
profissionalmente jovens 
e adultos,possibilitando-

lhes a inserção no 
mercado de trabalho.

Entidades 
diversas 40 1.008

Profissionalizar 
Teresina: Projeto 
“Qualifica Tur”

Aperfeiçoar 
conhecimentos 

e desenvolver as 
habilidades necessárias 

para a excelência no 
atendimento aos clientes 

locais, nacionais e 
estrangeiros.

SEMDEC 04 75

Projeto Entre Laços
Estimular o 

empreendedorismo 
feminino.

SMPM/Grupo 
Mulheres de 

Negócios
02 44

Parceria SASC
Qualificação de 

jovens em medidas 
socioeducativas.

SASC 02 38

Parceria SEMEC

Qualificação de agentes 
de portaria e mães de 

alunos do Projeto Cidade 
Olímpica.

SEMEC 74 1.777

Profissionalização 
dos 

empreendedores 
permissionários dos 
mercados públicos 

municipais de 
Teresina/Mercado 
Jacinta Andrade

Ofertar cursos de 
capacitação para os 
permissionários dos 
Mercados Públicos 

Municipais de Teresina, 
no intuito de melhorar 
os serviços ofertados 

nesses ambientes.

SDU Centro/
Norte 02 58
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PROJETO OBJETIVO ENTIDADES/ 
PARCERIA

TURMAS 
OFERTADAS

ALUNOS
BENEFICIADOS

Profissionalização 
dos 

empreendedores 
permissionários dos 
mercados públicos 

municipais de 
Teresina/Mercado 

do Peixe- Poti Velho 

Ofertar cursos de 
capacitação para os 
permissionários dos 
Mercados Públicos 

Municipais de Teresina, 
no intuito de melhorar 
os serviços ofertados 

nesses ambientes.

SEMEST 02 49

Sustentabilidade 
de Comunidades 
Tradicionais de 
Matriz Africana/

Terreiros 

Estimular o 
empreendedorismo e 
sustentabilidade dos 

negócios.

SEMEST 10 115

Fonte: PMT/FWF

c) Eventos Realizados

• Projeto Ação Cidadania

OBJETIVO QUANTIDADE NÚMERO DE PARTICIPANTES
Ofertar oficinas, minicursos, exposição da 

produção dos Centros de Capacitação da FWF 
e serviços em feiras e eventos promovidos ou 

apoiados pela Prefeitura de Teresina.

82 6.380

Fonte: PMT/FWF

d) Programa Balcão do Trabalhador 

• ENCAMINHAMENTOS AO MERCADO DE TRABALHO 

EMPRESA QUANTIDADE DE 
VAGAS CARGO CURRÍCULOS 

ENCAMINHADOS CONTRATADOS

Vikstar Em Aberto Op. Call Center 40 Vikstar
TMKT Em Aberto Op. Call Center 7 TMKT

Jovem Aprendiz 30 Op. Call Center 60 Jovem Aprendiz
Jovem Aprendiz 30 Op. Call Center 60 Jovem Aprendiz

TMKT Em Aberto Op. Call Center 81 TMKT
Feira de Empregos 

e Negócios 400 Diversos 1.000 Feira de Empregos 
e Negócios

TOTAL 1.248

Fonte: PMT/FWF
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a) Universidade ao Alcance de Todos

TURMAS E PARTICIPANTES

OBJETIVO TURMAS ALUNOS PARTICIPANTES
Preparar jovens e adultos egressos do Ensino Médio da 
rede pública, oportunizando-lhes aprendizagem intensiva 

dos conteúdos programáticos pertinentes ao ENEM, para a 
conquista de vagas no Ensino Superior.

15 1.245

Fonte: PMT/FWF

a) Atividades Realizadas

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
Aula inaugural Pessoas 200

IV Concurso de Redação Pessoas 500
IV Mostra das Profissões Pessoas 600

Revisão final – UNINOVAFAPI (faculdade) Pessoas 400

Fonte: PMT/FWF

4.2. APRIMORAR A INFRAESTRUTURA URBANA E RURAL

4.2.1. IMPLANTAÇÃO E MANUTENÇÃO DE INFRAESTRUTURA URBANA

a) Asfaltamento de Vias da Cidade

• CBUQ APLICADO (M2)
 

REGIÃO ASFALTAMENTO RECAPEAMENTO TAPA BURACO PAC TOTAL
Centro Norte - 15.600 39.800 32.434 87.834

Sul 10.300 47.500 43.400 27.461 128.661,00
Sudeste 73.800 - 13.400 67.274 154.474
Leste 21.200 61.800 33.500 11.485 127.985

TOTAL 105.300 124.900 130.100 138.654 498.954

Fonte: PMT/SEMDUH

b) Investimento (R$/M2)

REGIÃO ASFALTAMENTO* RECAPEAMENTO* TAPA BURACO** PAC TOTAL
Centro Norte - 702.000,00 2.189.000,00 1.783.857,90 4.674.858,00

Sul 463.500,00 2.137.500,00 2.387.000,00 1.510.358,20 6.498.368,00
Sudeste 3.321.000,00 - 737.000,00 3.700.065,05 7.758.065,00
Leste 954.000,00 2.781.000,00 1.842.300,00 631.658,50 6.209.159,00

TOTAL 4.738.500,00 5.620.500,00 7.155.500,00 7.625.949,65 25.140.449,65

Fonte: PMT/SEMDUH
Nota: (*) No ano de 2017, os valores para asfaltamento e recapeamento foram de 45,00 R$/m².  (**) O valor para tapa buraco foi de 55,00 R$/m².
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c) Realização de Obras de Melhoria, Ampliação ou Recuperação da Infraestrutura da Cidade 

• IMPLANTAÇÃO OU CONSTRUÇÃO/RECUPERAÇÃO DE VIAS PÚBLICAS – METROS QUADRADOS 

DESCRIÇÃO CENTRO NORTE LESTE SUDESTE* SUL
Construção de calçamento. 66.184,06 53.419,75 - 136.923,94
Recuperação/reposição de 

calçamento. 23.015,20 23.063,81 - 10.864,29

Fonte: PMT/SDU’s
Nota: (*) Informação não disponível

• IMPLANTAÇÃO OU CONSTRUÇÃO/RECUPERAÇÃO DE VIAS PÚBLICAS – INVESTIMENTOS (R$)

DESCRIÇÃO CENTRO NORTE LESTE SUDESTE* SUL
Construção de calçamento 4.031.940,00 3.372.315,17 - 14.297.200,59
Recuperação/reposição de 

calçamento. 1.050.549,52 1.311.198,72 - 2.627.647,39

Fonte: PMT/SDU’s
Nota: (*) Informação não disponível

b) Serviços de Terraplanagem 

DESCRIÇÃO CENTRO NORTE LESTE SUDESTE* SUL
Quantidade de m2. 138.746,02 140.000 - 60.000,00

Valores em R$. 559.992,84 568.080,92 - 412.524,22

Fonte: PMT/SDU’s
Nota: (*) Informação não disponível

c) Construção e Recuperação de Calçamento 

DESCRIÇÃO INVESTIMENTO (R$)
Rua 18, no Portal da Esperança, bairro Cidade Industrial. 283.042,37
Rua 19 , no Portal da Esperança, bairro Cidade Industrial. 144.010,81
Rua 24 , no Portal da Esperança, bairro Cidade Industrial. 56.373,45

Rua Amilton Botelho, no Portal da Esperança, bairro Cidade Industrial. R$ 88.815,47
Rua Dep. Francisco Costa, no Portal da Esperança, bairro Cidade Industrial. R$ 95.086,72

Rua Pavão, no Portal da Esperança, bairro Cidade Industrial. R$ 90.982,41
Rua Projetada 01, no Portal do Parque Palmeirais, bairro Cidade Industrial. R$ 113.856,05
Rua Projetada 02, no Portal do Parque Palmeirais, bairro Cidade Industrial. R$ 112.771,87

Rua Projetada 03 trecho 01, no Portal do Parque Palmeirais, bairro Cidade Industrial. R$ 14.699,81
 Rua Projetada 03 trecho 02, no Portal do Parque Palmeirais, bairro Cidade Industrial. R$ 35.712,89
Rua Projetada 03 trecho 03, no Portal do Parque Palmeirais, bairro Cidade Industrial. R$ 20.882,64

Rua Projetada 04, no Portal do Parque Palmeirais, bairro Cidade Industrial. R$ 40.210,62
Rua Pedro Viana, no Portal do Parque Palmeirais, bairro Cidade Industrial. R$ 93.747,15

Rua Alagoas, no Parque Brasil I e II, bairro Cidade Industrial. R$ 122.641,72
Rua Afonso Gil -Trecho 01, no Parque Brasil I e II, bairro Cidade Industrial. R$ 171.298,01
Rua Afonso Gil -Trecho 02, no Parque Brasil I e II, bairro Cidade Industrial. R$ 104.754,93
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DESCRIÇÃO INVESTIMENTO (R$)
Rua Afonso Gil - Trecho 03, no Parque Brasil I e II, bairro Cidade Industrial. R$ 56.816,96
Rua São José - Trecho 02, no Parque Brasil I e II, bairro Cidade Industrial. R$ 137.637,33
Rua São Pedro -Trecho 01, no Parque Brasil I e II, bairro Cidade Industrial. R$ 137.205,17

  Rua São Pedro - Trecho 02, no Parque Brasil I e II, bairro Cidade Industrial. R$ 84.787,64
  Rua São Pedro - Trecho 03, no Parque Brasil I e II, bairro Cidade Industrial. R$ 61.763,38
  Rua São Jorge -Trecho 01, no Parque Brasil I e II, bairro Cidade Industrial. R$ 158.599,79
  Rua São Jorge -Trecho 02, no Parque Brasil I e II, bairro Cidade Industrial. R$ 111.656,24
  Rua São Jorge -Trecho 03, no Parque Brasil I e II, bairro Cidade Industrial. R$ 192.009,18

  Rua Cosme e Damião -Trecho 01, no Parque Brasil I e II, bairro Cidade Industrial. R$ 86.353,34
  Rua Cosme e Damião -Trecho 02, no Parque Brasil I e II, bairro Cidade Industrial. R$ 32.056,55

  Rua Sgt. R. Silva -Trecho 01, no Parque Brasil I e II, bairro Cidade Industrial. R$ 23.148,25
  Rua Sgt. R. Silva -Trecho 02, no Parque Brasil I e II, bairro Cidade Industrial. R$ 56.528,24
  Rua Sgt. R. Silva -Trecho 03, no Parque Brasil I e II, Bairro Cidade Industrial R$ 24.847,41

  Rua São Francisco -Trecho 01, no Parque Brasil I e II, bairro Cidade Industrial. R$ 15.775,79
  Rua São Francisco -Trecho 02, no Parque Brasil I e II, bairro Cidade Industrial. R$ 29.719,98
  Rua São Francisco -Trecho 03, no Parque Brasil I e II, bairro Cidade Industrial. R$ 43.213,09

  Rua América -Trecho 01, no Parque Brasil I e II, bairro Cidade Industrial. R$ 20.534,43
  Rua América -Trecho 02, no Parque Brasil I e II, bairro Cidade Industrial. R$ 18.842,10
  Rua América -Trecho 03, no Parque Brasil I e II, bairro Cidade Industrial. R$ 24.964,92

  Rua São Cristóvão -Trecho 01, no Parque Brasil I e II, bairro Cidade Industrial. R$ 34.981,63
  Rua São Cristóvão -Trecho 02, no Parque Brasil I e II, bairro Cidade Industrial. R$ 37.168,17
  Rua São Cristóvão -Trecho 03, no Parque Brasil I e II, bairro Cidade Industrial. R$ 97.599,50

  Rua Wall Ferraz -Trecho 01, no Parque Brasil I e II, bairro Cidade Industrial. R$ 74.013,40
  Rua Wall Ferraz -Trecho 02, no Parque Brasil I e II, bairro Cidade Industrial. R$ 60.310,34
  Rua Projetada 13 -Trecho 01, no Parque Brasil I e II, bairro Cidade Industrial. R$ 18.061,77
  Rua Projetada 13 -Trecho 02, no Parque Brasil I e II, bairro Cidade Industrial. R$ 13.260,42
  Rua Projetada 14 -Trecho 01, no Parque Brasil I e II, bairro Cidade Industrial. R$ 11.968,75

  Rua Mot. Antônio Soares 14 -Trecho 01, no Parque Brasil I e II, bairro Cidade Industrial. R$ 17.394,21
  Rua Mot. Antônio Soares 14 -Trecho 02, no Parque Brasil I e II, bairro Cidade Industrial. R$ 69.544,98

  Rua NS. de Fátima - Trecho 01, no Parque Brasil I e II, bairro Cidade Industrial. R$ 14.724,36
  Rua NS. de Fátima - Trecho 02, no Parque Brasil I e II, bairro Cidade Industrial. R$ 18.408,99

  Rua Renascer -Trecho 01, no Parque Brasil I e II, bairro Cidade Industrial. R$ 12.729,91
  Rua Renascer -Trecho 02, no Parque Brasil I e II, bairro Cidade Industrial. R$ 41.241,12
  Rua Renascer -Trecho 03, no Parque Brasil I e II, bairro Cidade Industrial. R$ 15.748,58

  Rua Vicente Borges, no Residencial Paulo de Tarso, bairro Santa Maria da Codipi. R$ 53.258,80
  Rua entre as quadras G e L, no Residencial Paulo de Tarso, bairro Santa Maria da Codipi. R$ 62.341,97
Rua entre as quadras F e G, no Residencial Paulo de Tarso, bairro Santa Maria da Codipi. R$ 62.699,74

  Rua das Quadras B1, Portal da Esperança, bairro Aroeiras. Cont. R$ 48.608,06
  Rua das Quadras C1, Portal da Esperança, bairro Aroeiras. R$ 27.042,25

  Rua da Quadra 54 -Trecho 01, Portal da Esperança, bairro Aroeiras. R$ 28.489,10
  Rua da Quadra 54 -Trecho 02, Portal da Esperança, bairro Aroeiras. Cont. R$ 49.307,56

  Rua da Quadra “O” no Residencial Paulo de Tarso, bairro Santa Maria da Codipi. R$ 41.845,63
  Rua Carlos Chagas, Monte Alegre, bairro Cidade Industrial. Cont. nº 028/2016 Os. R$ 66.776,58
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DESCRIÇÃO INVESTIMENTO (R$)
  Rua 33, Monte Alegre, bairro Cidade Industrial. Cont. nº 028/2016 Os. nº 009/2017. R$ 34.456,24
  Rua 36, Monte Alegre, bairro Cidade Industrial. Cont. nº 028/2016 Os. nº 009/2017. R$ 18.441,44
  Rua 35, Monte Alegre, bairro Cidade Industrial. Cont. nº 028/2016 Os. nº 009/2017. R$ 39.148,17
  Rua Gabão, no Parque Brasil II, bairro Cidade Industrial. Cont 12/2016 Os. 014/2016. R$ 3.098,02
  Rua do Campo, no Parque Brasil II, bairro Cidade Industrial. Cont 12/2016 Os. 014/2017. R$ 35.437,48
Rua Cristo Luz, no Parque Brasil II, bairro Cidade Industrial. Cont 12/2016 Os. 014/2018. R$ 18.486,12
Recuperação de pavimentação, sarjeta, canteiros centrais, praças etc., nos bairros 

discriminados, Lote I (zonal 01) da SDU Norte, área de atuação “01”. R$ 151.233,77

Recuperação de pavimentação, sarjeta, canteiros centrais, praças etc., nos bairros 
discriminados, Lote II (zonal 02) da SDU Norte, área de atuação “02”. R$ 125.000,23

Recuperação de pavimentação, sarjeta, canteiros centrais, praças etc., nos bairros 
discriminados, Lote III (zonal 03) da SDU Norte, área de atuação “03”. R$ 250.520,04

Recuperação de pavimentação, sarjeta, canteiros centrais, praças etc., nos bairros 
discriminados, Lote IV (zonal 04) da SDU Norte, área de atuação “04”. R$ 261.920,70

Recuperação de pavimentação, sarjeta, canteiros centrais, praças etc., nos bairros 
discriminados, Lote V (zonal 05) da SDU Norte, área de atuação “05”. R$ 261.874,78

Pavimentação na rua Juiz Américo Castelo Branco, bairro: Santa Isabel (Poligonal 5). 150.226,79
Rua Dep. João Martins do Rego - Trecho 01, bairro: Santa Isabel (Poligonal 5). 15.439,55
Rua Dep. João Martins do Rego - Trecho 02, bairro: Santa Isabel (Poligonal 5). 34.108,69
Rua Juiz Arimar Castelo Branco - Trecho 02, bairro: Santa Isabel (Poligonal 5). 68.548,99
Rua Monsenhor Jose Luis Cortez - Trecho 01 bairro: Santa Isabel (Poligonal 5). 7.407,58
Rua Monsenhor Jose Luis Cortez - Trecho 02 bairro: Santa Isabel (Poligonal 5). 28.330,63

Rua Projetada 25, bairro: Santa Isabel (Poligonal 5). 33.769,93
Rua Dr. Arnaldo Neiva, bairro: Santa Isabel (Poligonal 5). 68.214,12
Rua Acelino Ferreira, bairro: Santa Isabel (Poligonal 5). 28.644,44

Rua Antilhon Ribeiro Soares, bairro: Santa Isabel (Poligonal 5). 65.742,33
Rua James de Azevedo, bairro: Santa Isabel (Poligonal 5). 94.137,43

Rua 01, bairro: Santa Isabel, (Poligonal 5). 21.029,82
Rua 05 - Trecho 01, bairro: Santa Isabel, (Poligonal 5). 19.288,48
Rua 05 - Trecho 02, bairro: Santa Isabel, (Poligonal 5). 89.368,25

Rua Augusto Castro - Trecho 01, bairro: Santa Isabel, (Poligonal 5). 681,24
Rua Augusto Castro - Trecho 03, bairro: Santa Isabel, (Poligonal 5). 681,24

Rua Estevam Carvalho - Trecho 02, bairro: Santa Isabel, (Poligonal 5). 2.043,72
Rua Estevam Carvalho - Trecho 03, bairro: Santa Isabel, (Poligonal 5). 2.724,96
Rua Estevam Carvalho - Trecho 04, bairro: Santa Isabel, (Poligonal 5). 4.087,44
Rua General Forte Castelo Branco - Trecho 01, bairro: Santa Isabel. 2.043,72

Rua General Forte Castelo Branco - Trecho - 02, bairro: Santa Isabel, (Poligonal 5). 5.449,92
Rua Dep. João Carvalho - Trecho 01 (Poligonal 05). 2.790,17
Rua Dep. João Carvalho - Trecho 02 (Poligonal 05). 3.402,24

Rua Aristides Almeida (Poligonal 05). 542,19
Rua Sem Denominação (Poligonal 05). 42.732,30

Rua Sem Denominação, entre a Br-343 e a Ansef, bairro: Uruguai. 31.899,65
Rua Juquinha Santana, entre as ruas Odílio Costa Filgo e Licurgo de Paiva, bairro: 

Recanto das Palmeiras. 118.422,43
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DESCRIÇÃO INVESTIMENTO (R$)
Rua Quincas Noronha, entre a rua José Alves de Carvalho e nº 4110,

bairro: Recanto das Palmeiras. 127.854,28

Rua Cristóvão Colombo, entre a rua Agnelo Sampaio até Estaca 6+11,84m,
bairro: Recanto das Palmeiras. 60.522,51

Rua José Patrício, entre a Rua Agnelo Sampaio até Estaca 3+18,50m,
bairro: Recanto Das Palmeiras. 31.156,01

Rua Odílio Costa Filho, entre as ruas Agnelo Sampaio José Alves de Carvalho,
bairro: Recanto das Palmeiras. 29.337,52

Rua Fernando Pires Leal (Trecho 01), entre as ruas Agnelo Sampaio e
José A. Carvalho, bairro: Recanto das Palmeiras. 31.766,89

Rua São Francisco - Trecho 02, Vila Santa Barbara. 94.689,54
Rua Santo Inácio, Vila Santa Barbara. 139.174,98

Rua Nossa Senhora de Fátima, Vila Santa Barbara. 50.415,94
Rua São Vicente - Trecho 01, Vila Santa Barbara. 44.074,27
Rua São Vicente - Trecho 02, Vila Santa Barbara. 18.044,65

Rua São Francisco, Vila Santa Barbara. 74.125,05
Rua São José, Vila Santa Barbara. 29.202,79

Rua Nossa Senhora das Graças – Trecho 01, Vila Santa Barbara. 19.423,39
Rua São Pedro, Vila Santa Barbara. 62.317,81
Rua São Pedro, Vila Santa Barbara. 162.172,10

Rua Nossa Senhora das Graças, Vila Santa Barbara. 164.620,66
Rua Santa Helena, Vila Santa Barbara. 44.768,35
Rua Santa Barbara, Vila Santa Barbara. 135.512,65
Rua São Adriano, Vila Santa Barbara. 2.383,08

Rua Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, Vila Santa Barbara. 70.735,80
Rua Cósmica (trecho II), entre a E-14 (próx. à rua Estigma) e rua Resina (e-34),

Vila Irmã Dulce. 133.390,35 

Rua Cósmica (trecho III), entre a rua Resina (e-34) e a rua Ceiva (e-51+12,89),
Vila Irmã Dulce. 114.401,60

Rua 02, entre a rua 07 (est. 00) e a rua Caridade (est. 6+5,29m),
Residencial Alto Bonito, bairro Santa Cruz. 39.142,92

Rua 07, entre as ruas 02 (est. 00) e rua 01 (est. 4+0,37)m,
Residencial Alto Bonito, bairro Santa Cruz. 24.616,0

Rua 04, entre a rua 14 (est. 00) e a rua 03 (est. 6+7,13)m, bairro Areias. 39.328,91
Rua 13, entre a rua 08 (est. 00) e a Estaca 4+10,0m - Lot. João Pereira II,

bairro Areias. 28.292,25

Rua 08, entre a rua 14 (est. 00) e a rua 03 (est. 4+3,29)m, bairro Areias. 25.378,85
Rua Sargento Melo, entre a rua Sem Denominação (est. 00) e a

rua Inácio Costa Filho (est. 5+0,00)m. 36.161,70 

Rua Deusdete Farias, entre a rua Euseu Rodrigues (est. 00) e a
rua Sargento (est. 10+19,52m), bairro Santo Antônio. 66.394,54

Rua Lourenço Rodrigues, entre a Rua da Alegria (est. 00) e
av. Raimundo Porfírio (est. 4+14,75m). 27.772,90 

Rua Cont. Pedro Tobias, entre av. M. Dezinho (est. 00) e a
rua Constantino Lopes- Res. Hugo Pradro. 43.190,65

Rua Francisco Martins, entre a quadra 19 (est. 00) e a Estaca 20+10,00m, Vamos Ver o Sol. 125.022,46
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DESCRIÇÃO INVESTIMENTO (R$)
Rua Pedro II, entre a Est. 0+0,00 e a Est. 02+52,00 (próximo à rua Porto), bairro São Pedro. 19.437,83

Rua Maria do Socorro Veras, entre a rua Francisco Cordeiro Lopes (est. 0+0,00)
e a rua Tenente Tadeu (est. 07+4,00). 48.964,02

Zonal - 01 (Recuperação de diversas ruas dos bairros: Vermelha, Nossa Senhora das 
Graças, Macaúba, Redenção, Monte Castelo, Cristo Rei, Cidade Nova, São Pedro,

Pio XII, Três Andares, Tabuleta).
398.970,97

Zonal - 02 (Recuperação de diversas ruas dos bairros: Santa Luzia, Parque
São Jorge, Triunfo, Saci, Morada Nova, Lourival Parente, São Lourenço, Bela Vista, 

Planalto Bela Vista, Parque Piauí e Distrito Industrial).
302.009,84

Zonal - 03 (Recuperação de diversas ruas dos bairros: Areais, Santa Cruz,
Promorar, Santo Antônio e Parque Sul). 288.096,15

Zonal - 04 (Recuperação de diversas ruas do bairro: Angelim). 379.999,98
Zonal - 05 (Recuperação de diversas ruas dos bairros: Parque Jacinta, Parque

Juliana, Brasilar, Esplanada/leste, Portal da Alegria, Polo Empresarial Sul). 437.985,81

Zonal de Canaletas (Diversas ruas dos bairros da zona Sul). 344.093,87
Rua XI (Trecho - III), entre as ruas Estrutural Arterial e 17, Bela Vista. 35.274,93

Rua XXV entre as ruas 17 e 25, Bela Vista. 3.927,18
Rua V entre as ruas XXIV e projetada 21, Bela Vista. 1.192,57

Rua XXI (Trecho - 01), entre as ruas, Bela Vista. 1.475,93
Rua XIV entre as ruas Francisco das Chagas Borges e 08, Bela Vista. 2.041,59

Rua XIV (Trecho IV) entre as ruas 06 e 05, Bela Vista. 2.162,67
Rua X (Trecho - I) entres as ruas Francisco das Chagas Borges e 15, Bela Vista. 127.353,89

Rua XXIII (Trecho - II), entre as ruas 17 e 19, Bela Vista. 1.812,83
Rua XVI entre as ruas Projetada e 17, Bela Vista. 11.437,85

Rua XI (Trecho - II) entre as ruas 04 e Estrutura Arterial, Bela Vista. 44.134,86
Rua XX, entre as ruas Projetada e Projetada 21, Bela Vista. 159.802,04

Rua Estrutural Arterial l-9 (Trecho - 02), entre as ruas Projetada e Projetada 21, Bela Vista. 19.172,94
Rua XII, entre as ruas 06 e Francisco das Chagas Borges, Bela Vista. 32.650,42

Rua XXI (Trecho - III) do bairro Bela Vista. 2.204,63
Rua XIV (Trecho III), entre as ruas 06 e 07, Bela Vista. 2.173,42

Rua XXIII (Trecho - I), entre as ruas Via Estrutural Arterial e 17, Bela Vista. 18.587,38
Rua XI (Trecho - I), entre as ruas Francisco das Chagas Borges e 04, Bela Vista. 21.100,83

Rua XVII (trecho II), entre as ruas 12 e 15, Bela Vista. 17.352,74
Rua Francisco das Chagas Borges, entre as ruas Projetada e Projetada 21, Bela Vista. 103.215,43

Rua Via Coletora Secundária S-9, entre as
ruas Francisco das Chagas Borges e 20, Bela Vista. 154.391,70

Rua Estrutural Arterial l-9 (trecho - 01), entre as ruas Projetada e Projetada 21, Bela Vista. 51.368,71
Rua VII, entre as ruas 12 e Projetada 21, Bela Vista. 68.996,59

Rua VIII, Bela Vista. 9.930,58
Rua XXI, Bela Vista. 2.172,68

Rua XIV (Trecho II) entre as ruas 08 e 07, Bela Vista. 2.167,11
Rua XIV (Trecho v), entre as ruas 05 e 04, Bela Vista. 711,46

Rua XIV (Trecho vi) entre as ruas 04 e estrutural arterial, Bela Vista. 717,46
Rua XVII, entres as ruas Projetada e 15, Bela Vista. 100.146,23

Rua Professora Filomena Chaves Modesto, Portal da Alegria. 53.347,33
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DESCRIÇÃO INVESTIMENTO (R$)
Rua José Miguel Adad, Portal da Alegria. 46.548,68

Av. Josué Soares de Oliveira, Portal da Alegria. 25.145,64
Rua José Ulisses Leal, Portal da Alegria. 89.738,99

Av. Jornalista Lindenberg leite, Portal da Alegria. 118.315,53
Av. da Pedra Miúda, Portal da Alegria. 625.901,16
Rua Heloisa Soares, Portal da Alegria. 150.027,00

Av. Francisca Carvalho de Vasconcelos, Portal da Alegria. 85.768,96
Rua Elger Mendes, Portal da Alegria. 97.877,10

Rua Mariano de Carvalho Brito, Portal da Alegria. 18.666,00
Rua Gilberto Aguiar Chaves, Portal da Alegria. 203.772,55

Rua 11 - Portal da Alegria. 47.787,56
Rua 4 - Trecho 01, Angelim. 218.183,48
Rua 4 - Trecho 02, Angelim. 220.504,56

Rua Inácio Soares nº 29, Angelim. 26.738,24
Rua Jatobá- Trecho 01, Angelim. 78.743,79
Rua Jatobá - Trecho 02, Angelim. 38.975,03
Rua Jatobá - Trecho 03, Angelim. 36.176,98
Rua jatobá- Trecho 04, Angelim. 37.824,60
Rua jatobá- Trecho 05, Angelim. 39.623,66
Rua jatobá- Trecho 06, angelim 467.803,32
Rua Josias Carneiro, Angelim. 32.054,17

Rua Mamonas, Angelim. 90.736,66
Rua Projetada I, Angelim. 19.967,87

Rua Projetada VII nº 47, Angelim. 124.891,73
Rua Projetada X, Angelim. 138.105,27
Rua Projetada XIII, Angelim. 20.609,68

Rua Rivaldo F. de Oliveira, Angelim. 150.120,17
Av.Reginaldo Evangelista - M.Evangelista. 4.536,69

Rua  11 - M. Evangelista. 2.870,69
Av. Pedro Teixeira -P. Ideal. 1.672,81
Av. Amélia - Renascença II. 504,23
Av. Amélia - Renascença II. 9.318,96

Q-27 - Frei Damião. 10.260,84
Av-02 - C.  Av.  Noé  Mendes. 4.147,92

Q-27 - C-02 - F. Damião. 10.817,65
Q-30 - C-41 - F.Damião. 1.676,68

Rua  Itaparica - Q-1ª. 1.156,08
Rua  Itaparica – Nº.6757. 6.772,66

Rua S. Pedro. Alto Ressurreição. 8.866,86
Rua -8.D. Helder. 7.721,20

Rua-8 -Q-C32 -D. Helder. 3.652,22
Av-02 - C.  Av.  Noé  Mendes. 8.873,28

Rua Alto das  Almas - Alto da Ressurreição. 4.729,88
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DESCRIÇÃO INVESTIMENTO (R$)
Rua Altos das Almas -  C. Rua Alto do Piauí. 10.696,83
Rua S. Pedro do Piauí - Alto da Ressurreição. 862,47

Rua  Rosalina - Frei  Damião. 1.488,73
Av-02 - Frei  Damião. 661,84

Av-02 - C.  Noé  Mendes. 6.294,95
Rua-4 - Parque Ideal. 4.584,24

Av.Mirtes Melão - Gurupi. 2.906,79
Rua Alto das Almas - Nº.875 -Alto da Ressurreição. 9.375,41

Rua Alto das Flores -Alto da Ressurreição. 911,03
Rua Alto dos  Cocais - Nº.6358 - Alto da Ressurreição. 2.662,08

Serra Grande  C.  Rua-9 – Redonda. 5.294,85
Serra Grande – Redonda. 878,31

R. Ervitonio Teodoro - Q-23 -Renascença I. 4.686,15
Rua Dr. Fco. Cerqueira Dantas -Renascença I. 2.291,28

Rua-4 - N°.2596 -Parque Ideal. 1.717,58
Rua-9.C. Rua-44 -Parque Ideal. 3.550,69

Rua S.José. C.  Rua  Alto das Almas - A. Ressurreição. 7.061,94
Rua Rochelaine  Said - Gurupi. 26.326,96

Av.Macapá - Nº.4301 -Novo Horizonte. 10.698,29
Av-2 - Q-21 - M.Evangelista. 17.747,64
Q-19 - C-9 - Frei Damião. 1.633,13

Av-2 - C.  Rua-13 -M.Evangelista. 13.647,93
Av.Macapá - Novo Horizonte. 12.484,46

Rua Ferroviária - Q-19 -Frei Damião. 15.607,06
Rua-7 -Lot. Cidade Verde - Novo Horizonte. 7.218,30

Av. Mirtes Melão - Alto da Ressurreição. 5.955,67
Rua 10 - N.1851 - Parque  do Sol. 20.305,92
Rua 3 - N.1834 -Parque do Sol. 1.832,89
Rua  11 - N.5713 -Parque do Sol. 7.814,58
Rua  7 - N.1723 -Parque do Sol. 6.382,16

Q-9 - C-4 -Frei  Damião. 6.450,73
Q-21 - C-5 -M.Evangelista. 1.650,38
Av-2 -Q-21 -M.Evangelista. 4.687,77

Rua-7 –Nº.4651 -Novo Horizonte. 10.511,17
Rua-5 - Vila Washington  Feitosa. 18.897,95

Rua Projetada – Nº.3475 - Vila  W .Feitosa. 2.660,43
Rua-11 –Nº.2970 -S.Sebastião. 12.205,01

Rua Apoema - Q-A -C-24 -S.Sebastião. 2.772,42
Rua  Apoema - S/N -Vila Deus Proverá. 484,33

Rua Apoema   C.  Rua  Projetada - S.Sebastião. 7.696,21
Q-7 - C-34 -Todos  os Santos. 1.601,02

Curva S.Paulo - Ponto final dos Ônibus - S.Sebastião. 20.346,24
Recuperação da Galeria Águas Pluviais - Q-25.C-9 -Dirceu II. 6.188,18
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DESCRIÇÃO INVESTIMENTO (R$)
Curva S.Paulo - Ponto Final dos Ônibus - S.Sebastiao(02). 11.511,52

Q-E .C-23 - Conj.S.Paulo - S.Sebastião. 901,53
Rua Maria da Conceição  -Todos  os  Santos. 1.924,19
Rua João Filito - N.1743 -Todos os  Santos. 1.351,87

Q-B2 - C-25 - Recanto dos Pássaros - Bom Princípio. 11.584,21
Q-H - C-22 - Res.Pedro Balzi -Todos  os Santos. 13.525,64

Curva S.Paulo - Ao Lado da Praça -Todos os Santos. 5.132,34
Rua ao lado campo futebol - Curva S.Paulo -S.Sebastião. 3.722,17

Rua Antônio Miguel C. Maria da Conceição – Todos Santos. 5.635,45
Q-A - C-5 - Res. Araguaia -S.Sebastião. 21.762,07

Rua ao do CMEI - Pedro Balzi -Todos os Santos. 30.842,31
Ruas Açaí, Maria Rita, Buriti no Residencial Jardim das Palmeiras 24.742,60

Q-B - C-12 - Res.Bom Sucesso - Colorado. 4.078,44
Rua Coreal - Nº.2431 - Colorado. 19.254,87

Rua das Aceloras – Nº.2365- Colorado. 9.024,99
Rua  Canastra – Nº.2316 - Colorado. 14.138,36

Q-D - C-1 - Conj.Bom Sucesso - Colorado. 12.045,14
Q-C - C-4 - Conj. Bom Sucesso - Colorado. 11.337,90

Rua Glória  C.  Muro Cemitério - Res.Araguaia - S.Sebastião. 8.650,07
Q-A - C-8 - Res.Araguaia - S.Sebastião. 6.195,84
Q-D - C-18 - Res.Araguaia - S.Sebastião. 13.479,24

Q-G - C44 - Pedro Balzi -Todos os Santos. 12.555,38
Q-I, C-9 - Q-O,C-3 - Res.Araguaia - S.Sebastião1. 17.932,20

Rua-5 -N.2310 - Jardim dos Pássaros - S.Sebastião. 9.948,66
Q-I,C-15 - Novo Milênio - S.Sebastião. 7.355,90

Rua Coreal entre R. Acerola e R. da Palmeira – Colorado. 16.700,23
Q-12,C-50 - Res.Deus Quer - Bom Princípio. 18.452,99

Q-G, C-21 -Pedro Balzi -Todos os Santos. 9.247,67
Q-12, C-42 - Res.Deus  Quer - Bom Princípio. 2.911,43
Q-11, C-41 - Res.Deus Quer -Bom  Princípio. 5.068,61

Q-D, C-15 -Taboca Pau Ferrado -Todos os Santos. 3.503,94
Rua Ferroviária - Q-X, C-87 -Taboca  P.Ferrado - T.Santos. 3.314,24

Rua-11 - Nº.2826 -Jardim dos Pássaros - S.Sebastião. 6.703,34
Rua-11 - N.2707 -Jardim dos Pássaros - S.Sebastião. 2.166,32

Av. Joaquim Nelson - Próximo a Kalfix - Extrema. 3.357,86
Av. Joaquim Nelson - Próximo aos trilhos - Dirceu  I. 402,93

Entre as Q-258 E Q-259 - Dirceu II. 1.597,59
Q-194, C-20 - Dirceu II. 313,20
Q-250, C-20 - Dirceu II. 1.018,31

Rua Tufy, nas Q-251, 252, 253- Dirceu II. 2.674,68
Q-222, C-17- Dirceu II. 500,64
Q-249, C-11- Dirceu II. 285,03
Q-S, C-18- Dirceu II. 300,10
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DESCRIÇÃO INVESTIMENTO (R$)
Q-257, C-2- Dirceu II. 163,78
Q-256, C-2- Dirceu II. 70,34

Av. S.Fco. c. Des. João Gabriel Batista - Comprida. 1.610,39
Av.S.Fco. Em frente à Escola Municipal - Extrema. 697,20

Av. São Francisco com Rua Jorn. Wilson Fernandes, Extrema. 1.543,95
Q-259, C-9- Dirceu II. 132,87
Q-254, C-11- Dirceu II. 312,82
Q-252, C-11- Dirceu II. 161,99
Q-251, C-11- Dirceu II. 365,85
Q-224, C-18- Dirceu II. 206,88

Q-26 - Próximo ao BB - Dirceu II. 1.939,89
Rua Inconfidentes - Próximo ao Campo Lucidão - Dirceu II. 18.299,29

Rua-57 - Nº.4076 - Dirceu II. 2.103,06
Rua-3 - Vila Mariana Fortes -Dirceu I. 5.581,72

Q-32, C-10 - Dirceu I. 2.034,61
Lateral Centro Esportivo Almeidão - Dirceu I. 2.359,10
Rua Tufy Salomão - Q-250, 251 - Dirceu II. 1.302,64

Q-270. Em frente Unid. Escolar Átila Lira - Dirceu II. 1.246,26
Q-194 X - Q-222- Dirceu II. 6.335,67

Av. S.Fco. C.Rua Mazerina Cruz - Tancredo Neves. 6.925,23
Av.S.Fco. Em frente ao posto de combustível Total. 2.573,31

Rua João Carneiro - Q-17 - Q-14 - Dirceu I. 2.014,38
Rua Juiz Paes Landim...c...Av.Fco Almeida- Dirceu I. 1.866,88

Rua Des.Berilo Mota c. Av.Fco Almeida- Dirceu I. 1.611,13
Entre Q-33, 34.C.  Av. Fco Almeida- Dirceu I. 1.853,92

Q-317..Q-296- Dirceu II. 4.061,08
Q-317...Q-297- Dirceu II. 2.290,33
Q-365, C-17- Dirceu II. 11,00
Q-295, 296- Dirceu II. 233,13
Q-295, 294- Dirceu II. 6.858,33

Rua Inconfidentes - Próximo ao Lucidão - Q-317, 324- Dirceu II. 10.655,06
Av. Joaquim Nelson - Próximo aos trilhos - Dirceu I. 290,33
Rua Itapessununga – N°.2507 - Vila N.Sra. da Guia. 5.771,69

Rua 6 – Com Rua Jorn. Wilson Fernandes - Extrema. 4.966,67
Rua-P.Vila N. Sra. da  Guia. 2.644,58

Fonte: PMT/SDU’s
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d) Implantação de Ruas e Avenidas 

DESCRIÇÃO INVESTIMENTO (R$)
Duplicação e pavimentação em CBUQ da Av. Poty Velho, trecho

Ponte Mariano Gaioso e Av. Sérgio Motta. 11.087.179,53

Construção de ciclovia, iluminação e alargamento na Av. Josué Moura Santos. 1.001.718,20
Regularização de ruas com utilização de equipe mecanizada, transporte de 

material de jazida e locação de máquinas pesadas na área de jurisdição
da SDU Centro/Norte. 

192.785,74

Implantação e pavimentação asfáltica em CBUQ na Av. Rosana Nery,
trecho Av. José Moura Santos / Rua 01, com extensão de 1570m. 12.703,25

Pavimentação asfáltica na Av. Projetada, entre Av. Zequinha Freire e
Avenida Li, Bairro: Orgmar Monteiro. 80.875,55

Recuperação asfáltica no prolongamento das avenidas Dom Helder Câmara/
Santa Teresinha, Trecho das avenidas Dom Helder Câmara/Dr. Nicanor Barreto. 489.167,62

Implantação e pavimentação da avenida Marginal Poti Sul. 29.4218.04,68
Avenida José Soares, trechos das Estacas 00 (rua 04) a 125+10,00m (br-316). 1.109.876,2

Avenida Dr. Manoel Ayres Neto, bairro Parque Sul, zona Sul de Teresina. 1.207.954,34
Av.Francisca de Carvalho Vasconcelos. 396.032,93

Rua José Miguel Adad. 173.930,39
Rua Moacyr Freitas de Almendra Gayoso. 237.193,39

Rua Elger Mendes. 296.392,72
Pavimentação asfáltica da Av. Pedro Teixeira, entre

Av. Joaquim Nelson e Est. Edvan Leitão. 241.488,04

Fonte: PMT/SDU’s

e) Construção de Pontes e Viadutos

DESCRIÇÃO INVESTIMENTO (R$)
Ponte Anselmo Dias e prolongamento da Av. Gil Martins. 1.657.593,10

Fonte: PMT/SDU’s

f) Construção e ou Recuperação de Bens Públicos (Prédios Institucionais, Praças, Canteiro, 
Passeios, Quadras, Mercados, Feiras, Cemitérios, Campos de Futebol, Parques e Acessibilidade.)      

DESCRIÇÃO INVESTIMENTO (R$)
Construção de praça na rua das Tulipas, bairro Água Mineral, Vila Cristalina. R$ 69.752,14

Construção de alambrado em campo de futebol, no bairro Mocambinho. R$ 35.176,55
Construção de Alambrado em Campo de Futebol, localizado na Av. Ministro 

Sérgio Motta, Parque Stael Freire, bairro Santa Rosa. R$ 164.202,25

Reforma para adequação de salas, elevação de muro e instalação de pontos 
elétricos do Centro de Produção do Bairro Santa Maria da Codipi,

na rua Conceição Vieira Nº 5963. 
R$ 40.026,66

Reforma do prédio onde funciona a Sede da Fundação Wall Ferraz - FWF. R$ 34.412,37
Reforma do Mercado do Mafuá na rua Gabriel Ferreira. R$ 159.493,91

Reforma na Capela do Cemitério São José na Rua Rui Barbosa com
Av. Alameda Parnaíba. R$ 61.501,00
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DESCRIÇÃO INVESTIMENTO (R$)
Reforma predial do Mercado do Peixe, Rua Cedro, Esquina com Alameda João 

Izidoro França, Bairro Poti Velho. R$ 145.276,09

Reposicionamento de cercas e muretas na Av. Poti Velho, entre a
ponte Mariano Gaioso e Av. Ministro Sérgio Mota. R$ 45.762,01

Serviços da Subestação Abrigada e CCM da Estação Elevatória da Av. Marechal 
Castelo Branco, executando os serviços de acordo com os Elementos Técnicos 

Constantes do Processo de Licitação de que decorre este contrato.
R$ 144.027,57

Reforma e adequação de prédio para utilização dos espaços pelos horticultores 
do bairro Mafrense, rua Teodoro Castelo Branco, bairro Mafrense. R$ 61.793,62

Reforma e ampliação de Prédio para abrigar o Museu da Imagem
e do Som - MIS, Rua Barroso, N° 220. R$ 198.899,67

Fornecimento e instalação de gradil metálico e execução de mureta em
alvenaria para a Praça de Esporte e Cultura - CEU.  R$ 157.946,13

Reparo e manutenção do cemitério Santo Antônio. R$ 40.040,69
Reparo e manutenção do cemitério do Poti Velho. R$ 23.667,83

Reparo e manutenção do cemitério do Santa Maria das Vassouras. R$ 23.667,83
Reparo e manutenção do cemitério do Santa Maria da Codipi. R$ 31.557,10

Reparo e manutenção do cemitério do São José. R$ 26.705,00
Construção de Passarela de acesso sobre fosso do metrô em estrutura

metálica em aço estrutural e concreto armado, acessibilidade, campo de futebol 
e serviços complementares do Parque da Cidadania. 

R$ 815.146,65

Serviços de obras de acessibilidade nos passeios públicos. R$ 118.017,60
Execução da reabilitação e reestruturação do Mercado Central São José. R$ 456.975,08

Construção de calçadas e rampa na rua Laurindo de Castro, entre as ruas Acé-
sio do Rego Monteiro e Av. Jornalista Dondon, bairro: Planalto. 19.238,51

Construção de calçadas e rampa na rua Maria Carvalho dos Santos, entre a rua 
Jornalista Dondon e Juiz João Almeida, bairro: Planalto. Cont. 11/17 Os. 09/17 . 32.404,81

Construção e iluminação de campo de futebol na quadra 06, residencial
Sigefredo Pacheco, bairro: Vale do Gavião. 113.962,49

Serviços de construção e reforma de passeios públicos nos bairros
da zona Sul de Teresina. 449.924,00

Serviços de reforma de praça na área de atuação da SDU. Sul, bairros diversos. 490.829,41
Melhorias  na Pça. do Globinho - Vila Carlos Falcão – Novo Horizonte. 5.891,38
Reforma do Mercado A. Ressurreição – Gurupi - Contrato 13/2016. 145.970,56
Reforma do Mercado A. Ressurreição – Gurupi - Contrato 15/2017. 265.565,60

Reforma no Centro de Capacitação Wall Ferraz -Dirceu II. 14.788,60
Manutenção Predial  realizada  na  sede  da  SDU-SUDESTE. 1.223,57
Manutenção Predial  realizada  no cemitério  do  S. Sebastião. 5.709,83

Fonte: PMT/SDU’s
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g) Realização de Melhorias Habitacionais (Unidades Habitacionais, Unidades Sanitárias e 
Urbanização) 

DESCRIÇÃO INVESTIMENTO (R$)
Construção de 48 (quarenta e oito) unidades habitacionais no

Residencial Leonel Brizola, bairro Santa Rosa. R$ 738.548,89

Construção de casa popular no bairro Santa Maria da Codipi -
Op Proposta 32/2015 Lote III - João Paulo Neves dos Santos. R$ 36.281,99

Construção de casa popular no bairro Santa Maria da Codipi -
Op Proposta 32/2015 Lote III - Maria Lúcia Bezerra Costa. R$ 36.281,99

Construção de casa popular no bairro Santa Maria da Codipi -
Op Proposta 32/2015 Lote III - Sandra Maria Costa Sousa. R$ 36.281,99

Construção de casa popular no bairro Santa Maria da Codipi -
Op Proposta 32/2015 Lote III - Maria Geocásia Dias de Sousa. R$ 36.281,99

Construção de casa popular no bairro Santa Maria da Codipi -
Op Proposta 32/2015 Lote III - Francisca Rosa de Araújo. R$ 36.281,99

Construção de 02 Unidades Habitacionais No Residencial Dom Avelar. 88.607,28
Execução de 01 (Uma) unidade habitacional, localizada na

rua Teresa Cristina, 3332, Bairro São Pedro. 28.736,84

Serviços de Construção de 08 (Oito) unidades habitacionais na zona Sul. 217.304,16
19 unidades habitacionais - zona Sudeste. 560.560,00

Construção de  38  unidades habitacionais no  Res.  Frei Damião e
Vila  Alto da Ressurreição – Gurupi - Convênio CEF. 528.328,86

Fonte: PMT/SDU’s

h)	 Obras do Orçamento Popular

DESCRIÇÃO INVESTIMENTO (R$)
Pavimentação em paralelepípedo na rua 04, entre as ruas 08 e rua Sem 

Denominação, No Bairro Planalto Uruguai. Cont. 44/16 Os. 49/16 . 79.490,33

Pavimentação em paralelepípedo na rua 05, entre as ruas 08 e rua Sem 
Denominação, No Bairro Planalto Uruguai. Cont. 44/16 Os. 49/16 . 64.612,67

Pavimentação em paralelepípedo na rua 08, entre Av. Central e rua Sem 
Denominação, No Bairro Planalto Uruguai. Cont. 44/16 Os. 49/16 . 134.365,14

Pavimentação em paralelepípedo na rua 03, entre as ruas São José de 
Ribamar e rua 05, bairro: Tabajaras. Cont. 63/16 Os. 58/16 . 45.026,56

Pavimentação em paralelepípedo na rua Carambei, entre as ruas dos Pássaros 
e Fogo Pagou, bairro: Pedra Mole; Cont. 30/16 Os. 44/16 . 51.113,13

Pavimentação em paralelepípedo na rua Altazes, entre as ruas Diamantino e 
rua Profª. Antonina M. de Noronha. Cont. 30/16 Os. 44/16 . 67.492,72

Pavimentação em paralelepípedo na rua São Borges, entre as ruas Eng. 
Ribamar Machado e Av. Asfaltada, Lot. Porto Seguro, Bairro: Vale Quem Tem. 

Cont. 48/16 Os. 56/16.
92.664,21

Pavimentação em paralelepípedo na rua 02, entre as ruas São José de 
Ribamar e rua 05, bairro: Tabajaras. Cont. 16/17 Os. 11/17 . 72.113,86

Pavimentação em paralelepípedo na rua Canguru, entre Estacas 00 E 7+49m, 
Vila Madre Teresa, bairro: Samapi. Cont. 17/17 Os. 14/17 . 52.178,07

Pavimentação em paralelepípedo na rua 15, entre rua 02 e Av. Dom Helder 
Câmara, Dom Avelar. Cont. 20/17 Os. 12/17 . 22.554,89
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DESCRIÇÃO INVESTIMENTO (R$)
Pavimentação em paralelepípedo na rua 13, entre a rua 02 e
Av.  Dom Helder Câmara, Dom Avelar. Cont. 20/17 Os. 12/17 . 35.968,98

Construção de campo de futebol na Av. Josué de Moura Santos,
bairro: Pedra Mole. Cont. 18/17 Os. 18/17. 83.185,47

Construção de quadra poliesportiva na Av. Josué de Moura Santos,
bairro: Pedra Mole. Cont. 18/17 Os. 18/17 . 59.349,68

Recuperação de campo de futebol, rua Barbacena,
Lot. Ormar Monteiro, bairro: Vale Quem Tem. Cont. 62/16 Os. 48/16. 91.112,98

Construção do Centro Comunitário - Vila Wall Ferraz. 61.918,14
Rua 02, entre a rua 07 (est. 00) e a rua Caridade (est. 6+5,29m),

Residencial Alto Bonito, Bairro Santa Cruz . 39.142,92

Rua 07, entre as ruas 02 (est. 00) e rua 01 (est. 4+0,37)m,
Residencial Alto Bonito, Bairro Santa Cruz . 24.616,0

Rua 04, entre a rua 14 (est. 00) e a rua 03 (est. 6+7,13)m, bairro Areias 39.328,91
Rua 13, entre a rua 08 (est. 00) e a Estaca 4+10,0m -

Lot. João Pereira II, bairro Areias. 28.292,25

Rua 08, entre a rua 14 (est. 00) e a rua 03 (est. 4+3,29)m, bairro Areias. 25.378,85
Rua Sargento Melo, entre a rua Sem Denominação (est. 00) e a

rua Inácio Costa Filho (est. 5+0,00)m. 36.161,70 

Rua Deusdete Farias, entre a rua Euseu Rodrigues (est. 00) e a
rua Sargento (est. 10+19,52m), bairro Santo Antonio. 66.394,54

Rua Lourenço Rodrigues, entre a Rua da Alegria (est. 00) e
av. Raimundo Porfírio (est. 4+14,75m). 27.772,90 

Rua Cont. Pedro Tobias, entre av. M. Dezinho (est. 00) e a
rua Constantino Lopes- Res. Hugo Prado. 43.190,65

Rua Francisco Martins, entre a quadra 19 (est. 00) e a
Estaca 20+10,00m, Vamos Ver o Sol. 125.022,46

Espaço Cultural Francisco Marreiros - Novo Horizonte. 126.531,38
Rua Sem Denominação - Vila Araguaia - S.Sebastião. 50.015,46

Rua Francisco Paiva - Vila Andaraí - S.Sebastião. 18.409,33
Av. a  denominar no Res. Encontro com Deus - Cuidos. 70.718,60
Rua entre Q-F e H - Res. Encontro com Deus- Cuidos. 56.452,47

Rua da Q-B - Res. Encontro com Deus - Cuidos. 52.963,78
Av. Ferroviária - Parque Bumerang - Cuidos. 142.601,04

Rua 01 - Lot. Parque Poti -Bom Princípio. 171.686,91
Rua Sem Denominação - Lot.Parque Poti - Bom Princípio. 17.581,58

Fonte: PMT/SDU’s
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I) Obras Indicadas por Emenda Parlamentar 

OBRAS VALORES EM R$
Serviços de pavimentação em paralelepípedo (pedra roxa), rejuntado com brita nas 

Ruas: Rua Cel. Brandão, entre a rua Rita Lindofet  e horta comunitária,
bairro: Parque Universitário.

8.032,97

Serviços de pavimentação em paralelepípedo (pedra roxa), rejuntado com brita nas 
Ruas: Rua Joaquim G. Costa, loteamento Cajurana, bairro: Piçarreira. 9.545,61

Pavimentação em paralelepípedo na rua Mario Teodomiro de Carvalho,
entre a rua Dirce Oliveira e Estaca 8+50m, bairro: Ininga.  77.041,08

Pavimentação em paralelepípedo na rua 06, Bairro: Ininga. 34.153,86
Pavimentação em paralelepípedo na rua Bem Posta, bairro: Cidade Leste. 24.314,75

Pavimentação em paralelepípedo na rua Sem Denominação
(Final da Rua Brilhante), bairro: Cidade Leste. 43.766,78

Pavimentação em paralelepípedo na rua Santa Clara, entre as
ruas Santa Edwirges e São José, Bairro: Verde Lar. 2.447,91

Pavimentação em paralelepípedo na rua Santo Antônio, entre
Av. Santa Teresinha e rua São Miguel, bairro: Verde Lar. 86.201,09

Construção de Campo de Futebol no Res. Dom Avelar, bairro: Uruguai. 51.371,40
Construção de Bueiro em Concreto Armado na rua Alaíde Marques, bairro: Ininga. 26.788,88

Rua  Sem Denominação no Lot. Santana 112.162,79

Fonte: PMT/SDU’s

a) Monitorar Serviços Diversos nos Cemitérios

DESCRIÇÃO SÃO 
JOSÉ

SANTO 
ANTÔNIO

POTI 
VELHO

S. MARIA 
DA CODIPI

SÃO 
JUDAS 
TADEU

MORROS SANTA 
MÔNICA

S. JOÃO 
BATISTA

Exumação. 00 00,00 00,00 00,00 01 0 0 00,00
Licença para 

serviços. 1.539 5.993 118 1.873 99 33 74 656

Perpetuidade. 0 20.053 360 14.693 22 30 71 2.625
Prorrogação 
de prazos. 0 1.430 0 3.297 04 0 0 515

Segunda 
via de 

perpetuidade.
1.003 582 29 30 580 0

Sepultamento. 37.323 34.879 969 4.877 11 0 01 584
Taxa de 

manutenção e 
conservação.

455 1.389 44 1.215 255 35 160 244

Transferência 
de

perpetuidade.
0 0 0 0 93 33 53 0

Taxa do
construtor. 0 115 11 138 07 0 0 92

Fonte: PMT/SDU’s
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4.2.2. IMPLANTAÇÃO E MANUTENÇÃO DE INFRAESTRUTURA RURAL

a) Desenvolvimento da Produção e da Defesa Agropecuária

• SERVIÇO DE RECUPERAÇÃO DE REDE ELÉTRICA DE ALTA E BAIXA TENSÃO NOS CAMPOS 
AGRÍCOLAS

TIPO DE SERVIÇO LOCALIDADE QUANTIDADE INVESTIMENTO (R$)

Recuperação / manutenção da rede elétrica 
do Campo Agrícola da Serra do Gavião.

Serra do Gavião
(Zona rural 

Leste) 
1,0 5.445,84

Recuperação / manutenção da rede 
elétrica do Campo Agrícola da Nova Olinda.

Nova Olinda
(Zona rural 
Sudeste) 

1,0 3.630,56

Fonte: PMT/SEMDUH

• SERVIÇO DE REFORME/RECO.NSTRUÇÃO DE CERCA NAS HORTAS COMUNITÁRIAS (MÃO 
DE OBRA).

TIPO DE SERVIÇO LOCALIDADE QUANTIDADE (METROS)
Reforma de cerca da horta comunitária

Alto da Ressurreição. Alto da Ressurreição 538,00

Reforma de cerca da horta comunitária Parque Ideal. Parque Ideal 311,00
Reforma de cerca da horta comunitária Renascença. Renascença 429,00
Reforma de cerca da horta comunitária Vila Paris. Renascença 735,00

Reforma de cerca da horta comunitária
Nossa Senhora do Rosário. Promorar 498,00

Reforma de cerca da horta comunitária Itararé. Itararé 338,00
Reforma de cerca da horta comunitária Piçarreira. Piçarreira 838,00

Reforma de cerca da horta comunitária Fraternidade. Parque Universitário 576,48
Reforma de cerca da horta comunitária Soim. Soim 590,60

Reforma de cerca da horta comunitária
Nossa Senhora da Guia. Beira Rio 530,00

Reforma de Cerca da Unidade de Compostagem
e Processamento de Coco Verde. Pedra Mole 157,00

Fonte: PMT/SDR
Nota: (*) Recursos de Convenio CODEVASF/PMT.

• Implantação do Sistema de Irrigação por Gotejamento e Microaspersão na Horta Comunitária.

TIPO DE SERVIÇO LOCALIDADE QUANTIDADE (ha)
Implantação do sistema de irrigação por gotejamento e
microaspersão na horta comunitária Vila da Glória II. Esplanada 0,5

Implantação do sistema de irrigação por gotejamento e
microaspersão na horta comunitária Ave Verde.

Ave Verde
(Zona Rural Norte) 1,0

Implantação do sistema de irrigação por gotejamento e
microaspersão na horta comunitária Nossa Senhora do Rosário. Promorar 0,7

Implantação do sistema de irrigação por gotejamento e micro-
aspersão na horta comunitária Santa Maria da Codipi. Santa Maria 2,0

Fonte: PMT/SDR • Nota: (*) Recursos de Convênio CODEVASF/PMT.
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b) Serviço de Inspeção e Fiscalização Agropecuária - SIFA (5484)

PORTE QUANTIDADE (UND) VALORES EM R$ (DATM)
VALORES ARRECADADOS

Grande 46.802 52.559,50
Médio 3.194 1.810,00

Pequeno 516.052 9.974,94

Fonte: PMT/SDR
Nota: Dados até outubro de 2017 / Serviço de inspeção agropecuária com potencial de expansão devido ao número de estabelecimentos não cadastrados.

c) Patrulha Agrícola

Programa destinado a atender os agricultores familiares e os pequenos proprietários, arrenda-
tários e parceiros do Município, com o objetivo de melhorar sua produtividade e renda, através dos 
preparos de áreas, (aração, gradagem, correção de solo, roço e plantio) obedecendo ao princípio de 
conservação de solo e água.)

• MÁQUINAS TRABALHADAS

ZONA HORAS/ MÁQUINAS TRA-
BALHADAS (H/MAQ) ÁREA (HA) NÚMERO DE FAMÍLIAS 

ATENDIDAS
Norte 43,0 34,0 47
Sul 42,0 18,0 75

Leste 22,0 17,0 58
Sudeste 6,0 3,0 30
TOTAL 113,0 72,0 210

Fonte: PMT/SDR

• CULTURAS ESTIMADAS – ANO

CULTURAS ÁREA (ha)
Cana 3,0
Feijão 41,0

Mandioca 6,0
Milho 22,0

TOTAL 72,0

Fonte: PMT/SDR

d) Programa Nacional de Agricultura Familiar – PRONAF 

• PRONAF Comum (zona rural do município): Programa de atendimento a beneficiários cuja 
renda seja inferior a R$ 20.000,00 (vinte mil reais) anuais e que não contratem trabalhador as-
salariado permanente.
• PRONAF B (Hortas comunitárias): Programa voltado para pessoas físicas que sejam agricul-
tores familiares titulares de DAP e cooperativas ou associações de agricultores familiares e que 
possuam renda anual de até R$ 12.000,00 (doze mil reais).
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DESCRIÇÃO QUANT DE RENOVAÇÕES TOTAL FINANCIADO (R$)
PRONAF Comum 30 75.000,00

PRONAF B 38 34.200,00
TOTAL 109.200,00

e) Outras Atividades de Fomento Agropecuário

Realização de Feiras Semanais de Agricultores familiares, que objetiva viabilizar a comercializa-
ção dos produtos oriundos da agricultura familiar que estão em processo de transição agroecológica 
(Praça Rio Branco e UFPI).

f) Ampliação, Melhoria e Manutenção da Iluminação Pública de Ruas e Bens Públicos na 
Zona Rural

DESCRIÇÃO NÚMERO DE PONTOS 
DE ILUMINAÇÃO

INVESTIMENTO 
(R$)

  Iluminação nova da Praça da Boa Hora,
zona rural, c/luminárias led. 8 R$ 29.116,54

Iluminação do campo de futebol do povoado Santa Helena, 
zona rural Norte de Teresina-pi. 18 R$ 66.220,34

Iluminação nova da praça do povoado Cerâmica Cil,
zona rural, com luminárias led. 16 R$ 60.893,76

Fonte: PMT/SEMDUH

g) Coleta de Lixo na Zona Rural – em toneladas

MESES RURAL 
NORTE (T)

RURAL
LESTE(T)

RURAL 
SUL(T)

RURAL 
SUDESTE(T) TOTAL(T)

Janeiro 54,99 1,88 72,01 - 128,88
Fevereiro 59,20 6,27 68,24 1,67 135,38

Março 78,03 6,15 80,89 - 165,07
Abril 54,15 4,82 88,43 - 147,40
Maio 71,68 - 163,22 1,73 236,63

Junho 45,55 1,81 80,96 - 128,32
Julho 56,06 0,67 58,55 1,66 116,94
Agosto 55,52 0,56 59,23 - 115,31

Setembro 46,13 1,85 56,46 - 104,44
Outubro 51,61 1,99 58,78 0,25 112,63

Total 572,92 26,00 786,77 5,31 1.391,00
 
Fonte: PMT/SEMDUH
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h) Mobilidade

• PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO 

LOCALIDADE RECURSO QUANTIDADE (M²) ZONA RURAL
São Vicente de Cima OP 1.050,00 Norte

Cantinho Sul (Rua Leônidas) OP 1.098,50 Sul
Salobro de Baixo (Rua 07) OP 1.167,60 Sul

• Recuperação de Revestimento Primário 

LOCALIDADE EXTENSÃO 
(KM) ZONA

Abertura de rua no Portal do São Vicente. 2,20 Norte
Recuperação da estrada de acesso ao Recanto Santo Antônio I. 3,50 Norte

Melhoramento de rua do Recanto Santo Antônio I. 1,50 Norte
Recuperação de rua no Povoado São Vicente. 0,50 Norte

Implantação do prolongamento do acesso ao Polo Empresarial Norte/Boa Hora. 1,50 Norte
Implantação de rua - Boa Hora/Portal do Parnaíba. 1,20 Norte

Recuperação da estrada de acesso ao trecho:
Polo Empresarial Norte/Portal do Parnaíba. 2,00 Norte

Melhoramento em pontos críticos da estrada de acesso ao Polo Empresarial Norte. 2,00 Norte
Melhoramento da estrada de acesso ao Rec. Santo Antônio. 3,50 Norte

Melhoramento e patrolamento em ruas do Portal do Parnaíba. 4,00 Norte
Melhoramento e Patrolamento do acesso Rec. Santo Antônio II. 3,00 Norte

Melhoramento da Estrada TER-155 trecho: Boa Hora/Esperança. 6,40 Norte
Patrolamento em ruas do Povoado Fazenda Soares. 1,50 Norte

Abertura de Ruas com Patrolamento no Portal do São Vicente. 3,10 Norte
Recuperação da estrada TER-230/Canaã/Jacinta Andrade. 4,50 Norte
Patrolamento da estrada TER-222/PI-112/ Fazenda Soares. 5,50 Norte
Recuperação e implantação de ruas no Povoado Ave Verde. 9,80 Norte

Recuperação da estrada TER-160 - Trecho: Gurupá de Cima/Gurupá de Baixo. 6,00 Norte
Recuperação da TER-160 - Trecho Baixão do Carlos/Tapuia. 4,60 Leste

Melhoramento da rua do Campo de Futebol do Baixão do Carlos. 0,30 Leste
Patrolamento do trecho PI-112/São Geraldo/Santa Luz/Boqueirão/Cajaíba. 9,50 Leste

Patrolamento do trecho PI-112 /Campestre Norte. 7,50 Leste
Patrolamento da Estrada de Acesso à E.M. Laurindo de Castro. 0,90 Leste

Patrolamento do trecho Fazenda Nova/Amparo/Bolena. 4,50 Leste
Patrolamento da estrada de acesso BR 343/Soturno. 8,50 Leste

Melhoramento de ruas no povoado Soturno. 12,80 Leste
Melhoramento da estrada de acesso à Mata da Pimenta. 7,00 Leste

Melhoramento das ruas da Mata da Pimenta (6 ruas de 500m). 3,00 Leste
Melhoramento de Ruas na Localidade Arvores Verdes (8 ruas ). 4,50 Leste

Patrolamento do trecho PI-112 /Campestre Norte. 10,50 Leste
Melhoramento da estrada de acesso à Serra do Gavião. 11,50 Leste
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LOCALIDADE EXTENSÃO 
(KM) ZONA

Melhoramento de ruas na Serra do Gavião (2 ruas, 800m e 2000m). 2,80 Leste
Abertura de rua ligando a Serra do Gavião ao Vale da Aroeira. 1,00 Leste

Abertura de rua na localidade São Raimundo. 0,50 Leste
Melhoramento de ruas no Baixão do Tamboril (rua do gov 1800m,

rua do Perneca 700m). 5,40 Leste

Recuperação da estrada TER-225 - Trecho:
PI-112/Santa Luz/Boqueirão/Cajaiba. 12,50 Leste

Recuperação da TER-225 - Trecho: Cajaiba/Logoa da Mata. 3,50 Leste
Recuperação TER-222 - Trecho: São Vicente/Nova Laguna. 2,00 Leste

Recuperação TER-415 - Trecho: Nova Laguna/Santa Luz de Baixo
TER-225 Santa Luz. 3,50 Leste

Melhoramento de rua no Coqueiro Verde. 2,50 Leste
Melhoramento de ruas no povoado Santa Luz de Baixo. 7,50 Leste

Patrolamento da Estrada TER-331 - Trecho: Cajaiba/São Jose. 3,00 Leste
Recuperação TER-415 trecho: Santa Luz/Anajas/Mundo Novo/TER-420. 3,50 Leste
Melhoramento da estrada de acesso ao Mundo Novo/Centro da Santa Luz. 5,50 Leste

Patrolamento de rua da localidade Mundo Novo. 0,50 Leste
Recuperação da TER-225 - Trecho: Cajaiba/Logoa da Mata. 3,20 Leste

Recuperação da Rua Nova - Trecho: Cacimba Velha/Nova Cajaíba. 5,60 Leste
Recuperação da TER-225 -Trecho: Fazenda Nova Leste/Lagoa de Dentro. 4,50 Leste
Recuperação da Estrada TER-335 - Trecho: Fazenda Nova/PI-113/Bolena. 4,50 Leste

Patrolamento de acesso à Serra Dourada/Soinho. 1,50 Leste
Recuperação da Estrada TER-155 - Trecho: Ave Verde/Zundão. 2,50 Leste

Patrolamento da Estrada TER-225 -Trecho: São Geraldo/Cajaíba. 10,50 Leste
Patrolamento da Estrada TER-225 -Trecho: Cajaíba/Lagoa da Mata. 3,50 Leste

Melhoramento da Estrada TER-220 -Trecho: PI-112/Campestre Norte -Limite 
José de Freitas. 10,50 Leste

Melhoramento da estrada TER-225 - Trecho: Fazenda Nova/Lagoa de Dentro. 5,50 Leste
Melhoramento da estrada TER-335 - Trecho: Fazenda Nova/Amparo/Bolena. 4,50 Leste

Melhoramento da estrada de Acesso a Serra do Gavião. 12,50 Leste
Recuperação de ruas Arraial dos Crentes. 3,50 Leste

Abertura de rua Povoado São Francisco Leste. 4,00 Leste
Melhoramento e patrolamento em ruas do Povoado Soturno. 22,00 Leste

Abertura de rua no Povoado Soturno. 2,50 Leste
Melhoramento da Estrada TER-222 415 -Trecho: São Vicente/Nova Laguna. 2,00 Leste
Melhoramento da Estrada TER-415/225 -Trecho: Nova Laguna /Santa Luz. 3,50 Leste

Melhoramento da Estrada TER-415/420 - Trecho: Santa Luz /Mundo Novo/Anajás. 4,00 Leste
Patrolamento da Estrada TER-331 -Trecho: Bom Sossego/Cajaíba. 3,00 Leste

Melhoramento da Estrada de acesso ao Assentamento Bom Sossego. 2,50 Leste
Melhoramento das ruas do Povoado Tapuia. 1,50 Leste

Melhoramento da estrada de acesso ao Clube dos Rodoviários/PI-113. 2,50 Leste
Melhoramento em ruas do povoado Coroatá. 5,00 Leste
Patrolamento da estrada Timbauba/Soinho. 4,50 Leste
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LOCALIDADE EXTENSÃO 
(KM) ZONA

Patrolamento e recuperação com material fresado TER-250 - Trecho Taboca 
do Pau Ferrado/São Mateus/Panorama/São Félix limite com Altos. 12,50 Sudeste

Patrolamento e recuperação com material fresado TER-110 - Trecho São 
Joaquim/Atalaia/BR-343. 2,50 Sudeste

Patrolamento da estrada - Loteamento São Félix. 1,00 Sudeste
Patrolamento da TER-470 - Trecho: Mangueira/Lagoa dos Afonsinhos. 4,00 Sudeste

Patrolamento da TER-375 - Trecho: Lagoa dos Afonsinhos/Centro do Sítio. 3,00 Sudeste
Patrolamento da TER-460 - Trecho: Taboca do Pau Ferrado/BR-343/Faz. 

Real. 4,00 Sudeste

Patrolamento da TER-375 -Trecho Lagoa dos Afonsinhos/Caiçara. 4,00 Sudeste
Patrolamento da TER-365 -Trecho Caiçara/Campestre Sudeste/Barreiros. 7,00 Sudeste

Patrolamento de ruas do Assentamento Santana Nossa Esperança. 6,00 Sudeste
Patrolamento do Trecho Rodoanel/Escola Municipal da Usina Santana. 0,70 Sudeste
Patrolamento da TER-460 Taboca do Pau Ferrado/BR-343/Faz. Real. 4,00 Sudeste

Patrolamento de ruas no Parque Jordânia. 3,50 Sudeste
Patrolamento em ruas do Parque São Mateus. 2,50 Sudeste

Patrolamento de rua no Parque Panorama. 1,50 Sudeste
Melhoramento de ruas Taboca do Pau Ferrado. 3,00 Sudeste

Recuperação da TER-110 - Trecho: Usina Santana/Vila Maria Luiza. 1,50 Sudeste
Recuperação da TER-375 - Trecho: Formosa/Caiçara. 6,00 Sudeste

Melhoramento da estrada TER-260/375 - Trecho: Limoeiro/Lagoa Dantas/
Sardinha. 6,50 Sudeste

Melhoramento da estrada de acesso à Lagoa Dantas/Floresta. 2,50 Sudeste
Melhoramento da TER-260 - Trecho: Sardinha/Chapadinha Sudeste. 5,80 Sudeste

Melhoramento da estrada TER-110 - Trecho: Vila Maria Luiza/Santana Nossa 
Esperança. 1,50 Sudeste

Melhoramento da estrada TER-110 - Trecho: Atalaia/São Joaquim. 3,50 Sudeste
Melhoramento da rua de acesso ao Assentamento Santana Nossa Esperança. 1,50 Sudeste

Patrolamento das ruas do Assentamento Santana Nossa Esperança. 2,80 Sudeste
Melhoramento da estrada TER--375 - Trecho: Formosa/Caiçara. 6,00 Sudeste

Melhoramento da estrada TER-375 - Trecho: Caiçara/Lagoa dos Afonsinhos. 5,50 Sudeste
Melhoramento da estrada TER-470 - Trecho: Mangueira/Lagoa dos 

Afonsinhos. 5,50 Sudeste

Patrolamento em ruas do povoado Chapadinha Sul. 3,50 Sul
Melhoramento de ruas no povoado Cerâmica Cil I. 3,00 Sul
Melhoramento de ruas no povoado Bom Sossego. 3,00 Sul
Melhoramento de ruas no povoado Maria Alice. 4,00 Sul

Patrolamento em ruas do povoado Salobro. 1,50 Sul
Patrolamento de ruas da localidade Cil II. 2,50 Sul

Melhoramento das ruas Loteamento Torrões (Alegria). 6,00 Sul
Melhoramento da estrada TER-455 -Trecho: Alegria/PQ. Sul. 3,50 Sul

Fonte: PMT/SDR
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• OBRAS D’ARTE CORRENTE

OBRA LOCALIDADE RECURSO ZONA

Construção de 01 (um) sarjetão. Chapadinha Sul
(Rua Principal) OP Sul

Construção de 02 (dois) bueiros simples tubulares 
de concreto d=1,00m, Comprimento 8m. Santo Antônio I OP Norte

Fonte: PMT/SDR

i)  Emissão de Alvará de Construção

ALVARÁ/HABITE-SE QUANTIDADE ÁREA CONSTRUÍDA (M²) ÁREA DO TERRENO
Alvará de construção 01 1495,08 226,531m²
Alvará de construção 01 228,39 750,00m²
Alvará de construção 01 2.860,73 157.00.00ha

Fonte: PMT/SDR

j) Saneamento Básico

OBRA LOCALIDADE
Ampliação da rede de distribuição de água. Morro do Sobrado
Ampliação da rede de distribuição de água. Bulena
Ampliação da rede de distribuição de água. São Mateus
Ampliação da rede de distribuição de água. Bela Vista/ Firmino Filho
Ampliação da rede de distribuição de água. Baixão do Carlos

Ampliação da estrutura com poço tubular, sistema de 
bombeamento e caixa d’água. São Raimundo

Ampliação da estrutura com poço tubular, sistema de 
bombeamento e caixa d’água. Bulena/Os Cunhas

Implantação de Sistema de Abastecimento d’água. Assentamento Pimenta
Implantação de Sistema de Abastecimento d’água. Sanharol

Implantação da Rede de Distribuição d’água Lagoa de Dentro
Perfuração de poço tubular. Boquinha
Perfuração de poço tubular. Fazenda Nova Leste
Perfuração de poço tubular. Santa Luz de Cima 
Perfuração de poço tubular. Santa Helena
Perfuração de poço tubular. Centro Esportivo Lindolfo Monteiro

Infraestrutura e Caixa d’água. Cajazeira
Recuperação de poço tubular e implantação do

sistema de bombeamento. Estádio Lobatão

Ampliação da reservação com implantação de caixa d’água. Parque Bom Futuro
Ampliação da reservação com implantação de caixa d’água. Panorama

Implantação do Sistema de Bombeamento. Mercado Central / Shopping da 
Cidade

Serviço de recuperação de sistema de bombeamento. 109 Comunidades da zona rural

Serviço de recuperação de sistema de bombeamento. Hortas e campos agrícolas 
comunitários

Fonte: PMT/SDR
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4.3. ATRAIR INVESTIMENTOS

a) Captação de Recursos 

DESCRIÇÃO VALOR (R$ MIL)
Pavimentação de vias no município de Teresina  9.000 
Pavimentação de vias na zona Sul de Teresina  300 

Reforma de centros de saúde especializada 1.692 
FINISA 25.000 

BB – Eficiência Municipal 5.000 
Educação 150 

TOTAL 41.142 

Fonte: PMT/SEMPLAN

b) Investimentos Realizados

DESCRIÇÃO VALOR (R$)
Recursos próprios da Prefeitura 39.021.300

Outras fontes 130.074.881
TOTAL 169.096.181

Fonte: PMT/SEMPLAN

c) Monitoramento de Convênios, Contratos e Termos de Compromisso

• Monitoramento e acompanhamento de 57 contratos no valor de R$ 547 Milhões (Aproximada-
mente 120 ações).
• Concluídos 08 contratos com prestações de contas final apresentada (Urbanização das vilas: 
Ladeira do Uruguai e Irmã Dulce, Vila-Bairro BNDS 2ª Etapa, Centro Esportivo no Planalto Uru-
guai, Cobertura de quadra no Planalto Uruguai, Acessibilidade no entorno das Estações de Trans-
bordo, Duplicação da Av. Nicanor Barreto, Projetos de implantação do Plano Diretor 1ª Etapa, 
Pavimentação asfáltica na Av. Rafaello Rinaldi e Vila-Bairro PAC/OGU 3ª Etapa); 

Fonte: PMT/SEMPLAN

d) Promoção e Atração de Investimento 

DESCRIÇÃO RESULTADOS
Empresas beneficiadas. 06

Empregos previstos. 3.171
Investimento previsto – R$ milhões. 151,76

Fonte: PMT/SEMDEC
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e) Apoio a Micro e Pequena Empresa e Disseminação da Cultura Empreendedora

• ACOMPANHAMENTO DO ATENDIMENTO À LEI DE MICROEMPRESAS ATRAVÉS DO PORTAL 
DA TRANSPARÊNCIA DA PMT

DESCRIÇÃO RESULTADOS
Microempresas – ME. 73

Empresa de Pequeno Porte – EPP. 34
TOTAL 107

Valor Empenhado R$ 45,0 milhões

Fonte: PMT/SEMDEC

4.4. PROMOVER A ECONOMIA SOLIDÁRIA E CRIATIVA

a) Apoio à Comercialização dos Grupos de Economia Criativa e Solidária e Artesanato – 
Cidade Criativa

• REVITALIZAR E MODERNIZAR OS EQUIPAMENTOS PÚBLICOS DA SEMEST

DISCRIMINAÇÃO EQUIPAMENTOS PERMISSIONÁRIOS AÇÕES REALIZADAS

Centros de Produção. 16 241

- Recadastramento dos 
permissionários; 
- Visitas técnicas;

- Concessão do Termo de 
Regularização dos espaços 

público / boxes.
Lavanderia. 08 140 - Visitas técnicas 

    Shopping Natureza. 
   Shopping da Cidade. 

Mercado Central “São 
José” . 01 44

- Recadastramento dos artesãos; 
-Participação no Ciclo de 

Palestras:
(Associativismo)

Mercado do Peixe “Poti 
Velho”. 01 20

- Recadastramento.
- Sorteio dos permissionários;

- Capacitação dos 
Permissionários com cursos 
de Associativismo e Acesso 
ao Microcrédito, Manipulação 
e Higienização de Alimentos, 
Vigilância Sanitária, Controle 
Financeiro, Gestão e Negócio 
em Comércio e Vendas, com a 

parceria do Banco Popular,
FWF e SENAR;

- Implantação do Plano de
Gestão do Mercado;

- Criação da Associação dos 
Pescadores do Mercado

do Poti Velho.

Fonte: PMT/SEMEST
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b) Projeto Avanços e Expansão de Novos Produtos de Empreendimentos da Economia Cria-
tiva e Solidária de Teresina - Theartes. 

CONSULTORIA ENTIDADE Nº DE ARTESÃOS 
BENEFICIADOS LOCAL/BAIRRO

Novas linhas de 
produção em bordados.

Associação das 
Bordadeiras de Teresina 

– ACCBT. 
20 Parque Alvorada 

Bijuterias em argila.
Cooperativa de 

Artesanato do Poty – 
COOPERART. 

20 Polo Cerâmico do Poty 
Velho 

Bijuterias em sementes. Associação Bioart . 15 Centro de Produção – 
PRODART 

Modelagem e corte em 
peças de confecção - 

Nova linha de Produção.

Empreendedores do 
ramo de confecções do 
Centro de Produção do 

Dirceu I. 

18 Centro de Produção do 
Dirceu I 

Embalagem. Cooperart ACCBT . 60 Centro de Produção 
Dirceu I 

Consultoria 
especializada em 

desenvolvimento de 
novos produtos. 

Associação “Mistura de 
Arte” 12 Shopping da Cidade 

Consultoria 
especializada em 

desenvolvimento de 
novos produtos e 
na reestruturação 

da “Lojinha Criativa 
e Solidária” da 

associação. 

Associação dos Fiéis 
de Santa Joana D’Arc – 

AFIJODARC. 
20

Sede da AFIJODARC -
Centro Paroquial do 

Mocambinho

Consultoria 
especializada em 

desenvolvimento de 
novos produtos .

Associação “Arte 
Popular” 16 Shopping da Cidade 

Consultoria 
especializada em 

desenvolvimento de 
uma nova linha de 

bonecas, agregando 
a identidade local e 

ressaltando as belezas 
das nossas plantas 

nativas. 

Associação Brincando 
com Boneca. 12 Sede da Entidade 

Consultoria 
especializada em 

desenvolvimento de 
novos produtos .

Grupo de Mulheres 
beneficiárias do 

Programa Bolsa Família 
do bairro S. Joaquim.

23 Centro de Capacitação 
do Poti Velho 

Organização e formação 
de Preço do produto/

mercado. 

Associações/
Cooperativas de 

Teresina. 

10 entidades
70 artesãos Sede da SEMEST

TOTAL 286 artesãos
10 entidades

Fonte: PMT/SEMEST
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c) Projeto Sustentabilidade das Comunidades e Povos de Matriz Africana – Geração de Tra-
balho e Renda – Cursos de Capacitação – FWF/ SEMEST. Convênio: PMT/SEMEST/ Fundação 
Banco do Brasil

ATIVIDADES
REALIZADAS QUANTIFICAÇÃO

NÚMERO DE
COMUNIDADES\
BENEFICIADAS

INSTITUIÇÕES
PARCEIRAS

VISITAS TÉCNICAS
Visitas aos ateliês. 30 20

Visitas institucionais para estabele-
cimento de parcerias. 05 01 (FWF)

EVENTOS PROMOVIDOS
Assinatura do Termo de parceria 
com a Fundação Wall Ferraz para 

capacitação dos usuários. 
01 20 01 (FWF)

Entrega de Kits para os Ateliês. 01 10
Visita de monitoramento ao Projeto, 
pela equipe da Fundação Banco do 

Brasil. 
01

02 ateliês
02 turmas do curso de 

corte e costura
Encerramento dos cursos de 

capacitação, com exposição dos 
produtos. 

05 10 comunidades 01 (FWF)

CAPACITAÇÕES REALIZADAS

Cursos de Corte e Costura. 05 10 comunidades
100 pessoas 01 (FWF)

Fonte: PMT/SEMEST

d) Realização/ Participação/ Apoio a Eventos

EVENTO HISTÓRICO
I Feira de Emprego 
e Negócios da FWF.

Participação de 6 (seis) empreendimentos, evidenciando o fomento ao 
empreendedorismo e a geração de renda.

Teresina em Ação: 
Santa Maria da 

Codipi.

Participação na V Edição do “Teresina em Ação”, realizado na data de 07/10/2017, 
com a participação de 6 (seis) empreendedores individuais e 6 (seis) do Centro 

de Produção do Parque Wall Ferraz. O referido evento tem tido significativa 
aceitabilidade das artesãs, por contribuir na divulgação de seus produtos.

Teresina Criativa 
“165 Anos”.

Participação na transmissão do programa especial da TV Cidade Verde “Teresina 
Criativa, “165 Anos”, em comemoração ao aniversário de Teresina, com exposição 
da produção desenvolvida, no Centro de Produção do Mocambinho, produzindo 

calçados de propriedade da loja, Andágio Calçados, da Associação Central 
de Compras das Bordadeiras de Teresina – ACCBT, desenvolvendo a coleção 

“Refresca Teresina”, de identidade  e elementos da cultura local, idealizada pelo 
estilista Otávio Menezes, e a artesã Adriana Borges, que apresentou, Bonecas 

Negras, com a criatividade e identidade negra, de sua marca autoral, “Drika Maria, 
COOPERART- Cooperativa de Artesanato de Teresina – Poti Velho e BIOART, com 

a produção de bijuterias e acessórios.

V Edição Cultura 
Negra Estaiada na 

Ponte.

Participação na V Edição do Cultura Negra Estaiada na Ponte Estaiada, na data de 
19/08/2017, evento de grande repercussão nos meios sociais, onde as ações de 
promoção à cultura e a produção de matrizes africanas em Teresina, é resultante 
das iniciativas de economia criativa e solidária desta Secretaria. A mesma, teve a 
participação de 10 (dez), entidades de cultura afro-brasileira da capital e estiveram 

presentes 70 (setenta) grupos de terreiros.
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EVENTO HISTÓRICO

Teresina em Ação.
Participação no evento “Teresina em Ação”, realizado na data de 05/08/2017, no 
Poti Velho,  com a participação de 17 artesãs, apresentando diversas tipologias de 

produtos.

Fenearte.

A PMT/SEMEST participou da maior feira de artesanato da América Latina - 
Fenearte, durante os dias 06 a 16 de julho de 2017, no Centro de Convenções de 
Pernambuco. Apoio a participação de 5 associações (Bioarte, ACCBT, Mistura de 
Arte, Brincando de Boneca e Arte Santeira com CAMED). Participaram do evento 
20 artesãos, sendo 9 da Brincando de Boneca 4 da CAMED, 5 da ACCBT e 2 da 

Mistura de Arte.

Arraiá dos 
Municípios.

Evento promovido pelo Portal AZ. Possibilitou a participação dos 
empreendimentos em espaços descentralizados, diferentes dos já utilizados na 

comercialização dos produtos provindos da economia solidária. 

Cidade Junina.
Evento promovido pela TV Clube. De grande relevância para os empreendimentos 
por possibilitar a integração social e promover o desenvolvimento sustentável e 

solidário. 

Promoção do 
Artesanato Local.

Promoção do artesanato local através de exposição e comercialização de 
produtos, com a participação e apoio técnico da PMT/SEMEST nos eventos do 

TERESINA  AÇÃO,  I e II EDIÇÃO.

Maria Maria.
Realizada uma exposição de arte do empreendedorismo feminino de Teresina com 
a exposição denominada MARIA MARIA. O evento contou com a participação de 9 

(nove) associações, envolvendo 150 mulheres. 

Fonte: PMT/SEMEST

e) Concessão de Microcrédito para Empreendimentos da Economia Popular e Solidária

• CONCESSÃO DE MICROCRÉDITO PARA AS FAMÍLIAS BENEFICIÁRIAS DO PROGRAMA BOLSA 
FAMÍLIA - ACOMPANHADAS PELOS CRAS

ATIVIDADE QUANTIDADE VALOR LIBERADO (R$)
Confecção 11 24.600,00

Venda de bombons 1 2.500,00
Venda de alimento 1 2.500,00

Venda de artefatos de plástico 1 1.500,00
Artesanato em biscuit 2 3.000,00

Artigo para festa 1 2.500,00
Mercearia 2 4.000,00

Salão de beleza 2 3.000,00
Fábrica de bolsa 1 1.500,00

Refrigeração 1 1.500,00
Cosmético 1 2.500,00

Total 24 49.100,00

Fonte: PMT/SEMEST
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• BANCO POPULAR DE TERESINA

DESCRIÇÃO PERCENTUAL VALOR LIBERADO 
Bolsa Família 17% 307.003,00
Troca-Troco 3% 54.177,00
Artesanato 16% 288.944,00

Centro de Produção 3% 54.177,00
Shopping da Cidade 18% 325.062,00

Sindicato dos Fotógrafos 2% 36.118,00
Mercados Públicos 13% 234.767,00

Mototaxista 20% 361.180,00
Associações 8% 144.472,00

TOTAL 100% 1.805.900,00

Fonte: PMT/SEMEST

• FINANCIAMENTO DE PEQUENOS EMPREENDIMENTOS DA ECONOMIA POPULAR E CRIATIVA 
– RECURSOS DO FUNGER

DESCRIÇÃO VALOR TOTAL EMPRESTADO QUANTIDADE DE EMPREENDEDORES 
Banco Popular R$ 1.606.300,00 740

Fonte: PMT/SEMEST

f) Incentivo à Economia Criativa em Tecnologia de Informação - TIC (SINERGIA)

• TERESINA DIGITAL / VIRADA GEEK

A Virada Geek 2017 foi realizada nos dias 12 e 13 de agosto/2017 com 32 ações realizadas: pales-
tras, competições, apresentações, Pitch de empresas/startup e oficinas. Com um público estimado em 
400 pessoas, contou ainda com um espaço SEBRAE LIKE BOSS com apresentação de 4 empresas 
de tecnologia apoiadas pelo SEBRAE.

Fonte: Secretaria Municipal De Economia Solidária – SEMEST

• DESENVOLVIMENTO DE APLICATIVO PARA CADASTRO DE EMPREENDEDORES DE ECONOMIA 
SOLIDÁRIA DE TERESINA 

Sistema desenvolvido e já em uso pelos servidores responsáveis pelos Centros de Produção e 
Lavanderias Municipais.
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GOVERNANÇA
EFICIENTE
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5. GOVERNANÇA

5.1. MODERNIZAR OS PROCESSOS ADMINISTRATIVOS E VALORIZAR O SERVIDOR MUNICIPAL

5.1.1. MODERNIZAR OS PROCESSOS ADMINISTRATIVOS

a) Administração Municipal

• SECRETARIA GERAL DO GABINETE DO PREFEITO

• Encaminhamento às diversas secretarias e órgãos de assuntos a serem resolvidos pela pasta.
• Recepção de todas as autoridades e demais cidadãos que procuraram o Gabinete do Prefeito na 
busca de soluções de problemas – de natureza individual ou coletiva; Agendamento de audiências 
e reuniões com auxiliares, autoridades e demais cidadãos com o Prefeito; 
• Auxílio à Secretaria de Governo no desempenho de suas atividades junto ao Prefeito, em espe-
cial naqueles assuntos considerados de urgência;
• Organização da agenda de despachos dos Gestores e demais auxiliares com o Prefeito para, 
na medida do possível, garantir o bom andamento das rotinas dessas unidades administrativas;
• Auxílio a esta Secretaria nas reuniões gerais e intersetoriais da equipe de governo, objetivando 
dinamizar os seus resultados e apressar o cumprimento das metas nelas estabelecidas;
• Auxílio à Coordenadoria de Cerimonial na realização de eventos e atividades com a presença 
do Prefeito;
• Recepção no Gabinete do Prefeito de pedidos de audiências ou solicitações de serviços. Todos 
os pedidos foram atendidos ou encaminhados por esta Secretaria Geral do Gabinete do Prefeito 
aos setores competentes para as providências cabíveis;
• Encaminhamento das demandas dos órgãos legislativos (Câmara Municipal de Teresina, Assem-
bleia Legislativa e Congresso Nacional) para providências pela Administração Direta e Indireta.

Fonte: PMT/SEMGOV

• Sistemas utilizados pelos Órgãos da Prefeitura

SISTEMAS ÓRGÃOS
BENEFICIADOS DESCRIÇÃO

Portal da PMT PGM, IPMT e SEMF
Portal que aglomera as informações institucionais, links, 
serviços, notícias, documentos dos diversos órgãos da 

prefeitura e acessos a redes sociais.
Ouvidoria online OUVIDORIA Projeto Ouvidoria PMT.

SECIEPI SEMPLAN
Sistema de cadastro e parecer das Indicações e Emendas 

Parlamentares realizadas pela Câmara Municipal de 
Teresina .

Balcão do Trabalhador FWF Gestão de Pessoas treinadas FWF e que serão 
encaminhadas pelo mercado de trabalho.

SIMAPP SEMPLAN e PMT Sistema de monitoramento de ações, programas e 
projetos da Prefeitura de Teresina, com base no PPA.

PRTWEB PRTWEB Sistema de controle de processos eletrônicos da 
Prefeitura de Teresina – PMT.

Escala Web FHT Gestão de Escalas Médicas em Hospitais.

GEF FHT Gestão Eletrônica de frequência para gerenciar os 
acessos dos servidores municipais.

Habitar Bem Servidor IPMT  Sistema responsável pelo cadastramento dos servidores 
interessados no processo de financiamento de moradia.
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SISTEMAS ÓRGÃOS
BENEFICIADOS DESCRIÇÃO

Bolsa Família SEMTCAS Sistema de consultas personalizadas do
cadastro de Bolsa Família.

RENOVA FMS Programa de recadastramento de dados dos
servidores municipais de Teresina.

Fonte: PMT/PRODATER 

• Procuradoria 

A Procuradoria Judicial representa o município em juízo - nas questões de seu interesse, bem 
como na propositura e defesa de ações judiciais de qualquer natureza, excetuando-se as de caráter 
fiscal - prepara informações e acompanha processos de mandado de segurança impetrados contra as 
autoridades referidas no inciso III do artigo 3º da Lei nº 2.626, ressalvadas as hipóteses de compe-
tência da Procuradoria Fiscal.

A Procuradoria Administrativa é responsável pelos Processos Administrativos que tratam dos 
direitos e deveres dos servidores da Administração Pública Direta do Município de Teresina.

A Procuradoria Patrimonial tem a competência atribuída pela Lei Municipal n° 2626/1997 e, cabe 
a ela, analisar, emitindo parecer de caráter obrigatório aos processos relativos ao acesso do patrimô-
nio do município de Teresina, inclusive, áreas públicas de destinação especial, assim como aprovar 
ou recomendar alterações, de acordo com a legislação vigente, os desmembramentos e loteamentos 
efetivados na área urbana. Cabe ainda, opinar acerca das intervenções públicas e particulares em 
áreas verdes e institucionais, inclusive a matéria constitucional.

A Procuradoria de Regularização Fundiária profere pareceres em processos administrativos re-
lativos à regularização de assentamentos e loteamentos irregulares e clandestinos, bem como de 
acompanhamento junto aos cartórios competentes do registro das áreas a serem incorporadas ao 
patrimônio municipal, excluindo-se as desapropriações por utilidade e necessidade pública. Responde 
também pela análise da documentação e da elaboração das minutas relativas à aquisição, alienação, 
doação e concessão de direito real de uso. 

A Procuradoria Fiscal presta consultoria e representa judicial e extrajudicialmente o município em 
matéria tributária, orçamentária e financeira.

• MAPEAR E REVISAR PROCESSOS DO SETOR PESSOAL 

DESCRIÇÃO QUANTIDADE
Certidão de efetivo magistério 186
Aposentadoria (andamento) 57

Licença especial 422
Diversos 1.446

Fonte: PMT/SEMA

• Movimentação de Pessoal

DESCRIÇÃO QUANTIDADE
Promoção por acesso. 02

Progressão (Servidores Grupo Funcional Básico, Médio e Superior). 104
Promoção (Servidores Grupo Funcional Básico, Médio e Superior). 0

Progressão (Professor/ Pedagogo). 201
Promoção (Professor/ Pedagogo). 18
Nomeação por concurso público. 116

Contrato de estágio. 101
Contrato de servidores temporários mediante processo seletivo. 147

Fonte: PMT/SEMA
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b) Programa Servidor Universitário 

• ACOMPANHAR O DESENVOLVIMENTO DOS BOLSISTAS E O PAGAMENTO DAS FACULDADES

ALUNOS QUANTIDADE
Novos (cursando). 25

Formados. 41
Matrículas canceladas. 0
Matrículas trancadas. 33

Fonte: PMT/SEMA

c) Capacitação dos Servidores Municipais em sua Área de Atuação

• QUALIFICAR OS PREGOEIROS DAS COMISSÕES DE OBRAS

CURSO/OFICINA/SEMINÁRIO CARGA 
HORÁRIA

Nº DE 
ALUNOS

Oficina de capacitação de pregoeiros em Pregão Eletrônico. 03 08
Oficina de capacitação de pregoeiros em RDC Eletrônico, no sistema Licita-

coes-e do Banco do Brasil. 03 12

Seminário Piauiense de Licitações e Contratações Públicas. 24 03
Os vinte maiores problemas no planejamento e na fase externa da licitação. 12 03

Sistema de Registro de Preços e Contratos. 20 03
Licitações e contratos. 04 02

TOTAL 31

Fonte: PMT/SEMA

d) Aperfeiçoamento e Inovação da Gestão da Informação

• RECADASTRAR OS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS

Situação Funcional dos Servidores da PMT/ Administração Direta 

DESCRIÇÃO QUANTIDADE
Servidores ativos. 5.474

Servidores exonerados (efetivos). 33
Servidores aposentados. 283

Servidores que gozaram licença especial. 150
Servidores - afastamento de licença para tratamento de saúde. 695

Servidores de licença sem vencimento. 20
Falecidos. 14

Abono de permanência. 179

Fonte: PMT/SEMA
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• Implantar ações de Inclusão Social em Apoio aos Servidores Municipais

DESCRIÇÃO QUANTIDADE
Palestra socioeducativa/ Roda de Conversa/ Ação socioeducativa visando ampliar 

conhecimentos aos servidores da SEMA. 10

Visitas domiciliares com fins de atendimento às demandas dos servidores municipais. 04
Visitas institucionais com fins de atendimento às demandas dos servidores municipais. 12

Atendimento psicossocial aos servidores municipais. 04
Atendimento social ao servidor. 15

Atendimento psicológico – aconselhamento a servidor. 07
Mobilizações da equipe do NUDERH junto aos servidores da SEMA. 11

Reuniões realizadas pela equipe do NUDERH com propósito de trazer
visibilidade às ações do NUDERH. 09

Encaminhamento de servidores municipais a postos e serviços
de atendimentos diversos. 08

Fonte: PMT/SEMA

• Realizar levantamento e catalogação do patrimônio móvel da PMT

DESCRIÇÃO QUANTIDADE
Equipamentos Tombados. 2.364

Fonte: PMT/SEMA

• TOMBAMENTOS POR SECRETARIA 

SECRETARIA QUANTIDADE
SEMAM 10
SEMDEC 47

SEMEC (CEMEIS) 133
SEMF 268

SEMPLAN 553
SEMCASPI 898
SEMGOV 70

SEMA 385
TOTAL 2.364

Fonte: PMT/SEMA
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e) Monitoramento

• MONITORAR AS LICITAÇÕES PELA CENTRAL DE LICITAÇÕES

COMISSÃO MODALIDADE QUANT. VALOR
ESTIMADO R$

VALOR
LICITADO R$

ECONOMIA
R$

 CPL 
COMPRAS E 
SERVIÇOS

Concorrência 3  4.545.505,52  3.612.143,13 933.362,39
Tomada de preço 2 820.659,39 744.390,00  76.269,39

Carta convite 0  0,00  0,00  0,00
Pregão 

presencial 28 7.063.635,44 5.108.451,12 1.955.184,32

Pregão eletrônico 47 R$ 
66.829.855,75 41.914.767,66 24.915.088,09

RDC 0  0,00 0,00 R$ 0,00
Credenciamento 0  0,00 0,00 R$ 0,00

Dispensa 0  0,00 0,00 R$ 0,00
Inexibilidade 0 0,00 0,00 R$ 0,00

TOTAL 80 79.259.656,10 51.379.751,91 27.879.904,19

Fonte: PMT/SEMA

COMISSÃO MODALIDADE QUANT. VALOR
ESTIMADOR$

VALOR
LICITADOR$

ECONOMIA
R$

CPL OBRAS I

Concorrência 16 9.946.064,42  7.600.773,73  2.345.290,69
Tomada de preço 1 37.929,73  37.929,73  0,00

Carta convite 0  0,00  0,00  0,00
Pregão presencial 0  0,00  0,00  0,00
Pregão eletrônico 4  3.981.511,00  3.148.203,18  833.307,82

RDC 3  2.656.014,86  1.927.050,28  728.964,58
Credenciamento 0  0,00 R$ 0,00  0,00

Dispensa 0  0,00 R$ 0,00  0,00
Inexibilidade 0  0,00 R$ 0,00  0,00

TOTAL 24  16.621.520,01  12.713.956,92  3.907.563,09

Fonte: PMT/SEMA

COMISSÃO MODALIDADE QUANT. VALOR
ESTIMADOR$

VALOR
LICITADOR$

ECONOMIA
R$

CPL OBRAS II

Concorrência 17  7.522.393,95  5.741.729,12  1.780.664,83
Tomada de preço 0  0,00  0,00  0,00

Carta convite 0  0,00  0,00  0,00
Pregão presencial 6  4.465.730,99  3.276.949,96  1.188.781,03
Pregão eletrônico 2  2.652.068,52  2.230.570,00  421.498,52

RDC 0  0,00  0,00  0,00
Credenciamento 0  0,00  0,00  0,00

Dispensa 0  0,00  0,00  0,00
Inexibilidade 0  0,00  0,00  0,00

TOTAL 25  14.640.193,46  11.249.249,08  3.390.944,38

Fonte: PMT/SEMA
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COMISSÃO MODALIDADE QUANT. VALOR
ESTIMADOR$

VALOR
LICITADOR$

ECONOMIA
R$

CPL OBRAS III

Concorrência 15  59.092.426,56  51.626.881,65  7.465.544,91
Tomada de preço 2  229.539,42  211.324,82  18.214,60

Carta convite 1  170.097,36  129.745,41  40.351,95
Pregão presencial 7  5.934.133,46  4.012.482,89  1.921.650,57
Pregão eletrônico 3  4.468.983,49  3.045.849,71  1.423.133,78

RDC 2  2.974.662,65  2.409.158,42  565.504,23
Credenciamento 0  0,00  0,00  0,00

Dispensa 0  0,00  0,00  0,00
Inexibilidade 0  0,00  0,00  0,00

TOTAL 30 72.869.842,94  61.435.442,90  11.434.400,04

Fonte: PMT/SEMA

COMISSÃO MODALIDADE QUANT. VALOR
ESTIMADO R$

VALOR
LICITADO R$

ECONOMIA
R$

GERAL

Concorrência 51  81.106.390,45  68.581.527,63 12.524.862,82
Tomada de preço 5  1.088.128,54  993.644,55 94.483,99

Carta convite 1  170.097,36  129.745,41 40.351,95
Pregão presencial 41  17.463.499,89  12.397.883,97 5.065.615,92
Pregão eletrônico 56  77.932.418,76  50.339.390,55 27.593.028,21

RDC 5  5.630.677,51  4.336.208,70  1.294.468,81
Credenciamento 0  0,00  0,00  0,00

Dispensa 0  0,00  0,00  0,00
Inexibilidade 0  0,00 0,00  0,00

TOTAL 159 183.391.212,51 136.778.400,81 46.612.811,70

Fonte: PMT/SEMA

• MONITORAR OS CONTRATOS DA SEMA 

• Gerenciamento de todos os contratos administrativos da PMT, através do acompanhamento e 
coordenação de todas as atividades desenvolvidas no âmbito da gestão.
• Monitoramento especial de contratos de prestação de serviços terceirizados em vigência.

DESCRIÇÃO QUANTIDADE
Contratos de prestação de serviços terceirizados da PMT 52

Fonte: PMT/SEMA

• GEOPROCESSAMENTO

• Elaboração do mapa dos equipamentos públicos de responsabilidade da Prefeitura de Teresina, 
divididos em 07 secções (Assistência Social; Educação; Saúde; Economia; Esporte, Lazer e Cul-
tura; Áreas Verdes; e Outros Serviços Públicos). Pode-se acessar através do site da SEMPLAN 
na seção de prédios públicos. 
• Manutenção da base cartográfica das localidades para os agentes de saúde;
• Manutenção da base cartográfica dos estabelecimentos de ensino;
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• Atualização da base cartográfica dos novos limites dos bairros;
• Atualização cartográfica das unidades de saúde;
• Atualização cartografia das unidades imobiliárias para desapropriação, projeto da ponte no 
bairro Água Mineral;
• Atualização da base cartográfica de logradouros;
• Atualização da base cartográfica do uso do solo;
• Apoio ao cadastramento de informações do projeto de mapeamento imobiliário de Teresina.

Fontes: PMT/PRODATER /SEMPLAN

• OBSERVATÓRIO DE CIDADE 

• Monitoramento de uma série de indicadores da cidade via Plano Plurianual – PPA e da Plata-
forma do Programa Cidades Sustentáveis.
• Elaboração do Teresina em Dados e Números;
• Atualização do diagnóstico de Teresina 2017, parte integrante do PPA 2018-2021;
• Disponibilização on line de toda a legislação urbana vigente da cidade de Teresina.

Fonte: PMT/SEMPLAN
Obs.: Estas informações encontram-se disponíveis no site: www.semplan.teresina.pi.gov.br.

5.1.2. VALORIZAR O SERVIDOR MUNICIPAL

a) Nomeações na Área da Saúde

CARGO ESPECIALIDADE CONVOCADOS EMPOSSADOS

Médico

Cirurgião Geral 2 1 1
Cirurgião Vascular 2 1 1

Clínico ESF 2 1 1
Clínico Geral 1 22 10
Neurocirurgião 1 1

Cirurgião Torácico 1 1
Cirurgião Vascular 1 1

Clínico Geral 4 3
Intensivista 4 2

Neonatologista 1 0
Neurocirurgião 1 1

Obstetra 7 6
Pediatra 7 5

Auxiliar Operacional Administrativo Motorista 2 1 1

Técnico de Nível Superior

Assistente Social 5 3
Enfermeiro 30h 14 11
Enfermeiro 24h 20 11
Farmacêutico 3 1
Fisioterapeuta 10 5
Nutricionista 1 1

Assistente Técnico Administrativo Auxiliar de Administração 30 22
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CARGO ESPECIALIDADE CONVOCADOS EMPOSSADOS

Assistente Técnico de Saúde

Técnico em Enfermagem 151 101
Técnico em Imobilização 

em Gesso 1 1

Técnico em Patologia 
Clínica 2 2

Assistente Técnico Administrativo – 
Informática Programador 1 1

 TOTAL 291 193

Fonte: PMT/FMS 
Nota: 1 2 (dois) foram nomeados via decisão judicial 2 Nomeação Via decisão judicial

b) Previdência dos Servidores do Município de Teresina

• SERVIÇOS DE SAÚDE - PROCEDIMENTOS MÉDICOS E CLÍNICOS

PROCEDIMENTOS POR ESPECIALIDADE QUANTIDADE
Alergologia 665
Angiologia 545
Cardiologia 24.302

Cardiologia pediátrica 191
Cirurgia cardiovascular 582

Cirurgia de cabeça e pescoço 483
Cirurgia gastroenterológica 7

Cirurgia geral 1.013
Cirurgia pediátrica 18
Cirurgia plástica 100
Cirurgia torácica 35
Cirurgia vascular 207
Clínica médica 17.024
Coloproctologia 334
Dermatologia 2.513

Endocrinologia e metabologia 18.642
Endoscopia digestiva 62

Fonoaudiologia 3
Gastroenterologia 14.016

Geriatria 906
Ginecologia 12.648

Ginecologia e obstetrícia 34.687
Hematologia e hemoterapia 1.584

Infectologia 367
Mastologia 998
Nefrologia 1.996
Neurologia 2.894

Neurologia pediátrica 162
Nutrição 429
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PROCEDIMENTOS POR ESPECIALIDADE QUANTIDADE
Oftalmologia 18.461
Oncologia 3.527
Ortopedia 681

Ortopedia e traumatologia 9.566
Otorrinolaringologia 6.192

Pediatria 6.579
Pneumologia 1.370

Pneumologia pediátrica 7
Proctologia 182
Psiquiatria 124

Radio-oncologia 10
Radioterapia 72
Reumatologia 4.337

Ultrassonografia 242
Urologia 7.667
TOTAL 196.430

Fonte: PMT/IPMT

• SERVIÇOS DE SAÚDE – PROCEDIMENTOS ODONTOLÓGICOS 

PROCEDIMENTOS QUANTIDADE
Periapical 513

Gengivectomia (por segmento) 29
Radiografia oclusal 32

Exodontia (por elemento) - permanente 644
Tartarectomia por hemiarcada 4.486

Restauração de amálgama - 2 faces 197
Profilaxia: polimento coronário (quatro hemiarcadas) 3.889
Rest. Resina fotopolimerizável - Clas I, v ou vi - 1 face 6.127

Rest. Resina fotopolimerizável - Clas III - 2 faces 2.896
Rest. Resina fotopolimerizável - Clas II ou IV - 3 faces 1.392

Restauração de amálgama - 1 face 100
Tratamento endodôntico de pré-molar com raio X 171

Exodontia de dentes decíduos 228
Tratamento endodôntico de incisivo/ canino com raio X 88

Aplicação tópica de flúor 330
Aplicação de selante (por elemento) 839

Remoção de dentes inclusos e impactados 158
Consulta inicial: exame clínico e plano de tratamento 5

Restauração de amálgama - 3 faces 56
Profilaxia + flúor: até 12 anos 21

Pulpotomia de dentes decíduos 2
TOTAL 22.203

Fonte: PMT/IPMT
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• PROFISSIONAIS DE SAÚDE CREDENCIADOS – MÉDICOS CREDENCIADOS 

PROFISSIONAIS QUANTIDADE
Alergologia 3

Anestesiologia 2
Angiologia 16
Cardiologia 102

Cardiologia pediátrica 3
Cirurgia cardiovascular 10

Cirurgia de cabeça e pescoço 2
Cirurgia gastroenterologica 3

Cirurgia geral 58
Cirurgia pediátrica 8
Cirurgia oncológica 1

Cirurgia plástica 7
Cirurgia torácica 4
Cirurgia vascular 16
Clínica médica 184

Clínico promotor 1
Coloproctologia 9
Dermatologia 21

Endocrinologia e metabologia 17
Endoscopia digestiva 10
Endoscopia peroral 1

Gastroenterologia pediátrica 2
Gastroenterologia 47

Geriatria 3
Ginecologia 27

Ginecologia e obstetrícia 74
Hematologia e hemoterapia 5

Hematologia pediátrica 1
Hepatologia 3
Infectologia 7
Mastologia 15

Medicina do trabalho 4
Medicina intensiva 2

Medicina laboratorial 4
Nefrologia 10

Nefrologia pediátrica 1
Neonatologia 2

Neurocirurgia pediátrica 1
Neurologia 30

Neurologia pediátrica 3
Oftalmologia 103
Oncologia 15
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PROFISSIONAIS QUANTIDADE
Oncologia pediátrica 1

Ortopedia 16
Ortopedia e traumatologia 102

Otorrinolaringologia 36
Pediatria 60

Patologia clinica 4
Pneumologia 12

Pneumologia pediátrica 1
Proctologia 4
Psiquiatria 11

Radio-oncologia 5
Radioterapia 5
Reumatologia 7

Ultrassonografia 17
Urologia 37
TOTAL 1.155

Fonte: PMT/IPMT

• OUTROS PROFISSIONAIS CREDENCIADOS 

PROFISSIONAIS QUANTIDADE
Fisioterapia 51

Nutrição 61
Psicologia 77

Psicopedagogia 12
Radiologia 8

Radiologia e diagnóstico por imagem 15
Radiologia odontológica 16

Terapia ocupacional 6
Fonoaudiologia 63
Buco-maxilo 2

Cirurgia buco-maxilo-facial 1
Cirurgia odontológica 42

Endodontia 34
Odontologia geral 120
Odontopediatra 26

Periodontia 25
TOTAL 559

Fonte: PMT/IPMT
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• MOVIMENTAÇÃO DE PROFISSIONAIS NO ANO

MOVIMENTAÇÃO DE PROFISSIONAIS NO ANO QUANTIDADE
Adesão 121

Cancelamentos 11
TOTAL 132

Fonte: PMT/IPMT
Nota: Os dados acima incluem todas as adesões, inclusive as que hoje estão canceladas, e incluem também os pensionistas que são dependentes de 
pais falecidos. 

• SERVIDORES CREDENCIADOS POR CATEGORIA FUNCIONAL

REGISTROS QUANTIDADE
Segurados (titulares) 40.660

Dependentes 20.522
TOTAL 61.182

Fonte: PMT/IPMT
Nota: Os dados acima incluem todas as adesões, inclusive as que hoje estão canceladas, e incluem também os pensionistas que são dependentes de 
pais falecidos.

c) Plano de Saúde Especial Complementar dos Servidores do Município de Teresina – PLANTE 

• QUANTIDADE DE SEGURADOS E DEPENDENTES DO PLANTE

DISCRIMINAÇÃO QUANTIDADE
Segurados 9.097

Dependentes 12.686

Fonte: PMT/IPMT

• MOVIMENTAÇÃO DOS USUÁRIOS

MOVIMENTAÇÃO SEGURADOS DEPENDENTES TOTAL
Adesão 373 526 899

Cancelamento 51 193 244

Fonte: PMT/IPMT

• MOVIMENTAÇÃO DOS REGISTROS 

MOVIMENTAÇÃO CARTEIRAS
TIPO DE BENEFICIÁRIO

Segurado Dependente
Entrega 206 218

Renovação 1.018 1.749
Solicitação de 2ª Via 38 32

Fonte: PMT/IPMT
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• PROCEDIMENTOS DE INTERNAÇÕES E AUTORIZAÇÕES

TIPOS DE PROCEDIMENTOS SEGURADOS DEPENDENTES TOTAL
Cirúrgicas 894 630 1.524
Clínicas 1.290 640 1.930

Obstetrícias 99 94 193
Eletivas 1.714 843 2.557

Urgências 569 521 1.090
TOTAL 4.566 2.728 7.294

Fonte: PMT/IPMT

d) Previdência Social

• QUANTIDADE DE SEGURADOS

DESCRIÇÃO QUANTIDADE
Ativos 20.511

Inativos 3.875
Pensionistas 1.047

Inativos antes da Lei 2.062/91. 42
Pensionistas antes da Lei 2.062/ 91. 103

TOTAL 25.578

Fonte: PMT/IPMT

• INCLUSÕES E EXCLUSÕES DAS APOSENTADORIAS E PENSÕES

DESCRIÇÃO INCLUSÃO EXCLUSÃO
Aposentadoria 371 41

Pensões 49 20
TOTAL 420 61

Fonte: PMT/IPMT

• PERÍCIAS REALIZADAS

DESCRIÇÃO QUANTIDADE
Exame Pré- Admissional. 471

Licença Maternidade. 273
Licença Tratamento de Saúde. 5.049

Licença para Acompanhamento de Pessoa da Família. 577
Licença negada. 04

Afastamento de sala de aula. 77
Redução de carga horária. 149

Aposentadoria por invalidez. 23
Outros. 48
TOTAL 6.671

Fonte: PMT/IPMT



R
el

at
ór

io
 A

nu
al

 d
e 

A
ti

vi
da

de
s

182

• LICENÇAS CONCEDIDAS

DESCRIÇÃO QUANTIDADE
Até 15 dias. 31.758

Acima de 15 dias. 79.005
Licença Maternidade. 34.364

Licença Acompanhamento de Pessoa Família. 5.967
TOTAL 151.094

Fonte: PMT/IPMT

e) Fundo de Previdência - Demonstrativos Financeiros

• DEMONSTRATIVO DO FECHAMENTO FINANCEIRO DA COMPENSAÇÃO PREVIDENCIÁRIA

DESCRIÇÃO VALOR (R$)
Demonstrativo do Fechamento Financeiro da Compensação Previdenciária. 12.314.823,79

Fonte: PMT/IPMT

• DEMONSTRATIVO DE SALDOS DO FUNDO DE PREVIDÊNCIA

DESCRIÇÃO VALOR (R$)
Aplicado 468.366.762,96

Conta Corrente 3.789.933,58
TOTAL 472.156.696,54

Fonte: PMT/IPMT

• FOLHA DE PAGAMENTO

DESCRIÇÃO VALOR (R$)
Pessoal Ativo. 1.091.487,72

Pessoal Inativo e Pensionista. 182.522.066,02
TOTAL 183.613.553,74

Fonte: PMT/IPMT

f) Fundo de Assistência à Saúde

• DEMONSTRATIVO DE SALDOS – RECEITAS

DESCRIÇÃO VALOR (R$)
Assistência à Saúde. 15.263.541,04

PLANTE. 17.121.267,45
Fator Moderador. 1.948.046,30

Fonte: PMT/IPMT
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• Demonstrativo de Saldos – Despesas

DESCRIÇÃO VALOR (R$)

Assistência à Saúde.
Pessoa Física 858.695,91

Pessoa Jurídica 16.352.026,02
PLANTE. Pessoa Jurídica 16.900.375,04

Folha de Pagamento Pessoal Ativo. 298.083,65

Fonte: PMT/IPMT

g) Colônia de Férias IPMT Praia

• QUANTIDADE DE APARTAMENTOS

DESCRIÇÃO QUANTIDADE
Apartamentos 24

Fonte: PMT/IPMT

• MOVIMENTAÇÃO DO ANO

DESCRIÇÃO QUANTIDADE
Convidados ¹ 831
Dependentes 921
Servidores 426
Usuários ² 11

TOTAL 2.189

Fonte: PMT/IPMT
Nota: ¹ Ocupante convidado pelo segurado do IPMT, ² Ocupante que se hospeda no IPMT praia de forma independente

h) Projetos Especiais

• PROGRAMA HABITAR BEM SERVIDOR – PARCERIA COM A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

DESCRIÇÃO QUANTIDADE
                                                CADASTRO GERAL

Total: cadastros não concluídos, por isso não contabilizados pelo sistema. 326
Total: cadastros concluídos. 6.911

TOTAL 7.237
	

SEGUNDO A OPÇÃO POR MORADIA
Total: optaram por casa. 5.100

Total: optaram por apartamento. 1.762
Total: não optaram por casa e nem por apartamento. 49

TOTAL 6.911
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SEGUNDO A SITUAÇÃO ESPECIAL DO MORADOR
Total: tem morador idoso. 1.828

Total: tem morador deficiente. 307
Total: tem morador idoso e deficiente. 254

Total: não tem morado idoso e nem deficiente. 4.522
TOTAL 6.911

	
SEGUNDO O REGISTRO POR SECRETARIA

Total de registros por Secretarias. 6.854
Total de registros sem especificação da Secretaria. 57

TOTAL 6.911

Fonte: PMT/IPMT

5.2. GARANTIR A QUALIDADE DA RECEITA E DA DESPESA

a) Orçamento

DESCRIÇÃO ORÇADO
INICIAL(A)

ORÇADO 
ATUAL(B)

EMPENHADO 
ATÉ 12/12 (C)

% EMPENHADO
(C/B)

Pessoal 1.312,8 1.377,4 1.232,3 89% 
Custeio 996,7 1.051,3 894,7 85% 

Investimentos 724,2 632,8 268,8 42% 
Dívida 35,4 61,2 57,9 95% 
TOTAL 3.091,2 3.125,9 2.453,8 78%

 

Fonte: PMT/SEMPLAN

• PRINCIPAIS AÇÕES REALIZADAS NO ORÇAMENTO

• Elaboração LDO 2018 entregue em Abril - Lei nº 5.049 de 17/07/17.
• Elaboração do PPA 2018-2021;
• Elaboração da LOA 2018;
• Monitoramento do PEFA – Banco Mundial;

Fonte: PMT/SEMPLAN

• PPA 2018 – 2021

O Plano Plurianual de Teresina, para o quadriênio 2018/2021, é composto de:
• Programas e Metas compõem 5 eixos estratégicos de políticas públicas, alinhados com as metas 
da Agenda 2030.
• 20 objetivos prioritários ligados aos eixos estratégicos; 
• 34 Programas;
• 185 Metas;
• 277 Iniciativas;
• 465 Ações Orçamentárias (Projeto de Lei Orçamentária /2018); 
• Metas mensuráveis (qualitativas e quantitativas) que “entregarão” os serviços à população;
• Instrumento de Monitoramento e Avaliação de objetivos e Metas (SIMAPP);

Fonte: PMT/SEMPLAN
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• PROGRAMA GESTÃO CIDADÃ – CICLO 2

• Meta negociada de redução de R$ 49,0 milhões de reais.
• Meta alcançada até outubro/2017: R$ 46,1 milhões de reais;
• Órgãos envolvidos: 29
• Ações envolvidas: 222

Fonte: PMT/SEMPLAN

b) Quadro Geral da Receita 

CATEGORIAS VALOR (R$) *
Receitas Correntes (R$) 1.923.210.282,12

Receitas Tributárias 358.297.097,09
Receitas de Contribuição 122.846.718,54

Receitas Patrimoniais 64.123.997,03
Receitas de Serviços 53.081.133,67

Transferências Correntes 1.275.230.123,98
Outras Receitas Correntes 49.631.212,12

Receitas De Capital (R$) 55.706.737,42
Operações de Crédito 36.185.985,67

Alienação de Bens 0,00
Amortização de Empréstimos 1.591.824,19

Transferências de Capital 17.928.927,56
TOTAL 1.978.917.019,85

Fonte: PMT/SEMF
Nota: (*) Dados até outubro/ 2017

• ARRECADAÇÃO DOS TRIBUTOS E TAXAS

DESCRIÇÃO VALOR (R$)
ISS 176.553.080,94

IPTU 67.123.937,31
ITBI 22.632.134,01
IRRF 86.833.483,69

TAXAS 10.281.931,42
TOTAL 363.424.567,37

Fonte: PMT/SEMF
Nota: (*) Dados até outubro/ 2017

c) Atualização dos Cadastros Imobiliário e Mercantil

• ATUALIZAÇÃO DO CADASTRO IMOBILIÁRIO

• Recadastramento de padrões construtivos.
• Formatação do PMAT 2;
• PMAT automático – apenas 10% é contrapartida e permite maior celeridade na contratação;
• Identificação de Cadastro sem CPF: cerca de 90.000 registros;

Fonte: PMT/SEMF
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• ATUALIZAÇÃO DO CADASTRO MERCANTIL

• Processo de integração no Redesim.
• Sincronização de dados com a Junta Comercial e a Receita Federal.

Fonte: PMT/SEMF

d) Modernização da Administração Tributária – Implantação do PMAT

• Relatório de planejamento dos serviços de geoprocessamento.
• Geocodificação do banco de dados do IPTU;
• Cadastro de logradouros não existentes no banco de dados (IPTU);
• Levantamento aerofotogramétricos;
• Atualização da Planta de Valores Genérica (PVG);
• Implantar Centrais de Atendimento ao Público – CAPs descentralizadas;
• Serviços de mapeamento, reestruturação e monitoramento de processo das centrais de aten-
dimento à população (CAP): Aquisição de 20 microcomputadores avançados; Aquisição de 09 
equipamentos de ar- condicionado; e Aquisição de mobiliário.

Fonte: PMT/SEMF

e) SIMAPP

• Monitoramento de 26 órgãos da PMT (Eixos, Objetivos, Programas, Metas, Iniciativas e Ações).
• Realização de Oficinas com Gestores de Monitoramento e Financeiros dos órgãos e equipe da 
PRODATER para orientação de atualizações 2017;
• Reuniões in loco com todos os órgãos monitorados para reorientação dos Planos de Ações 2017 
com base no PPA e Plano de Governo; 
• Acompanhamento de Reuniões de Monitoramento, semanalmente, junto ao Prefeito, com os 
órgãos de acordo com Cronograma pré-estabelecido pelo gabinete;
• Apresentação de proposta de Versão 2 para 2017 – PRODATER e SEMPLAN;
• Acompanhamento da implementação da Versão 2 do SIMAPP com a PRODATER, treinamento 
na execução da nova versão.

5.3. ESTIMULAR A PARTICIPAÇÃO POPULAR

a) Plano Diretor de Ordenamento Territorial - PDOT

A Prefeitura de Teresina está promovendo momentos de reflexão, discussão e planejamento da 
cidade para os próximos dez anos, visando a revisão e a atualização do Plano Diretor de Ordenamento 
Territorial (PDOT), Lei n° 3.558/2006.

O Plano Diretor de Ordenamento Territorial irá definir o planejamento urbano e gestão territorial 
e os acessos aos novos instrumentos, diretrizes e mecanismos legais de política urbana, que permi-
tem o desenvolvimento equilibrado e sustentável da cidade e proporcionam mais qualidade de vida e 
bem-estar para população.

Em processo de conclusão do PDOT, que contou com a colaboração da sociedade através do 
evento Teresina Participativa e da utilização da plataforma Colab para envio de sugestões. A seguir 
alguns número já contabilizados:

• Realizadas 20 reuniões para planejamento do Projeto na Prefeitura.
• Realizadas 13 reuniões/palestras em comunidades, universidades, associações e instituições da 
sociedade civil organizada;
• Mais de 100 servidores participaram do processo;
• 32 Pontos de mobilização da Van Participativa;
• 6 Secretarias com pontos fixos de votação;
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• 36 dias de votação;
• 1.995 participações feitas pela população;
• 126.739 munícipes únicos impactados por facebook/ADS;
• 115 bairros com proposta;
• 680 participações para o PDOT;

Fonte: PMT/SEMPLAN

b) Programa de Concessões e Parcerias

AÇÃO STATUS META
Assinatura do Contrato com o BNDES - contratação 

dos estudos de Iluminação Pública. Contrato assinado 100%

Contratação de Consórcio via licitação do BNDES para 
os estudos de Iluminação Pública. Contrato assinado 100%

Estudos da Modelagem Jurídica de Iluminação Pública. Aguardando apresentação 70%
Assinatura dos Termos de Cooperação com a 

Secretaria Municipal de Planejamento e Coordenação. Termo de Cooperação assinado 100%

Assinatura dos Termos de Cooperação com a 
Prefeitura de São Paulo. Termo de Cooperação assinado 100%

Assinatura dos Termos de Cooperação com o Governo 
do Estado do Piauí. Termo de Cooperação assinado 100%

Implantação do sistema de macrocritério para a análise 
de projeto da SEMCOP. Sistema implantado 100%

Confecção da carteira de Projetos da SEMCOP. Carteira elaborada 100%
Elaboração do Plano Municipal de Parcerias Pública 

Privada. Plano Elaborado e em Atividade 100%

Atualização da legislação municipal que rege as 
Parcerias Pública Privada em Teresina. Leis municipais atualizadas 100%

Ativação do conselho gestor de Parcerias Público 
Privada Conselho em atividade 100%

Elaboração dos decretos de PMI e MIPs. Decreto Publicado e em Vigência 100%
Elaboração do Termo de Referência para Contratação 

da Elaboração do Plano Municipal de Gestão de 
Resíduos da Construção Civil de Teresina.

Termo de Referência elaborado 100%

Elaboração do Decreto de Aprovação do Plano 
Municipal de Parcerias Público Privada. Decreto Publicado e em vigência 100%

Elaboração e publicação do Procedimento de 
Manifestação de Interesse (chamamento público) dos 

projetos da SEMCOP.

3 PMIs elaboradas e publicadas 
de 12 projetos 25%

Criação do Site da SEMCOP. Site criado e em atividade 100%
Elaboração da PMI de Eficiência Energética. Em elaboração. Primeira fase 20%

Elaboração do Termo de Referência para contratação 
de consultoria externa para os estudos da carteira. Em elaboração 20%

Estudo em parceria com a FGV de arranjos jurídicos 
para parques, quadras e outros mobiliários urbanos. Apresentação dos estudos 80%

Fonte: PMT/SEMCOP
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c) Agenda 2030

• Alinhamento de metas da Agenda 2030 com os ODS e PPA. 
• Construção do Portal do Observatório da Agenda 2030: Apresenta a síntese de indicadores 
como ferramenta interativa, classificáveis por tema e por áreas (zonas e bairros).  Permite con-
sultar e descarregar os dados do município em formato livre (5 estrelas dos dados abertos). 
Apresenta ferramentas, como apps, gráficos e mapas online, para facilitar o uso e a visualização 
dos dados, e permite reuso para produção de novo conhecimento. Para acessar o site: http://
www.teresina2030.teresina.pi.gov.br/;
• Lançar a Plataforma de Dados Abertos da Agenda 2030: 18 mapas (Escolas Municipais, Bairros, 
Renda, Desenvolvimento Econômico, CDU, Sistema BRT, Linhas de ônibus, Saúde Pública, Ser-
viços Públicos, Habitação, Dados demográficos, Orçamento Popular, Aglomerados Subnormais, 
Áreas verdes, Assistência Social, Equipamentos de Economia solidária);
• Estruturar o Laboratório de Análises Urbanas: Estrutura física em montagem (co-working); 
Palestras e reuniões para estabelecimento de parcerias; e Co-criação da formação de servidores 
em governo aberto (Agenda 2030 e Comunitas, Open Knowledge e Escola de Dados);
• Levantamento de mais de 70 indicadores para monitoramento da mobilidade urbana junto à 
STRANS;
• Realização do HACK THE/2030;
• Negociação com o PNUD para parceria institucional no monitoramento do desenvolvimento 
sustentável usando dados abertos;
• Co-criação de ferramenta digital para cálculo do índice de caminhabilidade do Novo Centro.

d) Administração do Orçamento Popular

ENTIDADES CADASTRADAS POR ÓRGÃO ADMINISTRATIVO QUANTIDADE
SDU Centro Norte 161

SDU Sul 160

SDU Leste 117
SDU Sudeste 91

SEMDUH (asfalto) 156

Fonte: PMT/SEMDUH

e) COLAB

• 2.656 novos usuários em 2017, acumulando 6.061 em dezembro/2017.
• Taxa de resolução das demandas via aplicativo COLAB de 71,35%.

PRINCIPAIS DEMANDAS PELO COLAB QUANTIDADE
Buraco nas vias 1.028

Estacionamento Irregular 469
Entulho na calçada / via pública 433

Limpeza urbana 428
Foco de dengue 397

Mato alto 277
Bloqueio de vias 199

Vazamento de água 176
Esgoto a céu aberto 165

Lâmpada apagada à noite 139

Fonte: PMT/SEMPLAN
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• CONCURSO CULTURAL “SE ESSA RUA FOSSE MINHA”

A Prefeitura lançou o IV Concurso Cultural “Se Essa Rua Fosse Minha”.  Através da internet, as 
pessoas deram centenas de sugestões de nomes, que passaram por validação, sorteio para locali-
zação da rua, encaminhamento de Projeto de Lei à Câmara e apresentação à população em evento 
público festivo para, finalmente, irem para as placas nas ruas.  Neste ano foram contemplando 125 
denominações de logradouros do Concurso Cultural “Se Essa Rua fosse Minha”.

Fonte: PMT/SEMPLAN

5.4. GARANTIR A TRANSPARÊNCIA E CONTROLE SOCIAL

a) Transparência da Comunicação Oficial

DESCRIÇÃO QUANTIDADE
Exemplares Publicados (DOM). 167

Páginas Impressas. 3.996

Fonte: PMT/SEMA

A rádio FM Cultura de Teresina funciona na frequência de 107,9 Mhz e é uma emissora eminente-
mente educativa e informativa, vinculada à Secretaria Municipal de Comunicação. Em 2017, foram re-
alizadas: a atualização do acervo radiofônico; Criação, produção e veiculação de Campanhas variadas: 
Saúde, Educação e Cultura, Meio Ambiente, Direito do cidadão entre outros; Redefinição da programa-
ção da emissora; e o Planejamento de cobertura ao vivo dos eventos de maior destaque da Prefeitura.

• PORTAIS

ÓRGÃOS PORTAIS IMPLANTADOS ENDEREÇO DO SITE
SEMCOM Prefeitura de Teresina www.teresina.pi.gov.br
Ouvidoria Ouvidoria de Teresina www.ouvidoria.teresina.pi.gov.br

PRODATER PRODATER www.prodater.teresina.pi.gov.br
SEMA SEMA www.sema.teresina.pi.gov.br

SEMPLAN SEMPLAN www.semplan.teresina.pi.gov.br
SEMF SEMF www.semf.teresina.pi.gov.br
FMS FMS www.saude.teresina.pi.gov.br
FHT FHT www.fht.teresina.pi.gov.br

SEMTCAS SEMTCAS www.semtcas.teresina.pi.gov.br
SEMDEC SEMDEC www.semdec.teresina.pi.gov.br

PGM PGM www.pgm.teresina.pi.gov.br
IPMT IPMT www.ipmt.teresina.pi.gov.br
FCM FCM www.fcmc.teresina.pi.gov.br
FWF FWF www.fwf.teresina.pi.gov.br

CMPM Mulher Teresina www.mulher.teresina.pi.gov.br

Fonte: PMT/PRODATER 

Nos sites da Prefeitura de Teresina é possível identificar diversos serviços e informações sobre 
a cidade. No site oficial www.teresina.pi.gopv.br estão disponibilizadas: informações sobre o Portal da 
Transparência de Teresina; Informação ao Cidadão (IPTU, ISS, Notas Fiscais e consulta de Processos); 
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as Empresas (Alvarás, Certidões, Declarações, Notas Fiscais e ISS); ao Servidor Municipal (Tabela de 
Pagamento, Contracheque, Rendimentos e Protocolos Web). 

Outro exemplo é o site da SEMPLAN (www.semplan.teresina.pi.gov.br).  O cidadão encontrá infor-
mações atualizadas sobre: a Legislação Urbana, Indicadores Econômicos e Sociais do município, o 
Perfil dos 123 bairros de Teresina, Mapas Temáticos da Cidade, endereços dos equipamentos públicos, 
Programa Lagoas do Norte, Orçamento, Relatório da Gestão, Concurso Cultural “Se Essa Rua Fosse 
Minha”, dentre outros serviços.

b) Divulgação das Ações Municipais

• Criação e veiculação de material de informação e divulgação de obras e serviços da Prefeitura, 
bem como de conteúdo informativo e educativo. 
• Promoção, interação e relacionamento com órgãos de comunicação e mídia provendo os mes-
mos de informação com conteúdo jornalístico/informativo sobre a municipalidade. 
• Planejamento e veiculação de campanhas especiais sobre as ações, propostas, projetos e ativi-
dades da Prefeitura Municipal de Teresina.

CAMPANHAS OBJETIVO
Campanha do

Aniversário de Teresina.
Apresentar e convidar a população para participar dos eventos 

comemorativos do aniversário da cidade de Teresina.

Campanha da Cultura Negra. Promover a igualdade, inclusão social e integração através da dança, 
música, exposições e valorização cultural.

Campanha contra a
Intolerância Religiosa.

Mostrar a importância do respeito à liberdade religiosa de cada 
pessoa.

Campanha Teresina em Ação. Promover o projeto da Prefeitura que leva prestação de serviços 
gratuitos à população, aproximando-a das secretarias municipais.

Campanha do Programa
Bolsa Família.

Informar, fortalecer, identificar e facilitar o acompanhamento das 
famílias que participam de programas sociais pelos profissionais de 

saúde de Teresina.

Campanha Teresina
Participativa (1ª e 2ª fases).

Convocar a população para sugerir e discutir ideias e propostas 
para a revisão e a atualização do Plano Diretor e de Ordenamento 

Territorial e a elaboração do Plano Plurianual 2018 – 2021.

Fonte: PMT/SEMCOM

c) Criação de Mecanismos de Participação Popular

• Manutenção e atualização diária das redes sociais da Prefeitura de Teresina como instrumento 
de interação, conhecimento e informação para a população.
• Desenvolvimento, manutenção e atualização das redes sociais e interface da imagem PMT na 
internet; 
• Acompanhamento da interação das iniciativas e proporções do COLAB e ouvidoria municipal; 
• Atualização diária do portal da PMT.

MESES Nº DE MATÉRIAS PUBLICADAS
Janeiro 234

Fevereiro 171
Março 309
Abril 216
Maio 316

Junho 286
Julho 295
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MESES Nº DE MATÉRIAS PUBLICADAS
Agosto 390

Setembro 305
Outubro 302

Fonte: PMT/SEMCOM

• PREMIAÇÕES E RECONHECIMENTO NACIONAL

• Prêmio MuniCiências - uma iniciativa da Confederação Nacional dos Municípios - CNM: Iniciati-
va do processo de participação digital do PDOT e do PPA – 1ª etapa;
• Cidade para as Pessoas, na categoria Mobilidade, realizado pelo Banco Interamericano de De-
senvolvimento (BID) e o Governo da Cidade de Buenos Aires. Projeto de Requalificação das 
Hortas Comunitárias do Dirceu;
•  I Amostra de Experiências de Práticas bem-sucedidas em Segurança do Paciente do Estado 
do Piauí. Com 1ª lugar para o HUT por conta do seu bom desempenho na implantação e monito-
ramento das ações de gestão de segurança do paciente;
• Teresina mantém o posto de capital brasileira com o melhor desempenho de acompanhamento 
da educação regular, sendo a primeira capital nordestina com melhor índice de frequência e a 
segunda do Brasil. A capital piauiense aparece com 98,51% de informação de frequência;
• Teresina ocupa a 4ª no Nordeste entre as com mais de 100 mil habitantes para fazer negócios.
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   Katiara Araújo Moura

COORDENADOR DE CONTROLE DA GESTÃO
   Domingos Pereira da Silva Júnior

GERÊNCIA DE GESTÃO E INFORMAÇÃO
Cláudio Marcelo Loureiro Batista da Cunha

EQUIPE TÉCNICA:
Epifânia Rodrigues dos Santos

Regina Célia Carvalho Rufino Ribeiro
Gena Borges do Nascimento
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